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Chuvas copiosas, puxadas por fortes ventanias, assolaram, ontem, o Porto 
e arredores, formando-se em algumas ruas verdadeiros lagos, invadindo as águas 
muitas moradias. Às corporações dos bombeiros, Sapadores e Voluntários, che- 
cavam intermitentemente pedidos de socorros, tendo aquelas corporações um 
trabalho desmedido para atender a todos. O mesmo aconteceu em Vila Nova 
de Gaia e Matosinhos. 

Em consequência das chuvas que 
se entranharam nas terras, cairam 
alguns sucalcos e muros e na linha. 
do Caminho de Ferro, entre a Trin- 
dade e a Senhora da Hora, um gran- 
de penedo desprendeu-se e veio ter 
à linha, e por pouco não causou um 
grave acidente. 

O trânsito efectuou-se com difi- 
culdade em consequência de algu- 


mas ruas parecerem autênticos ria- 
chos, sobretudo em Gaia. 

Os veículos dos Serviços de 
Transportes Colectivos do Porto fo- 
ram tomados quase de assalto pe- 
las pessoas que procuravam de 
qualquer forma fugir da chuva. Dai 
terem-se formado extensas bichas, 
junto das casas onde havia para- 
gens. Os téxis—esses—não tinham 


[0 CARNAVAL 
EM NICE 


A cidade de Nice iniciou já os 
festejos carnavalescos, que são 
ali tradicionais e se revestem 
sempre de grande brilho e não 
menor animação. Aqui está uma 
das imagens do Carnaval deste 
ano. É um imponente cortejo 
que desfila pelas ruas daquela 
cidade francesa e que repre- 
senta o baptismo de S. M. o 
Rei Momo, rodeado pelos per- 
sonagens jovialíssimos da sua 
risonha e divertida côrte 


ee 


DIMENSÕES 
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DA CULTURA AMERICANA 


VULLLLRER E IPPPOPOOPa 


por ALBERTO UVA 


Foi Ortega y Gasset quem falou 
da ueateria de la «uilura, veu-ucs 
no goto a expressão e cá nos ficou 
de sobreaviso para quando observa- 
mos certos areópagos literários. Que- 
ria cie dizer na -ua, e muito bem que 
o formalista, como recurso de ascese, 
faz da sua essência carente um ideá- 
rio convencional. Vai papeando uma 
arenga de letras ordenadas que não 
conseguiram ganhar consistência se- 
nhorial dentro de si. As palavras des- 
pegam-se-lhe da boca sem a graça 
de uma revivificação Este eco do 
vazio humano é universal, está bem 


de ver. 
Proa apnti 


pírito. O corpo tem cada vez mais 
exigências. A boca não se cala. O 
espírito aconchega-se e alia-se à carne 
sofredora. Sempre o ter a relegar o 
ser, à boa maneira de Gabriel Marcel, 

“ndo isto e o nais são contin- 
gências de uma época de crescimento 
desmesurado e até da precária con- 
dição humana actual, 

Mas há um aspecto da vida ame- 
ricana que importa trazer aqui a 
terreiro por sobrelevar todas estas 
necessárias urgências de reajusta- 
mento da vida à um novo estilo social 
e que, por certo, representa o maior 
contributo de valorização deste povo 
dovem-para-com 3 humunidade, 

Não sei por que razões teimam 
muitos dos observadores estrangeiros 


(CONTINUA NA 9.º PÁGINA) 


QUATRO HOMENS MORRERAM 
DEFRONTE DA PRAIA DE PAMPELIDO 


Vinte e dois mortos 
num desastre de 


autocarro 


RANGUNA (Birmânia), 19—Mor- 
reram vinte e duas pessoas e ficaram 
feridas vinte e cinco, por se ter pre- 
cipitado numa ravina um autocarro 
de passageiros, 

O desastre "regisiado q cercou de 
trinta quilómotros da cidade de Ta- 
voy, no sul da Birmânia, foi devido 
a ter-se partido a barra de direcção 
do veículo. — ANT. 


tão-sintético express, 
conota, toda“a impo- 
fência de compreensão de muitos 
fiéis da ética e da estética, e tam- 
bém o drama da sua teimosa frus- 
tração espiritual. As ideias seminais 
ofertantes são musgos nos seus lá- 
bios. 

Assim é na terra do filósofo. 
Assim-6em Portugal ou em qualquer 
outra parte. 

Há uma gama de atitudes nesta 
deateria que val do provincianismo 
compendial ao snobismo super-urba- 
no; da curlosidade de senhoras-vizl« 
nhas à sua transposição mexeriqueira 
na pseudo-cultura. E até da visão ofl- 
tcinal do mundo aos problemas da au- 
têntica cultura; da auto-suficiência 
material ao confinamento opiniático, 

Tudo isto é observável em qual- 
quer quadrante e, consequentemente, 
nos Estados Unidos também. 

Por toda a parte, se observa a 
mesma precipitada tendência para 
confundir o imediato com o mediato, 
Em Seca e Meca, a teoria do valor 
material vai-se sobrepondo ao do es- 


POR TER ENCALHADO UM ATUNEIRO 
DE TRÊS QUE SEGUIAM PARA O CHILE 


partido em évis é outros diziam tra- 
tar-se do envalhe de outros tantos 
navios tendo um deles tomado o ru- 
mo do Oeste Num vaivém quase 
constante, as ambulâncias de duas 
corporações é bombeiros, Leixões e 
Matosinhos-Lesa dirigiam-se através 
de caminhos intransitáveis, para as 
praias onde tinha sido visto o barco 
sinistrado. Celaborando com aqueles 
na praia de Vila Chã, o mestre Ma- 
nuel Martins Ja Costa estava pronto 
com o seu salva-vidas a fazer-se ao 
oceano para tentar salvar os tripu- 
Jantes do barco, que ele vira, ali, a 
dois passos, sem nada poder fazer. 
O mar, de vaga alta enroscante e 
assustadora, vão permitia veleidade 
ao mais arrojtdo dos salvadores. 

Na praia de Angeiras a vigilância 


Nem o forte temporal que asso- 
lou toda a costa, com um vento de 
sudeste fortíssimo e de tal modo si- 
bilante, que sufocava o marulhar te- 
nebroso das águas barrentas do 
Atlântico, conseguiu afastar da costa 
deste Matosinhos até Vila do Conde, 
aquela gente rude, mas abnegada. 
Faziam-se as mais dispares afirma- 
ções sobre a sorte do navio desco- 
nhecido. Uns afirmavam tê-lo visto 


À cinquenta metros, se tanto, do local onde há cerca de vinte 
anos encalhou o paquete «Rio Barbosa», mais precisamente no mar 
de Geão, em Pampelido, registou-se nova tragédia marítima na 
madrugada de ontem, desta vez, infelizmente, assinalada com 
perda de vidas preciosas. 

Pode afirmar-se, sem receio de exagerar, que as populações 
das praias de Pampelido, Angeiras e Vila Chã passaram uma noite 
de vigília torturante, pela incerteza das proporções de uma tra- 
gédia que minuto a minuto se vinha confirmando. 


LER m suma pós: 


<DA MULHER 
E DA MODA» 


pese E engane one aero o tornam ” » 


(CONTINUA NA 9º PÁGINA) 


A Imprensa francesa 
prestou ontem homenagem à memória 


de PÉTAIN 


NA PASSAGEM DO 50.0 ANIVERSÁRIO 


DA BATALHA DE VERDUN 


PARIS, ft—O cinquentenário da 
Batalha de Ysrdun, no próximo dia 
21 de Feverexo. faz lembrar ao jor- 
nal «Aurores que a França foi e 
tão salva «pelos nossos soldados 
ordens de Pénin». E o jornal acres- 
centa: «Repeiimos o que tantas ve- 
temos dir: Acerca do papel de 
Pétain em 1t-19h4, o debate con- 
tinua aberto E outra história. 
Mas, em relikão a 1916, é o cin 
quentenário do Pétain de Verdun 
e esse quem pretenderá ainda visá 
“lo? Por isso, apagou-se muito rá 
pidamente a imdenação». 

«A maior batalha de todos os 
tempos» — esireve O «Figaro», 
título, consaçrando uma página in- 
teira à evocado de Verdun. 


em 
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VIOLENTO TEMPORAL 
FLAGELA O PAIS 


SOBEM AS ÁGUAS DOS RIOS 
E AS INUNDAÇÕES REVESTEM ASPECTOS DE CALAMIDADE 


mãos a medir — como soi dizer-se.| da zona ribeirinha, já tão forte- 


Ao meio da tarde, a cidade pare- 
cia abandonada. Dos cafés e das ca- 
sas as pessoas olhavam a rua onde 
a chuva cafa abundantemente, nin- 
guém se atrevendo a chegar à via 
pública. Os guarda-chuvas, tê-los 
ou não tê-los, era igual, pois nin- 
guém se arriscava a abri-los com 


medo da ventania forte que so- 
prava. 
Um autêntico dilúvio, com a 


chuva fria a pór uma nota triste 
nas pessoas e nas coisas — foi o dia 
que ontem se viveu ! 

A espaços, 


breves cor 


pelas úguus. dyi. 


ares, as sirenes dos bombeiros im- 
primiam ainda mais, ao já lúgubre 
ambiente, uma tristeza e um pres- 
ságio aterradores. 

As pessoas entreolhavam-se, in- 
terrogando-se com os olhos. A cada. 
instante estava suspensa uma tra- 
gródia. 

Acolá eram as águas que inva- 
diam as moradias, ali os canos de 
esgoto que rebentavam ou se entu- 
piam. E assim, durante o dia, os 
briosos soldados da paz acorriam 
aos mais variados locais. Tristeza e 
desolação, e sobre tudo isso a incer- 
teza do que viria a acontecer. 

Os temporais causaram muitos 
prejuizos e roubaram algumas vi- 
das, Fevereiro tem sido um mês de 
chuva ! 

De Barca de Alva à sua foz, as 
águas do rio Douro puseram de 
novo em sobressalto os habitantes 


Nuadro dantesco da tr: 


guém pede servi 


da Igreja) dizem que o Sínodo de- 


mente castigados. 

As chuvas desceram das serras 
e fizeram crescer o volume das 
águas dos afluentes do Douro, Sa- 
bor, Tua, Corgo, Tâmega, Sousa, 
Paiva e Arda. Assim, e consequen- 
temente, o Douro teve de receber a. 
grande porção de água daqueles 
rios. Agigantou-se, cresceu, pós de 
novo o medo nas pessoas, causando 
transtomos de toda a espécie. 

Na Régua, o rio, como que a 
brincar com às pessoas, criou ten- 
são, angústia, incertezas! 

Cada subida assemelhava-se ao 


se de outro meio de tr ansporie... 


Ôs que gostam 


de Copé 
bebem 
SICAL 


bater descompassado do coração 
dos homens. 

Tudo alerta. Desde as 8 horas, o 
rio subiu e desceu. Desceu e subiu. 
13 metros e 80 centimetros... 14 
14,60... 14,80... 14,90, 14,96 e 14,90! 

E os homens olhavam estarre- 
cidos a fúria das águas, que tudo 
levavam na sua frente. Barrentas, 
como louco enfurecido, as águas ou- 
viam-se ao longe, mas a sua canção 
era de guerra, de destruição. O pá- 
nico entrou no coração de todos. 

A paisagem humana é triste, de- 
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senão o barco 


AGRAVA-SE O CONFLITO ENTRE A IGREA E O ESTADO 
NA GRECIA 


ATENAS, 19 — No auge da crise 


tre a Igreja e o Estado, os prela-| se 


dos principais da Igreja Ortodoxa 
Grega recomendaram aos bispos que 
continuem a cumprir as suas obri- 
gações, desafiando o Governo. 
Fontes ligadas ao «Santo Sínodo: 
(autoridade suprema administrativa 


cidiu fazer aquela recomendação de- 
pois dum acalorado debate de quatro 
horas. 


sete, eleitos ou 
ridos pelas autoridades ecles 
em Novembro passado, em desafio à 
recusa do Governo de legalizar as 
suas investiduras, 

Um desses bispos, mons. Chrysós- 


tomos, do Pireu, foi ontem condenado 
a dois meses de prisão, com a pena 
suspensa, por exercer funções admi- 


(Continua na secção do ESTRANGEIRO) 


de Covelo do Gerez. Era aqui que existia o lugar da Sapateira, cujas humildes habitações 


desapareceram, sepultadas pela enorme avalancha 


NÃO SE REGISTARAM MAIS DESTRUIÇÕES 


NA MARTIRIZADA POVOAÇÃO DO COVELO DO GEREZ 
APESAR DE CONTINUAREM OS DESMORONAMENTOS 


MONTALEGRE, 19 — Após uma 
noite de angústia e de terror total- 
mente passada em claro a sacrificada 
população da povoação do Covelo do 
Gerez viu, hoje, nascer o dia sob o 
pesadelo intente de novos desmoro- 
namentos que ontem, conforme de- 
senvolvidamente noticiâmos, submer- 


«Combat», consagra, igualmente, 
; um editoridl à esta comemoração, 
q sob o título: «Verdun ou a lição de 


pEiram sob uma torrente de água | gem o certo é que o caudal da água 
| lama e pedregulhos um núcleo im- | da nascente diminuiu um pouco du- 
| portante do aglomerado existente no | rante 0 dia de hoje. 
| lugar da Sapateira que fol totalmen- | Isto velo trazer um ponco de aten. 
te arrasado . to e de esperança nos habitantes das 
Apesar da enorme avalancha con- | poovações que ainda não tiveram a 
| tinuar a espralar-se pela montanha 
abaixo tudo destruindo à sua passa- 


Já bastante adernado sobre estibordo e encalhado pela proa, o «Diego de El Magro», a uns escassos metros 
da prala de Pampelido, é batido forte e impiedosamente pelas águas do mar, que o virão a destruir. Breve 
e trágica história a deste atuneiro, lançado à água há vinte dias! 


m tanta coragem na 
paz como na guerra, não teria ha- 
vido Verdun, É bom que estas ver- 
dades sejam lembradas, — F. P, 
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A PERIGOSA LINGUAGEM DOS GESTOS — 

Os que tenham viajado na Itália, sabem que os italia- 

x nos falam tanto com a língua como com as mãos. Se 
levam, por exemplo, o polegar da mão direita à boca, 
significa : «Quero beber !» So levam uma das mãos 

à testa, querem dizer : «Julgas que sou idiota?!» Ete., 

etc. Mas a linguagem dos gestos pode, por vezes, 
expressar injúrias perante a lei, Esfregando o nariz, 
duvida-se da honestidade da família do interlocutor. 

Se tocam numa orelha, duvida-se da virilidade. Fe- 


do e aa 
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CALEIDOSCÓPIO (164) 
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chando três dedos e erguendo o indicador e o mínimo, 
formam um símbolo de adultério, Ultimamente, um 
motorista de Verona irritou-se com um automobilista 
que não respeitara o seu caminhão, e fez-lho esse 
sinal, chamando-lhe, assim, «mansinho». Daí, ter pago 
uma grande multa. Um roman , chamado Amati, foi 
recentemente condenado a oito meses de prisão, por 
ter posto dois chavelhos à porto de um indivíduo e 
passado algum tempo com a sua mulher, de que o 
queixoso obteve fotografia. 
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DIÁRIO De LISBOA 


mu 


Os problemas das pessoas idosas 
e das fisicamente diminuídas 


vão ser atentamente estudados 


DISSE O MINISTRO DA SAÚDE 


no encerramento do Encontro dos superiores 
maiores das ordens e congregações religiosas 


O ministro da Saúde e Assistência 
presidiu ontem, à tarde, na sede do 
Instituto Maternal, à sessão solene 
de encerramento do Encontro dos 
Superiores Maiores, das Ordens e 
Congregações Religiosas com activi- 
dades de saúde e assistência, que se 
realizou durante a última semana. 
Na mesa de honra, o ministro era 
ladeado pela madre superiora geral 
das Dominicanos, irmã do Sagrado 
Coração de Jesus, na qualidade de 
presidente da Federação Nacional dos 
Institutos Religiosos Femininos; pelos 
directores gerais da Assistôncia, da 
Saúde e dos Hospitais, dr, Carvalho 
í da Fonseca, dr* Maria Luísa Van 
Zelter e dr. Coriolano Ferreira; p 
dre dr. Aurélio Granada Escudeiro, 
em representação do patriarcado; e 
pelo subdirector do Instituto Mater- 
nal, dr. Rosa da Paixã 


: pi 

sas com perturbações do comporta- 
mento e débeis mentais foi mani- 
festado o desejo de que algumas con- 
gregações se interessassem particu- 
larmente apresentando pessoal devi- 
damente preparado. 

Devemos dizer a tal respeito que 
o problema tem tido interesse da 
Federação e que há, pelo menos duas 
religiosas do Bom Pastor que esti- 
veram no estrangeiro frequentando 
uma escola especializada Também 
entre nós a Congregação de S. João 
Deus tem uma casa em Fátima para 
crianças com perturbações do com- 
portamento. 

2. — Propõe-se o estudo e a solu- 
são dos problemas levantados pelo 
prolongamento da escolaridade pri- 
mária para 6 anos dos Internatos de 
Religiosas com escolas para crianças 
de ambos os sexos e os estabeleci- 
mentos frequentados só por rapazes. 

3. — Esta decidido que seja a Fe- 
deração a encarregar-se, em colabo- 
ração com o «Centro de Formação 
de Pessoal» da organização dos cur- 
sos intensivos para habilitação pro- 
fissional de religiosas já, algumas há 
longos anos em exercício nas casas 
assistenciais. 

4 — Reconhece-se a necessidade de 
equiparação ou aproximação das re- 
munerações do pessoal técnico rell- 
gioso em relação ao pessoal técnico 
leigo, 

5. — Ligado a este problema pren- 
de-se a necessidade de mentalizar os 
dirigentes das instituições hospitala- 
res e assistenciais acerca da forma- 
são técnica do mesmo pessoal reli- 
gioso. 

6—Para obviar a tudo isto deve- 
mos elucidar que da parte da Fede- 
ração das Religiosas se tem reali- 
zado, no decorrer dos 10 anos da sua 
existência, um énorme esforço de pre- 
paração profissional, actualização e 
adaptação. 

7. —Foi também sugerido que se 
efectue uma semana de estudo sobre 
problemas hospitalares. Devo, porém, 
dizer que tal empreendimento já es- 
tava nos propósitos da secção hospi- 
talar da Federação. 

A assistente social Isabel Maria 
Ataíde ocupou-se então, da segunda 
e última parte das conclusões. 

Dada a característica deste encon- 
tro — disse aquela assistente social — 
ele não tem conclusões formais, não 
tem a terminá-lo a enunciação de 
uma série de princípios ou a formu- 
lação de um conjunto de votos, Tem 
sim a apresentação de uma série de 
interrogações. 

Deste modo, foram analisados, em 
primeiro lugar, problemas de ordem 
geral que dizem respeito, própria 
mente à Direcção-Geral da Assistên- 
cia; depois, os assuntos de interesse 
para todos os serviços dela depen- 
dentes; seguidamente, os aspectos re- 
forentes a cada instituto e serviço, 
acrescentando os que dizem respeito 
às direeções-gerais dos hospitais e da 
saúde, e, finalmente, o que depen- 
dem de outros ministérios. 

Encerrou a sessão o ministro Neto 
de Carvalho, que em certa altura do 
seu discurso, afirmo 

«A primeira reunião deste género 
teve lugar em Maio do ano findo, 
promovida pela Federação Nacional 
dos Institutos Religiosos Femininos, 
com a colaboração do instituto de 
Assistência aos Menores, e versou os 
problemas dos estabelecimentos de 
menores. A finalidade do presente en- 
contro, da iniciativa do Ministério da 
Saúde e Assistência, é mais ampla, 
pois visa permitir uma larga troca de 
impressões sobre a generalidade dos 
problemas que nos são comuns. Den- 
tro em breve se realiza outra reu- 
pião, mos moldes da primeira, de 
novo circunscrita a um problema es- 
colhido; os cuidados às pessoas ido- 
sas e fisicamente diminuidas. 


Como nota dominante de todas 
estas iniciativas parece-nos de desta- 
car este ponto: ninguém aqui vem 
para defender interesses próprios, 
entes o que a todos domina é a preo- 
cupação de buscar soluções mais 
adequadas para os interesses de tor- 
ceiros. Por isso, tudo tem sido fácil 
nos contactos havidos. Só um aspecto 
se torna difícil: as carências de meios 


materiais com que lutamos para ir 
tão longe quanto desejaríamos na 
protecção das pessoas mais carecidas 
de amparo e de auxílio. 

A experiência diz que esta possi- 
bilidade de trabalho em perfeita 
comunhão de espírito é das mais 
agradáveis, talvez porque assim me- 
lhor se realiza o princípio do amor 
que Cristo nos veio trazer. 

Mas esta comunhão também só é 
possível quando todo o trabalho é 
feito por ele, na certeza de que nada 
mais podemos ser, verdadeiramente, 
do que executores da sua vontade». 


Cumpre-nos, pois, na esfera de 
acção que nos pertence, procurar, por 
todos os meios ao nosso alcance, que 
estes aspectos fundamentais não se- 
jam desprezados e creio que, nessa 
via, poderemos prosseguir o trabalho 
sem desânimo, dentro da orientação 
de que há pouco falava, na certeza 
de que o reino do espírito, esse, não 


terá fim 


“Du a ma ião * 
no Hospital de S. José 


a que presidiu o ministro 
da Saúde, foi pedido o 
regulamento geral para 

os hospifais regionais 


No salão nobre do Hospital de São 
José, reuniu-se ontem, de manhã o mi- 
nistro da Saúde e Assistência, com os 
provedores e administradores dos hospt- 
tais centrats, regionais, sub-regionais de 
apoio e sub-regionais simples, com re- 
presentação nas comissões inter-hospita- 
lares, Estiveram, também presentes o 
director-geral dos hospitals, o enfermet- 
ro-mor dos Hospitais Civis de Lisboa é 
funcionários superiores daquela Diree- 
cão-Geral. 

O principal assunto da reunião foi a 
crinção do serviço de ntilização comum 
dos hospitais, organismo destinado a 
prestar apoio e assistência técnica a to- 
dos os hospitais-gerais, em vários do- 
míntos como sejam, Instalações e equi- 
pamento, contabilidade e estatística, pre- 
paração do pessoal, xestão e aquisições, 
farmácia, etc. 

Podem ser associados deste organia- 
mo todos os hospitais-gerais c especinll- 
zados, oficiais ou cntares, que de- 
sejem beneficiar da assistência e apoio 
por ele facultado. 

Depois de estudo pormenorizado, fo- 
ram aprovados nesta reunião os estatutos 
deste organismo e decidida a criação 
imediata da sua primera divisão que é 
de «instalações e equipamento». 

Vão ser, por Isso, criados serviços 
centrais e de zona que hão-de dar assis- 
tência técnica no que diz respeito à ma- 
nutenção de edifícios, instalações e equi- 
pamento, 

Durante esta reunião, focam aborda- 
dos Igualmente outros assuntos de gran- 
de relevância para o funcionamento do 
sistema hospitalar nacional. 

Entre esses assuntos, vale a pena re- 
ferir o pedido formulado por vários pro- 
vedores no sentido de o Governo publicar 
brevemente um egulamento geral dos 
hospitais regionais, que posta actuali-. 
zar a vida interna destas importantes 
unidades hospitalares. 


— Te 


Vem na próxima semana 
ao Tejo 


a fragata inglesa 
«Exmouth» 


Na próxima quarta-feira, deve 
chegar ao Tejo, a fragata britânica 
+«Exmouth» especialmente equipada 
para a luta anti-submarina, 

O navio, que desloca 1500 tonela- 
das, é comandado pelo capitão-de- 
-fragata, Nell Teler Murray, e a sua 
guarnição é composta de oito oficiais 
e cento e quarenta sargentos e pra- 
cas. Permanecerá em águas portu- 
guesas até ao dia 28, 


-— no 


Novo adido militar 


à embaixada de Portugal 
no Brasil 


Segundo notícias vindas do Rio 
de Janeiro, o novo adido militar à 
embaixada de Portugal no Brasil, 
será o tenente-coronel Altino Maga- 
lhães que substituirá o comodoro 
Joaquim David de Carvalho. 


de movel de formação; no sector do Cal- 


O ministro das Corporações 


presidiu à cerimónia da 
entrega de diplomas aos 
finalistas dos cursos de 
formação profissional 


Cerca de 250.000 contos vão ser gastos 
até ao tim de 1957 com a construção no 
Pals' de mais de trinta centros ou esco- | Que, por sa expressa vontade, val ser 
las, com vistas ao aperteiçoamento pro- | entírrado no Co o 
fissional — anunciou, ontem, o ministro . 
das Corporações, no decorrer da sessão a | p De manhã: na candia Edo oia a 
que presidiu, no Instituto de Formação | Gs nbs DESA ALTA! Antigo 
Profissional Acelerada e durante a qual | Ne, bia overas 
foram distribuídos diplomas a várias fina- | Membro do ro o do Cardeal 
listas dos cursos que ali funcionaram. — |, Oficiou em representação do Contas 
breve se vai iniciar a construção dos cen. | do Hospital do Ultramar. rev. João Gon- 
tros de formação profissional acelerada | SUN doi Taca Raia ram a Rugas 
no Porto e no Seixal, por forma a que | q etário de Estado da Presidencia do Con- 
o seu arranque se faça durante o ano de | cejho que representava o Chefe do Go- 
a girmou ainda que cada um dos cen- | Verno: o ministro do Ultramar e os subse- 
tros referidos terá capacidade para o en | do Fomento Uiiaa aos pretentea dom 
Sino de vinte profissões essencialmente Mio | bém, além de outras individualidades, an. 
o * metalomecânica e á construção | tios membros do Governo e familiares. 


Além dos centros de formação acele- 
rada serão montados, durante o mesmo 

periodo, 5 centros comuns de aprendiza- 

gem no sector metalomecanico (cada um 

com 5 secções) localizados no Porto, Rio- 

meão, Aljustrel, Amadora e concelho de 

Vila Franca de Xira — no sector textil 

estão, igualmente previstos 5 centros (com 

2 secções cada) nos concelho de Guima- 

rães, Santo Tirso, Maia, Vila Nova de 

Gaia e eventualmente, Seia; e no sector 

das pescas, em colaboração com a Junta | Morreu devido a acidente 
Central das Casas dos Pescadores pre- de viação 
vê-se o apetrechamento ou montagem das 

seguintes escolas — Lisboa (6 secções) Faleceu no Hospital de S. José, 
Peniche (4), Funchal (4), Tavira (4) el para onde entrara anteontem, José 
Matosinhos (4); no sector bancario está já 


Seguiu para Moçambique 


a uma com os restos 


mortais do eng. Trigo 
de Morais 
Embarcou, ontem, à noite, num avião 


com destino a Moçambique a urna com 
os restos mortais do eng. Trigo de Morais 


“| em funcionamento um Instituto de For- 


alargam a. sá dá a é 
sprite a Duas crianças víti 
cado, um Centro de Aperfeiçoament: de atropelamento 

S. João da Madeira; nas indústrias de 

confeitaria e panificação, Escolas de Aper. Recolheram ao Hospital de Santa 
feiçoamento em Lisboa; no sector de elec- | Maria, muito contusas, Eugénia Mar, 
tricidade um Centro do Formação Movel; | Earida Ramalho, de 14 anca e sua pri- 
nas Artes Gráficas um Centro de Forma- | Ma, Antónia Maria Ramalho Janeiro, 
cão em Lisboa; no sector da Serração | de 7 anos, residentes em Alverca, que 
de Madeiras, uma Escola de Aperfeiçoa- | foram colhidas por um automóvel, na- 
mento no Porto; no sector dos Motoris- | quela localidade. 


tas Maritimos, - À 
no Algarve Um Centro de Formação | Gadáveres que recolhem 
à Morgue 


— — ” 
Notícias de Marinha Recolheram ao Instituto de Me- 


dicina Legal: 
Promovidos quatro novos — Augusto Gomes, de 60 anos, cal- 


comodoros deireiro, da Rua da Cruz, 221, que 
apareceu morto no Sanatório da Aju- 

Foram promovidos, ao posto de como- | da, onde estava internado. 

doro os capitães-de-mar-e-guerra Eugénio |  — Joaquina de Almeida Pimenta, 

Ferreira de Almeida, Francisco Ferrer | de 23 anos, da Estrada da Clrcunva- 

Caeiro, Luís Bogarin Ribeiro Correia Gue- | lação, 451, Algés, que faleceu súbita- 

des é António Ferreira Trindade de Sousa. | mente na residência. 

O comodoro Ferreira de Almeida que) —— Carolina Rosa Martins, de 77 
exerceu o cargo de chefe do gabinete do | anos, da Rua dos Viscondes de Juro- 
Ministro da Marinha, na situação de adido | menha, 11-1.º, que adoeceu súbita- 
ao quadro, tem 54 anos, foi vice-presi- | mente na Calçada do Poço dos Mou- 
dente da Junta Nacional da Marinha Mer- | ros, tendo chegado já morta ao Hos- 
cante, secretário provincial de Mocambl- | pital de S. José, 
que, governador de distrito na mesma 
preriatio, chefe do gabinete do governa-| Três cadastrados nova- 

lor-geral de Moçambique, entre outros 
GARONE go mente a contas com 

O comodoro Ferrer Caeiro, actunlmente a Judiciária 
comandante da Defesa Marítima da Guiné 
e chefe da respectiva repartição provin- Agentes da Polícia Judiciária vi- 
clal dos serviços de marinha, está desli- vam, há tempos, os cadastrados 
gado do quadro. Conta 55 anos, e, entre qa Augusto Guilherme, mais co- 
outras, desempenhou funções de chefe do | nhecido pelo «Rancheiro», Alfredo Al- 
gabinete do Estado Mator da Armada, de | ves Castanheira e António Henrique 
comandante da Escola de Aviação Naval | de Carvalho, que se encontravam em 
Almirante Gago Coutinho e de 2.º coman- | liberdade condicional e dedicavam-se 
dante do Centro de Aviação Naval de) à prática de burlas pelo conhecido 
Lisboa. processo dos «Arrebentas». 

O comodoro Correia Guedes, tem 57) Aqueles indivíduos tinham como 
anos, é presentemente 2.º comandante da | «iscay um rapaz de nome Gabriel Si- 
Base Naval de Lisboa, tendo antes desem- | mão Martins Relvas, que dominavam 
penhado o cargo do director da Marinha | completamente. Indicavam-lhe a vi- 
Mercanto e comissões em embaixadas do | tima e surgiam na altura do encontro, 
Portugal. Foi também juiz do Tribunal | fazendo-se passar Umas vezes por fa- 
Militar de Marinho. miliares do rapaz, outras por agentes 

O comodoro Trindade de Sousa, que da autoridade. 
tem 59 anos, é director das Pescarias, Numa acção de surpresa, os agen- 
tendo anteriormente exercido entre ou- | tos prenderam os três burlões e O jo- 
tros, os lugares de chefe da 1 Divisão Iyem por eles manejado, tendo sido 
do Estado Maior Naval, ajudante de An- | também possível identificar algumas 
gola, juíz do Tribunal Militar de Marinha | vítimas. Ao António Henrique de 
adido naval à Embaixada de Portugal em | Garvalho foi apreendida a quantia de 
Piadas oito contos. 

—-— eo Fai detiiad os a de 
2 acções judiciais por crimes de extor- 

CARREIRAS AÉREAS |sio, estão a ser instaurados os res 
pectivos processos para a revogação 

Seguiu para Inglaterra o sr. Ma-|da liberdade condicional e para ave- 
nuel Vaz, chefe dos Serviços de Con- | riguações do seu modo de vida. 
trole do Aeroporto de Santa Maria, 
que vai participar nos trabalhos dal Com uma facada na cara 
ont do AE do 

ontrole do Atlântico Norte, à reali-) Ferido na cara, recolheu ao Hos- 

zar em Prestwick, na Inglaterra, du-| pita] de Santa Maria, Joaquim Ma- 
rante à próxima semana. ria Marques, de 43 anos, residente 
— ne na Rua Augusto Gil, 40, Pombais, 
Odivelas, que foi agredido com uma 


Organização Corporativa | facada, perto da residência. 


Grémio Nacional das 
Indústrias de Madeira Foi transportado ao Hospital de 
E S. José, Carlos Alberto Neves, de 
Vai ser criado, por alargamento do âm- , j 
bito do actual Grémio Nacional dos In- | 4nos, residente em Vila Fria. Paço de 
dustriais de Serração de Madeiras, o Gré- Pes EMI DO na gabaça, "pot 
mio Nacional das Indústrias de Madeira, | ter sido agredido à nedrada, por Joar 
que será constituido pelas pessoas singu- o) N. Rd aires es foi pre: 
lares ou colectivas que no território me- | Pela G. N. R. de a 
tropolitano e com fim interessado e lu- 
rativo, transformem, apliquem ou utili-| "'Agredido à facada por 
zem a madeira, parcial ou totalmente e um vizinho 
seja qual for a actividade industrial. 


Agressão à pedrada 


Deu entrada no Hospital de S. 


José, gravemente ferido, José Nunes 
Vicente, de 24 anos, serralheiro, resi- 


En la Isla de Tenerife y ubicada en la principal zona de dente em Vila Chã, Amadora, que foi 


agredido à facada por um vizinho. 


consumo, SE VENDE FABRICA DE ELABORACION Y CLAVADO A P, S. P. da Amadora tomou 


conta da ocorrência, procurando o 


DE ENVASES DE TOMATE, dotada de maquinaria do gran pro- MD] eressor que Fugiu Gpós 6 seu tres, 
duccion entre la que se cuentan CINCO MAQUINAS GRAPADORAS loucado acto. 
AUTOMATICAS DE HILO CONTINUO, DOS FONDEADORAS, 
SIERRAS, ete., asi como otros accesoris; grupo electrogeno de reser- 
va. — Terrenos y edificaciones amplios, EN CONDICIONES DE A situação semanal do Banco do Por- 


- no 


Banco de Portugal 


tugal em 23 de Dezembro passado quanto 


TRABAJO INMEDIATO, — Precio de ocasion, — Se informa en à proporção das reservas para as respon- 


sabilidades-escudos à vista era como 


Vigo, Telefone 21-21-89. — Apartado de correos 255. segue 


Reservas, 19 336 914 839810; Responsa- 
bilidades em moeda estrangeira (artigo 


statutos), 244071: 
0 


ta, 83 816 208 750500. Proporção: 
cento. Taxa de desconto directo: 3 por | 
cento, Taxa de redesconto: 2% por cento. | 


— ves — 
Açúcar de Angola para 
a Metrópole 


Pela Companhia do Açucar de An- 
gola foi apresentado, em relação ao 
ano cultural, em curso (1965-1966) um 
segundo compromisso suplementar de 
fornecimento ao Continente de 
2.500.000 quilos de açucar. 

Foi nasim determinado, por des- 
pacho do Ministério das Finanças 
que a respectiva quota publicada no 
«Diário do Governo» 2º sério de 23 
de Novembro último, inerente no com- 
promisso apresentado, seja fixada ps 
la seguinte forma, para efeito do be- 
nefício concedido pelo artigo 1.º do 
decreto-lei acima referido: Compa- 
nhia de Açúcar de Angola: 14.000.000 
quilos. 


e -— 


O Conselho Ultramarino 


anulou um despacho 
do secretário provincial 
de Angola 


O Conselho Ultramarino anulou o 
despacho do secretário provincial de 
Angola que nomeou professores da 
Escola Primária nº 117, de Gaspar 
Correia, da Vila de Songo, Maria 
Cândida Gonçalves Saraiva e Marga- 
rida Maria de Jesus Figueiredo de 
Oliveira, em prejuizo de Alcina Costa 
Lobo Pimentel do Rosário, que no 
respectivo concurso obteve melhor 
classificação. 


-— 


de águas 


para o exercício da pesca 


Por portarias do Ministério da Econo- 
mia são designadas as massas hídricas que 
referidas na base 1 da lei n.º 2097 e dis- 
criminadas no artigo 1 e respectivas ali- 
neas do decreto nº 44627, são abran- 
gidas pelo disposto na primeira parte do 
paragrafo 2. do artigo 29 do referido de- 
ereto (regulamento da lei de Fomento Pis- 
cicola das águas interiores do país). Fi- 
cam revogadas as portarias numeros 
19.908. 19.988 e 20.036. 


— o 


Mercês honoríficas 


Efectuou-se, ontem, a cerimónia 
da entrega pelo ministro do Ultramar: 
da medalha de ouro de Serviços Dis- 
tintos no Ultramar ao capitão-tenen-! 
te Abílio Freire da Cruz Júnior, pela. 
acção que exerceu quando governa- 
dor do distrito do Zaire, em Angola. 


UM FEIXE DE NOTÍCIAS 


Foi ontem publicado, pelo «Diá. 
rio do Governo», um decreto, pelos 
Ministérios das Finanças e das Cor- 
porações, que regula o provimento dos 
lugares do quadro do pessoal do Ser- 
viço Nacional de Emprego. 

— O eng, Leopoldo Faria de Gou- 


veia foi nomeado chefe da repartição 


de melhoramentos rurais da Direcção 
dos Serviços de Melhoramentos Ri 
rais da Direcção-Geral dos Serviços: 
de Urbanização. 

— Estão abertos concursos para. 
provimento de lugares em tribunais 
de várias comarcas e de um lugar de: 
escriturário de 2.º classe da Conser- 
vatória dos Registos Centrais (1. 
classe). 

— Foram nomeados vogais do Con- 
selho Superior de Agricultura, D. Ma-. 


nuel Azevedo de Vasconcelos, eng, 
António Cândido Santos Beirão, dr, 
Fernando de Melo Costa e Almeida, 
engs. Armando Telo da Gama, Nunes 
Mexia, Salvador Gomes Vilarinho e 
Olavo Peixoto Cardoso de Simas, 


— Foram nomeados vogais efecti. 


vo e suplente do Conselho Superior 
dos Transportes Terrestres, respect 


. 


A classificação das massas 


crananos 


Ste | 


EXTRA LONGOS. 


MIC qu 2 


FEVEREIRO, 19 


AGRADECIMENTO DO BISPO 
COADJUTOR 


O sr, Bispo Condjutor, D. Irancisco 
Rondoiro, acaba de publicar um agrade- 


elmento ao povo de Colmbra, militantes 
da Obra dos Apostolado, religiosos, sacer- 
dotes, autoridades, ete., pela recepção que 


lhe foi feita com a sua entrada solene na 
Diocese, 


CONFERENCIA 


Na União de Grémios de Lojistas de 


Coimbra, e por Iniciativa da Casa do Re- 


gente Agrícola de Coimbra, delegação do 


Sindicato Nacional dos Rgentes Agricolas, 
a sr. prof engenheiro agrónomo Eugénio 


de Castro Caldas, proferiu hoje uma con- 
ferência, subordinada ao tema «Difusão de 
novas técnicas agrícolas», que teve a 
presença de muitos regentes agrícolas que 
seguiram o trabalho com o maior inte- 
resse, 


FOI INAUGURADA A EXPOSIÇA 
«ALTA COIMBRA» 


No Pavilhão de Turismo, no Largo da 
Portagem, foi hoje inaugurada, uma ex- 
posição evocativa da velha «Altas, com 
fotografias e paineis representativos das 
velhas ruas e dos vários edificios que 
existiam naquele velha bairro da cidade, 
emde viviam os estudantes, a imagem do 
&. Jorge, que acompanhava a Procissão 
do Corpo de Deus, a veste do pagem que 
conduzia o cavalo, a feira dos Láza- 
ros, etc. 

A exposição que foi organizada pela 
Sociedade de Defesa e Propaganda e da 
Comissão de Turismo, foi muito visitada 
s mantém-se aberta durante alguns dias, 


CONCURSO PARA PREPARADO- 
RES DO LABORATÓRIO 
DE FÍSICA 


Encontra-se aberto o concurso para o 
preenchimento de duas vagas de lugar de 
preparador do Laboratório de Física da 
Faculdade de Ciências, cujas condições 
constam de um edital afixado na Porta 
Férrea. 


RECOLECÇÃO 


Amanhã, na igreja de 8. João de Alme- 
dina, anexa ao Museu Machado de Castro, 
realiza-se às 10 horas, terceira recolecção 
geral da Acção Católica, destinada a todos 
os adultos e orientada pelo sr. D. Abade 
de Singeverga. 


BAILE DE BENEFICÊNCIA 


Os alunos do quinto ano médico levam 
a efeito no próximo dia 19 de Murço, no 
ginásio do Liceu D. João III, um baile 
eujo produto se destina ao Núcleo Regio- 
nal da Liga Portuguesa contra o Cancro, 
Este baile será abrilhantado por dois ex- 
celentes conjuntos pelo que se espera 
esteja concorridíssimo. 


DOENÇA SOBITA E MORTAL 


O fornaleiro Mário Augusto, de 51 anos, 
casado, natural de Sendim, Tabuaço e que 
residia na Quinta da Misericórdia, foi 
acometido de doença súbita, tendo sido 
transportado para o hospital desta cidade, 
onde chegou já morto, pelo que o cadáver 
foi removido para o Instituto de Medicina 
Legal, 


Ps, 
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vamente, os srs. engs. José Chedas 
Bogarim e António Cardoso de La- 
cerda Leitão. 

— Por portaria do Ministério das 


Finanças, foi estabelecida a compe- 
tência das repartições centrais de Fi- 
manças em matéria do imposto de 
mais valia, criado pelo Código, apro- 
vado pelo decreto-lei 46 373, 


— Devido a um despacho do mi- 


nistro das Obras Públicas, baseado 
num projecto apresentado pela Cà- 
mara Municipal de Oeiras, vai, final- 
mente, proceder-se à urbanização do 
Parque Anjos, em Algés. 


> 


« habitual festa de Carnaval. 


FICOU FERIDO UM CICLISTA 
QUE EMBATEU COM UM 
AUTOMOVEL 


O ciclista António Murta Gonçalves, de 


17 anos, solteiro, residento no lugar do 
Casal da Rosa, 8, Paulo de Frades, ao 
passar na Praça da República foi embater 
com um automóvel ficando ferido, pelo 
que teve de receber o tratamento no hos- 
pital desta cidade, seguindo depois ao 
seu destino. 


AGREDIDO POR UM VIZINHO 


Recolheu a uma enfermaria do hospi- 
tal desta cidade, António dos Santos Men- 
des, de 58 anos, casado, residente em Ar- 
aila que ficou gravemente ferido por ter 
sido agredido pelo seu vizinho, João de 
Oliveira Dias. 


NOVA ESTAÇÃO DOS €. T. T. 


Foi criada a estação de Coi e Telé- 
grafo e Telefones de 2.º classe (CTFU) 
de Santa Cruz, urbana da cidade de Coim- 
bra, circunscrição de exploração dos 
C. T. T. da Beira Litoral, 

Esta estação ficará a funcionar na 
Praça da República, nas instalações da 
antiga mercearia Seco, cujas obras de 
adaptação se encontram quase concluídas, 
tendo sido já retirados os respectivos ti- 
pais, pelo que será aberta ao público bre- 
vemente, 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Maria Antónia de Atouguia F. 8. 
Pinto, D. Maria Margarida Correia de 
Pinho Pestana, D. Ana Maria Machado 
Brandão, D. Maria Adelina de Lourdes 
de Sousa Barreto (Rio Pardo), D. Maria 
José Morales de los Rios Frois, D. M 
ria Emélia Cantarillo Gonçalves de Oli- 
veira Machado, D. Augusta Maria de Oli- 
veira Pegado, D. Maria Isabel Maria Pin- 
to Laranjoira. 


E Os senhores; 


Fernanda Pinto Leito Homem do Al- 
moída, Manuel Pinto Ribeiro, Manuel Ma- 
ria Augusto da Silva Brusky, eng.º Luís 
Maria de Magalhães Vaz Pinto, en.º José 
Marcelino de Almeida Pinto e Penha, 
Bernardo de Oliveira Pegado, 


EM VIAGEM 


Fimos no Porto, vinda de Coimbra 
com sua filha, sr.º D. Maria Teresa, a 
8º D. Maria de Lourdes de Almeida 
Pinto de Vasconcelos. 


TES 
Partiu para Paris M. Elisa de Car- 


valho para visitar as principais Casas 
de ALTA COSTURA. 


ra Paris, acompanhado da 
em, O sr. ARMANDO DE SÁ. 


DAM 
PALMIRA — Alta Costura 
Encontra-se em Paris, de visita aos 
principais centros da moda, a fim de 
adquirir artigos de Alta Novidade para 
Primavera - Verão, 
A pu, 
MARIA FERNANDA 
Encontra-se em Paris a inteirar-se da 
nova linha da Moda, para a sua colecção 


PRIMAVERA — VERÃO, que apresentará 
oportunamente. 


PARQUE DA GANDARA 
IRAMAR 


Realiza-se, hoje, com início às 28 horas, 


há um século pelo nosso jornal : 


aos engenheiros 08 srs, 
Coutinho e David, 


20 de Fevereiro de 1866 
Resumo de notícias publicadas 


á 
Z 


CAMINHO DE FERRO DO 


PORTO 4 REGUA — Por ordem 
do Governo deverá em breve, se- 
gundo consta, proceder-se aos 
estudos de uma variante no cami- 
nho de ferro do Porto à Régua, 
sendo neste novo traçado compre. 
ondida a cidado de Penafiel como 
ponto forçado. 


Foram encerrados estes estudos 
Moura 


Informam-nos que, se a variante 


for aproveitada, o leito do caminho 


de ferro do Porto à Régua ficará 


por mais de 30.000800 reis do que 


zelo traçado que já se acha feito. 
PROGRESSO NA TELEGRAFIA 


— Dando conta de um novo maqui- 


nismo que sc pode assinalar como 


um grande progreso na telegrafia 
eléctrica, a «Independência Belga 


exprime-se a esto respeito do se- 
guinte modo: 

«Deve ser experimentado esta 
semana ma estação telegráfica de 
Limoges um aparelho curioso, O 
despacho sai impresso em caracte- 
res ordinários, exactamente como 


sai da imprensa um artigo do 
jornal. 

O inventor desta maravilha é o 
americano M. Hugnes, o qual a 
vendeu por 200.000 francos à Fran- 
ca, por 120.000 à Itália o no mês 
passado tratava com o director ge- 
ral dos telégrafos russos do a 
vender pela quantia do 20 a 25.000 
rublos (80 a 100.000 francos). 

O aparelho Hugmes é um pouco 
pesado, mas não carece totalmente 
de galanteria. Tem um teclado de 
marfim, cujas teclas se acham 
gravadas as letras e os números. 
Pegais da primeira pessoa que sc 
vos depara, diseis-lhe: Sente-se a 
esse teclado e ponha o dedo no 
tecla em que so acha a letra que 
deseja transmitir. Ela senta-se 
põe o dedo onde lhe indicaste e o 
letra salta impressa e toda gar- 
dosa em Paris, Marselha, Berlim 
ou no cabo do Mundo. 

Devemos acrescentar que este 
aparelho fas o duplo do trabalho 
do de Morse e o tríplo, pelo me- 
nos, do de quadrante, permitindo 
além disso entregar o despacho ao 
destinatário tal qual ele saíu do 
aparelho, sem ser traduzido nem 
copiado. 


<, 


CORREIAS TRAPEZOIDAIS 


TRELLEBORG 


Sem aumento de preço, Melhoria 
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Nas CALDAS DA RAINHA 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 


oa”. 


Comércio do Porto 


O PNEU DA 
ACTUALIDADE ! 


DUAL SUPER G 


O PNEU RADIAL PORTUGUÊS COM CINTA DEAÇO 
PARA CAMIÕES E AUTOCARROS 


Inteiramente novo na sua concepção, o DUAL 
SUPER G introduziu em Portugal a técnica da 
construção radial das telas cingidas por forte 
cinta de aço. Extremamente robusto, de extraor- 
dinária aderência e tracção, DUAL SUPER G 
roda mais quilómetros e reduz sensivelmen- 
te o consumo de combustível. 


PARA O SEU TRABALHO 


PROJECTORES 


Cinema 


LATINA 


ROBERT BOSCH (PORTUGAL) LDA. 1issoa-porro 
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REUNIÃO DE UM CURSO DE MARI- 
NHEIROS — Por louvável iniciativ 
Srs. Augusto dos Anjos Bernardo 
rico Augusto Rodrigues, que serviram na 
Marinha, reuniram-se em franca e alegre 
confraternização, um numeroso grupo de 
marinheiros que têm residência neste con- 
celho, destacando-se o maior número, por 
fun los que exercem a sua actividade 
profissional na Hidro-Eléctrica do Douro, 
nas Berrazens de Miranda e Picote. De 
entre outros números do programa organi- 
zado, constou um almoço, que foi servido 
no lugar de Cércio, localidade mundial- 
mente conhecida por ali existir os seus 
famosos Pauliteiros de Miranda, 


PISO DUPLO DE BORRACHA 
DURAGEN** 


A borracha DURAGEN, flexível e macia, 
mas de extraordinária resistência ao 


desgaste e ao aquecimento, permitiu cons de cinta de aço com talões duplos, alicer- 
- trulr um pneu pesado de piso tão co) 


npacto. s indestrutíveis para as telas radiais. Ná 
Resu “Maior segurança na Dei e que facilitam 
devido ao piso duplo que man- a recauchutagem. 


“e travagens, 
tem sempre abertas as ranhuras e lamelas. Resultado: Maior resistência aos esforços 
da marcha e da carga, para segurança 


Maior quilometragem porque a borracha 
DURAGEN não é afectada pelos pavimentos adicional. Maior número de recauchutagens, 


CARCAÇA RADIAL DE SUPER 
NYGEN*COM CINTA DE AÇO 


No DUAL SUPER G a robusta car. 

caça radial de Super NYGEN—a mais 

poderosa corda até hoje produzida— é 

reforçada por“cinta de aço. 

“Resultado: Maior resistência aos embates 
e ao desgaste. Maior economia de combusti- 
vel pela menor resistência à rolagem. 


TALÕES DUPLOS E .FLANCOS 
ESPECIAIS 


DUAL SUPER G éo único pneu 


INTERCÂMBIO CO: 


o sr. dr. Manuel da , Secro- 
tário do Município, que brindou todos os 
presentes com uma lição de fraternidade 
humana entre os povos, realcando 6 ini- 
ciativa que levou os organizadores a rea- 
lizar aquela festa, alvitrando para que a 
mesma se realizo em anos futuros, em 
confraternização de hoa camaradagem 


HI)! 


. HAIA (Fevereiro) — Na Sala dos Cavaleiros, em Haia, o principe Bernardo 
inaugurou o Dia fbero-imericano. Este é anuslmente celebrado com a intenção de 
fortificar os laços cultumis e económicos existentes entre a Holanda e os países da 


Mngua espanhola ou portuguesa. 


O ministro da Agricultura e do Pesca, 
sr. Biesheuvel pronunciu um discurso, 
no decurso do qual afimou: «O volume 
comercial entre a Holmda o 09 países 
latino-americanos ques dobrou no de- 
eorrer dos últimos doze anos. O montante 
atinge hoje mais de 16 milhões do con- 
tos. Desse total, a Holanda importa a 
maior parte. Aproximadamente sessenta 
tratados e acordos bilaterais estio em 
vigor, regulamentando as relações finan- 
ceiras e económicas com os paises latino- 
“americanos. Uma expansão mais equili- 
bdrada das trocas comerciais com aquelas 
nações será necessária para que diminua 
o excedente do passivo xa balança comer- 
cinl> O ministro prevê vastas possibili- 
dades do desenvolvimento nas relações 
comerciais, sobretudo «m vista do facto 
de a América Latina ter uma superfície 
de mais de 31 milhões de quilómetros 
quadrados com uma população de perto 
de 230 milhões de almas. Com relação à 
Península Tbérica, as importações espa- 
nholas duranto o periodo de 198 a 194 
aumentaram de 20 por cento enquanto as 
de Portugal cresciam em mais de 40 por 
cento. 


A indústria de cacau e chocolate 


No seu relatório anal, para 1964, a 
Associação Holandesa de Cacau é de Pro- 
dutos de Cacau (Nerderiandse Cacao en 
Cnenoproducten Verenging) em Ames- 
terdio, informa que, nuuele ano, à par- 
ticipação da Holanda ná comércio mun- 
dial de sementes de caga atingiu o nível 
dos 15 %. Com produção de quase 600 mil 
toneladas, à indústria lyjandesa de cacau 
e chocolate foi a tercelrs maior consumi- 
dora mundial do sementes de cacau, logo 
depois dos Estados Unidos e da Re- 
pública Federal Alemi, Além disso, a 

folanda foi, em 1964, com larga margem, 
a maior exportadora de manteiga de ca- 
cau « de cacau em pó, encabeçando, logo 
abaixo da Inglaterra, 4 exportação de 
chocolate. 

Tanto a quantidade de sementes do 
cacau importadas pela Holanda como a 
quantidade que por ali passou em trân- 
sito, no ano passado, apresentaram um 
ligeiro aumento sobre 4s dois anos an- 
teriores. 


O consumo de euesa no país 


O consumo de cacau em pó, na Ho- 
tanda, aumentou de 6,0 milhões de qui- 
los em 1968 para 6,15 milhões em 194. 
Isto representa 506 gramas e 509 gramas 
em 1968 e 1961 respectisamente. Note-se 
que depois da Suiça, é o mais elevado 
consumo, na Europa. O consumo de cho- 
colate, na Holanda, caty de 57,5 milhões 
de quilos em 1963 para 54,7 milhões em 

. Isto significa uma queda, «per 
capita», de 4,8 para 44 quilos, no con- 
sumo. 


Exportação e importação 


No decorrer dos últimos anos, a Ho- 
tanda conseguiu aumentar a sua partici- 
paciio no comércio mvadial de 6 para 
pouco mais de 76% Esse aumento 
espectacular é devido sobretudo ao im- 
pressionante crescimento das exportações 
do máquinas e equipamentos, que agora 
representam cerca de um quarto do total 
da exportação. Há todos os indícios do 
que essa tendência continue nos próximos 
anos. De forma geral, « produção indus- 
trial holandesa cresceu ds 6 % durante os 
primeiros sete meses do ano de 1965. Do 
ponto de vista da balança comercial, há 
razões plenamente justificadas para ton- 
flar no futuro, pois enguanto as exporta- 
qões aumentaram em »wis de 10% du- 
rante o período de Janeiro n Agosto, as 
importações aumentavam em apenas 2 7. 


Ensino profissionsi feminino 


Em meados do sócuio XIX, na Ho- 
Janda como em toda a Juropa, a atenção 
dade nos enfermos ers cecassa e defi- 
clente. A assistência hospitalar era tão 
deplorável, que um médico, uma ordem 
religiosa do Amesterdão e uma senhora 
de Utrecht se coligaram para fundar a 
primeira escola profissional, destinada a 
melhorar o padrão dos que descjassem 
dedicar-se ao trabalho hospitalar, As Jo- 
vens assim preparadas foram as primet- 
ras enfermeiras, no sentido moderno da 
palavra. 

Naquela mesma époes, as mulheres de 
certa classe, na Holondy, julgavam um 
dever socorrer financeiremente os pobres, 
Sem se preocuparem om os rapazes 
(conforme o espírito ds época), julga- 
ram, entretanto, que seria melhor dar 
às raparigas a oportunidade de exerce- 
rem uma profissão, que jhes garantisse O 
sustento. Entretanto, os costumes domi- 
nantes faziam com que es meninas fossem 


educadas para os afazeres domésticos e, 
assim, as primeiras escolas de cozinha é 
costura surgiram. Partindo destes mo- 
destos mas sensatos primeiros passos, 
chegamos hoje a uma enorme variedade 
de institutos de ensino profissional f 
minino, 

Que faz actualmente uma rapariga ao 
terminar os seus estudos primários? Na 
Holanda, a lei estabelece a ,obrigato- 
riedade do ensino dos 6 aos 14 anos (li- 
mite que dentro em breve scrá ampliado 
para 16) e asim a maioria das alunas ter- 
mina o curso primário, antes do alcançar 
aquela idade máxima. Não há problema, 
se & jovem ingressa numa escola de e) 
sino médio, que lhe abre mais amplae 
perspectivas de instrução. Porém, até há 
bem pouco tempo, uma grande maioria 
«enchia o tempo» completando superfi- 
cialmente os conhecimentos adquiridos na 
escola primária, e ficava feliz ao encerrar 
definitivamente os seus estudos aos 14 
anos, ingressando na vida prática, 

Hoje, contudo a mentalidade "mudou 
completamente: a mnioria das escolas 
dedica estes anos à preparação profissio- 
mal. Há cursos de economia doméstica, 
cursos práticos de costura, de cozinha, 
instrução adequada para quem aspira 
trabalhar no comércio, etc. Alguns esta- 
delecimentos ministram conhecimentos 
rudimentares de enfermagem, pura as que 
tencionam futuramente estudar aquela 
profissão, Esta preparação preliminar fa- 
eilita a busca de um emprego, o que por 
lei só pode ser feito a partir dos 15 anos. 

Poucas raparigas se contentam com O 
que aprenderam até essa data, e portanto 
procuram aperfeiçoar os seus conhec 
mentos, Numerosas firmas comerciais 
treinam o seu próprio pessoal feminino, 
embora dentro dos limites que lhes inte- 
ressam. Algumas empresas, todavia, jul- 
gam útil e natural que as jovens desejem 
Preparar-se para ser boas donas de casa, 
permitem mesmo que assistam à aulas 
de economia doméstica dentro do horário 
de trabalho. A boa situação económica 
do povo holandês permite, que a maioria 
das rapariguinhas prossiga nos estudos 
após ultrapassados os 15 anos. 

Já há muito tempo que as primitivas 
escolas de costura e cozinha se transfor- 
maram em estabelecimentos que ensinam 
economia doméstica, abarcando prática- 
mente, todos os assuntos considerados tl- 
Picamente femininos. As alunas prepa- 
ram-se para ser professoras de cozinha 
& dietética, de corte e confecção, de de- 
coração de interiores, mesmo que uma 
minoria venha efectivamente a ensinar. 
Muitas valem-se do diploma, para obter 
bons empregos na indústria. 

Com relação à enfermagem, os vários 
ramos permitem que uma jovem escolha 
um sector hospitalar, a assistência do- 
méstica, assistência social, puericultura 
e maternidade, ou cuidados com enfer- 
mos. Há cursos de seis a doze meses. No 
caso da assistência doméstica, as jovens 
são chamadas a substituir donas de casa 
no caso de enfermidade desta. No s 
gundo caso, aprendem a cuidar do partu- 
rientes e recém-nascidos, além de dirigir 
a casa; no terceiro, a cuidar de anciãos 
que não podem viver sós, quer em casa, 
quer em habitações para velhos (na Ho: 
landa, poucos anciãos vivem com seus 
filhos adultos). 

Muitas dessas jovens já têm empre- 
gos, ao deixarem à escola, bastando que 
se inscrevam numa das associações tipi- 
camente holandesas, como a Cruz Verde, 
a Cruz Branca e Amarela, e à Cruz La- 
ranja e Verde. cuja finalidade é promover 
a saúde pública, sob o lema: «De todos 
para todos». £ na verdade raro o holan- 
dês que não contribui para uma dessas 
sociedades, que lhe oferecem serviços mé- 
dicos enfermagem distrital, ência 
social da maternidade, assistência domés- 
tica, ete., quando surge a necessidade. 

Para ingressar numa escola de enfer- 
meiras é necessário ter 18 anos completo; 
Até época recente, as estudantes-enfer- 
meiras incorporavam-se no pessoal dos 
hospitais, onde praticavam pelo espaço de 
três ou quatro anos. Desde o princípio já 
iam adquirindo prática, através de aten- 
derem os doentes, recebendo lições sobre 
temas médicos e outras matérias, Actual- 
mente há várias escolas de enfermeiras, 
onde primeiro são ministradas aulas 
teóricas, completadas por trabalho prá- 
tico em Hospital. Dali voltam à escola 
para novo período, alternando com outro 
estágio no hospital, até receberem o 
diploma final. 

A obtenção do diploma, entretanto, 
não significa inevitávelmente o encerr 
mento da carreira. A diplomada pode in- 
gressar posteriormente num curso de nível 
universitário. 

Os dados expostos não esgotam o 
tema, uma vez que há também amplas 
oportunidades de especialização no sector 
do trabalho social ou da reabilitação. A 
finalidade do trabalho social é manter 


daqueles que serviram a nossa gloriosa 
Marinha em defesa da Pátria. Pediu de 
seguída que fosse respeltado um minuto 
de silêncio, pela morte não só dos colegas 
marinheiros, como de todos aqu 

têm dado a vida em defesa da nos 

ranta om torras do Ultramar, 

Usou em seguida da palavra, o er 
José Pontes de Barros, que se congratu- 
lou pela realização daquela reunião de 
colegas que serviram a mesma bandeira, 
alvitrando para que no próximo ano, à 
mesma se possa levar a efeito, mas com à 
presença de todos os familiares para me- 
lhor unir as famílias de marinheiros all 
presentes. 

Por último usou da palavra um dos 
organizadores da festa sr. Américo Rodri- 
gues «Heleno» para agradecer a presença 
dos presentes e que como nos seus tempos 
de marinheiro, cumpridores dos seus 
deveres, responderam com a sun presença 
à chamada que lhes foi feita. Fez um apelo 
para que no próximo ano 0 número de 
presenças possa ser aumentado, indican- 
do, em seguida, a comissão que no pró- 
ximo ano ha-de levar a efeito fgual festa 
de confraternização de ex-marinheiros e 
que ficou constituída pelos srs, Augusto 
dos Anjos Bernardo, José Amaral Parreira 
e José Alberto Ponte de Barros, 

INSPECÇÕES MÉDICAS E PASSAGEM 
DE BOLETINS DE SANIDADE — Segun- 
do informações da Delegação de Saúde 
distrital, previnem-se todos os trabalh 
dores dó concelho de que devem apresen- 
tar-se na Sub-delegação de Saúde, a fim 
de serem sujeitos à exame médico, con- 
dição necessário para adquirir e renovar 
os boletins de sanidade, sem os quais não 
poderão exercer o seu mister. Os meses 
em que devem fazer a sua apresentação, 
consomnte as profissões que desempe- 
nham, são os seguintes: Durante o mi 
corrente, gos trabalhadores da indústria 
de panificação, incluindo o fabrico caseiro 
para venda ao público, assim como os 
distribuidores e vendedores de pão: Pt 
soal leiteiro ocupado na ordenha tran: 
porte, distribuição e venda de leite, Nos 
meses de Marco e Abril, ao pessoal das 
fábricas de mongem, de refrigerante: 
cerveja, xaropes, conserva de frutas é 
gelados: pessoal de matadouros, talhos, 
salsicharias, e depósito de carne, peix 
fressuras e tripas. Nos meses de Maio é 

no pessoal de hoteis, pensões, 
hospedarias, restaurantes, casas de pastco, 
dares, tabernas, casas de comidas e bebi- 
das, pastelarias, confeitarias, mercenrias e 
vendedores ambulantes de bolos. 

VACINAÇÃO  ANTIPOLIOMIELÍTICA 
— E já no próximo dia 20. que em todo 
o nosso concelho se procederá à aplicação 
da segunda dose da vacina antipoliomicli- 
tica, à população infantil (dos 3 meses aos 
9 anos), pelo que todos os que se subme- 
teram À aplfcação da primeira dose devem 
dirigir-se no dia acima indicado e a par- 
tir das 9 horas, aos locais onde a mesma 
lhe foi aplicada, — C. 
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Em ALPENDURADA- MEMORIAL 


vende-se 


0 COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr. Rodrigo Pinto 
Nm 


ocupados os assistidos, de forma a con- 
servar a sua capacidade mental; o objecto 
da reabilitação é ajudar os inválidos eró- 
nicos a superar as suas deficiências 

xistem ainda cursos para ajudantes 
de médicos e dentistas, assistentes de 
laboratórios, serventes de hospital e ou- 
tras actividad 

Resta ainda mencionar um aspecto do 
ensino: aquele que é dedicado às mu- 
lheres adultas, que não prosseguiram nos 
seus estudos profissionais após os quinze 
anos o desejam, um pouco mais tarde, 
adquirir instrução. Para estas, há insti- 
tuíções que oferecem cursos individuais 
ministrados por melo de livros, que 
podem ser estudados em casa, ou com 
a assistência ocasional de um professor, 
As alunas enviam o trabalho realizado só 
instituto, onde o mesmo é corrigido, e 
após algum tempo, podem-se apresentar 
para exames. Conforme o resultado, é 
conferido um diploma escolar. 

Um dos cursos mais populares cha- 
ma-se Educação Geral da Mulher, e para 
iniciá-lo bastam os conhecimentos obti- 
dos na escola primária, O diploma 
obtido, após dois anos de estudo, asse- 
gura um emprego na indústria, no tra- 
Dalho social ou na assistência hospitalar. 


s HI 


te 


trair empréstimo tão vultuoso, 


MABOR 
GENERAL 
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REUNIÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


Na reunião da Câmara sob u presidên- 
cia do sr. eng. Leopoldo de Morais da 
Cunha Matos, foram tomadas, entre ou- 
tras, as seguintes deliberações: 

Tomar conhecimento do ofício da 
Direcção de Urbanização deste Distrito, 
comunicando terem sido concedidas com- 
participações para as obras de; «Const. 
dr. C. M. de Sanguinhedo à E. M. 66: 
(Folgosa) por Vilar»; «Const. do C, M. 
1368 da E. N. 337-1 às E. M. 600 (Portela); 
«Const. da E. M. 598, da E, N. 387-1 à 

Salvador»; «Const. da E. M. 59 da 

E. N. 87-19 S. Salvador — 24 fases; 
«Const. do C. M. 1388, da E. N, 897-1 à 
E. M. 600 (Portela) — 1.º faso» e «Const. 
do C. M. de Nelas à E. N, 323, por Ber- 
telher. 
De acordo com as disponibilidades 
financeiras, autorizar a montagem da 
baixada da instalação eléctrica da escola 
masculina de Passos de Silgueiros; defe- 
rir requerimentos para várias obras; con- 
ceder guias de responsabilidade a diver- 
sos doentes. 


LEVANTAMENTO AEROFOTO- 
GRAMEÉTRICO 


Por portaria do sr. presidente; 

«Verifica-se que os prazos para entre- 
ea do levantamento aerofotogramétrico, 
são de muitos meses, chegando alguns 
mais de cinco anos. Também as propostas 
dos Urbanístas ainda em estudo na Direc- 

ão Geral de Urbanização, têm largos 

meses para a conclusão do plano, e não 
polem começar a contar esses prazos, sem 
que esteja concluído o inquérito, sempre 
moroso, e o levantamento aerofotogramé- 
trico, Entretanto vão-se acumulando pro- 
cessos aguardando o visto do novo urba- 
nísta, o que é natural em todas as cidades 
nestas circunstâncias. Sucede, porém, que 
há prejuízos sensíveis com as aemoras, 
dado o aumento de materiais e de mão de 
obra. 

Considerando todos estes elementos, 
tenho a honra de propor a V. Ex, que 
se oficie à Direcção Geral dos Serviços 
de Urbanização, expondo estas razões e 
solicitando que se digne indicar-nos em 
que condições os seus Serviços, podem 
prestar efectiva assistência técnica a esta 
Câmara, no sentido de lhe ajudar a re- 
solver os problemas pendentes de aprecia- 
cão urbanística». 

— «O estudo efectuado pela Dirceção 
Geral dos Serviços de Urbanização sobre 
as propostas dos concorrentes ao levanta- 
mento serofotogramétrico da cidade e seus 
subúrbios, levou à conclusão de que será 
necessário despender mais de 1.560 contos. 

Por despacho Ministerial foi concedida 
comparticipação de 25 %, tendo a Câmara 
de pagar os restantes 76 5%. 

Sucede porém que a Câmara não dis- 
põe neste momento desse dinheiro, nem 
dispõe da possibilidade imediata de con- 
Dai a 


ásperos e abrasivos e elimina virtualmente 


as separações das telas. 


iade de ser solioitado superior 
mente que seja aumentada a percentagem 
da Comparticipação a conceder para O 
efeitos. 

Em princípio é com condições a acor- 
dar, ceder à Misericórdia terreno desti- 
nado à construção de uma Praça de Tou- 
ros; conceder subsídios das importâncias 
de 3000500, às freguesias de Couto de 
Cima e S. João de Lourosa e adquirir à 
Direcção de Urbanização um exemplar da 
«Programação do estudo de inquéritos 
locais para efeito de planeamentos urba- 
nísticos». 


PRESIDENTE DA CAMARA 
Passa, no próximo dia 22, o primeiro 
aniversário de empossamento no cargo de 
presidente da Câmara Municipal de Viseu, 
do sr. eng.º Leopoldo de Morais da Cunha 
Matos. 


CHEFE DA SECRETARIA 
DO MUNICIPIO 

Deixou o cargo de chefe da Secretaria 
da Câmara Municipal deste concelho, o 
er. Mário Gandra Amaral, que pediu a 
sua aposentação por alegados motivos do 
saúde, 

Os trabalhadores dos jornais em Viseu, 
em nossa opinião, devemos ao que foi 
sempre tão correcto funcionário superior 
do Município, uma palavra de apreço, pois 
o sr. Mário Gandra Amaral usou para 
connosco de Inteira o permanente gentileza 
no seu trato com os jornais. 


CRÔNICA DO HOSPITAL 

Recolheu ao Hospital da Misericórdia, 
desta cidade, os srs. Aires da Costa de 
48 anos, de Lufinha (Viseu) quo fracturou 
algumas costelas; Antônio Fernandes, de 
80 anos, de Santa Cruz da Trapa, que so- 
freu fractura do fémur esquerdo; e José 
Bernardino Ferreira, de 59 anos, de Póvoa 
de Calde, que fracturou a perna direita. 


EM POUCAS LINHAS 

Está amanhã, de serviço a Farmácia 
Gama (Av. Navarro, telef. 22507), 

— «Jornal da Beiras semanário da 
Cúria Diocesana de Viseu continua a apre. 
sentar-se, de número em número, mais 
modernizado e atraente, Além da sua cui- 
dada colaboração traz o seu último número 
impresso a cores em algumas colunas é 
assuntos, facto que traduz, certamente, 
o «ar de renovação» que também o perló- 
dico bafeja. — C. 


—- 
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AGENCIA BANCARIA — E grande 
neste e noutros concelhos o movimento 
comercial, industrial e agrícola que ne- 
cessita de recorrer a bancos que lhes fa- 
cilitem créditos para evitar deslocações 
onerosas. Amares está na conta das ter- 
ras esquecidas e não se vô da parte de 
tantos bancos existentes no País a cria- 
cão de uma agência que venha de encon- 
tro a essa necessidade para facilitar a 
vida de todos. — C. 


Cabaz das Compras 


(Continuação da última página) 


bremesa de farinha, levando ao 
lume a cozer, Cortam-se em rode- 
las 2 ou 3 maçãs já descascadas e 
colocam-se dentro da forma já 
forrada com a massa, 

Por cima das maçãs deita-se o 
creme feito devendo cobri-las, To- 
mam-se as aparas da massa for- 
mando com elas tirinhas de massa 
que se põem sobre o creme, cruzan- 
do-as a formar grade e leva-se ao 
forno a cozer. 

TORTILHA ANDALUZA — 
Descascam-se batatas e cortam-se 
em rodelas fininhas que se põem a 
fritar numa sertã com bastante 
azeite a ferver sem as deixar alou- 
rar tapando-as com uma tampa 
para que fiquem cozidas e molezi- 
nhas. 

Junta-se-lhe então uma fatia de 
presunto cortada aos pedacinhos e 
por fim 6 ovos muito bem batidos 
e temperados, deixando fritar bran- 
damente, para que fiquem pouco 
passados. 

«TORTILLA BUENA»—Cozem- 
-se batatas e cortam-se em peda- 
cinhos depois de cozidas; esfar- 
rapa-se uma boa posta de bacalhau 
do lombo, devidamente demolhada 
e mistura-se às batatas, 

A parte, leva-se ao lume uma 
sertã com azeite e uma cebola cor- 
tada aos bocadinhos, deixando 
cozer sem alourar e, em estando 
cozida mistura-se às batatas e ao 
bacalhau. Junta-se-lhe um boca- 
dinho de salsa muito bem picada e 
4 ou 5 ovos muito bem batidos. 

'Tempera-se tudo bem com sal e 
pimenta, deita-se a mistura na fri- 
gideira e leva-se ao lume ou ao 
forno a cozer. 

Eu não sei se Elvira ficará sa- 
tisfeita com estas receitas, que 
aliás, dão uns petiscos de fazer 
tentar um santo ! 

Espero que lhe agradem e agora 
passo a atender Maria Luisa e 
Mariluz, respondendo às suas per- 
guntas. 

A Maria Luísa direi que os 
enchidos chamados chouriços de 
sangue ou «mouras» não são de 
conservar o mesmo tempo dos 
chouriços de carne, salpicões, pre- 
suntos, etc. Falta-lhes para, isso a 
secagem ao fumeiro e a própria de- 
fumação. 

Na velha casa paterna em que 
me criei e onde a cozinha teve sem- 
pre cuidada atenção, eu vi que 
todo o enchido de sangue era con- 
servado em pingue de porco, onde 


ficava de conserva, sendo no entan- 
to o primeiro a ser consumido. O 
sabor mantinha-se inalterável; no 
entanto, quando para o fim, come- 
cavam a tomar gosto especial. 
A conserva era feita do seguinte 
modo : 

Depois de enchidas as tripas e 
feitos os chouriços, enflavam-se 
num pauzito e mergulhavam-se nu- 
ma panela de água a ferver onde 
ficavam suspensos, mantendo a fer- 
vura durante 10 a 15 minutos. 
Passado aquele tempo, tiravam-se 
para um crivo ou peneira bem for- 
rados com um pano espesso, para. 
ficarem bem enxutos sem arrefe- 
cer. Depois metiam-se em bojões de 
barro vidrado, de Barcelos, em ca- 
madas sucessivas para se não to- 
carem deitando sobre cada camada 
uma porção de banha derretida em 
que ficavam envolvidos. Deixando 
solidificar um pouco essa camada 
de banha dispunha-se outra de 
chouriços sobre a qual se deitava 
mais banha até encher o boião. Era 
preferível a conserva ser feita em 
boiões mais pequenos e mais nume- 
rosos; evitava assim que a banha. 
fosse muitas vezes amolecida para 
a retirada dos enchidos porque isso 
a tornava mais indigesta e causa 
o ranço. 

A Mariluz direi que o arroz 
«carolino» é sem dúvida o de me- 
tor resultado porém, sendo mais 
caro é muitas vezes substituído por 
outras marcas igualmente boas. 
«Carolino», «gigantes, etc. apli- 
cam-se geralmente para preparar 
«arroz de forno» sempre bem tem- 
perado de gorduras que qualquer 
arroz exige afinal, 

O «arroz de cabidela» frango ou 
lampreia, suportam mais fácilmen- 
te um arroz mole visto que não exi- 
ge ficar seco, Até se chama no 
Minho «arroz de correr». 

A pergunta: «quando se faz 
arroz de grelos e arroz de sardi- 
nhas?» não sei bem o que pretende 
saber. Julgo que pode fazê-lo quan- 
do desejar apresentar um prato de 
vegetais ou de peixe, que ambos 
representam nos respectivos casos. 

E pronto; aqui estou ao dispor 
para qualquer explicação. 


PREÇOS DO MERCADO 


Levada pela ventania, de guarda- 
«chuva aberto, a cabazeira cair ontem 
no Bolhão como acrobata pára- 
-quedista. 

Empapadas as botinas no charco 
de lama que era o pavimento do mer- 


com maior facilidade, 


* Exclusivo da General e da MABOR ** DURAGEN é uma composição de polibutadieno e de borracha natural — exclusiva da General e da MABOR 


cado começou como pôde a fazer à 
colheita dos preços. 

Sábado gordo, houve que passar 
uma vista de olhos pelas vendedetras 
da carne de porco. 

Aqui temos o que viu: orelhéira 
de 34500 a 38$00; toucinho entie 
meado, 32800; rabo de porco, 265%); 
chispe, igual preço; salpição, 605%); 
chouriço, 40$00; mouras, 18500. 

Passando aos «acompanhamentes” 
destes elementos tradicionais no j22- 
tar de hoje direi que o feijão branco 
se vendia a 5$00, o litro e o mobo 
de nabos de 4800 a 8500. 

Os molhos de grelos comprave?- 
-se de 1500 (um punhado deles) a 
3550 e 4800; de nabiças, 2550; de 
couves de olhos e tronchos de 350 
a 3850; de couves de folha, 2800; de 
agriões, 2500; de salsa, 1800, Hawa 
pouquíssimas pencas. Por uma ban 
pequena e espigada pediram-me 48%. 
Couve-flor havia muita, mas cai? 
comprei uma por 5500, É 

Ao quilo: cenouras, 4800 e 45% 
tomates, mais que maduros, 125% 
ervilhas de grão amarelas e chochts, 
10800; cebolas, desde 2850 e 35; 
batatas, desde 3850 a 6850 selo 
estas já batatinhas novas. 

E um problema este das bataits, 
para juntar ao do bacalhau, do 
te, etc. etc, ete., soma e segue df 
xando arrasadas as donas de cisa 
que não sabem como equilibrar O 
orçamentos doméstico. 

Como pôr um travão a isto? 

A feira das frutas e das aves 
nha muitos lugares vagos; não “oi 
possível às pobres vendedeiras, ro7- 
per até ao mercado, com o tempoial. 

Havia laranjas, maçãs e tangtl- 
nas desde 5800 o quilo; nas barsias 
vendiam-se castanhas a 6800; ba?a- 
nas a 10500 e 12800; ananás, 25%. 

No espaço das aves muitas “4- 
nastras estavam cobertas. As 15 
que vi pagar e apreçar regulavim 
pelos seguintes preços: galos, 75% 
galinhas, de 40$00 a 45500; frangos 
e frangões, 30800 a 45800, 

Comprei os ovos a 13800 a dúsa, 
mas havia-os até 14520, 


Miquelina Martins 


DO — —. 


De Freixo de Espada-á-Cinta 


FEVEREIRO, 1% 


CONSELHO MUNICIPAL — Reunit 9 
Conselho Municipal desta vila, que Bfi?” 
vou o Relatório e Contas de Gerência d9 
sno de 195, dando parecer favorável às 
obras de ampliação do Museu, com & 
aquisição de uma casa particular enca- 
vada no local da antiga Domus Muriti- 
palis, que vai ser restaurada, e deliber), 
também por unanimidade, como nos ck 
anteriores, com fundamentos adequaérs. 
revogar o mandato do vereador efecivo 
sr. Manuel Taborda Marques. 


ça BAILE DE COROAÇÃO ai | ESTRADA. DE VOUZEA / pa | com. PAULO PRENATO “e RUI DE CARVALHONE ME Operação N 


BN IB 


HOJE HOJE 
Às 15,30 horas Às 21,30 horas 


ELEGANTE DESLUMBRANTE 
MATINÉE SOIRÉE 
bo df BN. VÃ 


EE 4 
FomiDávEL GRANDE COMPANHIA INTERNACIONAL DE CIRCO 


PREGRAMA PELA —oteerarememecmes 


com as suas 2% ATRACÇÕES QUE ENTUSIASMAM O PÚBLICO a trabalhar sobre 
a MONUMENTAL PISTA!!! 


Uma vitória do COLISEU em Arte. Distinção. Fantasia, 
Novidade, Alegria e Emoção ! 
SEMPRE APLAUDIDAS AS FORMOSAS E ESCULTURAIS ARTISTAS DOS BALLETS 


FEANCÊS «HA» e ESPANHOL PEPITA Y GOYO REYS! 

Em CONSTANTE GARGALHADA 

Os Reis do RISO * Os Palhaços Os FILIPES e OS MARKES 
E MUITOS MAIS ARTISTAS DE ALTA CATEGORIA ! 

Das 22 horas ATÉ ALTA MADRUGADA — Os tradicionais e sempre concorridos 


B a I L E s « No GRANDE S. LAO com a grande Orquestra TONY MEIRELES 
» No SALÃO DA GALERIA a Orquestra IMPÉRIO 
Para HOJE à TARDE para M/6 anos — Para a NOITE M/ de 15 anos 


A EV; URIA É 


CINEMA S. MAMEDE Si ão 


O GRANDE FILME VIOLETAS IMPERIAIS 
E OUTROS FILMES DE INTERESSE PARA COMPLEMENTO — (12 anos) 


—— Na terça-feira de CARNAVAL à tarde e à noite: Dois bons filmes 


Z 
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ECTÁCULOS NO) 
Ac ssa AOS PREÇOS HABITUAIS 


* 2180 Os mais famosos bailados da comédia 
LB: 4/ 124n0e musical americana em 


SERENATA À CHUVA 


com Gene Kelly, Debbie Reynolds, Oyd Charisso e Donald O'Connor 


no RIVOLI 
O REI DO CARNAVAL DE 1966 
LOUIS DE FUNEÊS 


(O IMPAGAVEL COMICO FRANCES) 
NO HILARIANTE FILME 


O GENDARME DE SAINT TROPEZ 


SECUNDADO PELA ENCANTADORA 
GENEVIEVE GRAD 
E TODAS AS «GAROTAS» DA «CÓTE D'AZUR» 


TARDE NOITE 
METZ ANOS M/ 15 ANOS 


À NOITE: 
MAIS UM HILARIANTE CONJUNTO DE CURTAS METRAGENS 


GRANDIOSOS BAILES 


£ TODOS OS SALÕES DO TEATRO E ATÉ ALTA MADRUGADA 


2 MEMORÁVEIS ESPECTÁCULOS 


Com O JÁ FAMOSO 


CARNAVAL DAS FAMÍLIAS 


no TEATRO RIVOLI! 


ALEGRIA! ANIMAÇÃO! ENTUSIASMO! DELÍRIO! 


AMANHA, às 15,80 (Mafores de 12 anos) PREÇOS HABITUAIS 
SERENATA A CHUVA 


AMANHA à noite, às 21,30 — Espectáculo de CARNAVAL 
— Maiores de 15 anos — 
CINEMA e BAILE 


— TERÇA-FEIRA, às 15,30 e 21,30 — 
ESPECTÁCULOS TERMINANDO AS HORAS NORMAIS 


Mais um grande Exclusivo do Cinema 


CUL. 
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MADEIRA DE OLIVEIRA 

Cuipra-se em toro ou pranchão 
e cm o diâmetro superior a 20 
cent. de grosso, ver? c seca e 
de greferência azeitona miúda. 
Canta à redacção ao n.º 65. 


QU. N. de CAIA] 


Quando se procede à con- 
clusão das obras de pavi- 
mentação na Rua do 
Cine-Teatro ? 


HOJE, as 15,30 Maiores 6 anos HOJE, às 21,45 -— Adultos — 
TARDE INFANTIL SEGUNDO ESPECTACULO DE 


com PALHAÇOS! Bailarinas! COMICOS! — TELEF, 42855 — CARNAVAL 


Malabaristas! -CANÇONETISTAS! Ilusionismo! da file de belezas representad: 
DISTRIBUIÇÃO de BRINQUEDOS A TODAS Gta dee nao ne 


AS CRIANÇAS e de MARAVILHOSOS PRÉMIOS 
UM MUNDO DE ALEGRIA NO MAIS CARRUSEL de MUJERES 
GRANDIOSO SUPER-SHOW DE SELECTAS 


SENSACIONAL ESPECTÁCULO INFANTIL do ATRACÇÕES INTERNACIONAIS 
== CARNAVAL DE 1966 - - = EXTRAORDINÁRIO! MARAVILHOSO! Frases 
como estas foram exclamadas ontem no 1.º espec- 
tácuio, no final de cada actuação 
BAILES ATE ALTA MADRUGADA 


com BLAS WILSON e a sua Orquestra 
e o Conjunto «MARTINS LEITE» 


TARDE: 380 — NOITE : 9,30 


NUNCA NO PORTO HOUVE 
TANTAS GARGALHADAS | 


E DE ESPANTO! 


PEFOSINHO (GAIA), 19 — Escreve AMANHA — Nova TARDE INFANTIL 
me um TO: sa Rua do Cine-Teatro N ) 

memtndo o estado em que se encontra - 
à saído da referida artéria para a estrada TERÇA-FEIRA — Eleição do REI e da 
Naclonu! N.º 109-2 Carvalhos-Granja que RAINHA do Carnaval de 1966 
há meses 'se encontra em lamentável 
estado. 

E um melhoramento digno de refe- 
rência que como dissemos em «O Comér- 
cio do iai a Junta de cale e 
vou à «feito com a comparticipação dos 5 
confinmtes o que muito os beneficia; Cinema As 15,30 e 21,30 (M/ de 12 anos) 


porém, diz o referido morador esta à E E 
inapaair man iontas dei Santaremgrácia: NUN' ALVARE Sh OS BEATLES 
inda n ta que, des ; Ea a 
pon fa dns : à ; ! ALV dA o nei fofas re aa 
5») 


cedido a qualquer trabalho na mesma moderna 
impedínio a passagem às pessoas de 
idade avançada que as obriga a maior 


; : z 
ca 05 4 CABELEIRAS DO APOS-GALIPSO 
Tudy isto deve estar certo « portanto E 
noso consulente tem a sua cacho mec | REONE TODAS AS COMODIDADES PROPRIAS DUMA CONS- 
mam us mo 


UM FILME DE 


BLAKE EDWARDS 


g cafNDE ie: 
dijo 


(THE GREAT RACE) 


Face A MAIOR COMÉDIA 
DE TODOS OS TEMPOS ! 


ROBERT DHERY & 
e DIANA DORS 
Espeotáculo terminando à hora 
habitual — Preços normais 
durante o CARNAVAL 
BILHETES À VENDA 


(EM 


TARDE : 3,30 — NOITE : 9,30 
Penúltimas Exibições - Adultos 


TEATRO SÁ'DA BANDEIRA MENORES 
DECORREU MUITO ANIMADO |De VOUZELA || Eira Ra ente GoNErANTe 


ORM DO 67: O COMPRADOR DE HORAS 


também é preciso ter em conta a forte 

invernit que há meses nos (ustiga e, TRUÇÃO MODERNA E FUNCIONAL — 1º CAT: CO o 
assim indo se conjuga para o impedi- 8 SITUADO NO CENTRO DA CIDADE CUM FACIL ESTACIO- Amanhã — Noite (Adultos) — ESPECTÁCULO DE CARNAVAL 
FRANK SINATRA em 4 NO TEXAS 


mento das obras iniciadas em Junho do 
BAILES animados pelo conjunto de GONÇALVES MEIS 


ano finto. NAMENTO PARA AUTOMOVEIS 

Antes, porém, de comentar-nos o caso, |] SERVIÇO DE RESTAURANTE À CARTA E MESA REDONDA 
procurmos o seu presidente da Junta E a 
que nor prometeu dar imediata solução Rua Mouzinho da Silveira, 3 (Junto à Sociedade 


aos priblemas que vem afligindo os mo- 7 É = aê E 
na do Cins Tento, Nacional de Belas-Artes) — Telef. 538966 — LISBOA-2 


SERES SS SS SS SOS SS SUS E SE ES E EEE SS SS ESSES SS SSSSSSSSSSSSSS SS SS ESSES ESSAS 


E MoeDa 


à á ; 
esta vila e a povoação de Vilharigues. o 
foi ordenado o corte da brita necessário a à a 

DOS REIS DE CARNAVAL pavimentação será feita no próximo Prima- “eee mem PF FALSA 
vera. Ao manifestar a nossa gratidão às enti- 


dedos“ quem se deva exe Grando melhora CARNAVAL a DP ICANTE DE ChFREC Coser 
mena, Cu” amém apos para al, Togo no PAVILHÃO DO CLUB INFANTE DE SAGRES * 
NA TUNA DE SANTA MARINHA [Yates Ti dono alo or] sunto à Estação de Servico « Prata do TAXI de Marechal Comes da Costa 


alcatroado, o que constituirá mais um impulso, 


um grande impulso, para o grande obro que GRANDE FESTIVAL DE CIRCO POPULAR ITALIANO 
EM VILA NOVA DE GAIA há muito se reclama : o total arranjo da e ; 
EN 58, antro Vouzela “a Vorzlas, impor.) 60 artistas em pista 60 * 4 grandes espectáculos do Circo, 4 * 4 Grandiosos 
tanto vi da I b x; s 2 
tenta vio do, ligação por o Coramuio ml Bailes ató do madrugada 4 4 2 Formidávois MATINBES INFANTIS 
esteiros, verdadeira espinha dorsal do con-| Grande concurso de crianças, melhor fantasladas, com prémios em libras 
oi em ouro — O MELHOR CARNAVAL DO PORTO, o recinto onde todos 


animou fada a zona ribeirinha de Vila E 
do Goio, a recepção aos Reis do Carnaval.) No Teatro Experimental SUDO O NO q oo: | os portuenses se vão divertir, Bilhetes desdo 5800, à venda nas agências, 
o A A O do Porto ossom-so jo continuamos à espero do reso-) na sede do Clube, é nas bilhetetras na Praça de Táxis do Marechal Gomes da 
. Sos Maiestados foram r apo- lução do importante pr 
foblicamente no salão nobre do colecividade.| . No «Teatro de Bolso» do Circulo de | das novas escolas e, comtina desta vila. O que | Costa. Será mais um êxito desta Empresa, maior do que er que 
Depois, o ambiente de euforia trasbordou uia Testral, nasptido poetisa se posso? foniechada O expropriação entra a apresentamos o ano passado no Palácio de Cristal, para M/15 e 6 anos. 
gvendo 2 sr José Augusto Quelhos, prendent | Cos transtormoito “num Amplo, Saio, | freno. escolhido, perece vencido o mor] TODOS AO PAVILHÃO INFANTE DE SAGRES 
», acompanhado de todos os rei artisticamente decorado com motivos car- | obstáculo. Pk tudo continuo no mesma.) o dm Ea me 
directores procedeu & coroação do Rer Momo | navalescos, efectuou-se, ontem, o primeiro | Além da grande necessidade da obra, dado 6 Roo ga Cien, 7 B8L Mancadas qu ae 
e da sus linda consorte, Discursos de soudo- | baile do Carnaval. péssimo estado em que se encontro o actual 
são forem abafados pelos colorosos aplouros| | Como se, previa, esta iniciativa fot um | edifício, outro razão tombém imporianto se 
istênci i xito, € embora ném todas às 
dono ao o rio | apresentassem mascaradas, o que não era 
Eca! RR A obrigatório, nem por isso o baile deixou 
dos grondes acontecimentos comavalescos. | de atingir os objectivos que 08 Promoto- | suado o” Colégio, presememente servido por 
A animação foi constante e durou até Bjres desejavam. um apertado e impróprio cominho. Chamamos 
madrugada, pois a chuva, mesmo intento o) Extraordinariamente animado, pois a) ajanção do quem do direito com o fim de 
continua, não diminviu o entusiasmo dos par- queda od e toca E Ra. E que o momartoro assunto seja resolvido com 
aile E 4 f jo. 
ielpaphoo jiicoloridn) fósio jo jEntrudos escritores, Jornalistas, artistas plásticos, | NOTÍCIAS ESCOLARES — Pore o lugar 
rt dehol Eudantos Reta ant dora sous fami- | misto das escolas desta vila, foi nomeado a 
O cortejo de hoje iares, viveram algumas horas --| professora sr. D. Carmindo Gonçalves do 
deira alegria. E 
Jogou-se o dançou-se até altas horas po are ro E] Paços den 
Prevendo-se que o tempo o permitirá, a | da madrugada, naquele teatrinho de bolso | “Eos "Vaço O lugar masculino de Vouzel 


PONTAPÉS | 
E LINDAS RAPARIGAS 1 
Duranto o CARNAVAL Os e: 


pectáoulos terminam à hol 
habitual — Preços norma 


DILHETOS À VENDA 


Na próxima Terça-feira 
— ESTREIA — 


A GRANDE AVENTURA DE 


SCARAMOUCHE 


NINGUÉM PODERÁ FICAR 

INSENSÍVEL À GRANDIO- 
ESPECTACULAR 
TE FILME 


Foi uma nota de ale; e entusicsmo que 


um exclusivo 
ASTORIA: FILMES 


FG: E AL ACE E 


SU € MARVIN KAPLAN cine Prasução PATRICIJALEMREYNARO 


JEEBEREIIEDEGERELIOOEDEOCALOSOLOLECCOSOLARORERIDEOOCEOOOOEOO ROS OOOOOLELO SAO OODO Oo oAAAe soros 


RESTAURANTE AREAL 


MIRAMAR 


CARNAVAL 


NOITES 20-21-22 
O MAIS ALEGRE E MAIS DIVERTIDO NO NORTE DO PAIS 
-— ÓPTIMO SERVIÇO DE RESTAURANTE — 


a 


JILESIIEISESESELELOSESEOEOECOTOTOITOo 


Música: HENRY MANCINI: Aeoliz, BLAKE EOHAROS 
“Argumento ARTHUR ROSS “Pro, MARTIN JUROW TECHMICOLOR: PANAVISION! TO Pa 


EE Es E Tome 
As 15,30 DESPEDIDA DE UM GRANDE 
TA LHA Lao EXITO — 9,: Semana 


TIMOS ESPECTÁCULOS de 
— Para maiores de 18 anos — Og UI os mer 


O BOM PASTOR 


TAKDs: 8,80 — NOITE : 9,30 
Mais «Um» da Fabulosa Sério 


(IIEIIEITIITIITISCICISERICADRASTINIOS 


M 4 lizará o se- a F, Age 
Tuma de Sonta Marinho promove hoja o gran- | onde, amanhã, à noite, se rea Por ter partido paro Moçambique, a pro- CEIAS «Com leito 

5 gundo e último baile, onde não deixará |, e Doado. clara 3 

dioso,sarejo do  Comavol paro animar cs do"ruinar. certamente. o mesmo entusias | Gas q id avo enava Irataliando “em NS Selecção Rigorosa 2 — CONJUNTOS MUSICAIS — 2 (ADULTOS) com CANTINFLAS 
contração será feita pelas 15 horas no Lorgo | "Na realidade. o salão prostã-so magreti- poda a o pra Ou 5, Maiores de 15 anos Marque a sua mesa pelo Telefone, 961419 E COM JEITO VAI, CLEÓPATRA! Es em Do 
de Soorss dos Reis, seguindo depois o corso | camente para este género de festas. o 7 DMA rei iii iii iii iii iii iiiiiidiiiiiiiiis iiiiiiiiiiiiiiididdidodddo deleted RAMA VSOM o 
pola Rug do D. Pedro V até à Avenida do Ma- anciosa nc [ol pela PARA REBENTAR A RIR! AMANHA, às 15,30 PROG! u 


— Para maiores de 12 anos — 
ESTREIA da espirituosa sátira às fitas de espionagem 


NÃO HÁ CAVIAR PARA OLGA 


realizado por JEAN BECKER dialogada por Fl. JEANSON 


a 
à demissão o actual comandante José Guilherme 
No Desportivo de Portugal| q kino is Cruz, “9 Sirecção dos Bombeiros o CARNAVAL of 
tu 


% i | vai propor a nomeação para o desempenho octáculos terminam à ho 
tá o faso do Cormval Fio contornar), Realizam-te, hoje. à tando & jà not) ia. cirgo de comandante do, Corpo de om. postal ac a 
as ruos do Luís de Camões o de Gentral] (É Qubs a Rua de Pinto Bessa, ami- beiros, do Vouzela, do comerciante local, 

Torres, sencluindo o desfile pela Avenida Dio- | Modas báilis de Carnaval, dedicados aos) Orlando de Almeida Carvalhos. 


Rua de Cândido dos Reis, em frente | sócios e famílias. CASA DE LAFÕES, DE LISBOA — Reotizo- 
Santa Marinha. No corteio| — Serão abrilhantados por um exce-| ramo es dos corpos directivos da 


coleciivida: sentotiva dos lafonenses re- PRE N é É 1 
Soma RR UBE ros dic) DOR SR SD rã sidertes no copiei, O ano. amónio Ens] No último ano a Câmara da Feira despendeu interpretada por PIERRE BRASSEUR, SOPEIP DAUMIER 
conjuntos musicais, os Mareantes do Rio Dow] Na Cooperativa do Povo | cisto a vicepresidênco do direcção. 212 PIERRE VERNIER, FRAN LANCHE 
ro, Os dois agrupamentos do S. Gonçalo da Portuense mesa da assembleia geral continva a pre- he contos TARDE: 330 — NOITE : 9,30 x s+ 
Rasa e 4 fanfarra dos Bombeiros Volumários É 2 sidir o dr. Ricordo Vale de Andrade, PETER SELLERS (Adultos) MS ES SESC MiSinna do 15 janos 
Espinhenses, e ainda as representações das] Realiza-se hoje, na sede da Cooperativa | Aires Alves Lopes no vice-presidência. Joc VILA DA FEIRA, 19 — Sob a gutudênco 2 á UM TIRO ÀS ESCURAS AMANHA, às 21,30 Ma 


7 A vo NE iso, | quim. Fernandes Neves manté 
colectividades de recreio e cerca de três cen-] do Povo Portuense, na Rua do Paraiso, ) do se. de Domingos do Silva 
219, a Festa Infantil de sabor t'picamente | dência do conselho fiscal. pon oa ela 


ll — MY TI Mm (A 'g. p: 

tonas de figurantes. carnavalesco, dedicada aos filhos dos as-| UMA VOUZELENSE QUE MORRE NA CIDADE | Isriado pelos conselheiros Joaquim Pinto do a AMANHA, Segunda-feira: em ESPECTÁCULOS DE CARN AV AI 

A Crwz Vermalha montará três postos de] sociados. Do programa, que promete ser] DA BEIRA — Cousou o maior posar em toda | Comalho Municipal da Câmara da Feira. para, ESTREIA simultânea com o ** NOITE DE GARGALHADAS ** 
socorros urgentes, no Largo de Soares dos | divertissimo, serão exibidos filmes alusi- | o vila a notícia recebido do cidade da Beira, | co cyspimen do precentuado” no f do US, em São João — Maiores 12 anos a 
Reis, ovro junto ao edifício da Cómaro Mu-| vos à festa do «Rel Momo» e distribuídos | que deu conto do falecimento da sr. D. Alice | Administrativo. apraciar, discutir é aprovar o fados a fa do Sernana ol Lonirós q 
nieipal + o último na Rua de Genero! Torres. | balões o serpentinas a todas as crianças. |) Henriques, relotóio da gerência do município respilonte d ai” complemento: "eGrinod a & O ANALFABETO 

j ; uco : ao ono de 1965. 

as Ape | Marechal fora ré sivoda | No Sindicato Nacional dos O relotório, acompanhado dos, competem CMCANDOS NÃO Há CAVIAR PARA OLGA = E CANTINFLAS 
a tribuns do honra, diante da quot so exi- Caixeiros do Porto cidade. Era mão dos srs. Luís J CS NOS Ra MU eiçio paes ivoa Tora va o ecra, 


' “e 
birão os ranchos e agrupamentos que pot Santos Saraiva; - memente elaborado e encerra além da jus a 

: A Na sede deste organismo iniciou-se, on- | José, Abil Luf e dos Sant e Ms »lpelão Mor do Armadas, pelo comodoro 

pe a duiruao Jeortah tem, as costumadas e brilhantes festas de | das 'sras.. D.º Hermengardo,” De Notólio” o | Hficação sobre o que foi a actividade muni E o Matas BAILE até de madrugada 
Por indo este desenvolvido programa — e | Carnaval, dedicadas nos seus sócios e fa-1 D, Aldo Henriques dos Santos, casados, res- Ra o ecl deionstra doe dem: Todos cos | dl 5] Colaborom tombém neste número o prof. SRI to CARLOS BRUNNER 
se O lero o permitir, é claro — o corso] mílias. Hoje, haverá matinéc às 16 horas, | pectivomente com os srs. Franklin Dios, Jos6 | pa e a SVO ai He f capilão dr. Júlio Martins, com um curioso onjunto N 

comovolssco de Vila Nova de Gaio constiuiró| 8 na segunda-feira, uma soirio, ds 2à Evaristo Ferreira e Manuel José de Figueirado. er Tori o Rea ponutoeto nele ariro noi origo. tobro as, «Tradições artísticas do Coió e o seu vocalista Amérko de Sousa 
. Foi i ) , - e ) ma fi it ear ável linha | 9io Militar», o tenente Leal Marques, facanc do pd 
da mca ser, post a Pro Dor. À nina sã, nam, rag | OR o cornos tdo: oa Fu Se | ado or mengo oia mada, nei las ri dose E aasmmmenema - 


vo se ls imprimiu a característica de Cor- 0 rumo, ções so Naciona 
Novel Fofão. É o faia da nbito postado na) iomandonho, enbTAnçaS às crianças, pré Depot de salionor e ogrodecor o colo) aidodo”indesruival e do "Broóreiso farm) As hgblvar recsões do inercónbio Millor A Dre MARISOL Nº EIO 
sede do Tuna de Santa Marinha :raduziu bem | cato Nacional. ——— — 1 mm | boração prestimoso da boo gerto do concelho, | nico de todos as parcelas deste remoçado e | iyueses em serviço ho estrangeiros, «Vida . Vas * O IRRESISTÍVEL FORASTEIRO 


li timulante autori- | histórico concelho, depois do que o referido 
o entusisimo que acompanha a iniciativa. a 5 Militor», «Figuras e Factos», completom o o fa nioy MoLaine 
sl F documento foi anrovodo por unanimidade —C. | Mo a a o ma t2anos cf Glenn Ford o Sh 
tes Secretos» 


ond ú Age 
md CC i— o 
O encerramento dos esta- Da VILA DA FEIRA Domingos “do Silva” Ceglho, no. mencionado ” LOSS SS SOS DDD BSS SS SS SS SS SS SEE SEDES TODD Dad 


documento a actividade desenvolvida, dá a h 
belecimentos comerciais yoveRBIRO, 19 | conhecimento. do incremento e. concretização p U B L I ( A E a O ado 
i Gai ” dos trabalhos programados no respectivo Plano e ocluolizado, a «Defesa Nacional» continua 
e Industriais em Gaia 7 REUNIÃO CAMAR, — Sob a pre-| de Actividades Municipois, revela o siluação > Gotda; caevoppod Imprêpia tda 


pedi À a ao indi et), ENO cugaDADIA = ea gr de cr ““ CINE-TEATRO DE GAIA «ki So 
fo) jar» — Acaba de ser publicado 


Tudo se conjuga para que os folguedos de] bos oranestra oelho, reuniu a Câmara Municipal da pa: j e Não perca este hilariante filme sobre as aventuras de w faroto em busca 
o! s citar o interesse é a atenção de] número desta conceiluada Revista referente o ; É E > 
Cornovat atiniam em Vila Nova de Gaia o m Da do crntEe, OUtrAS, toMOU A5 | Lam Vive, os problemas do seu concalho | aos meses do Novembro/Dezembro do” ano | Cojo ecsioo o Poferento 00 bs do Joniro;] de noiva para seu pai! Panavision — Metrocolor— AS NOIVAS DO PAPA 


lhor nível. Por essa razão, o Grémio do Co- os “suas 3) freguesias e conhece os dificul: | findo. Aprasento-se com excelente colaboração | CA çs e pesa lino E 
mércio 4o Concelho de Vila Novo do Go Em BRANCA A dades e esforços quo a adminiração de tão | e, profusamente ilusirado. Neto se desocom, PR area a SO ao [ENIO RO RAD TS AR DAN à (a, anoe) 
sugere & fodos os comerciantes e industriais, vasto concelho determino, relatando ainda em| além do artigo de fundo, da autoria do | da “Guiné” Portuguesas (tem. coronel Hélio tes 
EES db de asmanlho Tésino ido [Partos pana quo O COMÉRCIO DO PORTO GE tão longo; precioso e consciso documento os | Bispo Auxiliar de Vilo Real, com o título | Asguao Estero Pelos) a raio TS AE Yaiores de 12 anos 
á 
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Na Associação Recreativa 
das Regadas (Candal) 


SD, 3,3, 33,3, 3555 SS SSD ECOS SE SE SEDES SEO E DEE EEB DES RE ET 


sa Nacionals — Estó publicado o 


EMO: Sr sco passa na A paria tda ftarda 8. “Jolo de Ver; factos de ordem administrativo e social mais | «E nós, soldados, que faremosts, outros estu-| 1. centenário da Cruz Vermelha Portuguesas ATARI UAU PAS — Cinemascope 

do torgafeira do Entrudo, a fim de. tomar é vendido pelo sr. José satisfazer o parecer prévio do gr. ministro | relevantes. D , dizemos que o Cá-ldos e trabalhos intitulados «O Schleswig- | (coronel médico dr. Luís Macios Teixeira); BRMERCA DO RAS DE RASCE AS Eastmancolor 
rtei das Obras Públicas, sobre a nova estrada | mora Municipal da Feira dispendeu no último | -Holsteins, pelo prof. Eduordo Bairrado, Páginas Gráficas; Crónica do Continente Afri- E ODEON q 

parte n9s folguedos e no cortejo de Vila Nova Soares Fernandes da Feira a Arrifana. — C. ano, 11.212 contos, o que corresponde a um | Combate do Serra Mecular, pelo major Correia | cai Bib) Rnthhhr Um atleta fabulosamente bravo : Xirk Morris, encar- 

de Gaia. aumento de 1.500 contos sobre a despesa do | de Matos, e «frei Manuel do Conóculo — Car mc nando uma grande figura no imindo da aventura ! 


Uma corte oriental, com o seu lux% Os seus os, 
dos cavaleiros do deserto! Um seinado de terror 1 


q os seus perigos! A carga 
DONATIV os rafias — Esto publicação | Terca-feira; Tarde e noite CANTINFLAS FAZ-TUDO— O fime próprio 
da Junta Distrital do Porto, além das habi: ; Ce 


O trânsito na ponte 
de Luís 1 


Do Comando da P. S. P. do Porto rece 
bemos 4 informação de que, por motivo dos 
cortejos sarnavalescos a realizar em Vila Nova 
de Gois, hoje e terça-feira próximo, se prevê 
& corte de trânsito no Ponte de D. Luis 1, o 
portir dss 15 horas, sugerindo aquete Comon- 
do que as pessoas que tiverem necessidodo 
do se Gyigir do sul pora norte e vice-versa, 
O façam pola Ponte da Arrábida. 


habi- | da quadra carnavalesca ores de 12 amos) 
tuais informações sobre o Museu de Etnogra- 
RECEBIDOS ONTEM [ia frio, cozboração de luís de Pina - 


da amora” Cajevdo,. Emento Veiga de CINE FOZ Um festival de gargalhadas com 9 hilariante filme 
e q ira, Fernando de Castre re ima, 3 arde 
ç arperuniaao porno féixColucio, Veritsimo de Melo, Carlos iliTind restoço AS AVENTURAS DE TIN-SIN—Tade 5 anos 
alla, e Lois Carré Alvareltos. 

Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 4.064$50 2.230$00] “amorizontes — Temos presente o número de AS 15.30 « 21.30 Graça — Bom humor — Averisiras — Alegria 
Por intermédio da Companhia Funerária e Decora- Dezembro ádes ne Eloa] asd revistas — 
tiva Portuense, recebemos para, 'em sufrágio da pocinada oailo kaniól goto torania herda! mtos 

:. de a h te . q 70030 
alma de Maria S., serem entregues ao Abrigo de doletim do Grémio c I N E e E R M E s I N D E HOJE = 518 * 21,30 horas 


Nossa Senhora da Esperança ... ... .u we a 197$50 triais Gráficos» — O númer Agosto q O FILME DE SONHO E MARAVILHA 
| Ra do Rcnicos da Monacialidado e cmcooer] QUANDO BRILHA O SOL — Com António Prieto — (Nlores Ge 17 anos 


A transportar ... 4.262$00 2.230800 À tuno editorial sobre formação profissional. A seguir : 3.º-feira de Carnaval; AVENTURAS DE TIN-TIN—M/ de 6 e de 12 anos 


Jornal 
& Comércio vo Porto 


À dis pd a ai 
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DIÁRIO (yimaries 


existir muitos milhões de homens o passar pri- 


FEVEREIR 

vações sem conto o envoltos no mamto do 
anolfabotismo. Focou os direitos do homem 
e cpelou poro o esforço do todos na con- 
quisto do bem geral da humanidade, 
Terminou, afirmando que Rotary, a despuito 

sento e um anos da sua exislênci 

hole mais jovem do quando ve fundou, 

Grande ovação coroou a oração do sr. 
dr, Rui Clímaco, que no final foi cumprimen- 
fado e felicitado por inúmeras pessoas pre- 
sentes. 

Fez o comentário da sessão o sr. dr. Josá 
Salgado, do clubo de Braga. 

Ão encerrar a reunião, o sr. António Cân- 
dido Pires Monteiro congralulou-se com o bri 
lhontismo da mesmo e renovou os agrade- 
cimentos do Rotary Clube de Guimorãos o to- 
dos os presentes. 


CLUBE DE CAÇADORES 


O Comérrio do forto 


SEM CONHECIMENTOS DE MARINHARIA 


UM JOVEM SUECO QUE ROUBOU 
UM PEQUENO BARCO DE FIBRA | ixo, faleceu, em Moçambique, o cor 


“sd Ê ho 9 * 
N AV [3 | LUANDA, 19 — Morreu afogado, 
na província de Angola, o fuzileiro 
' «naval 727/04, Francisco Guerreiro | Guimarãos, Braga o Amarante, largomento n 
presentados, foi comemorado no noite de 
DOS ESTADOS UNIDOS PARA OS AÇORES 


da Costa. — ANI, ontem, num restaurante desta cidade, a fun- 
PONTA DELGADA, 19 — A aven- 


* 4 dação de Rotary Internacional. Ao acto, que 

O Serviço de Informação Pública | se revestiu de extraordinário interesse, deram 
tura de um jovem sueco que navegou 
de Nova Iorque até aos Açores, sem 


das Forças Armadas comunica que] presenço além de elevado número de senho- 
morreram em combate, na província ros, retóros dos clubes do Porto, Coimbra, 
Guiné : x =| Santarém, Matosinhos e S, João do Madeiro, 
Priod O oia = do nrrfaata que para tento se deslocaram propositoda- 
A te. 
quaisquer conhecimentos de marinha- de Moçambique, junto à fronteira) "Aa 
) presentova-se angolanada, figuran- 
ria (ao que ele diz), a bordo de um norte, o soldado n.º 2401/64, José| do entro a decoração um grande retrato de 
barco de fibra de vidro com dez me- Renda Guerreiro de Brito. 
tros de comprimento e um único 
mastro — o «Princess» — está a ser 
objecto das atenções da polícia por- 
tuguesa, que desde o princípio suspei- 


Pool Harris, fundador do movimento rotário, 
—— 1 — 
tou da veracidade das afirmações do 


pintado pelo sr. António de Sousa Limo, com- 
jovem. Este comecou por dizer cha- 


ponente do Rotary Clube de Guimarães. 
FEVEREIRO, 19 
mar-se Marvin Rubel, mas as auto- 


Presidiu à festa o sr. António Cândido Pi- 
res Monteiro, presidente do clube local, las 
deado pelo past-governador do Distrito Rotá 
rio Português, sr. dr. Rui Emonuel da Cunha 
Climaco, orador oficial do rei o, pela es- 

ridades vieram a saber agora tratar- a e a ac 

-se de Tommy Mauritz Sjortrand, que ar, obra do mais allo interesse para esta 

nasceu na Suécia em 1945, região, sejo ingugurado em meados deste 

O aventureiro cHSsoa alo ma Del ano, entrando imediatamente em, funciona- 
gada a 7 de Setembro do ano pas- 


Militares que morre- 
ram no Ultramar 


LOURENÇO MARQUES, 19 — 
Vitima de um desastre com arma de 
fogo, faleceu, em Moçambique, o sol- 


COMEMOROU.SE NESTA CIDADE 
A FUNDAÇÃO DE ROTARY 
INTERNACIONAL 


Em reunião conjunta dos Clubos Rotários de | da; 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Quando no exercício da sua protis- 
são, sofreu um acidente e ficou maltra- 
tado na mão direita, José Fernandes 
Peixoto Gonçalves, de 36 anos, soltei- 
ro, motorista, da Rua Monsenhor Airosa. 

Foram-lhe prestados socorros no Hos- 
pital de S, Marcos, 


ATROPELAMENTO QUE DÁ 
MOTIVO A UMA ATITUDE 
A ESCLARECER 


Da urbanização do Largo do Rechicho e da Rua do Raio 
à construção do pavilhão gimnodesportivo 


No Relatório que há dias apresentou 
à consideração do Conselho Municipal, 
o sr. dr. Viriato do Amaral Nunes, pre- 
sidente da edilidade, dedicou um capi- 
tulo à urbanização do Largo do Rechicho 
(porque não se lhe dá outro nome de 
mais fácil pronúncia?) e à influência 
dessa urbanização na fisionomia da Ave- 
nida Marechal Gomes da Costa. Decla- 
rou, também, que estavam vencidas as 
dificuldades que à urbanização do citado 
largo se deparavam, dificuldades que 
tinham atrasado considerâvelmente o 
levantamento, no local, dum grande imô- 
vel cuja construção, além do mais, se 
enquadra nos aspirações da cidade pois 
destina-se a um hotel-residencial e todos 


contrado no alto mar três navios, de 
cujos tripulantes teria recebido ali- 
mentos, porém, nos últimos catorze 
dias da viagem, não teve comida. 
Quando, finalmente, chegou a Ponta 
Delgada, alegou que o leme não es- 
tava a funcionar devidamente, Pas. 
sou, então, a ser um dos habitantes 
ide Ponta Delgada, sendo frequente- 
mente convidado para festas, tais as 
suas qualidades de guitarrista e acor- 
deonista. Costumava apresentar-se 
como Marvin Rubel, por ser esse O 
nome que figurava em todos os do- 
cumentos do barco. 

Para conseguir algum dinheiro, 
Sjortrand costumava. vender peças do 
equipamento do barco, acabando, no 


se concretizou devido à falta de terrenos 
na zona preferida, A cidade, cfectiva- 
mente, de maneira muito especial a ju- 
ventude, e dentro desta de maneira pre- 
ponderante a juventude estudantil, 
tão ansiosas por poderem aproveitar 
desse melhoramento que muito deve con- 
tribuir para o seu revigoramento e tam- 
bém para a prática, utilissima, dos cha- 
mados desportos pobres. Por outro lado, 
o pavilhão cuja construção as entidades 
oficiais acarinham com a maior simpa- 
tia, vai proporcionar a realização de cs- 
pectáculos com todo o tempo, e isso é 
também motivo de interesse mesmo para 
aqueles bracarenses que não são des- 
portistas praticantes, mas apreciam o 


Reuniu a assembleia geral de sócios do 
Clube de Caçadores de Guimarães poro recli- 
ficação da lista dos respectivos corpos geren- 
tes para o ano em curso, os quais estão assim 
constiluídoss 
irecção — Presidento, Bernardino Alves 
Marinho; secretário, Francisco Ribeiro do Cas- 
tro; tesoureiro, Alberto José Fernandes; vogais, 
Joaquim Teixeira e Delfim Silvo. 
Assembleia goral — Prosidente, eng. Antó- 
nio Rodrigo de Araújo Pinheiro; vice-presiden- 
te, Manuel Marques da Silva Campos; secre- 


Por ter sido atropelado por um au- 
tomóvel, recebeu assistência no Hospi- 
tal de S, Marcos, Daniel da Silva Coclho, 
de 60 anos, comerciante da Rua Dr. Do- 
mingos Soares, o qual se apresentava com 
mentos nos joelhos e na mão esquer- 
da. Segundo as declarações do referido 
comerciante naquela Santa Casa, o con- 


Hosteada que foi a bandeira, nocional pelo 
sr. dr. Rui Clímaco, a convite do sr. António 
Cóndido Pires Monteiro, este saudou todos os 
presentes, aludiu oo facto que se comemorava 
e fez a apresentação do conferencista em 


posa deste e ainda pelos presidentes dos clu- 
bes visitantes, 

mento. Por tal, mereco o Mesa Administra 

tiva da Misericórdia desta cidade os maiores 


dutor do veículo que o atropelou, quando | sado, mas só foi detido pela Políci: to ti encómios, visto que os seus membros não ç b i 
sabem que Braga, desprovida de insta- desporto. Logo, a construção do pa: rio dd a dh Ss , mas só foi del pela Polícia | entanto, por esgotar assim todos os ri Mi n termos justos. tários, José Elísio de Sousa Roriz e Clemente 
ações suficientes e modernas para as lhão gimnodesportivo, corresponde a Cicéados À Fraco Carlos Amarante ter- | Maritima há pouco tempo, ao rece-| recursos. Foi, então, que decidiu pôr | SM; Ceveodo a esforços poro conseguir | OD O amónio Faria Martins desem-| Pinto Teixeira do Costo, 


pessoas que a visitam, tem sido séria- 
mente prejudicada, exactamente porque 
as não possui. O entusiasmo e a certeza 
que o sr. presidente do município trans- 
mite nessa passagem do Relatório da 
gerência da Câmara no ano de 1965 
despertaram, como é natural, o maior 
interesse e as suas afirmações foram 
recebidas com significativo contentamen- 
to. Aceitemos, pois, que o Largo do Re- 
chicho vai ser urbanizado como con- 
vém, e de maneira a tornar mais digna 
a Avenida Marechal Gomes da Costa, 
da qual a bem dizer faz parte, 0 mes- 
mo tempo que possibilita a resoluc 
dum problema que é, efectivamente, fla- 
grante para Braga e para o seu pres- 
tígio, muito especialmente para o seu 
prestígio turístico, Mas há que ver, tam- 
vêm, para além do Largo do Rechicho, 
o aspecto da Rua do Raio. Ora, sucede 
que já no próprio Iatgo e depois na 
rua à que fazemos referência, existe 
uma série de edifícios de porte muito Se tudo correr como a Câmara dese- 
reduzido, edifícios cuja pequenês já ja, se a Escola poder ceder o terreno 
presentemente salta à vista, mas que e a expropriação projectada se proces- 
depois, à ilharga dum imóvel de cinco sar sem dificuldades, Braga terá, em 
ou seis pavimentos, mais pequenos se- breve, o seu pavilhão gimnodesportivo, 
rão. A Câmara já deu conta do facto e à juventude e a cidade, já que a ur- 
e procura presentemente solucionar duma banização do Largo do Rechicho é con- 
6 vez, duas dificuldades: a da urbani- siderada como certa pelo sr. presidente 
zação da Rua do Raio até à Rua dus do Município, terão motivo para demons- 
Congregados, e a dn constração do pa-  trar o seu contentamento e o seu júbilo, 
vilhão gimnodesportivo, que ainda não Fazemos votos por que assim aconteça. 


uma necessidade. Há que 0 reconhecer, 
A Camara, dedicando simpatia de vulto 
a essa aspiração que é também melhora- 
mento, só merece louvores, Com satis- 
fação lhos enderecamos. Sucede, porém, 
que ao considerar a execução simultá- 
nea dos dois benefícios, a Câmara pre- 
tende aproveitar parte da cerca da Sec- 
cão que a Escola Industrial e Comercial 
possui na indicada Rua dos Congrega- 
dos. Já há cerca dum ano esses terrenos 
foram vistoriados por entidades supe- 
riores, inclusive o sr. dr, Armando Ro- 
cha, director-geral da Fducação Física, 
Desportos e Saúde Escolar, com o fim 
em vista. Mas reconheceu-se que numa 
das suas extremidades o terreno, de 
configuração irregular, não tinha a lar- 
gura indispensável. & esse precisamente 
o óbice que a Câmara procura no mo- 
mento anular, através da expropriação 
dos pequenos prédios da Rua do Raio 
a que já aludimos, 


Conselho fiscal — Presidente, Alfredo Josó 
Lopes Coreia; secretário, Miguel Teixeira; re 
ator, Jólio Martins da Silva. 


ESTABELECIMENTO ASSALTADO 


penhou-se do missão do protocolo, e no po- 
ríodo de actualidades, usoram da palavra os 
srs. António Pereira Araújo, presidente do 
Clube de Brogo; Eulálio do Fonseca, vice- 
«presidente do Clube de Amarante; Domingos 
Ferreira, do Clube do Porto, e Celestino Lobo, 
do clube brocarense. 

Proferiu seguidamente a sua conferência o 
sr. dr. Rui Clímoco, intitulado: «Actualidade 
o necessidade de Rotory». 

Falou de Rotary e das razões do suo exis. 
tência no mundo dos nossos dias, no qual, 
opesar do incontroverso progresso científico 
e técnico que nele se registo, continuam o 


ber-se a comunicação de que o «Prin. 
cess» fora dado como desaparecido 
nos Estados Unidos. O verdadeiro 
dono do barco, Marvin Rubel, de 
Sheepshead, Estado de Nova Iorque, 
comunicava, entretanto, com as auto- 
ridades portuguesas e anunciou, já, 
a sua vinda, para breve, a Ponta 
Delgada, a fim de levar o barco. 

O jovem disse não conhecer o en- 
dereço actual dos seus pais, que não 


SENSeNeSeNaneSeSaNA NASA SERASA SEA NE NARA A 
teriam residência fixa em qualguer 
país. Um dos seus irmãos — acres- 


centou — é Goran Sjorthand, cuja | QUE HÁ ROJE 


residência seria em Estocolmo. E 

O jovem partiu de Gotemburgo, | RN ads 
no ano passado, como tripulante de PARA VISITAR 
um cargueiro sueco, cujo nome diz 
ter esquecido, Abandoncu o navio em 
Nova Iorque e foi então — segundo 
ele — que se apoderou do «Princess». 
Entrou a bordo e fez-se ao mar, com 
a intenção de regressar à Suécia. 

A incrível aventura trouxe-o a 
Ponta Delgada, depois de percorrer 
três mil milhas em querenta e cinco 
dias, cruzeiro bem dificil para um 
marinheiro experimentado. «Pareceu- 
-Nos sempre e continua a parecer-nos 
um pouco fantástica a sua história, 
mas tivemos de a aceitar, pelo me- 
nos em princípio» — disseram na po- 
lícia. «Um homem sôzinho, sem qual- 
quer experiência de marinharia, não 


o barco à venda — conta a polícia. 
— Porém, tinha para isso de cumprir 
certas formalidades exigidas pelo 
consulado norte-americano e foi só 
nessa altura que se descobriu que 
o pequeno barco fora roubado da baia 
de Sheepshead, — ANI. 


PAVILHÃO DOS DESPORTOS — Junto ao 
Matadouro desta cidade, na Estrada da Foz, 
começará em breve a construção do Pavi 
lhão dos Desportos, cuja falta há muito 
se foz sentir nesta cidade. 

REELEITOS OS CORPOS DIRECTIVOS DOS 
BOMBEIROS — Por unanimidade foram reelei- 
tos os corpos gerentes dos Bombeiros, dos 
vais se espera que dentro em breve dêem 
início é construção do novo quartel para a 
prestimosa Associação, que se situa nos an- 
tigos terrenos do Borlão. 
|) Eis o sua constituição : ; 
X| | Direcção — Presidente, eng. Orlando Tei- 
X | xeira Cabal; vice-presidente, Abílio Vicente 
X | Flores: 1.º secretário, Luís Rodrigues Girão; 
E 
x 
E 
cd 


se € atitude: cAgora vá a pé para o Hos- 
pital», obrigando-o a sair do veículo, o 
que se verificou, 


PRINCÍPIO DE INCÊNDIO 
E INUNDAÇÃO 


A noite passado, indivíduos por identificar 
até agora, assaltoram, por meio de arromba- 
mento, o estabelecimento da firma «Novisão», 
desta cidade, sito no Avenida Conde de Mar- 
garide. 

Os assaltantes, que entraram pelo armazém, 
forçaram depois três portas e algumas gave- 
tos, andoram às voltas com a coixa regista- 
doro, quo não conseguiram abrir, o mesmo 
se tendo verificado com um cofre, limitaram- 
-se, assim, a levar pequenas quantias que en- 
controram dessiminadas e que no seu todo 
não devem ultrapassar 500500. 

Da ocorrência foi dado conhecimento às 
autoridades. 


Provocado por um tubo de gasóleo, 
manifestou-se um princípio de incêndio 
na Padaria de Santo António, na fregue- 
sia de Prado, concelho de Vila Verde, o 
qual foi prontamente extinto pelo pi 
soal da referida Padaria. 

Compareceram no local os bombei- 
ros municipais, cujos serviços não se 
tornavam já necessári 

— O Bombeiros Municipais foram 
também chamados a fim de dar escoa- 
mento às águas, que, havinm inundado 
as caldeiras do aquecimento no Colégio 
do Sagrado Coração de Maria, à Rua D. 
Pedro V, trabalho que o grande volu- 
mes de água prejudicou e tornou mo- 
roso, 


2º secretário, Albino Ramos Antunes de 
Costro; tesoureiro, Helder de Carvalho. 

Assembleia Geral — Presidente, João Mon- 
fez; vice-presidente, dr. Leonel Solto Mayor; 
1.º" secretário, Eduardo Alves de Carvalho; 
Ze secretório, Rogério Matias. 

Conselho Fiscal — Presidente, João Au- 
gusto Pereira Hilário; relator, Bernardino da 
luz Subtil; secretório, Ernesto do Oliveira 
Arroz, 

BAIRRO DE CASAS ECONÔMICAS — Para 
quando um boirro de cosas de rendo eco- 
nómica? E o que os classes mais débeis 


se: 
E 
x 
x 
x 
E 
à 
x 
E 


de recursos desta cidade perguntam, porque 
está-se a tornar verdadeiramente, aflitivo o 
problsma habitacional. Para o faco, cha- 
momos o atenção dos entidades oficiais 

RECREIO CLUBE — Ficou assim constiluída 
a nova direcção do Recreio Clube : Pres 
dente, João Montez; secretário, Francisco 
Esteves Tavaros; tesoureiro, Francisco José 
Malhoa. — €. 


MUSEUS — Nacional de Sonres dos 
Reis, na Rua D. Manuel II, todos os dias 
excepto às segundas- 

de Etnografia e História do Douro 
Litoral, no Largo de São João Novo, 
aberto às terças, quartas, sextas e sába- 
dos, das 13,90 às 16,30 horas, quintas, 
das 10 às 12 e das 13,30 às 16,30 horas; 
domingos, das 13,30 às 15,30 horas, en- 
cerrado às segundas; Estação de Zoolo- 
gia Marítima Augusto Nobre, na Avenida 
Montevideu à Foz do Douro, aberta todos 
os dias excepto às segundas-feiras, das 
10 às 12 e das 15 às 17 horas, encerrado 
temporariamente para obras; Museu de 
Guerra Junqueiro, na Rua de D. Hugo 
à Sé, aberto todos os dias excepto às 
segundas-feiras, das 11 às 16,30 horas; 
Casa-Museu Teixeira Lopes, na Rua Mar- 


FESTAS DE CARNAVAL 


Nos Associações «Convívios e Artística Vi- 
moranense vão efectuar-se festas de Carnaval. 
— No salão de festas do Teatro Jordão 
realiza-se na tarde de terça-feira o costumado 
boilo infantil 


erre erre me rm 


«COZINHA NATURISTA» 


Encontra-se à venda nas livrarias este livro da autoria 
— do Director da Revista MEDICINA NATURAL. — 


1500 receitas claras, saborosas, sem carne nem peixe! 
100 páginas de conselhos úteis ! 


Faça-se mulher moderna! Cuide da sua saúde, assinando esta 
obra já impressa que poderá receber em fascículos semanais, quin- 
zenais, mensais ou encadernada na sua cor predilecta, 


EXPOSIÇÃO: DC: LIVRO 
RELIGIOSO FRANCES 


CINEMA 


Amonhã, domingo, e segunda-feiro, exibe 
-se no Teatro Jordão o filme eLord Jim». — C 


pn 
Um prémio concedido 


Vai ser inaugurada ne próxima quin- 
ta-feira, pelas 18 horas nesta cidade uma 
grande exposição do livro religioso fran- 
cês. Trata-se duma iniciativa da União 
dos Exportadores Franceses do Livro, 
patrocinada pela embaixada da França 
em Portugal. A organização da exposi- 
cão está a cargo daquela União, da Pon- 


x 


VICE-PRESIDENTE DA CAMARA 
DE VILA VERDE 


UM DIA DE DESABRIDO 


à «Greek Line» 


O sr. Fausto Felo Soares de Azevedo, 
solicitador na comarca de Vila Verde, 
foi nomeado vice-presidente da Câmara 
daquele concelho, donde é natural e 
cujos problemas conhece e vive com a 
maior dedicação, o que justifica a sua 
escolha e o júbilo da nopulação do con- 
eelho quando dela teve conhecimento, 
Vila Verde tem muito justamente aspi- 
rações que só os seus naturais conse- 
guem interpretar, e só neles concorrem 
as condições indispensáveis para darem 


TEMPORAL — INUNDAÇÃO 


Verdadeiramente terrível a invernin 
do dia de ontem. A chuva caiu sem ces- 
sar, por vezes oopiosamente, e à chuva 
veio juntar-se o vento em rajadas for- 
tes que impediam o movimento nas ruas. 
Quem se atrevia a confiar na protecção 
dos guardas-chuva, viu-os com frequên- 
cia destrocados pela ventania que arran- 
cou telhados e tornou absolutamente im- 
possível a actividade nos grandes tra- 
balhos públicos na cidade e nos arredo- 


tifícia Faculdade de Filosofia desta ei- 
dade e da Delegação da Aliança Fran- 
cesa, também de Braga. Estarão pre- 
sentes além dos representantes da União 
dos Exportadores Franceses, que propo- 
sitadamente se deslocam a Braga, vindos 
de Paris, um representante do embai- 
xador, o director dos Serviços Culturais 
da Embaixada, autoridades, etc. 


A FALTA DE ACESSOS 
AQ SANTUÁRIO DA PENEDA 


teria normalmente sobrevivido a uma 
viagem como esta. Na verdade, a 
América deve ter sido descoberta 
pelos Vikings, se a Escandinávia tem 
hoje ainda marinheiros como este...» 

O jovem aventureiro conta ter en- 


ques de Sá da Bandeira, em Vila Nova de 
Gata, aberto às terças, quintas, sextas, 
sábados e domingos, das 10,30 às 17 ho- 
ras; quintas das 10,30 às 14 horas, 
encerrado às segundas-feiras, 


TEATROS E CINEMAS 


SA DA BANDEIRA — De tarde e à 
noite, a peça «O Comprador de Horas» 

RIVOLI — De tarde e à noite, o filme 
«O Gendarme de Saint Tropez» 

COLISEU — De tarde e à noite, espec- 
táculos de variedades. 


Obra completa encadernada 


Nome bem legível «um 


Endereço bem legivel . 


Cada fascículo (semanal, quinzenal ou mensal) — 20500 


em 


Recorte este cupão e devolva-o ao endereço indicado. 


«COZINHA NATURISTA» 
Rua do Salitre, 149-1.º-D — LISBOA — Tel. 56605 


«Linson» — 220500 


ções Públicas. 
O «Golden Cotinuss foi 


Europa, 


A Companhia «Greek Line» foi conce- 
dida o «Golden Cotinus» das relações pú- 
blicas para o ano de 1965. Este prémio de 
ouro, a mais alta condecoração no gé- 
nero existente na Grécia, e todos os anos 
atribuida pela Sociedade Grega de Rela- 


atribuido à 
«Greek Liney em atenção 50 seu pro- 
grama especial de relações públicas na 
América do Norte e Próximo 


j ã - PALÁCIO DOS DESPORTOS — De tar- 
satisfatôriamente o rumo indispensável res, trabalhos cuja conclusão nos prazos | E É Oriente, tendo em vista a entrada ao ser. 
Pt eo O a or DO COrGE A CORRS ImpoBmveL ADOMIRINDO 08 INTE: | [ás Aguia mpsnáçuva de ierisinti |]. Indicar o modalidade .. ns SS Gra disve PARA sql ma 
Feio, é um exemplar e apaixonado bair- Não se registaram inundações de vulto, Acerca das considerações publicadas | | RESS ROM DD) arrish dê Serrana cia Pa dana Marias de 26.300 toneladas. 

rista, pertencente a uma família que o mas os rios da região levam enormes neste cDiário», relativas à falta de aces. DA BIBLIOTECA DE ÁGUIA D'OURO — De tarde e à noite, 

concelho de Vila Verde sempre admirou, Chelas, Até o pequeno rio Este alargou sos ao grande Santuário de Nossa Se- || «O MÉRCIO DO PORTO » 


consideravelmente as suas margens, in- 
vadindo os campos marginais. Nas fre- 
guesias de Celeirós, santa Ana de Oli- 
veira, Tadim e Arentim o rio, insignift- 
cante no Verão tem agora em certos 
pontos mais duma centena de metros 
de largura, e arrasta árvores e até ra- 
madas, Nas freguesias rurais numero- 


TRINDADE — De tarde e à noite, o 
filme «Serenata à Chuvas 
BATALHA — De tarde e à noite, o 
filme «Bom Pastor» 

CARLOS ALBERTO — De turde e à 
noite os filmes: «Marisol no Rio» e «O 
Irresistível Forasteiro» 

OLIMPIA — De tarde e à noite, o filme 
«Com jeito vai, Cleópatra» 

JULIO DINIS — De tarde e à noite, 


nhora da Peneda, obra gigantesca le- 
vada a efeito na serra do mesmo nome 
e onde acorrem, duranto o ano, muitas 
dezenas de milhar de fiéis, recebemos 
do rev. José Borlido de Carvalho Arieiro, 
presidente da Real Irmandade daquelo 
famoso Santuário, elucidativa carta, 
Elueidativa e impressionante, pelos nú- 
meros que apresenta e petos factos que 


porque sempre lhe prestou relevantis- 
simos serviços. Daí o contentamento 
com que foi recebida em Vila Verde a 
sua nomeação. À posse, em principio, fot 
marcada para a próxima quarta-feira 
pela 16 horas. 


Por 10$00 cada exemplar, 
pode adquirir os seguintes ro- 
mances pertencentes à Biblio- 
teca de O Comércio do Porto, 
conhecidos pela interessante e 
moralizadora leitura, havendo 


| o filme «Operação Moeda Falsa» 
| 
| 


DOS 


sos muros têm 


SEDE DICIS SERVIÇOS 


bispo de e Primaz das Espanhas, 
D. Francisco Maria da Silva, a inaugu- 
ração da sede dos Serviços dos Cursos 
de Cristandade, instalada num antigo 
edifício da Rua do Aleaide, O edifício 
foi totalmente remodelado, só tendo sido 
apreveitadas dele, praticamente, as pa- 
redes, e dispõe agora de excelentes se. 
eretarias, capela, salas de estar, biblio- 
teca, sala de conferências, apartamentos 
para instalação, cozinhas, sala de jan- 
tar, eto, Nas grandes obras all ofectua- 
das, o que tornaram verdadeiramento 
magníficas as instalações, foram gastos 
cerca de 1500 contos. 


O CARNAVAL NESTA CIDADE 


Limita-se a ser borralheiro o Entrudo 
nesta cidade, dado que os locais não tem 
possibilidades de quaisquer distracções 
na sua terra. Certo é que alguns, mais 
favorecidos ou mais folgazões, procuram 
noutras localidades alguns divertimentos 
que lhes permitam espairecer dos ares 
turvos desta invernia desabrida, Os ou- 
tros, tem que recorrer aos cinemas onde 
o Carnaval, de há muito já, deixou de 
contar ou às salas dos cafés onde por 
vezes o Carnaval dá um ar da sua graça. 

Bom, mau, o mudar dos tempos? O 
que é certo 6 que as «mamiss já nem 
sequer têm a preocupação de pensar na 
maneira de apresentar os seus filhos 
com fantasias em que o gosto e q arte 
se davam mãos por vezes, obrigando é 
certo a despesas compensadas pela sa- 
tisfação de dar à petizada algumas ho- 
ras de alegria das quais vinham tam- 
bém a compartilhar. 


grande parte dos 
itáve 


nos moinho ir 


Ao fim da tarde, as águas represadas 
na quinta anexa ao Colégio do Sagrado 
Coração de Maria, em S. Vítor, rompe- 
ram o muro de vedação da propriedade 
e alagaram a rua, chegando até nos pré- 
dios fronteiros mo colégio. Num deles 
existia um cano que daria vazão às 
águas, mas à respectiva inquilina, tapou 
esse cano, e quando os Bombeiros Mu- 
nicipais, que acorreram, tentaram abri- 
-lo, dirigiu-lhes impropérios tais que 
eles desistiram do sou intento, Então as 
águas invadiram o prédio próximo, per- 
tencente à sr.º D. Maria de Lima Aires 
e habitado por Augusto da Silva e fa- 
mília, onde causaram estragos apre- 
ciáveis, 


UMA REDE DE EMIGRAÇÃO 
'CLANDESTINA, DESCCIBERTA 
PELA G.N.R. DESTA CIDADE 


A G.N.R. desta cidade, tem em curso 
averiguações sobre uma rede de emi- 
gração clandestina, Já foram efectua- 
das várias prisões, Trata-se, ao que pa- 
rece, duma rede de vastas proporções, 
em que estão implicados numerosos in- 
divíduos. Orientadas superiormente pelo 
comandante da Secção, com a colabora- 
cão do comandante do Posto de Braga, 
2.º sargente José F. Barbosa, as investi- 
gações, que já sabemos terem sido co- 
roadas de êxito, estão prestes a termi- 
nar e acerca do seu desenvolvimento da- 
remos na oportunidade devida, informa- 
cões mais detalhadas. 


“ 


DIÁRIO 


20-2-1526 — Entre as muitas e va- 
liosas ofertas feitas pelo arcebispo D. 
Diogo de Sousa à Sé de Braga, está a 
verificada em Fevereiro de 1526, con- 
forme os Fastos Episcopais de Monse- 
nhor Ferreira «3 ambulas de prata com 
suas tapadouras para oleos, lavradas de 
cinzel a lugares, e com letreiros de cada 
óleo para que é; são Iguais, pesam to- 
das O marcos, 2 onças e 4 reis e custa- 
ram, com ouro, feitio e prata, 288790 
reisp. 

ANIVERSARIOS — Hoje fazem anos 
as senhoras: D. Cremilda da Silva Ga- 
vina, D. Maria Eduarda Furriel Ruano, 
dr. D. Maria da Conceição Vieira Lo- 
pes, D. Maria Teresa Almeida Brandão 
de Carvalho Abranches e os srs, Antó- 
nio José Morais Soares Pereira, Antó- 
nio Benício Pereira de Sousa e Fernando 
Vaz Alves. 

— Amanhã: D. Isolina Ferreira Gui- 
marães, D. Maria do Céu da Silva Olivei- 
ra Maciel, D. Claudemira das Dores Bar- 


BALANGO NOS ARMAZÉNS 
PINHEIROS... 


O mesmo que dizer: Tudo muito 
mais barato!!l— Fazendas e outros 
artigos de vestuário para Senhor: 

Homem e Crianca. Baratissimast!! 
RUA DOS CAPELISTAS — BRAGA, 


no entanto, de alguns números, 


Já poucos exemplares " 


Tr je 
o angeira, Org 

de Raça, A Tia Matilde, 4 Casa 

do Terror, Ouro sobre azul, 

O Herdeiro de Miravai, Sombra 

e Luz, Brosil Amado, e À Luz | || 
do Cruzeiro (Recordações do 
Brasil). 


O Senhor da Honra de 
Gouviães .... a 
Consoada do Velho 

Conde sau 
Resumo da Guerra 


18800 


5800 
6500 


ros e os srs. Vitor Manttih Duarte Ri- 
beiro, António Pereira de Araújo e Nor- 
derto José Pinto. 

VIDA RELIGIOSA — Erlenidade das 
«Quarenta Horas» na Igreja do Seminá- 
rio, 

DESPORTOS — Estádio 28 de Maio: 
Sporting de Braga-Sorting €. de Por- 
tugal. 

DIVERSÕES — 8, GERALDO, hoje, 
às 15,30 o 21,30 horas, «O» sedutores», 
com Marlon Brando e David Niven (17 
anos). 

Terca-feira, «A grande aventuras, 
Teatro Circo, hoje, sOs sete la- 


ardess. 

FARMACIAS DE SERVICO — Hoje, 
estão de serviço permancrit: as farmá- 
cias: Coelho, na Praça Munfibal; é Mar- 
ques, na Rua de S, Marcos, 

— Amanhã: Henriquina, na Rua D. 
Pedro V, Pipa, na Rua do Souto e Al- 
vim, no Arco da Porta Novk 


«Um tiro às escuras» : 
erendores d 
earaeDa 
ERMESINDE — De tarde e à noite, o 
filme «Quando o Sol brilha» 
S. MAMEDE — De tarde e à noite, o 
filme «Violetas Imperiais». 


FOZ — De tarde e à noite, o filme «As 
aventuras de Tim-Tims 


TT —o 


ma mulher subins- 
pectora de trânsito 


EM MOÇAMBIQUE 


LOURENÇO MARQUES, 19 — 
Pela primeira vez em Moçambique, 
uma mulher é subinspectora de trân- 
sito, funções que consistem em faz: 
vistorias e exames a carros iigeiros 
e pesados — anuncia o diário «A 
Tribuna de Lourenço Marques. 

A nomeada é Maria Teresa Brás, 
que assumiu o cargo há sete meses, 
durante uma reorganização dos ser- 
viços da Comissão Técnica de Auto- 
mobilismo, 

Maria Teresa Brás foi durante 17 
anos escriturária de primeira 
e. nos últimos cinco anos, trabalhou 
nos serviços técnicos, o que lhe per- 
mitiu um maior contacto com o tipo 
de funções que mais tarde veio à 
desempenhar. — ANI, 


CONTINUANDO A TRADIÇÃO DE FAZER MILHARES DE FAMÍLIAS FELIZES | 


Le, 


CONTEÚDO DO CABAZ 


Vinho do Porto * Espumante + Brandy * Aperitivo « 
Vinho de Mesa Branco * Vinho de Mesa Tinto * Caixa 


Ao assinaro CABAZ DO NATAL 
participa, com o seu número de 
inscrição, nos 10 fabulosos sor- 
teios mensais com 20 prémios 
no valor de 30 contos! 


de Bolos * Conservas * Chocolates * Caramelos + 
Drops * Massas de Luxo + Compota * Café * Leito 
Cremo » Tomate em Conserva « Fruta Liquida « Chá 
- Brinquedos + Pacotes de Bolachas * Salsichas . 
Doce de Frutas * Farinha para Bolos * Nesquik * Pudim 
* Nozes « Farinha Fortificanto « Figos * Sopas « 
Caldos * Puré de Batata + Maravilhssa Boneca * Jogos 
« Lápis de Cores « Bola » Agenda DONAS DE CASA « 
Valiosas surpresas « Brinde para o marido « Lindo uten- 
sílio para o lar... Grandiosos sorteios todos os meses 
com 20 prémios no valor de 30 contos | 


FIRMAS E MARCAS 


Real Vinícola « Rajá « Nacional « Nestlé « Supersumos .« 
Royal « Triunfo « Toneca « Idal « Majora « Compal + Maggi 
« Jona « Martini « Star « Branca de Neve « Philips 


180 PRÊMIOS DA CONCEITUADA MARCA 


PHILIPS 


20 VIAGENS 
TUDO PAGOI 


TAR 


TURISMO 
VIAGENS 


PHILIPS 


É 


10 FRIGORÍFICOS 
10 HIDRO-EXTRACTORES 

10 TELEVISORES 

10 CANDEEIROS DE TETO 
10 ASPIRADORES 

10 ENCERADORAS 

10 FERROS ELÉCTRICOS 

10 BEAUTY-SETS 

10 COBERTORES ELECTR. 
10 TERMOVENTILADORES 


«CONDIÇÕES DE INSCRIÇÃO 


O CABAZ DO NATAL custa apenas Esc. 650800 e 6 
vendido para todo o pais. As mensalidades de Esc, 65800 
são cobradas do Março a Dezembro, sem mais encargos. 
Para assinar o CABAZ DO NATAL basta recortar e colar 
o Boletim de Inscrição num simples postal e enviá-lo 


8 DIAS 
MARAVILHOSOS EM: 


PARIS + MADEIRA cos MECÂNICOS || para CABAZ DO NATAL— Apartado 1363-—LISBOA-1. 
NICE - CÓTE D'AZUR À 10 Gira-DISCOS 


IMPORTANTE — Todos os assinantes de 1965 estão 
automáticamente inscritos para este ano e seguintes não 
necessitando, portanto, enviar novo Boletim de Inscri- 
ção. Se, entretanto, não desejarem continuar a assinar 
o CABAZ DO NATAL, nada mais têm a fazer do que 
recusar o pagamento da primeira mensalidade que é 
efectuada em Março. 


UMA INICIATIVA DO CLUBE DAS DONAS DE CASA EM SEXTO ANO DE GRANDE ÊXITO 1 


10 RÁDIOS PORTÁTEIS 

10 MOINHOS DE CAFÉ 

10 BATEDEIRAS 

10 TORRADEIRAS 

10 AFIADORES DE FACAS 


TANGER — SEVILHA 
LOURDES — PIRINEUS 
VIGO-COSTA 
CANTÁBRICA 


BOLETIM DE INSCRIÇÃO 
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LOCAL DE ENTREGA DO CABAZ. 
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RECORTE, COLE NUM POSTAL E ENVIE PARA O CABAZ DO NATAL — APARTADO 1363 — LISBOA 1 
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O Comércio do Porto 


6 Domingo, 20 de Fevereiro de 1966 
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EXIJA QUALIDADE! 


unusI 


Um passo no futuro! 


CAMINHETA DE PASSAGEIROS 


CONTRA UM 


AUTOMÓVEL 


- TRÊS FERIDOS LIGEIROS 


Em Vila Nova de Cerveira, um 
“utomóvel, conduzido pelo motorista, 
“rancisco de Carvalho, de 61 anos, 
asado, residente na Rua das Arro- 

as, 158, em Águas Santas, Maia, 

e fazer uma manobra de emer- 
ência, a fim de não ir contra uma 
aca, que se lhe atravessara no ca- 
ninho. 

Em face dessa manobra, o veículo 
“icou atravessado na estrada e foi 
mbatido por uma caminheta de pas- 
“ageiros de matrícula espanhola, do 
ue resultou, além de considerados da- 
1os materiais no veículo, ferimentos 
ra o referido motorista e para 05 
tudantes Paulo Esteves Caldas e 
é Manuel Gomes, respectivamente, 
12 e 13 anos, residentes na Rua das 
)liveiras, 27, também em Águas 
Jan 

Os sinistrados foram prontamente 
“ransportados ao Hospital de Vila 
“ova de Cerveira, numa ambulância 
los Bombeiros Voluntários de Mon- 


o 


APANHADO «COM A BOCA 
NA BOTIJA» 


Na passada sexta-feira, na Rua de 
Zeuta, o sr. Pedro Sequeira Mendon- 
, residente na Travessa da Póvoa, 
157, notou que certo indivíduo bas- 
ante novo «manobrava» no sentido de 
«urtar um aparelho portátil de rádio- 
-clefonia, duma casa da especialidade, 
ta no edifício n.º 5 daquela rua. 
Sem intervir, o observador man- 
eve-se impávido e sereno até que o 
habilidoso» conseguiu levar a bom 
ermo os seus intentos, E então o sr. 
Tendonça agiu prontamente, recla- 
nando do guarda n.º 640, da 1.º es- 
adra da P. S. P. em serviço de 
(a a captura do larápio. Este, as- 
im que aquele agente da autoridade 
ne deu voz de prisão, nem ofereceu 
-esistência, sendo levado para a es- 
juadra, onde se apurou tratar-se de 
António Fernandes, solteiro, morador] 


esta, cidade, uu: dr de per 
* Preso, foi-lhe apreendido o rádio| 
furtado, recolhendo ao Aljube, donde 
«ntem foi transferido, com a partici- 
sação respeetiva e o produto do furto, 
»ara a Polícia Judiciária, em cujas 
crisões aguardará a elaboração do 
arocesso. 


DOIS «RATOS DE AUTO- 
MÓVEIS» 


a contas com a Polícia 


Desde há tempos que a Polícia Ju-| 
lctária vem envidando os maiores es. 
orços no sentido de pôr cobro a inú-| 
neros assaltos a automóveis, algun: 
1os quais foram furtados e, bem as: 
“im, muitos objectos que dentro ds 
carros se encontravam. 

Ao fim de porfiado labor, o agent 
iídio, da 4.º Brigada da 4.º Secçãe 
“apturou dois Indivíduos, no dia 4 di 
«assado mês de Janeiro, tendo con 
«luído que eles eram og autores de tail 
“urtos, tudo lhes servindo, desde aut 
nóveis a maços de cigarros, passand 
selos aparelhos de rádio, sapatos 
senhora, pastas, gabardinas, guardg- 
chuvas, lanternas eléctricas, etd., 
“bjectos que se encontram à guarda 
aquele agente, que os entregará a 
juem provar pertencerem-lhe, 

As possíveis vítimas de tais fur- 
os deverão dirigir-se, para isso, po 
»itado agente ou ao chefe sr, Talio 
*antos, da mesma Secção, a fim de 
dentificarem e receberem os artigos 
ue lhes pertencem. 

Os presos ainda aguardam a ela- 

o do processo, 


BICICLETA EM PODER DA 
POLÍCIA JUDICIÁRIA 


Na Subdirectoria do Porto da Po- 
icia Judiciária, à guarda do agente 
“arros, da 4. Brigada, da 4.º Secção, 
ncontra-se uma bicicleta sem qual- 
mer cesta de identificação, que foi 
acontrada abandonada, no dia 30 de 
aneiro último, no Largo Ferreira 

e] supondo-se que tenha sido fur- 
ada. 

O velocipede será entregue a quem 
rovar pertencer-lhe, 


ção, onde receberam os primeiros so- 
corros, após o que transitaram para 
o Hospital Escolar de S. João, nesta 
cidade. 

Ali, verificou-se então que o mo- 
torista havia sofrido fractura do joe- 
lho esquerdo e contusão torácica; o 
Paulo Esteves feridas no frontal; e o 
José Manuel, ferimentos ligeiros. 

Já que o seu estado assim o per- 
mitia, os três sinistrados, após rece- 
berem os devidos tratamentos, segui- 
ram os seus destinos. 


FERIU-SE COM UM ARAME 
QUANDO BRINCAVA 


O menor António Couto Ferreira, 
de 9 anos, filho de Joaquim Ferreira 
e de Emília da Conceição, domicilia- 
dos no lugar de Coubata, Santa Cris- 
tina de Nogueira, Lousada, feriu-se 
no globo ocular esquerdo, com um 
arame, quando brincava. 

Transportado ao Hospital Escolar 
de S, João, verificou-se que apresen- 
tava uma ferida perfurante daquele 
órgão visual, motivo por que teve de 
ficar internado, recolhendo à respee- 
tiva Sala de Observações, 


FURGONETA FURTADA 


O sr. José Ferreira Pinto, da Rua 
das Fontainhas, 45, casa 6, nesta ci- 
dade, queixou-se à P. S. P. da 1.º es- 
quadra de que lhe furtaram a sua 
furgoneta, de matrícula CI-97-76, que 
deixara estacionada na referida arté- 
ria citadina, 


DUAS PESSOAS FERIDAS 


NUM APARATOSO ACIDENTE DE AUTOMÓVEL 


Talvez uma forte rajada de vento 
estivesse na origem de um acidente 
de viação que, ontem de manhã, se 
registou na Estrada Nova, que liga 


Como ficou o automóvel, 


a Avenida Marechal Carmona com 
Avintes, no concelho de Vila Nova 
de Gaia. 

O automóvel OP-46-85, conduzido 
pelo serralheiro Celestino Duarte 
Laje, de 30 anos, casado, morador na 
Travessa da Pisca, 33, casa 3 e no 
ua viajava, também, o electricista 

rmando António Nunes Raimundo, 
de 32 anos, casado, da Rua de S. Di- 


Uma forte rajada de 
vento deve estar na 
origem do acidente 


nis, 559, rés-do-chão, fot de encontro 
a uma elevação de terreno que mar- 
gina a referida estrada, voltando-se 
em seguida. 

Segundo afirmou o condutor do 
automóvel, uma forte rajada de vento 
desviou a marcha do veículo, origi- 
nando o acidente, do qual resultou 
danos para o automóvel e ferimentos 
ligeiros para os dois ocupantes do 
mesmo, que se haviam deslocado a Vi- 
lar de Andorinho, a fim de consertar 
um poste de iluminação que havia caí- 


SEM A CARTEIRA 


Numa esquadra da P. S, P. desta 
cidade, queixou-se o sr. José da Fon- 
seca Ferreira de Sousa, residente em 
Mealhas, Castelo Rodrigo, o qual, 
tendo vindo ao Porto tratar da sua 
vida, ao passar na Rua do Loureiro, 
furtaram-lhe a carteira, contendo di- 
versos documentos e a quantia de 
1200$00 em nota: 


O roubado pediu providências. 


JM ANTIQUÁRIO DE LISBOA ADQUIRIU 
JM TESOURO DO SÉCULO XVII 


Bacia formato de concha que se 


das refeições, que documenta o valor artístico da nossa oui 


empregava outrora nas abluções finais 
sa 


Nunca será de mais louvar a obtenção desta raridade com o punção 


de Lisboa de 1797, pela Ourivesaria 


Santa Filomena (defronte do portão 


principal do Jardim Zoológico, em Lisboa), que irá certamente interessar 


aos nossos museus e coleccionadores. 


do na quinta que o seu patrão ali 
possui, 

Os sinistrados foram prontamen- 
te transportados ao Hospital Geral de 


após o aparatoso acidente 


Santo António, onde se verificou que 
o motorista havia sofrido escoriações 
e contusões várias pelo corpo; e o seu 
companheiro, traumatismo crânio-en. 
cefálico, ferida contusa no couro ca- 
beludo e escoriações várias pelo corpo. 

rimeiro, depois de devidamente 
tratado, seguiu o seu destino, en- 
quanto o segundo, por o seu estado 
assim o exigir, teve de ficar internado 
na Sala de Observações. 


“NOESEUSCARRO--DEFENDA=SESBOM 
| CINTOS DE SEGURANÇA 
* RLIPPAN 


MINASTELA. LDA. ListoA-PORTO 


UMA QUE COMEÇA CEDO! 


Por um guarda da P. S, P, foi 
capturada Maria da Conceição Tei- 
xeira Torres, de 18 anos, solteira, ser- 
viçal, sem morada certa nesta cidade, 
cuja captura fora reclamada pelo gr. 
Valdemar Rodrigues Mota, de 51 anos, 
casado, empregado comercial, de na- 
cionalidade brasileira, a quem a Maria 
da Conceição furtara uma camisola 
no valor de 180$00, que lhe foi apreen- 
dida. 

A Maria da Conceição já havia 
furtado antes, a uma senhora de 79 
anos, D. Elisa Proença Lopes, a quem 
serviu uns dias, uma blusa no valor 
de 180$00 e uma medalha com cerca- 
dura de ouro, no valor de 80800, objec- 
tos que igualmente lhe foram apreen- 
didos. 

A Maria da Conceição, que 
cara internada no Aljube, foi tran. 
ferida para as prisões da Polícia Ju- 

com a participação referente 
delitos e os objectos apreen- 


Posteriormente, apresentou-se na 
14. esquadra da É. S, P, — que to- 
mara conta da ocorrência — o empre- 
gado da indústria hoteleira Frederico 
Mota Bastos, residente nesta cidade, 
na Rua 5 de Abril, 49, a declarar quê 
vivera maritalmente com a Maria da 
Conceição, que abandonara, porém, 
antes de ela ter cometido os delitos 
que a levaram ao cárcere. Contudo, 
estaria disposto a contrair matrimó- 
nio com ela. 

Perante a digna atitude do com- 
panheiro, é de crer que cedo acabe de 
andar por maus caminhos, quem cedo 
por eles se meteu. 


COSTUREIRA ATROPELADA 


por um automóvel que depois 
se despistou 


A costureira Maria da Conceição 
Carvalho Basto, de 21 anos, solteira, 
residente na Rua da Rasa, 154, em 
Vila Nova de Gaia, foi atropelada, ao 
fundo da Rua dos Clérigos, mesmo à 
entrada da Praça da Liberdade, pelo 
automóvel LC-63-65, conduzido por 
Alberto Vieira de Oliveira, da Rua de 
Azevedo, 291, nesta cidade. 

O automobilista tentou, ainda, 
evitar o acidente e guinou o veículo, 
originando que o mesmo subisse o pas- 
selo e fosse derrubar uma placa de 
sinalização. 

O acidente foi presenciado por ele- 
vado número de pessoas e, na altura, 
gerou-se certo pânico. 

A simistrada foi, prontament 
transportada ao Hospital Geral 
Santo António, onde se verificou que 
havia sofrido contusão do joelho di- 
reito e escoriações várias, motivo por 
que pôde seguir o seu destino, depois 
de devidamente tratada. 

A secção de trânsito da P, 8, P, 
tomou conta da ocorrência. 


ESCOLHA O 


| So 


PELA CIDADE 


ada (al AL 4 e CAM 


CAPTURA DUM INDIVÍDUO 


que se intrometeu com uma 
serviçal 


Na Rua da Constituição, o guarda 
n.º 669, da Formação do Comando da 
P.S. P, prendeu, ao fim da tarde de 
sexta-feira, o servente de copa José 
Monteiro do Monte, de 24 anos, ca- 
sado, residente na Rua Faria Gui- 
marães, 649. 

A captura foi-lhe reclamada por 
Maria Fernanda Moreira da Silva, de 
20 anos, solteira, servical, moradora 
no Largo do Viriato, 12, a qual, quan- 
do estava na referida rua, a conversar 
com Maria de Fátima Fernandes Pin- 
to, de 14 anos, da Praça do Marquês 
de Pombal, 242, toi abordada pelo 
José, que não só se intrometeu com 
ela como ainda atentou contra o seu 
pudor. 

O preso recolheu ao Aljube, de 
onde foi mais tarde transferido para 
os calaboucos da Polícia Judiciária, 
onde aguardará a instrução do pro- 
cesso. 


SUSPEITA QUE UM COMPA- 
NHEIRO DE TRABALHO 


lhe tenha furtado a carteira 


O pedreiro sr. Joaquim Dias da 
Silva, residente no lugar da Guarda, 
Moreira da Maia, apresentou-se na 
14.º esquadra da P. S. P. a queixar-se 
de que, de um dos bolsos do seu ca- 
saco, lhe haviam furtado a carteira, 
em plástico de cor castanha, que, além 
de diversos documentos, continha a 
quantia de 2 840800 em notas de ban- 
co. O casaco estava dependurado 
numa dependência duma obra do 
Bairro da Pasteleira, onde o roubado 
está a trabalhar, tendo fortes suspei- 
tas de que o autor da proeza tenha 
sido determinado indivíduo cujo nome 
e morada indicou e ali exercia a pro- 
fissão de trolha, o qual nesse mesmo 
dia se despediu da obra. 

O sr. Dias da Silva baseia as suas 
suspeitas no facto de o referido tro- 
lha, apesar de se ter despedido, ter fi- 
cado nas imediações daquela depen- 
dência até às 13 horas do dia em que 
deu por falta da carteira. 

A queixa foi comunicada à Polícia 
Judiciária. 


ATINGIDO GRAVEMENTE POR 
UM TIRO DE PEDREIRA 


PRN io to q 
ag tar se 
Domingues, de os, casado, resi- 
dente em Pedras Frias, Caminha, fot 
atingido por um tiro de pedreira, 
quando trabalhava num poço. 

Socorrido, primeiramente, no Hos- 
pital de Viana do Castelo, foi, de- 
pois, transportado ao Hospital Esco- 
lar de S. João, nesta cidade, onde se 
verificou que apresentava queimadu- 
ras no rosto e olhos, além de outros 
ferimentos. 

Devido ao seu estado assim o exi- 
gir, ficou internado na Sala de Obser- 
vações, 


DOENÇA SÚBITA E MORTAL 


Na madrugada de ontem, morreu 
no Hospital Geral de Santo António, 
onde se encontrava internado, por ter 
sido acometido de doença súbita, o pe- 
quenito António Manuel Rodrigues 
Brandão, de 3 anos, filho de Abel Tei- 
xeira Brandão e de Maria Adelaide 
Melo, da Rua Dr. Flórido Toscano, 
Vilar do Paraíso, Vila Nova de Gala. 

O cadáver, após cumpridas as for- 
malidades legais, foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal, a fim de 
ser autopsiado, após o que se reali- 
zará o funeral. 


QUEDA GRAVE DUMA 
PEQUENITA 


Na manhã de ontem, a pequenita 
Graça Maria Moreira de Oliveira, de 
4 anos, filha de Mário Ferreira de 
Oliveira e de Maria Angelina Moreira, 
moradores na Rua da Bainharia, 34, 
rés-do-chão, deu uma queda nas esca- 
das da sua residência, que lhe provo- 
cou ferimentos de certa gravidade. 

Fol, por isso, imediatamente trans- 
portada ao Hospital Geral de Santo 
António, onde se verificou que havia. 
sofrido traumatismo craniano e con- 
tusão da coxa esquerda, motivo por 
que teve de ficar internada, reco- 
lhendo à Sala de Observações. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se encon- 
tram na Secção Administrativa da 
P.S. P, à disposição de quem provar 
que lhes pertencem e que foram en- 
tregues no dia 17 do corrente:—Vá- 
rias quantias em dinheiro, um porta- 
-moedas de senhora com dinheiro e 
uma ficha de metal com o n.º 52 da 
Escola Industrial de Aurélia de Sou- 
sa, uma caneta de tinta permanente, 
uma carteira com documentos em 
nome de Abílio Coelho de Carvalho, 
uma luva de senhora, uma corrente 
própria. para motocicleta, uma emba- 
lagem contendo um automóvel (brin- 
quedo de criana), um acessório de 
pára-choques, uma argola com chaves 
e uma roda de viatura automóvel. 

— Achados nos carros eléctricos 
e que se encontram depositados na 
Caixa de Previdência do Pessoal do 
S. T. C. do Porto: — Uma régua, um 
xalle, vários guarda-chuvas de se- 
nhora, uma bolsa dum guarda-chuva, 
um isqueiro, várias chaves, uma ca- 
neta de tinta permanente, um embru- 
lho com artigos eléctricos, uma por- 
cão de sacas, diversos porta-moedas 
com dinheiro, um lenço de mão, vá- 
rios guarda-chuvas de homem, uma 
caixa de madeira, uma capa com pa- 
péis, vários pares de luvas de senhora, 
um cachecol, um manguito, vários 
pares de luvas de homem, um tacho, 
alguns lívros escolares, uma lanchei- 
ra, uma carteira com uma licença de 
bicicleta, uma caixa com pastilhas, 
uma caixa de fósforos com um mos- 
quetão próprio para volta de ouro, um 
passe de estudante, algumas esfero- 
eráficas, uma saca com uma mar- 
mita, um bolsa com papéis e pincéis, 
várias luvas de senhora, uma sebenta, 
um terço religioso, um relógio, um 
envelope com fotografias, um livro de 
apontamentos, um porta-moedas com 
papéis, uma carteira com fotografias, 
várias importâncias em dinheiro, um 
embrulho com listas da lotaria, uma 
toalha e meias, uma bolsa com arti- 
gos escolares, um carapuço de crian- 
ca, algumas luvas de homem, uma ar- 


«| gola com chaves, uma pasta com ar- 


tigos escolares e um porta-moedas, 


BICICLETA QUE MUDA DE 
DONO... 


Apresentou-se na 13.º esquadra da 
P. S. P. desta cidade, o sr. António 
Rodrigues, morador na Rua Particu- 
lar de Francos, 319, a queixar-se con- 
tra desconhecidos que lhe furtaram a 
sua bicicleta, de chapa n.º 18004, 
passada pela Câmara Municipal desta 
cidade, quando a tinha estacionada na 
Rua da Prelada. 

O roubado acrescentou que o furto 
se deve ter dado pelas 20 horas e meia 
de sexta-feira última. 


DOIS FERIDOS 


num choque de bicicletas 


Uma bicicleta a pedal, conduzida 
pelo tractorista José António Rocha. 
Parente, de 28 anos, casado, residente 
no lugar da Pena, Outeiro, Viana do 
Castelo, chocou com uma bicicleta 
motorizada, tripulada pelo funcioná- 
rio dos Serviços Florestais, Manuel da, 
Silva Gonçalves, de 30 anos, casado, 
morador em S. Pedro do Vade, Ponte 
da Barca. 

Do embate resultou que ambos os 
condutores das bicicletas ficassem 
feridos, motivo por que foram trans- 
portados, o primeiro, ao Hospital Es- 
colar de S. João, nesta cidade, onde 
ficou internado com fracturas no ma- 
xilar inferior e da coxa direita; e o 
segundo, ao Hospital de Viana do Cas- 
telo, onde veio a ficar internado com 
fractura do braço esquerdo. O primei- 
ro dos referidos sinistrados recebeu 
os primeiros socorros neste estabele- 
cimento hospitalar. 


eee 


DEPLORÁVEL 
ATITUDE 


DUM GUARDA-FREIO 
APRESSADO 


O quarda n.º 979, da 16.º esquadra. 
da P, 8. P. participou superiormente 
que, quando viajava num «eléctrico» 
da linha 16, tripulado pelo quarda- 

3; s O. do P 


-freio n.º 
Fe Tinto, ar, 


tivera numa paragem da 
República, a fim de meter e largar 
passageiros. 

Em dado momento — e sem que o 
cobrador tivesse dado qualquer sinal 
para isso — o quarda-freio pôs o car- 
ro em marcha, ainda quando havia 
passageiros em terra, alguns dos quais 
tiveram que subir com o veículo em 
andamento. Todos o conseguiram, à 
excepção de um, menos lesto ou mais 
bem educado que, porventura, tenha 
sido o último a chegar e, portanto, 
entendeu que deveria também ser o 
último a entrar. 

Pois não entrou, não senhor, que 
lho não consentiu o quarda-freio! 

Estará isto certo? E para mais, 
nestes dias de chuva e vento, que en- 
regelam quem tem que fazer, para o 
que utiliza — utiliza, às vezes, como 
se prova pelo que fica exposto 
transportes colectivos que o 
tivo Serviço põe à disposição 
públito. 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Numa ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Mesão Frio, foi tran: 
portado ao Hospital Escolar de S, 
Joho, o trolha Antônio Monteiro, de 
32 anos, casado, residente em Bru- 
nhães, Mesão Frio, e que foi vítima 
duma queda, na obra em que traba- 
lhava. 

Verificou-: naquele estabelecl- 
mento hospitalar que havia sofrido 
fractura do crânio, motivo por que 
teve de ficar internado, recolhendo à 
Sala de Observações. 


CAIU NA VIA PÚBLICA 


Por ter dado uma queda na via 
pública, do que lhe resultou sofrer 
fractura do fémur direito, foi trans- 
portado ao Hospital Escolar de S. 
João, em cuja Sala de Observações 
ficou internado, o jornaleiro José Ro. 
drigues, de 50 anos, casado, domici- 
lado no lugar do Sítio de Boterrão, 
Chaves, 


CONTRA UM ATREVIDO 


Contra. determinado Indivíduo, cujo 
nome indicou e reside na Rua Fer- 
nandes Tomás, onde possui um quios- 
que, apresentou queixa à P. 8, P, a 
sr* D. Jesuína de Sousa, moradora 
na Rua Comandante Rodolfo de Araú- 
jo, 140, casa 25, arguindo-o de ter sido 
atrevido para com uma neta da quei- 
xosa, quando aquela ali se dirigiu 
para comprar um jornal. 

O caso foi participado ao comando 
da mesma polícia. 


QUEIXA POR FURTO 


Na 9.º esquadra da P. S. P, desta 
cidade esteve a queixar-se o sr, Ar- 
mando Alberto Ribeiro Lopes, da Rua 
Artur Loureiro, 38, contra determi- 
mado indivíduo, que indicou, acusan- 
do-o de ter praticado um furto. 

O referido indivíduo, que reside na 
Rua Mouzinho da Silveira teria, na 
sua qualidade de trabalhador, prati- 
cado o furto de que foi acusado, 
quando em serviço num armazém 
pertencente no queixoso, 

O caso vai ser objecto de cuidada 
investigação. 

——— 1 — 


Carbonizada uma 
octogenária 
num incêndio que defla- 


gou em Alvoco de Var- 
zeas, Oliveira do Hospital 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 19 — 
No lugar do Carvalhinho, freguesi: 
de Alvoco de Várzeas, deste conce- 
lho, um violento incêndio destruiu 
totalmente uma casa de habitação 
e onde pereceu carbonizada a sua 
locatária, Maria Joaquina, viúva, de 
83 amos. Só foi dado pelo sinistro 
quando a casa já tinha sido devo- 
rada pelas chamas, 

O prédio pertencia ao sr. António 
Moreira e não estava no seguro. 


Ee 0 ea 
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A PREÇO 


EXCEPCIONAL! 


A CALCULADORA- IMPRESSORA BURROUGHS J 700 
Cálculos mais rápidos e automáticos ! 


* Apenas um ligeiro toque nas teclas de multiplicação e eis resul- 
tados automáticos e instantâneos, deixando a máquina limpa 
para nova operação, 


* Teclas de um, dois e três zeros. 
& Saldos negativos a vermelho e saldos positivos a preto. 
e Multiplicação automática pelo processo abreviado. 


Eis algumas das vantagens da nova 3 700 a calculadora-impressora de alta precisão 
e rendimento. Modernize já o seu escritório. 


Peça já uma demonstração sem compromisso 
ao representante Burroughs 


ROBINSON, BARDSLEY, S.A.R.L. 
LISBOA — Ay, 24 de Julho, 3, 1.º — Telefone 67 4772 (P.P.C) 


RIVOLI 


«O gendarme de Saint-Torpezy — 
filme francês, realizado por Jean 
Girault 


O «gendarme de Salnt-Torpez» é um 
daqueles filmes de que o cinema fran- 
<ês vem o segredo, intercalado entre a 


pick: ao riso e, também, à nota senti- 
mexial, porquanto entre as actividades 

am pretenso milionário americano. 

io de quadros, coloca em plano sa- 
lente a eficiência da força pública lo- 
cal. Certo, esta parte é tratada com iro- 
mia, leveza e bom humor, que se pro- 
long quanto aoromance 'esboçado en. 
tre a mocidade frequentadora daquela 
estíncia de férias, 

Poderia a nariativa tornar-se fasti- 
dica; mag lado não acontece, antes na 
euétipias sequências do caso são, cada 
ums, apontadas no mesmo estilo riso- 
nho, e todas em plano igualmente de- 

stiado e, pormenor a considerar, 
acilrando continuidade agradável; se 
consideramos o cortejo triunfal que 
finaliza o episódio, no seu verdadeiro 
sentido, nada custa classificar «O gen- 
dame de Saint-Torpez» como uma das 
Produções mais características, no estilo 
fantasista, imaginoso e divertido que 
O cinema gaulês tem apresentado últl. 
1utnente, dando vida a espectáculo fra 
camente bem integrado nesta quadra 
carnavalesca. 

Já o prólogo tem graça posterior. 
mente confirmado. E como é difícil fa- 
ver eimema desta ordem, tornando-o de 
Certa maneira convincente, há que reco- 
nhecer ao filme a vivtude de um comen- 
túrio bem objectivado. mesmo intencio- 
E 

4 parte preenchida pelas tentativas 
Para surpreender uma colónia de nudis- 
tas, por st é o melhor motivo para rir, 

us peripécias singulares à que dá 
origem. avultando entre o fundo cómico 
do fitm 

-Os intérpretes estão à altura da 
tarefa, com relevo para Luís de Funés, 
aus no papel de um graduado exigenti 
bom chefe de família, tem uma das 
sUGs criações mais “representativas, 
acompanhado por Geneviéve Grad, Mi 
chel Galabru e outros elementos igual- 
mento dotados, todos fabricantes de 
Eurgalhada fácil 

A fotografia aproveita a paisagem, 
dando aspectos bonitos da região, aju- 

ada pelo colorido, e a música conduna- 
-8e «om O estilo da narração, 

— Actualidades Francesas, um docu- 
mentário, colorido e elueldativo da prá- 
Ho do esqui, com um desenho, iniciam 
& sessão, a repetir, — L. M, 


a 
VALE FORMOSO 


«Carrusel de Mujeresn — espectáculo 
de Variedades 


A Orquestra de Blas Wilson abriu este 
primeiro espectáculo de Carnaval, que a 
Eerência do Vale Formoso programou com 

“lhos postos no interesse do público, 

depois de Marga Moreno, a esbelta 

punhola, e o locutor Humberto Branco 
* apresentarem perante os espectadores, 
sCarrusel de Mujeres» jamais deixou d 
interessar q as 
ta 

Humberto Branco, locutor muito expe- 
rimertado neste género de espectáculo, 
de boa voz e excelente presença, com 
sobriedade que o espectáculo requeria e 
tendo sempre uma palavra a propósito 
paru enda artista, passou, então, e suces- 
sivmente, a anunciar os diversos nú- 

A Marga Moreno, sucedeu-se Manuel 
Moruis e, de seguida, foram desfilando 
pelo palco do Vale Formoso, que tem 
fume justa de saber organizar tals gé- 
neros de espectáculos, nesta quadra carna- 
valesea, Carmen Espi, Maribela y Monse, 
Lu Feria, Paco Flores, Luísa Neves, 0 
conjunto dos «Blusões 'Negros» que, 'se- 
Kuidamente, deviam actuar, de novo, com 
Nutércia Maria, Maribel, Aurélio Perry, 
Lídia Moreno é, por fim, para encerrar 

ta primeira parte, Matilde, La Galle- 

ulta que terminaram os seus números 
ntrs grandes aplausos. 

Depois, toi a vez da assistência se dis- 
tribuir pelos salões de baile e dançar ao 
som das orquestras de Blas Wilson e de 
Murtins Leite, o que se verificaria, ainda, 
dursnte 95 restantes intervalos e no final 
do rspectáculo, que terminaria, como é 
natural, altas horas da madrugada. 

Ne segunda parte, além dos artistas 

actuaram ainda Lunza, o 

” to e os palhaços Victor, Ga- 

bridiite e os Popoff, que com todos os 

antes artistas arrancaram fortes apluu- 
assistência. 

Por tim, e a terminar este primeiro 

rtáculo «Carrusel de Mujeres, que 
grudou plenamente, os referidos artistas 
voltáram a ouvir os aplausos do público, 
assim como Nery, em números de ilusio- 
nismo e a atracção musical Bernard Ta- 
kany, tendo todos desfilado, no final, ao 
som 4a Orquestra de Blas Wilson. 


JAM. 


tência que esgotara a lo- 


* 


O cinema Vale Formoso realiza, hoje, 
à nóite, o segundo espectáculo de Carna- 


val que, tal como ontem à noite deve-se 
revestir de um colorido invulgar, cheio de 
cor e alegria. 

A tarde, terá lugar o primeiro espec- 
táculo para a petizada, com a colaboração 
de quase todos os artistas que tomam 
parte no «Carrusel de Mujeres» que cons- 
tituirá, sem dúvida, uma tarde de alegria 
para os jovens espectadores. 


--— non -— 
BATALHA 


«Não há caviar para Olga» — filme 
francês, realizado por Jean Becker 


de Jean Becker, que se situa entre O 
policial e o buriesco, num melo termo 
distante satisfatório, 

Claro que a intriga, baseada no ro- 
mance homónimo de Charles Exbrayat, 
está repleta de situações convencionais 
e muito usadas; o bom humor, porém, 
que o filme destila, leva-nos a perdoar. 
de bom grado, a fregilidade e q insince- 
ridade da acção e a recordar tão-sômen- 
te aqueles momentos de franca hilar: 
dade em que o tom cómico vem à super- 
fície com graça esfuslante e com autên- 
vico sabor popular, 

Rosa, uma empregada da «Otan», 
rouba num escritório da Organização 
uma preciosa película sem saber que é 
observada e seguida pela contra-esplo- 
nagem, que está interessada em conhe- 
cer us personalidades que estão por trás 
da espia, agindo na sombra Rosa é 
assassinada no comboio e, então, come- 
cam os sarilhos e as complicações para 
reaver o mierofllme que se encontra na 
posse da pequena e azougada LH, filha 
de Rosa e que esta entregara aos cui- 
dados dos avós. 

O filme é razoavelmente contado, é 
embora Jesm Becker desiluda um tanto 
quantos esperavam algo mais de quem 
tão prometedoramente se iniciou no 
cinema, consegue aguentar o ritmo e 
desembaraçar-se com certa facilidade. 

Do acrescentar, entretanto, que um. 
dos principais supostos reside na inter- 
pretação em que se sallentam Plerre 
Brasseur, Francis Blanche, Noel Roque- 
vert, Sophie Daumier e Dora Doll. 

Após a projecção de «Não há cu 
para Olga» foi trmbém projectado o 
fllime «O Bom Pastor», com Cantinflas, 
prestes a terminar a sua triunfal car- 
reira na pantalha do cinema Batalhe. 
—E de A, 


—— 


Não se confirma o nau- 
frágio de um pesqueiro 
português 


ao Norte de Moçambique 


LOURENÇO MARQUES, 19 — 
Um barco de pesca português com 
doze homens a bordo, naufragou per- 
to da Ponta de Zavora, ao Norte de 
Lourenço Marques. A estação de Dur. 
ban, que captou um S.O.S, avisou 
Lourenço Marques. Foram enviados, 
imediatamente, socorros para o local 
do naufrágio. — F. P, 


* 


LOURENÇO MARQUES 19 — 
Não se confirma o naufrágio de 
qualquer pesqueiro português ao lar- 
go da costa Sul de Zavora Trata-se 
de um alarme falso, lançado por 
duas traineiras sul-africanas que 
pescavam nas redondesas, No entan- 
to esse alarme teve o condão de mo- 
vimentar diversag brigadas de socor- 
ro, que durante à noite e a manhã de 
hoje convergiram para o local, idas 
de Lourenço Marques, Inharrime € 
Nhambane. 

De Inhambane foi dada hoje a in- 
formação de que vários pescadores 
de Inharrime e imediações pescam, 
habitualmente de noite, à luz de can- 
deeiros, sobre as barreiras de rochas, 
ao largo dos areais de Zavora, Daí 
teria nescido a confusão lançada em 
S.0.S. pelos pesqueiros sul-africa- 
nos através da rádio, 

Ag autoridades marítimas procu- 
ram desvendar O caso, para com- 
pleto esclarecimento, — L, 


Na CURIA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No Bazar de Arte Regional, 

na Engraxadoria Sério, dentro 

do Parque e no estabelecimento 

do sr. Silvano do Vale. Na 
Rotunda. 


PORTO — Rua do Rosário, 104 — Telefone 297 67 


COMENTARIO 


De há uns anos para cd o Estado tem 
feito melhor política de instrução primá- 
ria, que é, afinal, aquela que começa a 
nivelar um povo pela escala superior. Par- 
timos de um ponto mau para um melhor, 
isto é, enquanto até há poucos anos à 
analfabetismo progredia a olhos vistos, 
agora ele está praticamente a desaparecer 
e não tardard muito que seja eliminado. 
Para tanto fol preciso o Governo faser 
uma campanha, começando pela constru- 
ção de muitas centenas de salas de aula, 
visto o regimem de curso duplo ser remé- 
dio pouco recomendável para o efeito. 

Assim, na nossa região construiram-se 
já muitos edifícios e outros estão projeo- 
tados para seguir o ritmo inicial, o quo 
é bom prenúncio porque nos dá a espe- 
rança de que daqui a pouco todas as es- 
colas funcionarão em regime normal, custe 


alguns professores esta reali- 


Para 1580 teve o Governo de dispender 
verbas fabulosas através do País, o que, 
é cvidente, se Jaz com sacrifício do povo. 
Eis porque cisc mesmo povo se sente 
aborrecido quando verifica que nem sem- 
pre o esforço dispendido teve a repercus- 
são devida, que nem sempre os responsá- 
veis compreendem o grau de obrigações 
contraídas perante o Governo. Há escolas 
que não foram acarinhadas como mer 
cam! Os seus recreios encontram-se 
abandonados sem nada que lhes dê uma 
nota de bom gosto, de belesa — numa 
palavra, Não há muito tempo passamos 
perto do edifício novo que folk construído 
no lugar das Cavadas, em Paço de Sousa, 
para o núclco de 8. Lourenço. Vimos com 
os próprios olhos aquilo que já nos tinha 
sido comunicado por pessoas que notaram 
desmaselo ou falta de cuidado: os 
recreios estão agrestes como se ainda fora 
monte aquele pedaço de terreno onde as 
oranças se divertem nos intervalos, das 
lições. Nem uma flor, nem uma planta 
que corte aquele pesado ambiente de ru 
ticidade ! Arvores de sombra nem vê-las. 
Em seu lugar os pinheiros que existiam 
antes da urbanização do terreno, antes 
delo ser destinado a um fim tão impor- 
tante. Francamente, aquilo denota falta 
de amor, falta de gosto, falta de espe- 
rança no futuro. Não desejamos acusar 
quem quer que seja, mas não podemos 
deirar “do comentar este facto dondo «o 
podem várias ilações. O ensino 
Começa em casa dos país e termina no 
centro da escola, sem deixar de referir à 
todos os sectores da vida escolar. 


FEVEREIRO, 49 


ATRASOS DB CORRESPONDENCIA — 
Já não é a primeira vez que nos ocupa 
mos do problema dos atrasos da, corres. 
pondência que passa pelos CTT. 
Rministração deu-nos uma resposta e 
nós já refutamos algumas das justifica- 
cões apresentadas, pelo que no caso pas 
Sado nada mais. desejamos apresentas. 
Hoje leva-nos a voltar a Isto o facto de 
continuarmos a receber correspondência 
com um dia de atraso, mesmo que proceda 
de Paredes, sede do “nosso concelho, que 
dista daqui uns 5 quilómetros, Ainda na 
passada semana o facto se verificou dois 
dias seguidos. Nós próprios fomos as vi- 
timas! Uma carta <oficials que salu de 
Paredes no dia 3 foi recebida no dia 
e outras duas «e mais o semanário « 
Progresso de Paredes») que satri de 
Paredes em 4 foram recebidas em 6. me 
a prova em nosso poder, com Os respec 
tivos carimbos dos G.T.7, 

Quanto a nós alguma coisa está a fun- 
clonar mal nas ambulâncias, Parece-nos 
que se 8 correspondência seguir para o 
Porto no carro-ambulância, que atravess 
a vila de Paredes ao fim da tarde, só Jaí 

sa. Ora Isso não pode 
desse veículo é para 


tirar 


cia? Enquanto o 
a reclamar senão de longe em longe um 

so esporádico; agora a colsa está a tor- 
ar-se quase normal. Urge que sejam 
tomadas providências para se acabar com 
tal anomalta que causa prejuízos grandes. 
Não merece a pena enumerar os prejuízos 
que o atraso destas duas cartas do serviço 
oficial nos esusaram, bastando dizer que 
por via disso houve que deslocar vma 
pessoa à vila expressamente para tratar 
do assunto que a carta resolvia! 

A quem compete ai fica à exposição 
com toda a clareza. 

O NOSSO COMENTARIO ULTIMO — 
A propósito do comentário que publica- 
mos em «O Comérelo do Porto» de 4 desi 
mês, em que falavamos no aumento de 
trabalho indevido para apresentação à 
impressos de «Declaração de prédio urbano 
total ou parcinlm 
partição de Fina 
aplausos quer 
mente, todos ei 
impunha uma m 


s fazendo notar que se 
dificação a esta lei, por- 
quanto ela transtorna a vida de muitos 
contribuintes sem motivo aparentemente 
justificado. Na verdade, repetimos, tudo 
deveria recomendar uma simplificação de 
fórmulas para obviar à menor perda de 
tempo e não criar-se um sistema de com- 

ação como agora acontece, Entretanto, 

se que o sr. ministro das Finanças 
procurará remediar casos como este atra- 
Vés de despachos ou decretos oportuno: 
a sair brevemente. 

CONCERTO MUSICAL — A banda da 
fábrica <A Boa Novas, de Vilela (Douro), 
acedendo a um convite que lhe foi felto 
por Intermédio do executante sr. Emídio 
Moreira Barbosa, antigo regente da Banda 
de Cête, val efectuar um concerto musical, 
no próximo dia 27 deste mês, no saido 
nobre dos Bombeiros Voluntários desta 
freguesia, dedicado nos associados da cor- 
poração. 'Tal concerto, onde será apresen- 
tado um repertório dog melhores, começa 
às 16 horas, devendo estar presentes os 
elementos directivos da Associação dos 
Bombeiros e outros convidados, Para jó 
esta promessa de boa música está a des- 
pertar grande interesse entro Os associa- 
dos, demais tratando-se da banda de Vilela 
do concelho de Paredes. C. 
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A DE a lho 


FEVEREIRO, 19 


AS COMEMORAÇÕES DO 40.º 
ANIVERSÁRIO DA REVOLU- 
ÇÃO NACIONAL 


PRO-ASSOCIAÇÃO HUMANI- 
TARIA DOS BOMBEIROS 
VOLUNTSRIOS 


Podem tornar um 
homem activo num 
ndeciso 


Continua a registar a oferta de do- 
o estabelecimento do pro- | nativos a favor da Associação Humani- 
aniversário da Revolução Nacional, | “dado dentinados h reparatão do uau Reveja-se neste caso tão 
reune-se, no próximo dia 21, pelas 16 | <Pronto-socorro de nevoeiro», que o act 
horas, no salão nobre do Governo Civil, | dente ocorrido, recentemente, na estrada frequente em todos os que 


& Comissão Distrital para tal efeito no-) do S. Bernardo, causou Importantes têm uma vida agitada. 


meada, que, sob a orientação do sr. go- 
vernador civil, dr. Manuel Louzada, será | O total de donativos atingiu já cerca 


assistida por todos os presidentes dus | de duas dezenas de contos, com mais, Al AGORA 
[1] câmaras municipais deste distrito, da nano SOPA E seguintes E tripcÃs OBSERYV. 
ual passam a fazer rte, como aces- rica leluia, 5.000500; Sociedade Cen- 
soreg, ig tral do Combustíveis do Aveiro, Ld * Em pouco tempo todas as energias recuperadas, 
2,0008500; Manuel Rodrigues dos Santos) e Pronto a enfrentar qualquer problema. 
OS TRANSPORTES COLECTIVOS | Silva, 1.000300; João Belo, 1.000900; Com- 
E O PÚBLICO panhia de Seguros Previdente, mais 
250800: e Anónimo, 1.000800. 
Apesar de, por diversas vezes, termos AO FIM DE 24 DIAS 
chamado a atenção da Administração dos PORTO COMERCIAL 
Serviços Municipalizados para a falta de depois de ter tomado o 


resguardos do público nas paragens obrl- | |, py .ccão Geral dos Servi É 

ços Hidráu- 
gatórias dos autocarros. tudo contínua na | js foi autorizada à despender, no cor 
mestria, rente ano, a importância de 4 mil contos, 


Com a prolongada invernia que nos , o 
tem flagelado — dias de chuva consecuti- | OU o que se apurar como saldo do con 
trato original, para a execução da em- 


va, dezenas de pessoas que aguardam a 
preitada de construção do um troço do 
chegada dos autocarros ficam alagadas | cais comercial do porto desta cidade e do 


da cabeça aos pést... seu adicional 
8 para ampliação em mais 
Quanto tempo durará esto falta de | Fou aáicio 


consideração pelo público?... 
SECRETARIA 


O juiz de Direito do 1.º Juízo, sr. dr, o 


Um rejuvenescimento 
completo 


Realiza-so, na pricima, Quartatálios Silvino Alberto Vila Nova deu posse ao 
dia 28, se o tempo o permitir, a tradicio- | novo notário do 2.º Cartório da Secretaria 
nal Procissão das Cinzas, que marca | Notarial de Aveiro, sr. dr, João Luís Pe- À VENDA NAS FARMÁCIAS 
nesta ita o começo do periodo | rejra Veiga, . PEDIDOS DE LITERATURAS AOS. | 
o BADHE, na JErida (48! Barão nto: |) ao o auto doi Docas Sol Lido pelo ichero da Representantes para Portugal Continental, Insular e Ultramarino 


NOTARIAL 


PROCISSÃO DAS CINZAS 


De manhi Secretaria, sr. Armando Cancela de Amo- 
nto, haverá missa e imposição das cinzas. | rim, e usou da palavra O chefe da Secre- 
A procissão com os andores sairá às 14 | tarja Notarial, sr. dr. Joaquim Tavares 


FERNANDO DE OLIVEIRA & €C. 
167 A-167 C — LISBOA 


horas, percorrendo as principais artérias | q silveira, —C, Rua D. Estefâni 


da cidade, e será abrilhantada pela 


«Schola Cantorum> dos alunos do Novi- 
E ciado dos Padres do Sagrado Coração de 
Jesus e pela «Banda do Asilo Escola Dis- 
|: trital, 
o ASSOCIAÇÃO JURÍDICA 
Fo! criada, recentemente, a Associação 
Jurídica de Aveiro, cujos estatutos já 


mereceram a aprovação ministerial, 

Em assembleia geral realizada no sa- 
lão nobre do Grémio do Comércio foram 
clas 08 Gus coros perenes, dista PARA A HISTÓRIA DA CIDADE 
escolhida, entre as que foram apresenta- 
das, é constituida pelos srs: E a 

ASSOMBLRIA GERAL — Presidente Um jornal tem penetração muito mais fácil que um livro ou um estudo; 
desembargador dr. Jaime de Melo Frei- | é muito possível, atraves da crônica jornalística, fazer saber muita coisa que, 
tas; 1.º ecretário, corregedor dr, João | doutro modo, imensa quantidade de pessoas nunca saberia, Dat o termos pensado 
Dias Ferreira do Vale; e secretário mon- | cm publicar algumas destas ligeiras crónicas, com apontamentos sobre a funda- 


senhor Anibal Marques Ramos. 


zada e dali retirados esses decrópitos bar- 
racões. Todavia, nada foi feito, e o local 
continua na mesma evidência de miséria, 
de viver primitivo e neuo que tem 
n foco que é 


UM CASO DA PROCURADORIA 
ILEGAL 


DIRECÇÃO — Presidente, dr. António | São da história de Viana, episódios e acontecimentos, porventura ignorados da 
de Pinho; vice-presidente, dr. Manuel | Maioria do vianense de hoje. 

e reira de Oliveira; secretário, » bi festa comarca, responde: 
de Joaquim ravares da Silveiras tesou: | , MINO Joi fundada por Afonso H1%, nas —— Ricarão Albino Coelho, de 65 únos casado 
Es Sou” | medida em que se considera fundação spp E: 
reiro, dr. Armando Lúcio Vidal; vogais | q “concessão do seu primeiro jorai é ade pouco tempo todo o lado sul ficaria | antiquário, acusado de prática de procura- 
dr. Miguel Varela Rodrigues e dr. Fer- | prominação de Viana que então lhe toi) mais ou menos resguardado, oferecendo | doria flegal. Foi condenado ado ema dia 
mg Co Ba Ai? 0 | do le” gr nd io) mt ms, Tino, otro Pr be o pt rd 

TEftdie * | origens do nome, assunto que o ilustre] de alunos da Escola, para não falarmos e mu . além do im- 
Manuel Balome; e vogal. Armando Cum: | medicuatista e honestissimo Insteriógraro | também dos habitantes daquela área, Não ) DOSto de Tutica o pager O raio 
ES CS Ta Acaba proj. Almeida Fernandes deixou já per-| estamos a pedir nada do custoso; cremos | de 20 dias. sofrerá prisão de 20 dias de 
Caça feitamento esclarecido nu seu magnífico | bem que a Câmara Municipal pode com | cadeia 
a estudo «Como nasceu Viunus. O «chãos|& despesa, e pouco tempo seria necessário 
POSTO DA P. V. T. da actual cidade, compreendia as «vilas|8o seu pessoal, para fazer a plantação. 
rústicas» de Adro — onde hoje está a) Isso nenhum prejuizo viria a causar à 
O Posto da Polícia de Viação e Trân- | Ribeira e o porto; Crasto, que hoje 6) feira da Agonia, porquanto os abarraca- 
sito, desta cidade, acaba de ser dotado | o centro da cidade, da Avenida dos Com- | mentos que, por esse lado, costumam ser 
com um posto radlofónico de recenção e | batentes para cima e Iigueiredo, que | montados durante a feira, sômente teriam 


O CASO DA PISCIN. 
DO VIANENSE 


A direcção do S, C. Vitmense, desloca- 

: =se a Lisboa no próxima semana, sendo 

b Rana Roo ficava para os lados das Almas, Abelher. | que recuar um pouco, o que nada os pre- | Portadora de todos os elementos informa- 

(O) Banco Lisboa & A ores, com Sede. Boto nelhoramento ooncticiará 2] 7a o Bandeira. Fok no largo das Almas] judicaria. E, além do mais, até a estrada | tivos é diversos orcamentos « estudos, em 

, público em geral na nctuação rápida con- | que so ergueu a igreja matriz da vila,| ficava mais bonita para quem entra na | ViSt& à conclusão da piscina em construção 

tra 08 furtos de automóveis que ultima- | igreja ainda existente cm algumas das) cidade, no Aterro. À Direcção conta ser recebida 
mente se têm notado em maior número €, | suas velhas pedras, mas modificnda polos = pelo sr. ministro das Obras Públicas 

ainda, na descoberta do causadores de | séculos for. secretário de Estado da Educacão 


em Lisboa, participa a todos os seus asno que no plem em fugi | A ra Ee 


crescer no antigo Adro e em direcção ao] dias sobre as condições higiênicas e de ' E 
que seria o futuro centro da vila — o] habitabilidade dum certo número de pe-| UM TRABALHADOR ATINGIDO 
actual chão da Matriz, D. Afonso II|quenas casas da Rua Roque de Barros, | POR UM TIRO DE PEDREIRA 
resolveu dotá-la com muros, e assim,| hoje satu-nos no caminho uma das mora- ER a 
em 4263 ordenou que so construisse A) doras e disse-nos: «Muito obrigado pelo | | UM tlto do pedreira que dettasrou an- 
cidadela ou praça forte. No sítio dal que escrçveu sobre as casas; mas oxalá | tes de tempo, at ni, na fremvesia 
igreja matriz, se ergueu a Torre do Me-| que isso não tenha sido pior, porque nos | Orbacem, concelho de Caminho, o pedrei 


magem da muralha comerada a erguer | vieram dizer quo as casas vão sor arraza- | qo LONVNcO Tonquim Dominicuoa, casado, 
naquela data. Mais de 710 anos se pas-| das e que teremos de ir morar para outro | da mesma freguesia, Conduzido no Hos- 


incorporação do Banco da Madeira, E porte a aco fo o eo aê o | en placa Ci rico e ap 


concluída e considera-se o ano de 137) Primeiro: não se admito que, Já por- 
Som o am sue concha irera de] que BA um projecis do me dá POr Jainda uma lesão na vista Recolheu à 
trio, as o sítio da|uma praceta, as casas sejam mantidas | Sala de Observações, 

Lage, tinha a capela-mor encostada à | sem as devidas condições de higiene; se- 

Torre de Menagem. Daí, o grosso e rude| gundo, não nos convencemos de que essas DIVERSAS OCORRENCIAS 
muro, de dez avantajados metros de at-| famílias sejam postas na rua, sem se 
tura, cortado direito uo rio, com a con-| pensar em lhe dar novas moradias. Tran- 
Jiguração que hoje conserva a Rua do|quilizamos a moradora, dizendo-lhe que 


Clientes e ao Público interessado a 


Arminda Ferreira, de 18 unos, soltet- 
ra, cozinheira, deu uma queda no Fos- 


.4 ESTAR) ] Gago Coutinho, à direita do quem desce;|a Câmara Municipal tem nos seus orça- | Pital da Misericórdia, fleando ferida na 
e po er esde ja testemunhar que ARES E em frento da rua que se chamava das) mentos as verbas de duzentos contos para | Port! Liduerda. le 
Atafonas, depois da Piedade e hojo Ma-| construção de casas para classes pobres na ' 4 8 y 


eseadote, 


; tes Barboso dando cutrana à fa do] rca GM Escola icinca caca Pobres n | qa Portola do Baixo, caju dum cics 
8. Pedro, abria-so a porta «da Predade»;| para idênticas construções, na zona nas- | O o Sã Rodrigues, de 98 
a muralha, ao chegar à beira-rio que,|cente da cidade, E que, certamente, era a - 


nesse tempo, vinha bater nos grosseiros| para alojar as famílias que fossem [lcan | MOS. casado, de Aldreu, Barcelos, sofreu 


o presente alargamento dos horizon- 


À cais muito perto das habitações, vultava| do Rem casas por virtude: da modem: | 168, 4 vista esquerdo. quando trabalha- 
Terretro em que tria assentar o primitivo Ago era 


filho de Dario 3, João e de Maria do 
Rego, de Anha, espetou na abóboda pla- 
tina, por virtude de queda um lápis, 
— Carlos Alberto Cruzeiro, de 6 anos 
filho de Cândido Cruzeiro e de Amice Son- 
do lugar de S, Joho do Arga, ferlu-se 
na mão esquerda com uma fac 


chafarie de Viana e seguia até se abrir Sr. muito obrigado. Mas 
em nova porta, a de S. Crispim, que| quando é que essas casas vão ser cons- 
dava entrada à Rua do Postigo, hoje] truídas ?> — «Este ano, que é o que consta 
Rua sacadura Cabral. Junto desta por-| duma coisa chamada «Plano de Activida- 
ta, considerada principal da vila, havia | des» da Câmara, para 196. Entretanto, as 
um postigo ou pequena porta aberta na| famílias não ficarão na run, claro. 
muralha para serviço nocturno, sobro a 
qual se encontrava um nicho com a tma- * n 
gem de 8. Crispim. Quando a última ão vislumbramos qualquer modífica- rp DEITAR) 
porta das muralhas foi destruida e o|cão ou obra, nos casebres do Cabedelo, D MON I AI EGRE 
potilgo desapareceu, à imagem fot colo-| situados junto ao Cais que dá acesso à El 414 
cada na loja do «Pancada», e ali se en-) Prata. é uma autêntica «bardaridad É 
contra hoje aínda, embora o estabete- | manter aquilo, case estendal de miséria, RO 
cimento tenha mudado de mão. Será)ns zona turistico-balncar da cidade. É 
curioso lembrar aqui, que a úitima porta] desumano também. O Banco Nacional” U- | C PELADO (ETA OO sEDIÉICIO DOS 
da muralha de Viana, essa de 8. Crispim, | trumarino, tevo o gesto benemérito de | ção das ntidades responsáveis, para o estodo 
foi derrubada há cerca de oitenta anos,| ceder ao Município viancnse os armazens | precório em que so encontra q edifício em 
tendo começado por ser destruida numa que all possuia, para a zona ser urbani- | qUe estão instalados os C. TT. Provonimos 
noite de estúrdia, por um grupo de ra- até os funcionários e o público, do perigo 
pazes turbulentos que, com uma corda, on to a ea 
ataram as pedras cimeiras, derruban: “Que nor comito, como remédio, acabamos 
do-as como coisa «antigas e que não con- de ler uma pequena locol, resposta dada 
dísia com o progresso» e jos C. T. 1, informando das. diligências 
Prosseguia” a muralha deisando den- feito no. temido de” dor remédio Gon mola 
tro ds Rua do Cais, é bla à fexo de FEVEREIRO, 19 | apontodos, isto é, arranjar olguém que aqui 
8. João, hoje desaparecida para abertura mande construir um prédio e o alugue os 


tes da sua actividade é posto ao 


serviço da economia nacional. 


y 
3 


LIXAS DE PAPEL 
LIXAS DE PANO 


Aventdo dos Combatentes; ao che ASPIRAÇÕES LOCAIS — Todos 08] C 1. 1 

Tá da qfivenida dos Combatentes: ao chegar | centrog urbanos, sejam grandes GU po) 7 To!" gonocáio não. nos sotiaz e não 
Ro. E ga Dor Nº] quenos, têm os seus particulares proble- | vôo julgar os C T. T que o negócio que 
| abria, a de 8. Jodo ou da Ribeira; de-| mas e aspirações, que os respectivos habi- | fizeram com O expresidonie da Câmara, com 
pois, subindo pela Picota, a até à altura | tantes desejam ver solucionados a seu | seguindo um boixo daqueles por um escudo 
/ da entrada norte da actual Rua de Sa- | contento, o que as entidades responsáveis | por mé, por este preço ou pouco mais vão 

cadura Cabral, onde ficava a porta de| também desejam quando não existem ou- | Onseguir um prédio próprio. 
SÃO AS DA S. Tiago. Deixava assim, dentro de mu-| tros Interesses a impedir a sun solução |, Aquele negócio, o que bem podem os 
ros, a Viela dos Fornos e à muralha | € realização, ou falta de visão nos assun- |C. | 7 chomor negócio único, não volta 

tos de colectivo interest, o repotirso, 


tinha sensivelmente a configuração que | yds Hoje podemos já informor que, como 
hoje têm as moradias da Picoto a Praça] trem, sempre reais avaria qe areal | então. prever, “o lecio. começou 6 o ruir 
da República, do lado direito de quem | aibilidades momentâneas” de “reairb das | Felizmente que não oponhou no derrocada, 
sobe. Da norta de 8. Tiago, o muro ia] e, dal, nasce nos seus habitanção avisa | nem público nem funcionórios, pois ruiu de 
ligar à Torre de Menagem, nas traxei-| 0 descontentamento, noutros o deainto: | Noite. c 


q E já que dos TT se trata, bom 
da matriz. Ho o ro esse e noutros a ade de proc » 
ras Hojo, ainda se avistam noutr Vontade de procurar | ria que o disltibuição de 'orde ve fizeste 


JE restos da muralha, vobre diversos prá-| Tealizar ou colaborar na sua efectuação. | Sor encerraram tobalecimento! 
DE QUALQUER TIPO... as atol a cido dot 1d tes Todo ErantS apontados, 08 mais | mercoir, tendo em vita or prejuizos” que 
PARA QUALQUER 


bral e Gago Coutinho, e no interior da) qieis são os dltimos, NÃo desanimando | cousos “depois das 19 horos 


casa do sr. Joró Dias Cerqueira, 14 está] perá-iis e vencirtos o uica, procuram mu- | CAS NOSSAS ESTRADAS — Temos dito 


o gros uro, com suas venerdw redito do estado lostimoso em que se en. 

, FINALIDADE 9 grsmo, “aii com uai “popendadia lhes o conforto moral de | contam ar nosas estradas, detignadomente 
| tado por uma razão de utilidade P ho 

Aqui fica, em descrição sumária, o) para o ambiente em quo ve aitiav MI2d€ | eniroda de Fusões co Fundo da Eralhos do 

p que cra a Viana muralhado dos fmaia) — Gou como todos os centros urba-|o Coveltes Uns ditam que o culpo é da 

7/7 do século XIV. Quantos vianenses o sa- jm do auas aspirações; umas mais | Hidro Elé-rica do Cóvado. Ouiros, dizem 

diam? aotiaas outras mais recentes, que se de- | que é do empreiteiro a quem q HICA adiy- 

É E ends aejam ver realizadas. Numa tentativa de | dicoy o obra, E aindo outros, dizem, que 


boa vontad seu presidente da C&- 

E e o culpo é da Direcção de Estrodos isto 

FEVEREIRO 1º | mara Municipal entendeu, há cerca de | quente” 6 “estrado do Pader Não ssbonos 
E 18 convocar as forças vivas dal de quem 4 o culpo. O que sabemos, pois 

é, n população em geral, à 


INCORPORANDO O 


cg A Ad mg] 
O DIA-A-DIA DA CIDADE em Feunião conjunta, vs assuntos | ertodo de coisor não” deva” manter-se dados 
j de interesse geral. Não ae pode dizer Que | Se masidiror caia qricrado 
” Ao vermos hoje os alunos, na sua | não resultasse frutifera essa tentativa, BRAS PARALISADAS — Talvez por cousa 
maloria to pouco agasalhados, dirigt- | Pos um assunto de imteresse local e bas. | do invernio, estão suspensos os trabalhos de 
RARO + 200055 rem-se para a Escola Técnica, bem fora | “nte sacudido nessa reuniã ta reali demolição da velho codeio, bem amim 


ração das festas da vila, B. 
ts, Pu da área citadina; tendo de atravessar o | (po Aedo porcpionagam (do riarrana. som JS eossnttçãO 
N Ê ravam ha vários anos e que tendo] de umo estação de serviço e ainda q com 
mr da Agonia e mesmo a Praça Ge- chegado a ser seculares, imeressavam trução do Slriol do G NR em 
neral Barbosa, Campo do Castelo e Rua lem primeiro piano, à propoganda ca)" “ILUMINAÇÃO PÚBLICA — Como já temos 


de Monserrate, sob a intempéric, ainda | terra e ao comércio e Indy noticiado a luz pública, na vio apaga-se 

por cima, logo de manhã, resolvemos vir | tomou o caminho adequado da efect or volta dos 50 do manhã, Ora a esa 

aqui relembrar um alvitre que em tempos | Cão. com os melhores resultados do mo-| hora é oindo noite escuro e quem tenha 
CARNAVAL === srs | So ces sda Da a, pç 

o correr da estrada que val desde a en- | ºS cesultados enunciados indicam, no rua, é perigoso. Tonto mais qu 


nta | q N5O se compreende, porém, porque | os buracos abertos em pleno rva são de toi 
voltaram 4 r-se  assembleina | ordem e tamanho que é com curto que, por 


cruzilhada junto h «Casa Redonda 


Máscaras serpentinc:, confere. surpre- 


uma maior uniao 
para. 
uma economia maior 


sas, = REegon' para covenda, | ob Inleloi.d Sua na Monneemuto Fonda: se verificou em | vezas, dali ve retiram oté 04 automóveis 
mos que, so nesse correr, se plantassen y bjectivo final.) À quem de diraito se pedem providências. 
CASA AMETISTA brvores ou até, de preferência. determi- ma não agradou, no | C 
P. dos Poveiros. 187 — R. da Fábrica, 32] nudos arbustos de pequeno porte, dentro a tomou a Iniciativa e e am sem 


ou qual o cutro 


certos que essas reuniões Em SETÚBAL 


Consulado General de Espana em Oporto [5.2.2.5 2722 2557]) (3 COMÉRCIO DO PORTO 
Aviso age caça sn 6 O nat a 
P Ficamos aguardando, — C, 


SERVICIO MILITAR — REEMPLAZO DE 1966 SABES SP SE CP 2 
Todos los espafioles e hijos de espafioleg residentes en Portugal, 
nacidos durante ei ao 1945 e sea los que cumplan los 21 aos de edad en este T 0 ç S E-B R 0 N Q U IT E 
de 1966 y todos aquellos que por cualquier circunstancia no hayan sido 
São males que se agravam sempre que O individuo se constipa. 
As dores na garganta e a rouquidão são outras manifestações 


incluídos en alistamientos anteriores, deberán presentarso en esta Can- 
cilieria a fin de dar cumpiinuento a lo dispuesto el artículo 131 del regia- 
mento provisional para ei reciutamiento y reemplazo del ejéreito, ro. 
que também há urgência em tratar. Tomar PASTILHAS PEITO. 
Los. que po hógan ma presentaciôn en “el pato regiamenteiio, RAIS uPUY» é ter a certeza de usar um remédio eficaz para O 
pre fo rr o o a tratamento destas enfermidades, chupando 5 a 8 por dia, 
! : PEÇA NA SUA FARMACIA 


EL CONSUL GENERAL 
USE TA TES SOS ORE A SSIS O Or 


O. DE ALTEA 


8 Domingo, 20 de Fevereiro de 1966 


TEMPORAL DESABRIDO 
FLAGELA GRANDE PARTE DO PAÍS 


O Comércio do Porro 


>) mm 


(Cont. da la página) 


soladora. Ninguém ri, mem chora. 
Já não sabem o que fazer os que 
vivem junto das margens do Douro. 

A situação é aflitiva e, a man- 
ter-se, chegaremos a um caos! Onde 
se irá parar econômicamente ? 

Na Ribeira, à água invade os 
estabelecimentos. Há prejuízos sem 
conta. 


Os pescadores da Afurada 
vivem momentos aflitivos 


De todas as zonas afectadas, a 
que mais tem sentido as influências 
da cheia é a Afurada. Vive-se ali 
momentos de indescritível angústia 
com a miséria a rondar os lares 

Os pescadores, condenados à 
inactividade, juntam-se aos mago- 
tes, advinhando-se no seu rosto a 
tragédia, a desorientação 


tão cedo ao mar. Entretanto, as suas 
bocas reclamam pão. Sem dinheiro, 
com as economias arrasadas, a si- 
tuação é trágica, causa pena, Bem 
precisam de ser auxiliados. 

Eles dependem do rio, do mar. 
Mas não podem sair, estão sujeitos 
à contingência do tempo. O rio, o 
mar, têm sido impiedosos para eles, 

Ao cair da noite, as silhuetas 
negras tomam uma forma mais lú 
gubre. Os homens abeiram-se do rio 
como que presos do seu destino. 
Porém, a água gonddatia a subir. 
Perdidas as es 
envelhecem mais dos 
dia, desolação... 


No Freixo, as águas impe- 
dem os acessos a Gondoniar 

No Freixo as águas invadiram 
tudo. A ponte ficou submersa. Não 


há meio de transporte para Gondo- 
mar e outras localidades que ficam 


As casas mais próximas do rio! do lado de lá. Alguns pescadores de 


p eo 


h 


Wo Freixo, só de barco se podia atravessar o grande lago 


foram evacuadas, sendo retirados 
os pobres haveres. 

Silhuetas negras recortam-se no 
cair da tarde. Às preces sobem ao 
ar, e de algumas bocas saem im- 
homens do mar, às dezenas, olham 
precações, No Mercado da pesca, os 
o rio e a cada hora véem mais lon- 


Valbom trouxeram para ali os seus 
barcos para transportarem as pes 
soas. É um modo de compensar as 
economias. 

A troco de uns magros escudos 
as pessoas transpõem aquele lago, 
para não terem de ir à volta! 

Outras zonas da cidade estão 


talúrgico, domiciliado na Rua Se- 
nhora da Penha, 489, na Senhora da 
Hora provocado por infiltrações, de- 
sabou sob o veícuio no preciso mo- 
mento em que ati transitava, um 
muro o que provocou ferimentos ao 
seu condutor e causou sérios danos a 
um veícuto, 

No Hospital de Matosinhos foi 
socorrido a contusões e escoriações 
sendo diagnosticada uma suposta 
fractura de costelas, Todavia, depois 
de socorrido seguiu o seu destino, 

Também um curso de água que 
passa peio lugar de Carcavelos, local 
este de permanente trânsito de vei- 
culos de todos os tipos e em especial 
de autocarros dos S. T. C, P, en- 
grossou assustadoramente e inundou 
aquela artéria de que Tesultou pre- 
juízos em algumas habitações de 
nivel inferior à mesma e outras con- 
sequén: desagradáveis. 

O trânsito foi aii cortado e nou- 
tras partes, regutarização está a 
cargo de agentes da P.S.P, e pessoal 
do Munieipio. — F, P, 


Queda dum penedo quando 
passava um comboio 

Ao princípio da noite de ontem, 
o comboio n.º 7974, que da Senhora 
da Hora saira às 19,25 horas com 
destino à Estação da Trindade, qua- 
se sofreu um grave desastre cujas 
culpas, desta vez, não poderiam ser 
assacadas a entidade diferente da 
própria Natureza — o que nem sem- 
pre acontece, como sabemos. 

Cerca de quilómetro e meio per- 
corrido, quando a composição já 
adquirira uma certa velocidade, ao 
passar por uma trincheira sobran- 
ceira à via-férrea, daquela se des- 
prendeu um grande penedo que, ro- 
lando, veio ainda embater na com- 


posição, embora o maquinista da lo- 
comotiva tenha tentado ao máximo 
evitar que o penedo colidisse com o 
combeio, porém sem resultado. No 
entanto, o facto de ter tido o sangue- 
frio e a perícia necessária para, 
mantendo-se no seu posto, travar a 
marcha do comboio, evitou o que 
bem poderia ter sido uma catástrofe. 
Há heróis em toda a parte e em 
todos os serviços; e aquele maquinis- 
ta foi, sem dúvida, um deles! 
Naquele momento, o sr. Luís Lo- 
pes Ribeiro, maquista n.º 457 714, de 
Nine, Famalicão, esqueceu-se de que 
tinha família, para se lembrar sô- 
mente de que tinha umas dezenas de 


vidas nas suas mãos! Honra lhe 


seja! rias condições de estabilidade, peloj Campos alagados e estra- 
O penedo que veio até à linha con- | que se espera seja rápida e devida- transitáveis na 


ge de si a esperança de voltareml também intransitáveis. 


Não houve mais destruições 


na povoação de Covelo do (erez 


P— (Cont da la página) 


desdita de verem as suas pobres ca- 
sas e com elas todos os seus parcos 
haveres destruídos pelo estranho fe- 
nómeno para o qual, de momento, 
não se encontra uma justificação 
plau-ível, 


Impressionante aspecto do enorme corte feito na montanha pelas águas que inesperadamente, há cerca de 15 dias, começaram a brotar do solo, junto 
da povoação de Covelo do Gerez, À gravura documenta bem o volume de terras que abateram e tudo arrasaram à sua passagem 


POR TER PERDIDO O LEME 


sigo arrastando grande quantidade | mente vistoriada e, se necessário, dy 

de cascalho e terra, foi retirado pe- | escorada ou demolida, conforme as região do Troviscal 

lo pessoal da composição, com a | suas condições de segurança o in-|  'TROVISCAL, 19 — Tem choviio 
ajuda de um ou outro passageiro | diquem. torrencialmente sobre esta região, 
mais afoito, pois chovia muito e o Assim que na Estação da Boa- | Muitos campos encontram-se, dest 


A ZONA DE RAMALDE 


ESTEVE 


AFECTADA PELAS AGUAS 
* SEIS FAMÍLIAS DESALOJADAS 


A zona de Ramalde viveu, ontem, 
ao fim da tarde, momentos de ver- 
dadeira angústia e desespero, devido 
à infiltração das águas em diversos 
lares, que tiveram de ser abandona- 
dos, sem possibilidades de se pode- 
rem salvar alguns haveres que ali 
se encontravam. 

Foi na Rua Direita de Francos, 
precisamente no lugar onde se si 
tuam os lavadouros públicos. As 
águas aglomeraram-se e inundaram 

seis das quais 
tiveram de ser abandonadas pelos 


mes referenciados com o caso. Pa- 
rece-nos, pols, que se tona oportuno 
tratar deste caso, já que os mora- 
dores daquela zona vivem momentos 
dramáticos. 

Acrescentamos, entretanto, que 
os prejuízos causados pelas águas, 
no dia de ontem, foram elevados. 
A água, que levava forte corrente 
e que chegou a cobrir completa- 
mente os lavadouros públicos, arras- 
tou consigo alguns haveres pessoais 
daqueles locatários, tais como reló- 

éis, calçado, peças de ves- 


enorme pedrugulho pesava bem para 
cima de quinhentos quilos. 

Afastado o obstáculo, a compo- 
sição pôde seguir viagem. Todavia, 
por cima do ponto donde se despe- 
nhou o penedo, existe uma casa que, 
em face do ocorrido, ficou em precá- 


FICANDO FERIDOS QUATRO 
DOS CINCO LOCATÁRIOS 


Mais uma humilde residência foi 
afectada pelas águas pluviais, que 
se infiltraram e provocaram o desa- 
bamento de uma parede, O montão 
de madeiras, cal e pedras, perfurou, 


vista houve conhecimento do des- 
moronamento, para o local seguiu 
pessoal do Distrito de Via e Obras, 
sob a orientação do chefe sr. António 

, que procedeu aos trabalhos ne- 
cessários à livro circulação de ou- 
tras composições, 


ABATEU PARTE DUM PRÉDIO 


SBIS III III IS II), 339333533 33353, 33333 33333333 33335335 


EM 3. MAMEDE DE INFESTA 


o alarme, Os meus vizinhos foram 
preciosos na ajuda dada. Retiraram 
os meus familiares da crítica situa- 
ção em que se encontravam, en- 


há vários dias, debaixo de água, cum 
sando graves prejuízos à agriculturm, 
Muitas sementeiras estão completr- 
mente perdidas e outras muito atra- 
sadas. Algumas estradas encontram» 
-se intransitáveis. 

Não há memória de um Inverro 
tão rigoroso, — G, 


VIANA DO CASTELO, 


marítimo daquele posto que pronta- 


capitanias de Viana, Caminha e Lei. 
xões para alertarem a navegação 
visto se perceber que havia alguma 
embarcação em perigo, 

Soube-se, pouco depois, que se 


de Vigo, denominados atuneiros de 
nome «Calon» e «Polo», sabendo-se 
que o primeiro tinha perdido o leme, 


luntários de São Mamede de Infesta 
fez-se deslocar para aquela 
dade com trés viaturas: um «jecpy 
e duas automacas. Os serviços dg 


19 — 
Hoje, ao anoitecer, os pescadores de 
Ancora verificaram que no mar, & 
pouca distância, eram lançados fo- 
mesrem | guetões de bordo de um barco, tendo 

imediatamente prevenido o delegado 


mente se pós em contacto com as 


tratava de dois arrastões do porto 


y quanto outros acorriam a chamar os | primeiro veículo não chegar: 
depois o soalho dessa residência e | bombeiros. utilizados. Quanto aos rá 
foi precipitar-se no andar inferior] «Momentos volvidos, ouvi o som | transportaram as duas mulheres 
onde se encontravam cinco pessoas, | estridente das sirenes das viaturas | Para o Hospital Escolar de São João 
quatro das quais ficaram feridas, | gos Bombeiros Voluntários de São | onde ficaram internadas com feri- 
felizmente sem muita gravidade. | Mamede de Infesta, que chegaram | mentos na cabeça e pelas pern 
Lamentamos pois as cireunstân- a 
cias em que se encontram, agora, | à chorar, enquanto os meus paren- | levados ao posto de socorros daque 
&s Componentes dessa, família humil-| tes eram levados para o Hospital am devidamente | gy 
; s V ei T, E es x 5 es a ara Pici E 3 
pois a derrocada foi de tal modo, Ea ae São Rei ; festa dos Gpós O que Ro po P: hoje foi de rigoroso Inverno em toda 
que à residência ameaça ruir Por) o anonio eroisconista da dese) No local compareceu, também, à região vimaranense, chovendo sem 
NA RR quando | cada ficou entregue aos cuidados do | uma patrulha da G.N.R. de São My-| “Ao fim da tarde e princípio da 
é seu senhorio. mede de Infesta, que tomou conta 


MARÃES, 19 — O dia de 


Este pormenor do lavadouro público 
do caudal de água 


seus locatários, srs. Eduardo Moura, 
Luís Alves Martins, Antónia Rosa 
Faria, Maria Luísa de Jesus e ou- 
tros. Mas não foram só estes que 
se viram privados do seu lar, Os 
seus familiares, em número que 
deve atingir cerca de duas dezenas, 
foram, também, desalojados. 

Há ali qualquer problema rela- 
cionado com o saneamento. O mo- 
mento não é propício para que se 
mprofunde esse mesmo problema. 
Sabemos, no entanto, que à muni- 
cipalidade portuense foi entregue, há 
cerca de três meses, um requeri- 
mento, no qual os locatários daquela 
zona apresentavam os seus queixu- 


05 BOMBEIROS DE MATOSINHOS 


ESTIVERAM EM PERMANENTE ACTIVIDADE 
QUE SE ESTENDEU A TODO O CONCELHO 


MATOSINHOS, 19 — O dia de 
hojo foi de verdadeiro Inverno cho- 
vendo coplosamente desde a madru- 
gada e prolongando-se tal estado 
ininterruptamente por todo o dia, fa- 
zendo sentir os seus malévolos efei- 
tos em muitas pontos da vila e fre- 
guesias circunvizinhas, 

Os Bombeiros das duas corpora- 
cões locais não tiveram mãos a me- 
dir, como soi dizer-se, para acorre- 
rem às chamadas constantes que lhes 
foram dirigidas, o que equivale à 
dizer que tão depressa, estavam nos 
Tespectilvos quartéis loga saiam a; ou- 
tra qualquer chamada, 


de Ramalde dá ao leitor uma ideia 
que por ali passou 


tuário e, ainda, a féria semanal de 
uma operária, que a tinha colo- 
cado sobre um móvel, na sua resi- 
dência, 

O espectáculo era desolador, Al- 
guns populares tentaram, ainda, re- 
tirar alguns móveis e outros objec- 
tos do interior das casas inundadas. 
Era tarefa dificilima; a água cob 
-os até à cinta e, por isso, pouco 
ou nada puderam fazer. 

Foram, portanto, seis famílias 
que se viram privadas de pernoitar 
nos seus lares, Foram recolhidas em 
casas de pessoas de família e nas 
residências de alguns vizinhos. 


Esta tarde, em especial, foi fértin 


em pedidos de socorro por motivo da 
chuva abundante que desabou sobre 
esta vila, Chamaidas se verificaram 
para o lugar do «Prado», junto à 
Gircunvalação, Senhora da Hora, 
Leça da Palimeira e muitos outros 
pontos também têm sido assis 
tios pelos nossos briosos soldados 
da paz, 


Assim no lugar de Biquinha, 


exactamente na Rua D. Nuno Alva- 
res Pereira, artéria atravessada por 
um curso de água, quando all tran- 
sitava uma furgoneta pertencente ao 


sr. Antónia Valente, de 46 anos, me- 


atrás nos referimos. 


nos oferece é verdadeiramente deso- 
Jador. Os telhados abateram e quem 


estabilidade necessária, motivo por- 


na Rua do Dr. Barros, 531, em São 
Mamede de Infesta e é propriedade 
do sr. 
Nele residem as sr. 
Duarte, de 59 anos, casada, domé: 


de 25 anos, casada, operária; Beatriz] 


e Alvaro Jorge Duarte Martins, d. 


A única locatária que não 


Beatriz de Jesus Martins não ficdu 


cedido. 


trava-se distante dos familiares. 


havia passado. Acorri, então, a dar 


se deu a derrocada. Precisamente no 
momento em que naquele lar se pre- 
parava a refeição nocturno. Nin- 
guém receava tal facto, que podia 
ter redundado numa tragédia, Fe- 
lizmente tal não sucedeu, pois para 
além dos danos da residência há 
apenas à lamentar ferimentos ligei- 
ros em quatro familiares, conforme 


O espectáculo que a residência 


entra na habitação pode ver o céu, 
tal é o tamanho do buraco. Além 
disso, os soalhos não oferecem a 


que se tornou necessário evacuar os 
locatários, que recolheram a casa 
do proprietário do prédio que aba- 


teu e que reside naquela mesma 
artéria, a uns poucos metros de 
distância. 


O prédio que abateu fica situado 


António da Silva Barros. 
Rosa de Jesus 


tica, Lucinda Duarte de Jesus Silva, 
de Jesus Martins, de 22 anos, sol 
teira, costureira; Joaquim de Oli 
veira e Silva, de 21 anos, solteiro 


20 anos, picheleiro. 


se feriu disse-nos como 
se deu a derrocada 
Dos cinco locatários, apenas a 


ferida. 
Encontrámo-la na casa do er. 
Silva Barros, triste e abatida, o 
mesmo tempo que lamentava o uu- 


A uma primeira pergunta, res- 
pondeu-nos que, de início não se 
apercebera do que havia ads 
Ouviu apenas um enorme estroddo 
e, logo em seguida, viu os seus 1 
miliares debaixo dum enorme mon- 
tão de madeira, cal e pedras. Fel 
mente, não fora ferida, pois encon- 


«Em seguida, viu logo o que se 


A corporação dos Bombeiros Vo- 


Eis como ficou uma das dependências atingidas pela derrocada 


noite, o temporal redobrou de inten- 
sidade, com vento de permeio e chu- 
va diluviana, Em consequência disso, 
registaram-se inundações no luger 
do Gateiro, freguesia de S. Miguel 
de Creixomil, e nas ruas de Couros, 
na Ramada, Avenida Conde Marga- 
ride e outros pontos da cidade, em 
casas de habitação e ainda na Rua 
da Caldeiroa, onde as águas inunda- 
ram a fábrica de plásticos e acaba- 
mentos da firma Xavier, Lda. 


da triste ocorrência. 


COIMBRA, 19 — O caudal do rio 
Mondego aumentou extraordinária- 
mente durante toda a noite, podendo 
dizer-se que atingiu agora a maior 
altura deste Inverno. As ínsuas da 
margem esquerda, onde já passa a 
futura derivante da estrada nacional 
e onde vai ser construído o Liceu 
Misto, encontram-se inundadas, o 
mesmo acontecendo às Ínsuas da 
parte de cima do Parque Dr, Manuel 
Braga, conhecidas pelo «Laranjal do 
Baptista», 

O espectáculo é verdadeiramente 
surpreendente e como consequência 
desta enchente, os campos do Mon- 
dego que já estavam alagados, fica- 
ram totalmente cobertos encontran- 
do-se em alguns lados as comunica- 
ções interrompidas, como acontece na 
estrada do Choupal, fazendo-se a via- 
gem para a Figueira da Foz pela 
Ademia. 

Na cidade não se deram inunda- 
ções, como antigamente sucedia, gra- 
gas a essa importante obra que foi 
o saneamento, mas ainda de madru- 


EM PERIGO 


AO LARGO DE ANCORA 


UM ATUNEIRO ESPANHOL 


ASSIS 333333333 33333333 333,55) 


QUE FOI SOCORRIDO POR UM BARCO PORTUGUÊS 


tendo-lhe o seu companheiro passado 
reboque que não conseguiu montar 
por terem rebentado as respectivas 
amarras. 

Em virtude do alerta dado à na- 
vegação acudir o barco portugu 
«Fão» da praça de Mira que orten- 
tado pelos foguetões conseguiu che. 
gar junto do «Calony passando-lhe 
reboque, 

Algum tempo depois soube-se que 
as três embarcações navegavam ao 
largo de La Guardia a favor do vento 
e portanto em boas condições de 
atingirem o porto de Vigo, onde se 
presume que tenham dado entrada. 
— e 


RIGOROSA INVERNIA EM GUIMARÃES 


pari re pampa Po once ONDE SE REGISTARAM ENORMES ESTRAGOS 


A todos os pontos acorreram os 
Bombeiros Voluntários, prestando 
socorros apreciáveis. 

Na freguesia de Ronfe, e também 
devido ao temporal, abateu uma pla- 
ca na fábrica de tecidos da Mogada, 
tendo sido arrastada na queda a sei 
viçal Maria Ribeiro da Cunha, de 
15 anos, que se encontrava em cima 
daquela e que, em virtude dos feri- 
mentos recebidos, foi conduzida 
numa ambulância dos Bombeiros 
Voluntários desta cidade para o 
Hospital de S. João, na cidade do 
Porto. 

O temporal, cerca das 21,30 ho- 
ras, amainou, — O. 


BLOQUEADAS PELAS ÁGUAS DO MONDEGO 


CUJO CAUDAL AUMENTOU 
EXTRAORDINARIAMENTE 


OITO PESSOAS 


CORRERAM SÉRIO RISCO 


gada foram requisitados os serviços 
dos Bombeiros Municipais para a es- 
trada da Figueira da Foz, pois algu- 
mas pessoas e animais estavam blo- 
queados pela cheia e que foram reti- 
rados de uma eira, onde se encon- 
travam, António Pinheiro, de 45 anos, 
casado, natural de Viseu; Maria Ci 
gana, de 46 anos, casada, natural do 
Porto; António Pinheiro, de 15 anos, 
natural de Lisboa; Salvador Montei- 
ro, de 10 anos, natural de Abrantes; 
Adolfo Pinheiro, de 4 anos, natural 
de Viana do Castelo; Carlos Pinheiro, 
de 8 anos, natural das Caldas da 
Rainha; J Pinheiro, de 7 anos, na- 
tural de Leiria, e Emílio Pinheiro, de 
18 meses, natural da Régua. Foram 
também retirados dois bois, perten- 
centes ao sr. António Salgueiro, resi- 
dente na estrada da Figueira da Foz, 
frente ao Loreto. 

Todos estes salvados foram feitos 
com o barco salva-vidas «Rainha 
Santa» e os serviços foram dirigidos 
pelo adjunto do comando, sr. Graça. 


O mau tempo persiste, 
o que pode agravar 
a situação 


Todavia o mau tempo persiste e 
as chuvas diluvianas continuam a 
cair incessantemente sobre esta mar- 
tirizada povoação O que vem agravar 
ainda mais a já difícil e precária si- 
tuação desta pobre gente e pode de 
um momento para o outro aumentar 
a tragédia que começou há já quinze 
dias, 

O grande caudal de água que con- 
timua a jorrar da montanha na sua 
marcha avassaladora abriu uma enor. 
me vala com mais de 60 metros de 
largura e uma profundidade de cer- 
ca de 50, 

Como é natural esta dramática 
situação continua a manter em pá- 
nico os habitantes do Covelo do Ge- 
rez e, para evitar maior catástrofe, 
poupando vidas a uma tragédia que 
já as transtornou, os populares aban- 
donam as suas casas e espalham-so 
pelas dos vizinhos, léguas em redor. 

As casas de habitação soterradas 
pertenciam a Domingos Carneiro, 
chefe de uma família de 8 pessoas; 
Maria Silva Ramada, de 4 pessoas; 
Manuel Azevedo, de 5 pessoas; Gui- 
lherme Azevedo, de 10 pessoas; e 
Elisa de Veras, de 3 pessoas. As ou- 
tras duas casas destruídas e sepulta- 
das sob as terras serviam para arre- 
eadação de bens de José Gonçalves e 
de Domingos Adolfo Silva, 

Além destas também há uma ade- 
ga pertencente igualmente a José 
Gonçaves, que ficou destruída, 


Mais casas em sério risco 


Assim, no sítio da Inês já estão 
desabitadas as casas onde viviam, 
as famílias de Manuel Afonso, Ma- 
nuel Azevedo, Manuel Antunes Inês, 
Adelino Antunes e António Gonçal- 
ves; do local da Freixa, as de Ma- 
nuel Antunes, Manuel Machado, Bel- 
miro Goncalves de Freitas, José Au- 
gusto Azevedo e Manuel Dias; no 
local do Arrabalde, José Barroso de 
Veras, Júlio Azevedo, Manuel Barros 
da Costa, Júlio Domingos e António 
Machado; e no local do Barreiro, as 
de João de Deus Afonso, Domingos 
Afonso da Silva, José Gonçalves, 
Manuel Antunes, António Domin- 
gues, José Antunes e Abel Machado 
Oliveira. 

Estas famílias estão agora espa- 
lhadas pelas residências de parentes 
e amigos nos lugares e fregue: 
da Ervidela, Vila Nova, Santa Maria, 
São Bento, Viveiro, e outras mais. 
Alguns habitantes estão também na 
própria freguesia do Covelo do Ge- 
rês, em casas que não se encontram 
ameaçadas de ficar sepultadas sob 
as toneladas de terra e rochedos que 
se desprendem do monte. 

A estrada que liga a povoação a 
Paradela do Rio foi, como ontem re- 
ferimos, cortada totalmente pela 
enorme avalancha pelo que Os carros 
ficam a cerca de dois quilômearos de 
Covelo do Gerez que, igualmente, fi- 
cou durante horas privado de comu- 
nicações telefônicas pois os pedregu- 
lhos e a lama derrubaram alguns pos. 
tes. Graças, porém à actividade in- 
cansável do pessoal especializado dos 
C.'T, T, foi possível restabelecer as 
comunicações por telefone, 

Assim só é possível ir à pé por 
caminhos tortuosos até à martirizada 
povoação o que torna ainda mais difí.. 
cil a tarefa dos elementos de socorro. 


As causas da tragédia 


Os trabalhos de lavoura foram 
abandonados, vivendo agora a popu- 
lação em ambiente de preocuuação 
constante, mas Onde n solidariedade 
não é uma palavra vã, 

Parece que está já esclarecida a 
causa da catástrofe, O pessoal técni- 
co da Hidro-Eléctrica do Câvado ten- 
ton averiguar os motivos do aluímen- 
to das terras chegando porém à con- 
clusão que as águas provinham de 
diversas nascentes subterrâneas que 
aumentaram o seu caudal, pela densa 
pluviosidade e portanto com forca 
bastante para deslocar as terras per- 
meáveis cavando minas e abrindo 
aquele poco medonho, 

O abade da freguésia mártir rev. 
Amadeu da Silva Monteiro, continua 
a prestar a melhor assistência aos 
desnlojados  distribuindo-lhes leite, 
géneros alimentícios e roupas forne- 
cidas pela Caritas a todos dirigindo 
palavras de conforto. 

Por sua vez os engenheiros da 
Hidro-Eléctrica do Cávado têm 
sitado o local estudando as pos: 
lidades de o fosso ir conquistando 
terras ao monte pondo naturalmente 
em risco o tunal da barragem de Pa- 
radela que passa no ponto mais ele- 
vado do referido monte. 

Na passada quinta-feira alguns 
engenheiros especializados fizeram o 
levantamento topográfico para veri- 
ficação de uma zona determinada 
de terras duras ou rochosas a fim 
de se poder calcular a máxima di- 
mensão da derrocada que ameaça 
dividir o monte em dois. 

Presume-se no entanto que tal 
não se venha a verificar, pois é pro- 
vável que as minas abertas pelas 
águas não consigam afectar qual- 
quer veio mais sólido ou rochoso. 

A população, agora mais calma, 
lamenta tudo o que se perdeu como 
aquilo que ainda pode vir a perder-se, 
Ninguém, porém, arreda pé, teimo- 
samente com a persistência e o âni- 
mo do Serrano, agarram-se a terra 
com uma calma de desespero. 

Até onde poderá chegar o sacri- 
fício das gentes do Covelo do Gerez, 
E uma pergunta que só podem res- 
e os técnicos que encontram no local 
a estudar o fenômeno, 

Como atrás dissemos, há perigo 
de novos desmoronamentos se as 
actuais condições climatéricas se 
mantiverem o que, infelizmente, tudo 
leva a crer que sim, 


As águas do Douro desalo- 
jaram muitos moradores 
das suas casas, em Melres 


MELRES, 19 — O forte temporal 
de vento e chuva constante, continua 
a flagelar-nos, estando os terrenos 
ensopados de águas, provocando o 
desmoronamento de muros de supor- 
te, e o caudal das águas dos ribeiros 
inunda os campos marginais, causan- 
do sérios prejuízos. Os trabalhos 
agrícolas estão paralisados, atrasan- 
do assim q sua efectivação. 

O rio Douro que banha esta fre- 
guesia em grande extensão, tem as 
passagens marginais inundadas, de- 
salojando já muitos moradores das 
suas casas, inundadas pelas águas, 
que já atingem o nível de há dias. 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


FOI OUVIDO EM ROMA | ENQUANTO CHU EN LAI OS EMIGRANTES 


um dos incriminados no  assasánio primeiro-ministro da China Continental PORTUGUESES 


de Humberto Delgado se prepara para visitar QUE VIVEM NOS «BAIRROS 


pp | . | DE UAM», EM FRANÇA 
retomado eo ataino oque QAUAS CAPITAIS 
E tersEido pelo 1d efão Pasca CORREM O RISCO DE 


lino, juiz de trução do Tribunal 
do Roma. Disse que todas as acusa- da Europa Ocidental |SEREM DESALOJADOS 
PARIS, 19 — Reina à preocupa- 


ções que lhe fazem, são infundadas, 

pela simples razão de que não se é 

encontrava em Badajoz quando foi] O marechal Malinovsky ção entre os emigrantes portugueses 
cometido o crime. que habitam os «bairros de latas 
«Devia ir a Badajoz em 10 de So dos arredores de Paris, em face da 
Fevereiro, para assistir nessa cidade acaba de visitar a Alemanha do Leste | decisão adoptada peio Governo tran- 
a uma importante reunião de vários cês, ao abrigo do plano elaborado 
chefes da oposição — declarou Má: pelo ministro da Economia e Finan- 
rio de Carvalho ao juiz de instrução. A meira vez, a ida do marechal à Ale- | ças, Michel Debré, de demolir esses 
Não cheguei, porém, a tomar o | culos d.plomáticos locais, que o psi- | manha, acrescenta que a conferência | bairros, para em seu lugar edificar 
avião no aeroporto de Fiumicino, em | meiro-ministro, Chu En Lai — ou | a que assistiu Malinovsky terminou, blocos para cerca de oito mil apar- 
9 de Fevereiro, por causa dos abun- | quaiquer outro dirigente chinês — | ontem. — R. tamentos. 

dantes nevões que tinham caído du- | visitará, oficialmente, a Roménia e O primeiro desses «bairros de 


PEQUIM, 19 — Consta nos cir- 
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assim telefonar para a sede da| — dez mil portugueses. 
general Delgado em Roma, este se afirmou que, Malinovsky assistiu a | «esqueceu-se» de dar as badaladas | rem concorrer estrangeiros. Esta é, 
esperado a organização da conspira- parecia haver uma avaria. 


«Aliança Revolucionária Portugue- A notícia preocupa esses emigran- 
encontrou gravemente doente, Ele, | Uma conferência de membros do | das 10 horas da noite passada. uma das poucas disposições 
See tea tendão de mepetmados: | ULTIMAS DE DESASTRE DE VIAÇAD |], 3t2iz tarda, im fascionário gia F ALECIMENTOS 

REA e ae 


rante a noite. Segui, então, de com- | à Albânia, nos primeiros dias de lata» — os «bidonvillesp da periferia 
boio para Génova, com a ideia de | Março. Se o primeiro-ministro fizer | sssesemsesesesesesesesesesememeseseseaee | de Paris — a ser demolido é o de 
me dirigir a Marselha. Não tardei, | essa viagem, segundo a mesma fon- Champigny, onde os «bulldozersy 
porém, a certificar-me de que nunca | te, poderá ir, também, a uma ou . devem entrar em acção no prazo 
chegaria a tempo a Badajoz, Resolvi | duas capitais da Buropa Ocidental, lg en de três meses. Al vivem cerca de 
say, em Argel, a fim de explicar os na tes na medida em que, até agora, 
motivos da minha aueência». moscovo, 19 — a «exavea» DE far] Japços de MemÓria> É| 25o foram tomadas quaisquer prove 
Mário de Carvalho disse ainda | revelou, hoje, que o ministro da De- dências no sentido de lhes destina- 
ter sempre secundado e assistido o | fesa soviético, marechal Rodion Ma- rem novas casas, e pelo facto de aos 
general Delgado. Lembrou ao juiz | linovsky, visitou a Alemanha Orien- b a tos a edificar — em regi- 
que numa das últimas estadas do | tal, esta semana. Aquele periódico) LONDRES, 19 — O Big Ben) me de renda moderads — não pode- 
Carvalho, e o dr. Emesto Maria Bi- | Partido Comunista que prestam ser-) O mundialmente famoso sino da | legais que em França estabelece di 
signo, médico italiano seu amigo, ui- | ViSo no Exército soviético. Torre do Relógio sobranceira à Câ-| ferenças entre os trabalhadores na- 
nham feito tratar Delgado numa Esta notícia, que revela, pela pri- | mara dos Comuns, Westminster, | cionais e estrangeiros. 
casa de saúde da capital italiana. ————— | tocou os carrilhões mas não deu a O segundo «bairro de lata» a ser 
E a propósito Carvalho comen- hora. Aconteceu o mesmo às 11 | demolido — diz a Imprensa — é de 
tou; «Teria sido fácil eliminar o ge- P 0 R T U G U E SES horas. Nanterre, onde também vive grande 
Um engenheiro afirmou que | número de portugueses — AN. 
Na opinião de Carvalho, a su- 
E Í e que dera as badaladas da meia- 
Ro a a, o E DEUM ASSALTO EM 4 LENO DIA -noite. Acrescentou que se tratava 
portuguesa, da qual, segundo diz, duma avaria sem importância. —R. 
faz parte O professor Emídio Guer- NA VENEZUE LA 
reiro que, de Paris, atirou as suspei Na sua residência, Muro dos Ba- 
tas sobre ele, Carvalho. a = calhoeiros, 70-3.º, faleceu a sr. D. Lau- 
Segundo se julga, o interrogatório CARACAS, 19 — Recolheram| Recusou uma viagem |ra Rosa, esposa do sr. Vitorino Pinto 
de Mário Carvalho, que se realizou | muito feridos ao Hospital Periférico da Silva, mãe da sr. D. Maria de Lur- 


neral nessa altura. Não teríamos 
à pedido da magistratura espanhola, | de Coche, vitimas de um desastre à Minorca des Pinto da Silva, casada com o sr. 


. Laura Rosa 
Consulte-nos. 


deverá pôr termo ao inquérito. em [de viação, cinco portugueses re: António Cunha e irmã da sr* D. Ar- 
po ã ERRA i É AA minda Rosa, MAIS UM SERVIÇO DA 
Itália, quanto à morte do general | dentes em Delícias: Maria Fernan-) por não a deixarem levar E res rao Pera or 


Delgado. Pelo que respeita ao dr. |des, de 34 anos; Mário Fernando 
Ermesto Maria Bisogno, não foi con- | Lopes, de 31; Ana Rosa Ferreira, de É E 
vocado, visto que de Espanha não | 21; Manuel Ferreira Borges, de 8, o o (do 
pediram, por enquanto, o seu inter- |e Carlos Fernando Ferreira, de cin- LONDRES, 19 — Por que não| Prado do Repouso, onde será sepul- 
rogatório. — F, P. co meses. — ANI lhe era permitido levar o cão, a se- | tada. 
e nhora Charlotte Chate, de 81 anos, OPEP 
: imbecil? CARACAS, 19 — Situada na es-| recusou uma viagem de ida e volta Manusl António Araújo 
Doido ou imbecil? | |quina de Palmita com Piedras, a] à gha mediterrânica de Minorea, com erra E 
altsiataria «Portugais, propriedade | a A : Na sua residência, à Rua do Pego 
pesos O las as despesos pagas, Negro, 750, faleceu o sr. Manuel An- 
MONTAUBAN (França), 19 —| do português Mário da Silva Roque,) ma prémio de sor- | tónio Araújo, estimado agricultor e 
Um homem, de 33 anos, foi condenado | foi em pleno dia assaltada por dois), o A Lá Pr de | proprietário. O saudoso extinto era 
à três meses de cadela, nesta cidade, | bandidos que, de faca em punho, | feio, que vat agora bentldiar O Sh irmão da srt D. Rosa Marques e pa- 
Por roubar uma sotaina e um solidéu | roubaram ao alfaiate a carteira, o | Gundo classificado. donho da are D.Maria da Oonoeição 
de padre e um vaso de incenso. relógio e ainda uma pulseira. Antónia Pinto e de seu marido, o sr. 
O homem explicou que pretendia) O português ainda tentou desar- Manuel Joaquim Pinto Alves. 
dizer uma missa privada pelo regres-| mar os meliantes, mas um deles es- O funeral efectua-e, hoje, pelas 
so da mulher, que o tinha abando-| faqueou-o numa perna, depois do 10,45 horas, da residência para a Igre- 


ia citam de moto = “ai O) conflito entre a Igreja [ja de Campanha, onãr vera roçar o 


e Estado grego | 


o cão José Maria da Silva, Sucrs, realiza-se, 


Alfredo de Oliveira 


to, sob a mesma acusação, meninas Cidália Amélia Oliveira Silva 
oram viço E ER read ELVAS— PENICHE—TOMAR-— VILA DA FEIRA 
O funeral, a cargo da Funerária de 


bispos provinciais, reuniu-se em ses- 
O MAIS FAMOSO DO MUNDO 3) za sas aero io mesiáis| porá, de prgur Pers o 
a tomar e decidiu consultor os prela | quai do. Lordelo do Ouro, seguindo 
RIO DE JANEIRO, 19 — O Jon-] iluminação e a ornamentação da | rigades eclesiásticas pe devem reunir | de mesma EReguesia” saindo 15 mimu. 
go feriado do Carnaval carioca ini= | cldade, para o Carnaval de 1966. para declarar a Igreja em estado de] tos antes da moradia neima. 
cia-se hoje à tarde e prolonga-se |O tempo continua bom, com bas- | perseguição. mação 
com uma variada série de festas | tante calor — entre 35 e 36 graus. Os prelados falam também da D. Maria da Assunção Ri 
de gala e populares até à madru- Entre os visitantes chegados ao possibilidade de pedirem a demissão Ruckert 
gada de quarta-feira. Rio, figura o cientista Feygman,| q ministro da Educação e Religião, o 
Ontem, foi o último dia normal | Prémio Nobel da Física, que vem | sryjanos Allamanis, que consideram Faleceu, ontem, na s%a res nc - 
de trabalho. Os Bancos, o alto] com a esposa assistir, pela quinta | cacronsável pela situação. ua a a Es SD) 
comércio e as repartições públicas | vez, ao Carnaval carioca. Afirma |" + latória, o St-| Maria da Assunção Ribeiro Ruckert, DI A A DI A 
encerraram as suas actividades e | que vai usar um «sarong> e «catr) A ta & na dean e novos | viúva do saudoso industrial er. Paul 
só voltam a trabalhar, normal-|na folia com foliões de Copaca- bispos due não gro em funções | Otto Ruckert. O funerai com missa de 


mente, na quinta-feira. Apenas | bana». corpo presente, terá lesar, hoje, às 
Branco | administrativas mas que esperassem | 1530 horas, na igreja de Requesende, 


interregno, os ser- O presidente Castelo s 
Anis (à o Eorio reta- | passa o Carnaval em Brasilia, e o| Pela autorização governamental. saindo 15 minutos antes da residência TERIAM SIDO FURTADAS Aparatoso embate de veiculos | ATINGIDO PELO DESABAMENTO 
Ihista, mas este com horários espe- | ministro das Relações Exteriores, Allamanis disse que esperava que | referida. Não há acompanhamento a AS MALAS DO CORREIO em Campo, Valongo DE UMA CASA 
ciais. Juracy Magalhães, na Baia. Quase/a sentença proferida contra o bispo | Pé. (Armador Lessa), RSS Ta 
Os hotéis estão replectos de tu- | todos os ministros vão para os seus | Chrysóstomos, considerado o «leader» a ua Bastos para e Fei os a : ais DO QUAL RESULTOU UM FERIDO | UM sexagenário recolheu ao Hospital 
ristas vindos do exterior e do inte- | Estados natais, a fim de passarem dos dezassete bispos recentemente Roberto José da Silva Basi e de Oliveira do Hospital? LIGEIRO de Coimbra 
TABUA, 19 — O transporte do 
VALONGO, 19 — Ao fim da 


rior do pais. os feriados com as famílias, o mes- | nomeados, fizesse com que os prela- Na sua residência, Travessa da 
Ontem, foram inauguradas as| mo acontecendo aos congressistas. | dos reconsiderassem as suas atitudes.| Fonte de Contumil, »” 9”, poa correio para algumas das estações 
—R, ora a O ria Daio dos G. T. T. deste concelho e de Oli-| tarde, no lugar de Ponte Sêca, em] casado, residente na Marinha das 
veira do Hospital, é feito pela Em-| Campo, junto a esta vila, supõe-se | Ondas, Figueira da Foz, procedia ao 


brilhantes iluminações e ornamen- | — A.N.L. 
Madre 1j , Rorerto José da 
Fra re As presa de Viação de Vila Nova de Oli-| que devido a avaria mecânica, de | escoramento de uma casa, quando 


COIMBRA, 19 — O jornaleiro 
Elísio Marques da Costa, de 69 ano: 


tações do Rio de Janeiro. 


No Rio de Janeiro, oficialmente, Silva Bastos. 

o Carnaval começou ontem às 22 . =. . O saudoso extinto, estabelecido há | veirinha, com sede nesta vila. um dos veículos, chocaram uma fur- | se deu o desabamento, sendo atin- 

horas, com o grande baile carna- muitos anos com oficink de gravador, em, já noite, quando a camio-| goneta e um caminhão. Do embate | gido pelos escombros, ficando grave- 
valesco de gala, no Hotel Glória — | il era pessoa muito contecida e esti-| nagem levava o seu destino a Santa resultou um ferido, ainda que zem | mente ferido, pelo que foi transp: 

mada no ramo de ourivesaria. Comba Dão (onde entregaria o cor-| gravidade, mas registaram-se avul- | tado para o Hospital desta cidade 


o «Baile da Rosa de Ouro». 
Hoje, é o primeiro dia de festas 
de rua, com o desfile dos «Blocos», 


Era casado com a st D. Florinda | quo no comboio da noite) ao chegar | tados prejuízos materiais no veículo 
Augusta Fernandes Bistos, pai das | 0 a e Do 
grs À pessoal de serviço menor porte, B F 21-60 que era 
de ra nos e dos Escolas de | == (Cont. da La página) | WXOs que são «ótregamente lidos e) meninas Etelvina Ferri to | que à caixa do correio não estava 
Samba» — festas populares que só Bão pub as orescidas, filhos de Sr. José Eduardo Fernendes Bastos e | nas traseiras da caminheta, como é 
terminam na quarta-feira à noite.) em realçar como defeitos exclusivos | ramíli EEE Mao são | sogro da er! D. Maria da Conceição | normal. 

Entretanto, realizam-se os bai- | gos americanos, no campo intelec- Eemibéra cover quê ocura valo. | Vieira Bastos. E De início os mesmos empregados 
les, populares ou de luxo, frequen- | tual, todas estas e outras alienações | 14; a Pp: sds E a O funeral realiza-se, amanhã, se-| da carretra, supondo que a caixa 
tando cada um o meio que pode, 1 ge Toncum ua. tea indo-a com | gunda-feira, às 11 horas na Capela do | havia sido perdida, logo se coloca- 

comuns a toda a humanidade uma correspondência material digni- | comitério do Prado do Repouso, onde E gl Er 
embora a animação e à alegria] Onde não há beateria de la cul-| ficante == um povo com uma ampla | serão celebrados os ressonsos, saindo | Je haviaço colocado so rena aja 
sejam as mesmas. tura ? escala de tolerância construtiva, sem | o féretro vinte minutos antes da re- lhe haviam colocado correspondência 

Os que não gostam de bulício Onde não há provincianismo e| gescambar pai condescendência | sidência acima referidr em S. João de Areias, a 5 quilómetros 
do Carnaval estão a seguir para as | enobismo intelectuais ? anhrquica EEE A cargo da Casa Aimando Brites | do destino. Não foi todavia possível 
cidades do interior, a fim de des- Em Seca e Meca, também a teo- a iovidante quero lhes au (Aguas Santas). encontrar a caixa, tudo levando a 
cansarem ou visitarem os parentes. | ra do valor material se sobrepõe ao | assemelha mentalmente aos de todas a lWbeiro Simões | “Fº” qe tenha sido roubada. 

Por outro lado, os que vivem no] go espírito, Mas só os americanos) 4. ruas do mundo, uando despojado D. Laura Tavares 

interior e gostam do Carnaval, | continuam a ser as crianças crescidas | gas suas vestes regionais: os medío-) VISEU, 19 — Faleceu nesta cidade, a 
estão a vir para o Rio. Calcula-se | que malbaratam os bens terrenos, | qres usam também dos mesmos dis- D. ões, de 
que neste movimento em sentidos | sem cuidar de sazonar a mente em| garces de suporte social. Mas uma. 
contrários, se desloque cerca de um | propósitos mais dignificantes, GOES E Rectas ch” autenticidade tamo 
milhão de brasileiros. Que grande injustiça ! bém lá facilmente se desoculta ape- 


onde deu entrada numa enfermaria 
em perigo de vida, 


Noriiário Reuiioso 


Ontem, foram inauguradas a Pois não pagará lembrar a sar do seu ritmo apressado. Lá exis-| “º AZ nossas condolências. — €. 
num esforço titânico, aquele país mul- | tem também intelectuais de primeiras e FEVEREIR 
tiplicou as suas escolas superiores 90) águas, E gente simplesmente boa Dr. Avelino Cunhat) SEU E Ena 
FOI UMA PARTIDA pento de funcionarem  actuaiments| cómo a melhor de qualquer amacró-) , mon, 9 — Fatec, feje na sa | mingo procedente sem Glória sem 
e ú . 19 — Falecos s 
q 9 nico país. A música clássica também | | MiSigs no Rua Sousa Martins, 17-2", ; eia 8] 


E colleges são Faculdades, Não são ; é 
g acorda o silêncio íntimo numa pureza | 5 advogado e protessor é: AAvelino CU” | Practis, Prefácio comum. 


colégios à nossa moda. Compreen-| ge significação. Em cada recanto do nhal 
DE ESTUDANTES de É gigantesco laboratório e da operosa Seia, - | — Paramentos de cor roxa. 
devotado mecenatismo — es-| ofivina há um auditorium. A alma | Commira “e excreeu à uxicacia durante Parto 
DA UNIVERSIDADE tatal e privado —— os Bstaiãos Unidos) americana pode-se banhar de luz em | muitos aros aqui vil de onde VCD) axPOBIÇÕES SO: BN ES -U 
E e! is e ij todos | para Lisboa. TIS a 
aa Catodralo o a do o O ostuidor ie vas amaro. geral) co- | 57 NTISEIMO! SACRAMENTO 


a ua razão de ser 
dos pressupostos da e! de ser | os credos. A catarse também se pro-|, SO a cnsia e sovstas noméada- | Nas Igrejas de Jão Francisco, das 


— milhares de acossados do ideal. cessa no teatro ao ar livre ou con 
É = | mente na «Seara Nova» * publicou vá- | 10 noras e meta às 17 ho! a; 
DE MANCHESTER Intelectuais das mais variadas ma- | diclonado. À leitura continua a garan- | rios livros, alguns de tic Flo reinado, dna AL da 28 Mora 
trizes ali se acotretam, om quais tir lá um diálogo silencioso com os) | Nos ultimos anos, d do a decotos | qe São Joaquim, das 10 horas e mela 
O ROUB O)psinca co siter: Vinte e cinco) meihores espíritos — um diálogo ma) Tuio fondo ohindOicr proleeor mui- [ás 12 horas; de Santa Clara das o m ão ficou à wii, após o espectacular 


lições por semana numa high school,| duramente reflectido com a vida.) to estimad: lunc 
! grain send e alunos, do [10 hi 
para receberem muito mais que) Com efeito, 6 fácil surpreender Colégio Valastina des Cu | Cedoteita fas Lo Loo dona o 
uma a de contos por mês, sem| nos outros os defeitos de que todos nal es da n ' ) - 
Jalar das refeições gratuitas. Ou ) comparticipamos, Fácil será, de igual (E tnpodo Te a bt roads feet Pei a ira ER rc À o a id 
doze lições semanais num college, | modo, denunciar a mediocridade e] “O corpo foi trasladi ” te que 
com mais de quatro dezenas de) atribuí-la ao património exclusivo de | mortuária, do cemitério do, Alto de S poraaje mesas ei naras E aee DD [oc ii 
Não onde Se “efectua “ funeral, ama- EP pr ed eg 

nhã, ás 12 horas, o carro perdera a direcção, pelo que NOS SUBURBIOS DE EVORA 

foi de encontro a um pesado cami- 
nhão que vinha em sentido contrário, ÉVORA, 19 — Desconhecidos, 


DA ÁGUIA «REGINA» 


LONDRES, 19 — «Regina», a 
águia doirada, regressou à sul] contos mensais! Outros escrevem | um povo ou de uma ideologia. 
«casa», do Jardim Zoológico de| um livro que lhes pode garantir o) Digam o que disserem, mas a 
Tonáres, com as penas em desor-| sustento de meia década de vida | beateria de la cultura tem o seu culto NO ULTRAVAR 
em. ' dignificada. Sem falarmos na rádio, | no altar do mundo. E pecha univer- 14 hora- ae hoje 4º 19 ae amanha 19 à 

A águia fóra enter pontua televisão e cinema que são dadores| sal. Atribuir aos americanos uma)  LOURENÇO MARQUES. 19 — com na capela da Boa Nova (Noelistas); dra dps o pertenornên ja: Epica cet ap para ER ça da 

r nt a Universidade de 73 anos de idade e 50 +º permanência na víncia, t , ani 6 la um 
por estudantes d! o: de] de trabalho inesgotáveis. imaturidade constante, quando no seu e, província, amanhã, na igreja | 0 a Eds e La EanGioe - do grpiçoeio pa 


Man é a meteram num Hs em Moçambique, faleceu em Lourenço M E 
chester, que ter Parece, à primeira vista, que 08) cadinho se forja um novo homem com | Marques, Emilia Boavide Ramos. natural | de Medas (Gondomar), ar. Avelino da Silva Freitas, residente | trada de Redondo, e na qua! o seu 
no lugar de Corrais de Cima, Figueira | propr'etário, sr. João Lopes Fernan- 


saco e levaram para mais de 280 qui- | americanos só dialogam com as má-| os refugos de uma humanidade can- | de Santa Markarida, conciho de'Tdanha- 

lómetros de distância de Londres, | quinas, sendo neles a cultura uma | sada, não me parece traduzir um con- | -a-Nova--ANL. pesa g Es SORO LA 

abandonando-a junto de uma por-| experiência pessoal que se ensaia.) ceito de justiça aceitável. ee head les, tem uma criação de gamos 

ta. E, tudo isto com a finalidade | Mas, se assim é, o certo é que ainda Na América, como na Europa, há. FUNERAIS Quarenta horas na igreja Regressava de Casais Novos, onde Seis desses animais fugiram da 

de dar publicidade a uma festa| lhes sobra tempo para regenerarem | gente culta e inculta. Todos têm o da Trindade tinha ido levar arroz. Do embate) tapada e, como se tornou impos- 

Eru ada, pelos astidanios, o e só em Houston, no Texas, cinquenta | direito de pata, mal ou bem, culto D. Beatriz de Lurdes Loureiro aim Snes e alas ad Fssiitaram is asnta siaaa Em vel reconduzi-los it grs e 

muita gente considera degradante | mil presidiários, ou para possuir, à cultura. Até quando as forças inte- E ao erá a 0 ron: que teve ser reboca: zou-se uma animada caçada aos 

rui matd pan com nte ste de | fera qualquer Tbilotira Pontretitária: | lectivas o não permitem. Dat a nossa), VISEU, 19. Para o cemitério local) UMa missa das fynosicão do antis | para uma garagem de Mouriz, Só o | gamos, quatro dos quais foram aba- 

«Regina». exemplares de livros que se aproxi-| sistemática confusão. E daí também | de Lurdes Loureiro, que contava 52 anos | e terça-feira, ás 8 horas, Nestes dias faz- | 8r. Faustino da Rocha sofreu ligeiros | tidos. 
Com receio das consequências, | mam do milhão e meio, como, por -se uma hora de adoração solene, ás 21 | ferimentos, Dois deles, porém, conseguiram 


a nova ocorrência que a história dos| e era filha da sr.º D. Waria José Alves » 
os oarda do rose oculbsram as | exemplo na da universidade de'Aus-| Estados Unidos oferece à História | Loureiro e irmi das ar?) Maria Adria [horta Na o tazem.se ds 830 No- A P. V. T. tomou conta da 0c0€- | escapor-oe aos caçadores e ainda 
) i rência. não foram encontrados, 


suas identidades. — ANJ, tin, que atentamente visitámos, Li-| Universal. "Aos enlutados, sentidos Dêsames. — C, ras. 


SAGRADO LAUSPEKENE - 1; 


er 


são motivos de 


tac d 


Um chefe de família tem de enfrentar, dia a dia, os mais 
diferentes problemas para manter a tranquilidade, o bem- 
á iz 5 -estar, a felicidade dos seus entes queridos. Para que eles 
Elia b - sejam.sempre motivos de amor e nunca de preocupações 
—a Organização Bancária Pinto de Magalhães mantém o 
Crédito Familiar, com um mínimo de exigências e o máximo 
de solicitude. A formatura de um filho, a reforma da casa, 
uma doença inesperada e tantos outros problemas de fami- 
lia... podem ser resolvidos pelo nosso «Crédito Familiar=, 


CRÉDITO FAMILIAR 


Organização Bancária 


EA 
MAGALHÃES 


=: PORTO — Rua de Sá da Bandeiro, 53 
: E S T A N O A U G E. O = (Cont da La página) ns e a SC LISBOA — Ee Ea a ae a 
|. O extinto era pai muito querido da EA MRE aos A ds droga DE td OM fm e io raio Sr pe 
CARNAVAL CARIOCA ; E AMARANTE — ARCOS DE VALDEVEZ — CHAVES — COVA DA PIEDADE 
á — FÁTIMA 


IDE MADRUGADA 


Cerca de setenta habi- 
tantes da Escarpa da Serra 
do Pilar tiveram de ser 
evacuados 


Cerca da 1 hora de hoje, ficaram 

alojadas, em dependências postas à 
i o pelo presidente da 

ipal de Gi 

de setenta habitantes da 

Serra do Pilar onde, pela manhã 

ruíra uma casa ficando outras arruí- 

nad; 


No local esteve o piquete dos 
Bombeiros Municipais de Gaia, sob 
a orientação do seu comandante, ar. 
capitão Bernardo Pinto, tendo os 
moradores desalojados sido acomo- 
dados conforme foi possivel, para o 
que foi necessário requisitar camas 
e roupas aos quarteis do R. A. P. 2, 
de Gaia, e do Regimento de Ense 
nharia 2, desta cidade. 


Electricista fulminado 
por um raio 


Esta madrugada, em Lourosa, o 
sr. Joaquim Moreira Martins, de 31 
anos, casado, de S. João da Madeira, 
electricista da União Eléctrica Por- 
tuguess sobre um poste da. 
quela companhia — derrubado de 
manhã por uma árvore — a montar 
os cabos aéreos. 

A breve trecho estalou tremenda 
trovoada, tendo um rato atingido o 
pobre operário que, conduzido para 
o Hospital de Santo António, rresta 
cidade, numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Arrifana, che- 
gou all morto. O cadáver deo infe- 
liz foi removido para o Instituto de 
Medicina Legal 


O «Foguete» chegou com 3 
horas de atraso 


O comboio «Foguete» da noite, 
que habitualmente chega a 8. Ben- 
to js O horas, chegou às 3 horas 
desta madrugada, em virtude de ter 
saído de Lisboa com 3,20 horas de 
atraso em relação ao horário normal 
e de, em consequência do desabrido 
temporal, não ter podido recuperar 
tamanho atraso, 


Ao princípio da manhã deve 
ficor desobstruída a via-férrea 
junto ao apeadeiro de Custóias 


Conforme notieiámos na respecti- 
va secção, o temporal fez alutr um 
enorme penedo sobre a via-férrea, 
perto do apendeiro de Custólas, 
quando o comboio 7.974, saído da Se- 
nhora da Hora, vinha para a Trin- 
dade, tendo o maquinista sr. Luis 
Lopes Ribeiro, com admirável cora- 
gem, evitado uma desgraça. A via 
deverá ficar completamente limpa 
por das 6 horas de hoje, isto é, qua- 
se onze horas após o acidente. 


10 Domingo, 20 de Fevereiro de 1966 
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O Comércio do Porto 


o E 


FUTEBOL 


PROVA EXTRAORDINARIA DE RESERVAS 


BOAVISTA ) PRIMEIRA 


VITÓRIA 
OFICIAL DA TEMPORADA 


SALGUEIROS - VARZIM, 1-2 


Jogo em Vidal Pinheiro, dirigido por 
Paulo Diniz, 

As equipas formaram: 

SALGUBIROS Liberto; Pereira, 
Pinho e Violas; Gabriel (Fumaça) e Sal- 


Apesar do mau tempo, realizaram-se 
todos os jogos da oitava jornada do tor- 
neio extraordinário de reservas do Por- 
to que tevo como novidade a primeira vi- 
tória do Boavista nas duas provas ofl- 
ciais da temporada. Todavia, o Varzim 
foi o único clube que venceu fora, en- 


quanto que o F. C. do Porto ganhou no-| vador; José da Costa, Teixeira, Costa, 
vamente ao Leixões, Varela é Leite, 
Resultados: VARZIM — Justino; Angelo, Branco é 


Murraças; Simões e Carvalho; Catricoto, 

Valter, Hildebrando, Garcia e Leonardo. 
Ao Interval) . : 
Marcadores: Garcia e Hildebrando, 

pelos povelros e Teixeira pelos salguei- 


Salgueiros - Varzim, 1-2 
F. €. do Porto - Leixões, 2-1 
Boavista - Penafiel, 2-0 


A classificação é esta: 


1 


J. V. E. DF. O. P.| ristas. 
F.C. do Porto 7 6 1 082 5 16) A partida foi bastante prejudicada 
8 3 4 1/12 8 14) pelo mau tempo que se fez sentir, o qual 
8 3 3 2% 1 14] sujcitou os jogadores a um esforço pe- 
8 4 2 237 12 14] nosissimo e destruidor. 
Penafiel (9) 8 2 2 4% 14 9] Os varzinistas revelaram uma melhor 
Leça 712 47 2 7] coordenação de movimentos, enquanto os 
Boavista ... 8 1 0 7 4 2 6) «encarnados» jogaram mais em força e 


com menor sentido de concretização que 

os contrários. Pelo que ambas as tur- 

mas produziram a igualdade final se- 

ria o resultado mais lógico e compensa- 

dor para o sacrifício dos salgueiristas. 

aq Arbitragem situou-so eim piano agra- 
vel, 


(x) Tem uma falta de comparência. 
Os jogos para sábado: 
Varzim - Bonvista 

eça - ros 

Penafiel -F, C. do Porto 


O. DO PORTO - LEIXÕES, 2-1 


Jogo na Constituição, Sob a direc- 
cão de Juvino Pinto, alinharam: 

PORTO — Domingos; Orlando, Pin. 
to e José Almeida; Rolando e Vicente; 
Bernardo da Velha (depois, Naftal), Sil 
va, Miranda, Carlos Baptista e Gomes. 

LEIXÕES — Crista; José Augusto, 
Elo, Teixeira e Aires; Pereira e Mata; 
Patola, Cambre, Dias Gomes e Fernando. 

Ao intervalo: 0-1. 

Golos: Aos 30 minutos, por Dias Go- 
mes, Aos 54 minutos, Gomes fez o em- 
pate. Finalmente, aos 75 minutos, Natal, 
fixou o resultado final. 

Embora parecesse que o encontro não 
traria qualquer dificuldade para os lo- 
cais, n verdade é que 8 vitória só lhes 
sorriu na última vintena de minutos, da- 
do o péssimo estado do terreno, por um 
Jado, a dificultar a sua melhor organi- 
zação, dada, ainda, a forma briosa como 
os matosinhenses ge empregaram, entre- 
gando-se com brio a uma luta sem car- 
tel, contra um adversário que lhe era su- 
perior. Mesmo assim, apesar de todos os 
contratempos, os portistas delinearam al- 
gumas jogadas de bom recorte técnico, 
sômente tendo pecado nalguns lances por 


Campeonato Regional 
de Reservas de Braga 


Vitória de Guimarães campeão 


Estavam marcados para ontem os en- 
contros correspondentes à última jornada 
do Campeonato Regional das Reservas 
da Associação de Futebol de Braga, 
prova que tem ainda alguns jogos em 
atraso. 

A “rondas, porém, ficou incompleta, 
não se tendo efectuado o encontro Des- 
portivo de Fafe-Sporting Clube de Braga 
devido ao mau tempo. 

O conjunto do Vitória de Guimarães, 
único vencedor na jornada, visto o Vi- 
zela e o Famalicão terem empatado, está 
virtualmente campeão. 

Os resultados foram os seguintes: 

F. C. de Vizela-F. C. de Famalicão, 2-2 

Vitória de Guimaries-Riopele, 1-0 

A classificação está como scgue: 


J. 7. E. D Fo. 


P. 


má finalização, perdidas por excesso de V. Guimarães. 10 732 12 8 16 
ses, 

Dai o Leixões ter ganho jus a bastan- so 9 2u1n 

tes períodos de equilíbrio, só não tendo ras qts 

conseguido melhores resultados, por atra- 26 um 6 

zo no terreno, dos seus dianteiros, que Ae O da 5 


tiveram papel de relevo na entre-ajuda 
da intermediária. 

ÁS Té minutos, foram expulsos Mata 
e Orlando. 

A arbitragem foi autoritária, — 4.0.F. 


BOAVISTA - PENAFIEL, 2-0 


Jogo no Bessa. 
Arbitro -— Caetano Nogueira. 
uípas: 

BOAVISTA — Silva, Ultdio, Alexandre 
e Queirós: Morais e Sousa; Machado, Ma- 
rabú, António Carlos, Pedrinho (na 2.2 
parte Valdemar) é Américo. 

PENAFIBL — Vitor, Pinto, Taco e 
Manuel o Barros; Pereira, 
Jerónimo e 


NOTICIAS VARIAS 


O «1º DE MAIO» não aceita os 
250 contos que o BENFICA lhe 
oferece por RUI RODRIGUES 


LOURENÇO MARQUES, 19 — A DI- 
recção do Clube 1.º de Maio vai reunir-se 
hoje, extraordinariamente, a fim de resol- 
ver à situação do seu atleta Rui Rodri- 
gues na transferência para o Benfica, Sa- 
De-se, já, que a Direcção não aceitará a 
oferta de 250 contos feita de Lisboa, pelo 
telefone, por Gastão da Silva, ontém, à 
noite. O clube salienta que tal não é 


Monteiro; 
Moreira * Ferreira Pinto, 
Freitas, 

= do intervalo: 0-0. 

* “Marcadores: Américo o Machado, aos 

“7a g nos 80 minutos. 

Não 


que fora, | ido à 


Ro a EO 


udante, 
seu clube de origem. — (L.) 


TIRO DE STAND 


Jorge Soromenho e dr, Moreira 
Monteiro triunfaram, ontem, 
no Clube de Caçadores do Porto 


A primeira sessão do torneio «Fim de 
Semana», realizada ontem, decorreu sob 
chuva torrencial e forte ventania o que 
prejudicon e a actuação dos 
concorrentes. Os pombos tornaram-se alvo 
difícil, registando-se, isso, 
número de «zeros; 


dos 
a sua obrigação, 

O Boavista foi a equipa que mator 
intencionalidade revelou e que mais ve- 
zes levou a bola até à baliza contrária, 
pelo que o seu triunfo toi justo. 

O Penafiel viveu mais a defender e a 
contra-ntncar. Uma é outra equipa per- 
deram ainda bastantes oportunidades para 
marcar, por influência das condições do 
tempo e do terreno. 

O árbitro não teve problemas. 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


Bastantes concorrentes na 6.º 
Taça das Nações Africanas 


ADIS ABEBA — A Federação Etiópe 
anunciou a organização da 6º Taça das 
Nações Africanas. 

S Gana detentor do titulo, é a Etió- 
pia, organizadora, não participarão nas 
eliminatórias, que devem começar em 
Abril ou Maio e reunirão vinte países 
repartidos por sels grupos: 

1) — Senegal, Guiné, Libéria. 2) — 
Aito Volta. Argélia, Mall. 3) — Costa do 
Marfim, Nigéri Tobo. 4)—Subgrupo 
A, Rau e Líbia; Sub-grupo B. Uganda e 
Quenia. 5) — Camarões, Tunisia, Congo- 
-Brazzaville, 6) — Sub-grupo A, Congo- 
-Leopoldville. Sudão: Subgrupo B, Tan- 
zania e Maurícia. 

A «poule» final será disputada em De- 
zembro de 1967. em Adis Abeba e As- 
mara. 

Os precedentes vencedores desta Taça 
foram: Rau em 1957 e 1959. Etiópia, em 
1962, Gana, em 1963 e 1965. —F. P, 


O MANCHESTER UNITED 
EMPATOU, FORA 


LONDRES, 19 — O Manchester United 
— adversário do Benfica na Taça dos 
Campeões Europeus — não conseguiu me- 
Jhor do que o empate a dois golos, depois 
de chegar ao intervalo a ganhar por 1-0, 
na sua deslogacão de hoje para defron- 
tar o Stoke City no Campeonato da Liga 
Inglesa. 


dores, Jorge Soromenho e dr. Moreira 
Monteiro, teve mérito especial, assim 
como os atiradores que se classificaram. 
Os resultados foram os seguintes: 
Taça «O. O. do Portos — 1.º, Jorgo 
Soromenho, 1/7; 2.º, eng. Fernando Pi- 
menta, 6/7; 8.9, Fernando José Sonres, 
5/6; doe, dr. Leite de Faria, dr. Dur- 
mond de Sosa, dr. Mendonca Monteiro, 
Casimiro Oliveira, Abílio Barros, arq.to 
Fernando Neves, Francisco Oliveira, Luís 
Falcão e dr. Moreira Monteiro, 4/6. 
Taça Treino — 1º, dr. Morcira Mon- 
teiro, 6/6; 20%, Lul8 Falcão e dr. Men- 
donça Monteiro, 5/6; 3.º, eng. Fernando 
Pimenta, 2/8, ) 
Foram árbitros: António Almeida, dr, 
Leito de Faria é dr. Mendonça Monteiro, 


CAMPEONATO 
DO MUNDO |, 


Já foram vendidos cerca de 68 400 
contos de bilhetes 


LONDRES — Foi hoje anunciado que 
a venda de bilhetes para as finais do 
Campeonato do Mundo atingiu já, a cifra 
de 855.000 libras (cerca de 68.400 contos), 
tendo sído vendidos, nos dois últimos me- 
ses, bilhetes no valor de 340.000 libras. 

A Importância total da venda de bl- 
lhetes deve oscilar entre 1, 5 e 1,75 mi- 
Ihões de libras (120 a 140 mil contos). —R. 


A 
S6 um árbitro português 
em Inglaterra 


BARCELONA, 19 — O árbitro Joaquim 
Campos figura entre os 31 juízes de 
campo escolhidos para os jogos do Cam- 
peonato Mundial, na Inglaterra. 

É a seguinte 'a lista dos árbitros es- 
colhidos: 

Inglaterra: Howley, Finney, Clementis, 
Crawford, Dagnall, Maccabe e Taylor, E: 
cocia: Philips. Pj 
Irlanda do Norte: Adair, Argentina: Golo- 
coeches. Brasil: Armando Marques. Bul- 
Roumentecheft Chile:  Vicuna. 
ça: Schwinte, Republica de Pankov: 
Kreitlein. Hungria: Zsolt, Itália; Lobeljo. 
Correia do Sul: Choi Duk Byang, Mexico 

urgo Elcuaz, Portugal: Joaquim Cam- | do” de cavalos « 
pos. Espanha: Gardeazabal. Suiça; Dienst. | Tt j 
Russia: Bakhramof, Uruguai: Codezal. 16 | osguira da Ponua do do! Mevado para a 
rael: Askenazhi. Rau: Kandyl. Peru: Ya- | sado de ter disparado sem autorização: de 
masak. Checoslovaquia. Galba. se encontrar armado e de so ter oposto 
Locewe e Jugoslavia: Zesevic. à autoridade, 

Foram ainda anunciadas duas substi-) Antes desta cena, o director de um 
tuíções: Alemanha Federal: Tschencher e | jornal do Melburna” havia recebido um 
Singapura: Angulia, — ANL telefonema do Hoysted, tendo-lhe esto 


e HIPISMO 


MELBURNA — Estavam os dose cons 
correntes a uma das mais importantes 
corridas de cavalos da Austrália, que se 
realiza em Flomington, alinhados junto 
da barreira, à espera do sinal de partida, 
quando lhes apareceu na frente um ho- 
mem armado do pistola, exigindo aos 
cavaleiros que se comprometessem a não 
utilizar chicotes durante a prova, 

O homem deu um tiro para o ar e gri- 
tou, perante a estupefacção dos cavaleiros: 
«Estou a fular muito a sério e quero que 
me prometam que conservarão as mãos 
nas rédeas durante toda a corridas. 

4 Polícia prendeu o homem — Waltor 
J. Hoysted, de 52 anos, pertencente a 
uma conhecida família australiana que é 
proprietária de cavalos de corrida. Hoys- 
od tem estado empenhado numa, activa 
campanha contra o uso do chicotes du- 
rante as corridas. 

Para que o exaltado inimigo dos chi- 
cotes so resolvesso à largar a arma, foi 
preciso que os directores da corrida cha- 
massem o nat, W. Hoysted, velho treina 
dor de cavalos de corrida, que tem actual- 


Sueci: 


possível, dado tratar-se de um atleta pro- | An 


grande 
Por tal motivo, o triunfo dos 


ESCÂNDALOS NAS CORRIDAS DE CAVALOS 


- NA AUSTRÁLIA 


pageranab DE HOJE 


-Padroense; Senhora da Hora-Nogueiren- 
se; Mala-Trofense 

SERIE C — Canidelo-Desportivo de 
Portugal; Ramalde-Bão Félix; Gervide- 
«Gens; Sousense-Grijó; Arcozelo-Ataense. 


ANDEBOL 


CAMPEONATOS RIDOIONAIS DE AN- 
DEBOL Dl «ONZH» —F. C, do Porto- 
-Leixões, às 11 horas, no campo da Cons- 


tituição. RESERVAS — Coimbrões-Gondomar; 
RESERVAS — Boavista-Salgueiros, às) Infesta-Ramaldense, às 15 horas, nos 
11,16 horas. campos dos primeiros. 
JUNIORES — Leixões - Boavista, no) JUNIORES — F, C, do Porto-Leixões, 


às 10 horas, 

PROVA EXTRAORDINÁRIA DE JU- 
NIORES — SÉRIE A — Tirsense-Felguel. 
Tas; Trofense-Amarante; Froamunde-Lou- 
sada, 
SÉRIE B — Rio Ave-Infesta; Varzim- 
-Leça; Salguelros-Castelo. 

SERIE C — Serzedo-Perosinho; Vila- 
novense-Sandinense; Oliveira do Douro- 
-Arcozelo. - 

SERIE D — Gondomar-Canidelo; Coim- 
brões-Académico; Boavista-F. C. do Porto, 

Jogos às 10 horas, 

JUVENIS — SERIE E — Ramaldense- 
Porto, Cruz-Boavista, Jogos às 10 horas, 

SERIE F-Leixões-Grijó às 10; Coim- 
brões-Varzim, às 11. 

SERIE G — Infesta-Foz; Progresso- 
S, Félix ambos às 10. 

AMADORES — Dragão-S. Vitor e Isi- 
drense-Nau Vitória, no campo do Ferro- 
viários; Estrela de S. Crispim-Académico 
do Bonfim e Monte Aventino-Fluminen- 
ses, na Constituição; Faial-Vale Formoso 
€ Campo Lindo-Rodrigues Fontes, em 
Soares dos Reis; Académica do Telheiro- 
Juv. do Telheiro e Incana-Pasteleira, no 
Padroense; Lus. de Pedroucos-Leões de 
S. Caetano e Arsenal de Ermesinde-Bar-, 
Teirenses em Ermesinde; U. de S. Pedro, 
da Cova-Estrelas de Fânzeres e Valboen- 
ses-U. de Rio Tinto, em S. Pedro da 
Cova; Merengues-Académica do Araújo, 
em Leça do Balio; Titis-Inter de Matosi- 
nhos; e Santistas-União da Foz, em Leça 
da Palmeira; Monte dos Burgos-Lapa, no 
Campo do Outeiro: Rival-Lameirense; e 
Pinheirense-José Alves, em Gondomar. 

CAMPEONATO REGIONAL DA 1 DI- 
VISÃO DE VILA REAL — Bairro Latino- 
Fontelas: Montalegre-Vidago; Alijó-Val- 
paços; Vila Pouca-Boticas; e Desportivo 
de Chaves-Vila Real. Jogos às 15 horas 
nos campos dos primeiros. 

CAMPEONATO REGIONAL DA ASSO- 
CIAÇÃO DE FUTEBOL DE VISEU 
(1 DIVISÃO) — Carregal do Sal-Lameg- 
Vale de Acores-Tondela, Penalva-Mortá- 
gua; Sampedrense-Académico; e Nelas- 
-Santacombadense. Jogos às 15 horas. 

TT DIVISÃO — Moimenta da Beira- 
Armamar; Viseu e Benfica-Desportivo do 
Sul; Carvalhais-Canas de Sabugosa; Mo- 
Telos-Mandufe; Pextrafil-Besteiros, todos 
às 15 horas, 

JUNIORES — Lamego-Acadêmico de 
Viseu, às 9 horas; Nelas-Santacomba- 
dense. às 11. 

JUVENIS — Abraveses-Mortágua, às 
10; Lamego-Tondela, às 11; Académico- 
-Ranhadas, às 10. 


GOLFE 


«Taca Delaforce», prova organizada pelo 
Oporto Golf Club. e 


OQUEI EM CAMPO 


CAMPEONATO REGIONAL DE HON= 
RA — Na Belavista — àg 9 e 10,30, Vigo- 
TosaBoavista e Sport-Académica de Es- 

o. 


campo da Constituição, às 9,45 horas; 
Sporting de Braga-Desportivo Francisco 
Holanda, às 9,30 e 10,30 horas (Juniores 
e Seniores), em Braga, para o Torneio 
Início da Associação de Desportos de 


Fe ATLETISMO 


CAMPEONATO DO NORTE DE COR- 
TA-MATO (SENTORES) é CAMPEONATO 
REGIONAL DE CORTA-MATO (INTOIA- 
DOS), em Paredes, com provas a partir 
das 10,16 horas. 

— 1 TORNEIO DE INICIADOS e IV 
CAMPEONATO DE SENIORES (Corta- 
-Mato), de Viseu — Pelas 10 e 10,30 horas 
nos terrenos anexos ao Moinho de Vento 
em Viseu, nas distâncias de 1.800 e 9.000 


metros. 
BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA II DI- 
VISÃO — Guifões-Esgucira; Naval-Leça; e 
Centro-Ceaidas, às 11 horas, nos campos 
dos primeiros. 

CAMPEONATO NACIONAL DA III DI- 
VISAO — Académico - Nuno Álvares; Lei- 
xões - Vilanovense ; Paroquial - Vale For- 
moso; e Boavista-Coimbrões. 

Jogos às 10 horas. 


CICLISMO 


PROVAS DE ABERTURA DA ASSO- 
CIAÇÃO DE CICLISMO DE AVEIRO, 
para Amadores e Amadores sem distinção, 
com partida e chegada a Sangalhos. 

— Idem do Porto. 


DESPORTO CORPORATIVO 


CAMPEONATO DO PORTO DA 1 DI- 
VISÃO DE BASQUETEBOL — Metalúr- 
Elca-Banco Borges & Irmão (em atraso) 
na Longra, às 1,90 horas. 

CAMPEONATO DE FUTEBOL DO 
PORTO (SÉRIE B) — S. Romio-Fúnzeres; 
Barca-Lordelo; 8. P. da Cova-Marcenei. 
ros; V. N. dá Telha-Silva Escura e So- 
brado-Vermoim, todos às 16 horas, nos 
campos dos primeiros. 

CAMPEONATO DE FUTEBOL DA Fº 
N. À. T. DE COIMBRA — SÉRIE A— 
C P. Ceira-C. R. P. Marmeleira; C. A. 
T. Solum-C. P. Nogueira do Cravo. 

SERIB B—C. A. T. Cabo Mondego- 
=C. P, Vila Nova de Ancos; C. R. P. Mari 
nha das Ondas-C. Pescadores de Mira, 
c R. P. Bairro da Estacão-C. P. da 
Abrunheira. 


FUTEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 1 DI- 
VISAO —S. C. de Braga-Sporting; Lei- 
xões - Barrejrense; Académica -F. C. do 
Porto: Benfica-Beira Mar; Belenenses- 
-Varzim: Cuf-V. de Guimarães; V. Setá- 
bal-Lusitano. 

CAMPEONATO NACIONAL DA II DI- 
VISÃO — ZONA NORTE — Boavista-l]. de 
Tomar; Salgueiros - Espinho: Famalicão- 


e! : Moarinhense - Peniche; Oll- Em Rui Navega — às 10,30, Académico. 
voiransetovilhã; Lamas-Lecas Ovarense- | -Coimbrões, 
SON SUL — Olhanense - Torriense: TIRO DE STAND 


sa Pin - Oriental; Os Leões - Almada; 
Tuso-Befa: € da Piedado-Atlético: Alhan- 
dra-Portimonense: Seixal-Sintrens 

CAMPEONATOS REGIONAIS DB 
AVETRO — 1 DIVISÃO — Valecambrense- 
Cucujães:; Pacos de Brandão-Águeda: Fei- 
rense-Anadia: Bustelo-Fistarreja: Oliveira 
do Bairro-S. João de Ver: Vnlonguense- 
-Arrifanense: e Alba-Bsmoriz, 

JUNIORES — Agueda-Sorting de Es- 
ninho, às 9: Santonnense- Anadia, às 10.90. 
Jogns em Albergaria-a-Velha. 

JNVENTS — Ovarense-Águeda, Ana- 
din - Beira-Mar, e Sanjoanense - Anadin. 

x Ae 10 horas. 

AM PENNAMOS REGIONAIS DA AS- 
SOCTACXO DF FTITEROL DE BRAGA — 
T DIVISÃO — Tadim-Valdevez: Desnorti- 
vo de Moncão-Gil Vicente: Vilaverdense- 
Fafe: F.C, do Fio-Fsnosende: Vizeln- 
Desnortivo do Prado; Liminnos-Desporti- 
vo de Rinnele: Vinnense-Camnelos, 

IT DIVISÃO — Marta da Fonte-Onerá- 
rlo de Ruhes; Vieira Sport Clube-Tainas; 
ra Prala-Dumiense; Sequeirense-Celo- 


lense- 
Guimarães; Sporting de Braga-«Os 
nos». Jogos às 10 horas. 

JUVENIS — SÉRIE NORTE — Espo- 
sende-Vinnense, 

SERTE SUL — Vizela-D de Fafe; Fa- 
malicão-Vitória de Guimarães. Jogos às 
10 horas. A 

CAMPEONATOS DISTRITAIS DA AS- 
SOCIACAO DE FUTEBOL DE COIMBRA 
— I DIVISÃO — Gináso-Naval; Ala Arri- 
ba-União; Peretrense-Montemor; Marial- 
vas-Norte e Soure; Eira Pedrinha-Lousa- 
nense, 

II DIVISÃO — Ulmeirense-Ançã: Ol- 
veira do Hospital-Cordeixa; Brasfemes- 
-Alfarelense: - Eirense; 
Sourense-Mirandense, 

CAMPEONATOS REGIONAIS DO 
PORTO — 1 DIVISAO — Amarante-Vila- 
novense; Freamunde-Paredes; D. Aves- 
-Ermesinde; Progresso-S, P. da Cova; Pe- 
drouços-Tirsense; Avintes-Rio Ave; Can- 
dal-Leverense. 

TI DIVISÃO (Primeira Jornada da Fase 
Final — Série dos Primeiros) — Felguei- 
ras-Colmbrões; Rio Tinto-Custelo; Pera- 
fita-Académico; — Ramaldense-Gondomar; 
Oliveira do Douro-Infesta. 

SERIB DOS ULTIMOS — Valadares- 
-Cruz; Perosinho-Marco; Crestuma-Sandi- 
nense; Valonguense-Paços do Ferreira, 

TI DIVISÃO — SÉRIE A — Gandra- 
-Sobretrense; Vasco da Gama-Aliados de 
Lordelo; Cête-Paço de Sousa; Lixa-Nuno 
Lousada-Campo. 

SÉRIE B — Pedras Rubras-São Marti- 
nho; São Romão-Leça do Balio; Custóias- 


No Clube Caçadores do Porto, prosse- 
gue o «Tormelo Fim de Semanas em 
disputa da Taca «C. CG, do Porto» e «Trei- 
no para a Taça de Portugal», 


VOLEIBOL 


TORNEIOS REGIONAIS DA ASSO- 
CIAÇÃO DO PORTO — T DIVISÃO — 
Sporting de Espinho-F, C. do Porto, às 
9,80 horas. 

TI DIVISAO — Ginásio de Santo Tirs 
-Candal, às 10.80, 

FEMININO — Centro-Educação Física, 
às 10: Académica de Coimbra-A. de Avi 
tes, às 11. 

JUNIORES — SERIE «B» — A. de 
Avintes-Oliveirense, às 9. 

ASPIRANTES — SERIE «As — Cen- 
tro-Fifes da Feira, às 10. 

SERIE «B> — À. de Avintes-Madalena, 
às 10, e Nuno Alvares-Ginásio de Santo 
Tirso, às 10,30. 


ri le 
imta- | 


CAMPEONATO METROP 


Com os jogos realizados ontem, o Cam- 
peonato Metropolitano da 1 Divisão atin- 
giu o final da primeira volta, Os exitos 
mais expressivos pertenceram ao Benflca 
e ao Sporting, que continuam assim a co- 
mandar a Zona Sul. Na Zona Norte, o 
encontro Marinhense-Inviota fok interrom- 
pido devido ao mau tempo e a Académica 
ainda que dificilmente, triunfou om Aveiro 

Os resultados foram os seguintes: 

ZONA NORTE — Galitos-Académica de 
Coimbra, 23-85. ; 

ZONA SUL — Cuf-Naclonal, 48-43; Be- 
lenenses-Sporting, 64-79; Benfica-Barrel- 
rense, 81-55; Montljo-Olhanense, 46-36. 


As classificações actuais são estas: 
ZONA NORTE ! 


AU Vo ED (Pao 
ACADEMICA 76 13% 28 13 
F.C. do Porto... 7 6 2 386 2% 12 
Vasco da Gama. 7 6 2 406 306 12 
Invicta ... 6 5 148 289 
Galitos .. 78 4 27 298 10 
Tlliabum 738 420 89 10 
Figueirenso 1 6 28 287 8 
Marinhense . 6 0 6 M$ 327 6 


ZONA SUL 

BENFICA 7 6 139 89 13 

Sporting 7 6 1460 85 13 
Belenenses 78 4872 392 10 
Barreirense 73 432 382 10 

amoo | Cuí..... T 3 4298 5 10 
Olhanense 6 83 8 26 819 9 

Nacional 6 242% 82 8 

Montijo .. 71 684 38 & 


GALITOS, 23 - ACADÉMICA, 35 


Jogo no campo do Parque Municipal, 
com diminuta assistência. 

Arbitros: José Filipe o Antônio Fi- 
Eueiredo, de Lisboa. 

GALITOS — Madail (1), José Luís (1), 
Vitor (8), Robalo (4), Arlindo (4), Madu- 
reira (3), Matos (2) e Albertino, 

ACADÉMICA — Portugal (2), Santos 
(8), Almeida (2), Gin (7), Guy (16). 

Ao intervalo: 14-21, 

A Académica fol têcnicamento supe- 


“HOMENAGENS 


Homenagem a um jornalista e 
dirigente desportivo de Viana 
do Castelo 


Um grupo inicialmente constituído por 
algumas dezenas de amigos pessoais vai 
prestar homenagem ao rev, Alberto Pinto 
de Faria, antigo chefe de redacção de 
«O Notícias de Viana» e vice-presidente 
da Direcção do S, C. Vianense, Haverá 
um almoço de despedida, por motivo da 
sua partida para o Ultramar, onde vai 
servir como capelão militar. 

O almoço realiza-se no dia 6 de Mar- 
so, ás 12 horas, em Viana do Castelo. 


anunciado o que tencionava fazer, e po- 
dindo-lhe para avisar a Polícia do que 
ninguém seria ferido. 

4 corrida começou com 16 minutos de 
atraso, mas a cena provocada por Hoys- 
ted não foi o único caso sensacional da 
prova, pois também foram recebidos dois 
telefonemas anónimos, anunciando terem 
sido colocadas bombas em determinados 
locais. Verificou-se, no entanto, que as 
afirmações eram falsas. — ANT 


Os desportistas norte-americanos 
e a sua mobilização militar 


NOVA IORQUE — Um número cada, 
vez maior de atletas americanos enfren- 
tará, nos próximos meses, a convocação 
para prestarem serviço militar, a fim do 
se satisfazer as necessidades de efectivos 
americanos no Vietnam. Mas, além do 
Clay e do famoso tenista negro Arthur 
Ashe, os seus nomes não são geralmente 
conhecidos em outros paises, 

Os únicos atletas afectados, até ngo- 
ra, são homens solteiros, com menos de 
26 anos. 

A não ser que a falta de efectivos 
militares torne necessário o recrutamen- 
to de homens mais velhos ou casados, 
não é provável que a maloria dos joga- 
dores profissionais de futebol américa- 
no, basebol e basquetebol sejam chama- 
dos às fileiras. — R, 


PARA O BENFICA E O SPORTING 


08 ÊXITOS MAIS EXPRESSIVOS DA JORNADA 


VOLEIBOL 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
Os jogos de ontem 


Ontem, mo fim da tarde é à noite, dis 
putaram-so vários jogos a contar para os 
Campeonatos Regionais, cujos encontros 
forneceram os seguintes desfechos, 


FEMININO 
Loixões-Sp. de Espinho, 


Jogo no Ginásio Gomes Teixeira, 

Arbitro — Manuel Paiva. 

As equipas: 

LBIXÕES — Glória, Emilia, Marilia, 
Julieta, Lourdes, Cristina, Virginia, Celi 
na e Cristina Silva. 

SP DE ESPINHO — Paula, Emília, 
Fernanda, Cândida, Emília Maria, Armin- 
da, Maria Silva. 

Resultados parciais: 16-1, 16-7 e 15-4. 


ASPIRANTES 
Leixões-Acad. de Espinho, 3-0 


Jogo no Ginásio Gomes Telxeira, 

Arbitro — António Brandão. 

As equipas: 

LEIXÕES — Avelino, Rui, Nora, Go- 
mes, Manuel, Amaro, Nicolau, J. António, 
F. António e Manuel Luís. 

AC. DE ESPINHO — J. Carlos, Lopes 
Main, A. Fernando, J. Manuel, A. Carlo: 
Carlos é Alberto. 


Outros resultados 
1 DIVISÃO — Efacec-Madalena, 3-1. 


JUNIORES — Centro-F. CG, do Porto, 
0-8; Leixões-Acad, de Espinho, adiado. 


Vitórias dos catalães, na primeira, 
jornada do “Lorneio Ibérico 


BA 


ao 


ao 


Começou o Torneio Peninsular de Ra- 
guebi, com a participação das equipas do 
C D. U. L., Belenenses, Centro Lespor- 
tivo Universitário de Barcelona e Futebol 
de Barcelona. 

Eis a súmula dos respectivos encontros; 


O. D, U. L. 9-0. D. U. Barcelona, 15 


A tarde, no Estádio Universitário, dis- 
putou-se à partida €. D. U. LC. 
Barcelona, cujas equipas alinharam 

G. D. U. L. — Guedes; Nuno Lino, Len- 
castre, Matos Chaves e Quadrio; Pardal 
e Penha e Costa; Ponte, Cabrita e Bego- 
nba; Costa Pereira e Vasconcelos; Maler, 
Machado e Gaspar. 

C. D. U. B. — Cayela; Luna, Estrada, 
Traver é Ollor; Manen é Nesdale; Raho; 
Ollo e Planas; Murphy o Mari; Ohalt, 
Roses e Solanes, 

Árbitro : Durand (francês). 

No fim do tempo regulamentar, verl- | 


tor. 


[ 


ficava-se um empate a 3 pontos. Após O 
prolongumento de vinte minutos, regis- 
tava-se novo empate (6-6). O desempate 
foi feito com duas séries de três pontapés 
de penalidade, executados alternadamente. 
Depois da 1.º série, as equipas continua- 
vam empatadas (9-9). 

Na 2. série, 05 espanhóis converteram 
dois pontapés, sem respost lado 
dos portugueses, No final: 
CD. U. B., 15. 

Os pontos dos vencedores foram obtidos 
por Cavela (3) e Planas (12). Os dos ven- 
cidos foram da autoria de Pardal (3); 
Penha e Costa (3); o Guedes (3). 


Belenenses, 8-C. F. Barcelona, 9 


A noite, no Estádio do Restelo, reali- 
zou-se 0 desaflo Belenenses-C, F, Barce- 
lona, tendo as equipas alinhado com ; 

BELENENSES — Branco; Rul Pereira, 
Helder, Cunha Reis e João Matos; Vitor 
Fonseca e Carlos Alberto; Hugo, Quim 
Pereira e Guimarães; Martinho e Miranda; 
Valente, Nelo e Octávio. 

C. F. B.— De Miguel; Sorribas, Rodo, 
Juan e Recasens; Quixinis o Rocaber: Pla, 
Barcelo e Adua; Pujol e Picornell; Mones, 
Iglésias e Font. 

árbitro: Behergaray (francês). 

No fim do tempo regulamentar, veri- 
ficava-se um enulo» a 3 pontos. No pro- 
longamento de 20 minutos, o marcador 
ficou em branco. Na série do pontapés 
de penalidade, os espanhóis converteram. 
Foram autores dos pontos: De Miguel, 
pelo Barcelona: e Rui Pereira, pelo Bele- 
nenses. 

Hoje, para o primeiro lugar defron- 
tar-se-ão entro si os clubes de Barceloni 
Os de Lisboa disputarão os 3º e 4. 
lugares. 


OLITANO DA | DIVISÃO 


rlor e exibiu-se sempre com melhor mo- 
vimentação, quer nos lances de ataque, 
quer nos de organização defensiva da 
sua área, 

O adversário foi-lhe Inferior sob to- 
dos estes aspectos, 

Confrangedora a ineficácia dos Ga- 
Mitos, na área de encestamento e também 
nos lances livres, que não o soube con- 
cretizar. 

Piso dificil. Bola pesadíssima. Condi- 
cões ingratas, portanto. 

Arbitragem sem problemas, 


Triunfo do Educação Física 
no Nacional da II Divisão 


O calendário dos jogos da Zona Norte 
compreendia, para ontem à noite, dois jo- 
gos, Um deles, porém, não se efectuou 
por falta de comparência da Sanjoanense 
em Sungalhos. e no outro o Educação Fi- 
sica venceu o Ginásio Figueirenso pelo 
resultado, 24-18. 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Já foram eleitos os novos membros 
da Associação de Futebol de Bragança 


Na sede da Associação de Futebol de 
Bragança reuniu-se a sua Assembleia Ge- 
ral, à fim de eleger 08 novos corpos geren- 
tes para o ano em curso, tendo sido eleita 
a seguinte lista: 

Direcção — Presidente, dr, Alexandro 
Adriano Abreu Faria; vice-presidente, Ar- 
mando Augusto de Figueiredo Sarmento, 
secretário, Acácio de Almeida Alves; secre- 


tário-adjunto, José Jorge Nogueira; te- 
soureiro, Manuel António Alves; vogais, 
Cândido Jorge Mendonça e Rui Armando 


da Silva. 

Assembleia geral — Presidente, dr. Da- 
vid" Alfredo da Costa; secretários, Artur 
Baptista Pilão; e Orlando José Lopes. 

Conselho fiscal — Presidente, ar. Ma- 
nuel António Teixeira: secretário-relator, 
Manuel Ferreira: vogais, Antônio Augusto 
Barreira; Licínio Augusto Goncalves Gor- 
guelra: é Abel José Fontes. 

Contelho técnico — Presidente, dr. Abel 
Lídio Freire Carvalho; secretário-relator, 
Carlos Eduardo Goncalves Vaz; e vogal, 
Fernando Emílio Lope: 


JOGOS OLÍMPICOS 


O Parlamento alemão apoia 
a candidatura de Munique 


BONA — O Parlamento da Republica 
Federal Alemã concordou, por unanimi- 
dade, em dar o seu apoio á pretensão da 
cidade de Munique de organizar os Jogos 
Olimpicos de 1972, 

O Parlamento aprovou uma proposta, 
segundo a qual o Guverno Federal con- 
tribuirá com um terço da verba neces- 
saria para a realização dos jogos, verba 
que é calculada em cerca de (4 milhões 
e to mil contos). 

Os deputados sublinharam ser desejo 
de todo o povo da Alemanha Federal, e 
não apenas da cidade de Munique, que 
os Jogos Olimpicos de 1972 se realizem 
naquela cidade. —ANL. 


koradi e Las Palmas 
Bremen e Bi 


namá; 


“cão 


NAVEGAÇÃO 


EM 19 DE FEVEREIRO DE 1966 
DOURO 


ENTRADAS: 


MOVIMENTO NOS PORTOS 


Não houve movimento deúdo à agita- 


cão do mar e corrente de úmu no rio. 


IDAS: 


Não houve movimento deútlo à agita- 


cão do mar e corrente de úgim no rio, 


AS 18,15 HORAS: 


LEIXÕES 
SAIDAS: 
Não houve movimento uilum devido 
temporal, 


Fora da Barra avistam-se os vapores 
português «Niassa» e italiano ssVallisarior 


oeste, 
Vento 8. O. (fresco). Mar agitado. 


TEJO 


ENTRARAM OS NAVIOS 


y» de Gdinia, Londres 


Em S. PEDRO DO SUL 


e nas Termas do mesmy nome, 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr, Amaro 
Mendes 


O Comércio do Porto 
e o DESSÓRTO 


DE HÁ MEIO SÉCULO 


20 de Fevereiro de 1916 


CONGRESSO NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO PHYSICA — O Gun- 
nasio Club Portuguez tnagurou o 
seu primeiro Concurso Naronal de 
Educação Physica, presidndo ao 
acto o snr. dr. Bernardiny Macha- 
do, secretariado pelos snes dr. Al- 
meida Lima, reitor da Unersidade 
e Alberto " Macieira, atlando-se 
representados os ministrou. 

Abriu a sessão o snr, Alberto 
Macieira, em nome do chefs do Es- 
tado, dizendo que aquello congres- 
so só ao Club competia, pois que 
há annos pugnava pelo dissenvol- 
vimento physico da vam Em 
seguida foi dada a palavr ao snr. 
dr. Almeida de Lima, que demos: 
tra como é preciso educar w homem. 
phusica e moralmente, qura que 
atinja a máxima perfeição Refe- 
rindo-se depois à neconsilado de 
se cuidar da educação physica do 
povo, allude à preparação militar 


“guidamente fes 
da classe de gumn 
Escola Academica, sob a direcção 
do snr. professor nr. Baniy Kool- 
berg, que enthusiasmou a assisten- 
cia pela maneira correcta como se 
apresentou. 

A sessão nocturna estem muito 
concorrida. Presidiu o snr. dr. Gas- 
tão Correia Mendes, seomtariado 
pelo snr. Anibal Pinheiro a pela 
snra D. Regina da Amumpção 
Carmo. 

A theso do anr. dr. Tuvar de 
Lemos — «A gumnastica nu escola 
primaria e a sua organimuto», foi 
muito discutida, sendo nor ulilmo 
aprovadas as suas conclustes, 

Essas conclusões são as 
seguintes : 

14 — À base da educação phy- 
sica é à gymnastica educativa, 

2º — À creança frequenta a 
escola primaria durante o período 
do scu crescimento. 

e — 4 escola primaria deve 
cuidar sobrotudo da educasão phy- 
sica, e ao lado della então a edu- 
cação intellectual e moral 

4 — A educação physica na 
escola primaria deve limitar-se a 
auxiliar o desenvolvimento natural, 
tendo em attenção a acção hygie- 
nica, correctiva, economica, moral 
e civil. 

5º — O melhor methodo de 
gumnastica, applicavel à ereança 
na escola primaria é 0 sueco 

6.º — Na nossa escola primaria 
convem completar a gumnastica 
sueca com jogos recreativos e tra- 
balhos manuaes. 

7º — As aulas na escola prima- 
ria não devem ser seguidas 

8.º 4 gumnastica deve sey ensi- 
nada diariamente, de preferencia, 
ao ar livre o de tarde, todos os 
alumnos (salvas as excópsões) de 
ambos os sexos, sempre que seja 
posaível com o tronco nu, 

9.º — A lição não devera durar 
mais de 30 minutos e será dada 
pelo professor das outras discipli- 
nas. 

10.º — O rogimen actual da es- 
cola primaria precisa ser modi 
cado, E necessário educar o pro- 
Jessor primario do modo a poder 
desempenhar a sua missão de edu- 
cador physico, intellectual + moral. 

11º — À creança na essla pr 
marla precisa scr vigiada pelo mé- 
dico, devendo o ensino ser regulado 
em "Junção do desenvolvimento 
plysico. 

12º — E indispensavel orear um 
instituto que habilito para projes- 
sor de gumnastica. Deverá ser 
anexo à Escola Normal de Lisboa. 

13.º — Em Portugal não ha in 
pecção medica nas escolas prima- 
rias; é preciso creal-a, 

1h — Tambem é preciso a 
oreação dos medicos inspectores de 
gumnastica, 

Antes de encerrar a sessão, o 
mr. dr. José Pontes propós im 
voto de louvor d mesa pela maneira 
como dirigiu os trabalhos, sendo 
approvado. 

Á segunda sessão do congresso 
presidiu o snr, dr. Sá o Oliveira, 
secretariado pelos snrs. Pedro José 
Ferreira e Alvaro de Lacerda. Fo- 
ram lidas varias communicações, 
entre ellas uma do Grupo Patria, 
cujo relator, o enr. Dario Gannas, 
explicou as vantagens e q neces. 
sidado de que todos os indviduos 
recebam instrução do tiro, termi- 
nando por propôr o esabeliimento 
de carreiras de tiro em todas as 
localidades do pais. 

Na ordem do dia, foi disoutida 
a these do snr. dr. Álves dos San- 
tos, sobre a <Oreança Portugueza». 

Em seguida entrou em discus- 
são a these do snr. Deoidorio Bessa 
— «Instrução militar nreparatoria» 
que foi muito discutida. 

As conclusões da these do sm 
Alves dos Santos foram approvadas 
sem discussão e a do snr major 
Bessa com algumas alterações. 

4 noite effeotuou-se wm sarau, 
seguido de baile, em homa dos 
congressistas, que decorreu muito 
animado, dançando-se até de ma- 
drugadas. 


argentino 
«Uruguay» de Buenos Aíres, Las Palmas, 
Bilbao e Londres; japonês «Eumburg Ma- 
ru» de Kobe, Hong Kong, Simapura Ta- 

: alemães «Apollo» de 
ao; «Usedon» de Hamburgo 
Roterdão e Antuérpia; ingles 
Ot Englando de Liversool; polaco «Ba- 
Copenhague, 
Curaçau e Las Palmas; belgas aVisamde- 
ren» de Port Etienne e Las Palmas; di- 
namarques «Kenithant» de Warir 
nhol «Escorpion» de Passajes e Vilagar- 
cia; francês «Saint Marcet» «e Quimper: 
noruegueses «Emme Bakker» de Valpa- 
raiso, Antofasga, Buena Vertura e Pa- 
italiano «Mater Nosta» de Ge- 
nova e Bremen: panamiano «Ricardo Ma- 
nuel» de Casablanca, 
——eeee 


«Express 


espa- 


| 4. F. 


PROGRAMA PARA AMANHA 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura da Estação — 
Hino Nacional — Resumo do Programa; 
7,05: Noticiário — Programa da Manhã; 
8: Sinal Horário — Noticiário — Pro- 
grama da Manhã; 9: Sinal Horário — 
Noticiário — Cartaz dos Programas — 
Programa da Manhã; 10: Sinal Horário — 
Musica e Poesia; 10,30: Album Musical; 
11: Sinal Horário — Noticiário e Cartaz 
dos Espectáculos; 11,10: Música no Tra- 
balho; 11,4: Vozes Portuguesas; 12: Sinal 
Horário —" Noticiário e Revista da Im- 
prensa — Resumo do Programa; 12,10: 
intervalo Musical; 12:20: Panoramas da 
História: 1240; Artistas Portugueses; 13: 
Sinal Horário — Diário Sonoro — Bole- 
tim Meteorológico; 13,3): Pequeno Con- 
certo; 14: 28* Episódio do Folhetim «O 
Marquês de Villmere; 14,20: Que quer 
ouvir?; 15: Sinal Horário — Noticiário 
— Boletim Meteorológico—Informação da 
Bolsa — Resumo do Programa; 15,15: Sol 
de Itália; 15,30: Actualidades Femininas; 
16: Orquestras Liceiras; 630: Noticiário 
— Programa da Tarde; 18: Sinal Horário 
— Noticiário; 18,10: Música de Dança; 18 
e 35: Tempo de Juventude; 19: Sinal Ho- 
rario — Noticiário Regional; 19:10: Para 
 Prorresso do Pais; 19,15: Resumo do 
Programa — Novidades em Discos; 20: As 
nossas melodias; 20.30: Sinal Horário — 
Diário Sonoro — Boletim Meteorológico: 
21: Ritmos sul-americanos; 2120: 24.º Epi- 
sódio do Folhetim «O Marquês de Ville- 
mer»; 21,40: Raul Nery e o seu conjunto 
de guitarras; 22: As grandes figuras do 
Mundo Português: 22.30: Noticiário — Bo- 
letim Meteorológico — Resumo do Pro- 
grama; 2,40: Música Portuguesa; 23: Pro- 
ama da Noite; 24: Noticiário — Pro- 
grama da Noite 0,50: Ultimas notícias — 
Resumo do Programa 1: Carrilhões — 
Hino Nacional — Fecho. 


2º PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura da Estação — 
Carrilhões — Anuncio de Abertura—Mú- 
sica Portuguesa; 8,30: Férias em Portu- 
“al; 9.15: Resumo do Programa 2.º acto 
da ómera — «O turco em Itáliay; 9,53: 
Quarteto op. 105; 1030: Música Sinfó- 
nica; 11.30: À Ciencia e o Homem: 11,50: 
Música de Piano; 12: Sinal Horário — 
Noticiário e Revista da Imprensa — Des- 
dobramento — Cartaz dos Programas: 12 
e 15: Música Coral Sinfónica: 13; Recital 
pela pianista Helena Moreira de Sá e 
Costa; 13,30: Concurso Internacional de 
Violino; 14,42: Obras de Scarlatti: 14,50: 


Crônica de Artes Plasticas; 15: Trechos 
de óperas: 1530: Ciclo Brahms: 1616 
Música Sinfônica: 16,58: Resumo do Pro- 


groma: 17: Carrilhões — Interrunção: 18: 
Ponhertura da Estacão — Carrilhões — 
Pesumo do Prorrama — Música de Van- 
uarda; 18.35: Discos Raros: 18.55: O com- 
ositor do más Beniamin Rritten: 19.29: 
Horizonte; 20: Sinal Horário — Notieiário 
e Boletim Meteorolóvico — Resumo do 
Procrama: 90 15: Concerto nela Org. Sinf 
do Porto: 20,50: Três concões de Sh 
Port: 21: 24 marte da Concerto: 213 
Música do Câmara: 2158: Resumo 49 Prn. 
erama; 22: A oz do Qridente: 0.15: Car- 
rilhões — Hino Nacional — Fecho. 


3º PROGRAMA 


As 22 horas: Resumo do Programa — 
Omera «Sadkos: 0.50: Ultimas notícias — 
Peeumn do Programa: 1: Carrilhões — 
Hino Nacional — Fecho, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa: às 7.05; Programa 
de Lisboa T; às 11,10; Música no traba; 


ES PER 
x E 


É AGRÍCOLAS 


ESTADO DAS CULTURAS 


EM 31 DE DEZEMBRO 


CER 


As condiçõos do lompo, que sa vinham vo- 
tificondo, não experimentorom modificações 
sensíveis para a avaura durante o mês de 
Janeiro. Com efeito, continuaram a registar- 
-se quedos pluviométricas importontes, que 
impediram ou dificullaram a execução dos 
trobolhos próprios da época e, frequentemen- 


te, devido à sua intensidade, provocaram 
inundações dos compos marginois dos cursos 
de água e orrastamento de terras. 

As sementeiras dos cereais de pragana fo- 
ram muito prejudicadas, observando-se um 
atraso acentuado nos respectivos trabalhos. O 
faco do muitos terras não apresentarem a 
sozão apropriado para sererm loboradas con- 
tribuiu para se notarem áreas aprecióveis por 
semear que, normalmente, já o deveriam estar 
nesta alivra do ano. 

A temperatura média do ar manteve-se a 
um nível relativomente elevado para a época, 
o que favoreceu o desenvolvimento da parte 
aérea das culturas corcalíferas, em delrimento 
do sistema radicular e do ofilhamento. As 
segras siluadas nas terras com drenagem mais 
difícil apresentam prejuízos na plantas, cousa- 
dos pela asfixia das raízes devido ao excesso 
de água no solo, O desenvolvimento das ervas 
infestantes, cuja mondo se fornou difícil de- 
vido go estado do tempo, é bastante impor. 
tante, 

À alimentação dos gados, no respeitante 
a alimentos verdes, foi acentuadamente satis- 
fatória. As condições de clima — ausência de 
geodas e amenidade da temperatura — favo- 
receram o desenvolvimento das culturas for- 
regeiras, que forneceram cortes abundantes. 
Simultâneomente, as pastagens naturais, tendo 
rebentado mais cedo do que o costume, encon. 
tram-se excepcionalmente desenvolvidos, mos 
nem sempre o seu pleno aproveitamento foi 
possível pelo facto do excessivo estado de 
encharcamento do solo não permitir o pascigo. 

As chuvas quase contínuas e q escassez do 
mão-de-obra dificultarom os trabolhos da 
colheita da azeitona, que já terminaram em 
algumas regiões. À fundo e a qualidade dos 
azeites oblidos foram muito variáveis, mas fre. 
quentemente salisfatórias. Em primeiro estima- 
tiva calcula-se que a produção do presente 
camponha ultrapasse a da anterior em 38 %, 
mos fique aquém da médio do último decénio 
em 30%. 

O eslodo do tempo favoreceu o desenvolvi. 
mento dos ataques do míldio «Phylophtora 
hibernalis, Carne» nos pomares de cilrinos, oo 
mesmo tempo que impediu e realização dos 
tratamentos fitossanitórios adequados. 

As feiras e os mercados decorreram do 
maneiro varióvel, mas de um modo geral fo- 
rem afectados pelas condições meteorológicas, 
Notou-se uma subida acentuada nos preços 
dos godos, cuja procura aumentou, em espe- 
cial no dos bovinos, para o que contribuiu 
o abundôncia de pastos. Nos produtos agrí- 
colos verificou-se que o preço da batata, dada 
q escassez da última produção, atingiu cota- 
ções relotivomente elevadas. Os produtos 
hortícolas rarearam em algumas regiões e por 
esse motivo foram transaccionados a preços 
superiores aos anteriormente observados. 

A falta do mão-de-obra, atenuada pelo 
impossibilidade do ser utilizado na suo má- 
ximo disponibilidade em consequêncio do 
estado do tempo, mostra tendência poro se 
acentuar logo que haja uma melhoria dos 
condições meteorológicas e devido à necessi- 
dode de realizar as múltiplas fainas próprias 
da época que so aproxima. 


Inseminação artificial no 
gado bovino nos concelhos 
de Vouzela e Oliveira 
de Frades 


VOUZELA, 19 — Começou na maior 
parte das freguesias deste concelho e 
em algumas do de Oliveira de Frades, 
por iniciativa da Cooperativa Agrícola de 
Lafões, e a cargo de uma brigada da 
Intendência de Pecuária de Viseu, um 
serviço de inseminação artificial em gado 
bovino, iniciativa de muita importância 
para o melhoramento da raça de gado 
bovino desta região. — C, 


— 


Associação Cristã 
da Mocidade 


Na sede desta Astociação, à Rua José Fal- 
cão, 95, realizar-se-ão, amonhã e depois, pelas 
21 horas, duas sassões recreativos dedicados 
aos associados e suas famílios, interpretadas 
pelo grupo cénico da Igreja Boptista de Cedo- 

oita, 


lho; às 11,45: Vozes portuguesas; às 12: 
Junção de emissores — Programa de Lis- 
boa — Revista da Imprensa — Desdobra- 
mento — Programa de Lisboa I; às 16,33: 
Programa da inrde; às 17,20: Concerto da 
tarde; às 17,45: Conjuntos ligeiros; às 18: 
Programa de Lisboa I; às 19: Noticiário 
regional; às 19,10: Programa de Lisboa 1; 
às 19,15: Canções sem palavras, pelo sex: 
teto Emanuel Vardi; às 19,30: Crónica se- 
mamal, pelo prof. dr. António Cruz; às 
19,40: Conjuntos ligeiros; às 20: Progra- 
ma de Lisboa I; à 1; Anúncio de encer- 
ramento — Hino Nacional, 


PROGRAMA 


As 8: Abertura — Programa de Lis- 
boa II; às 12: Junção de emissores — 
Programa de Lisboa — Desdobramento — 
Programa de Lisboa II; às 17: Interrup- 
cão; às 18: Reabertura — Programa de 
Lishoa II; às 20,15: Programa regional 
Resumo do programa — Concerto pela 
Orquestra Sinfónica do Porto, dirigida 
pelo Maestro Sily sra, Colabora à 
pianista Nicole Henriot, 
linista Leonid Kogan; à 
ma de Lisboa II; às 2 
Norte IL — Programa -de Lisboa II; às 
0,15; Encerramento. 


3º PROGRAMA 
As 22: Emissor de M. F. II — Progra- 


ma de M. F. II de Lisboa; às 0,50: Jun- 
cão com Norte 1; à 1: Encerramento. 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 
1º PERIODO: 


As 12,15 horas: Abertura: 1217: Tele- 
jornal — 1.º edição; 12,30: Missa de Do- 
mingo: 13: «Dia do Senhor — programa 
de actualidades religiosas; 1330: Fecho. 


2º PERIODO: 


As 15 horas: Abertura; 15.02: Telejor- 
nal — 2.º edição; 15,15: Filme de grande 
metragem — «Abbot e Costello Pati 
res) No Mundo da Mulher; 16,45: 
Hora de Concerto — Ormestra Sinfônica 
de Boston dirigida por William Steinberg, 
música ve Antony Honkins sobre libreto 
de Michael Flanders, Versão portuguesa e 
Direcção musical de Filipe de Sousa. Can- 
tores: Raquel Botelho, João Afonso e AL 
varo Malta. Realização de Herlander Pey- 
roteo; 17.45: Telejornal — 3> edição e 
Informação Desportiva; 18- Passatempo In- 
fantil. Realização de Victor Manuel; 18 
e 50: Desenhos Animados: 19,15: TV Ru- 
ral, pelo eng. Sousa Veloso; 19,45: Via- 
gens sem Passaporte — programa apr: 
sentado por Maria João Aguiar 20.05: 
Cinema 66 — actunlidades cinematosr 
tista Rosa e Fernando Fra- 
«Parada Musical» com She- 
ndo Galarza. Realização de Henrique P: 
vão; 21; Telejornal — edição da noite: 
: Boletim Meteorolózica; 21 
— revista dos principais acontecimentos 
Realização de Félix Ferreira; 22.25; Enisó- 
fio filmado da sárie «Os Aldrabõesy: 23 
e 15: Domingo Desnortivo — imagens e 
comentários dos principais acontecimen- 
tos do dia; 2340: Telejornal — últimas 
notícias: 2 Meditação; 


PHILCO 
TELEVISÃO 
Rua de Santa Catarina, 117 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias : 


FARMACIA alhido) 
Praça Ex. Libertador, 91 — Telef. 64935 
FARMACIA DE SANTA TERESA 


Praça Guilherme Gomes Fernandes, 100 
TELEFONE, 85713 


RIO Tinto— FARMÁCIA S. CAE- 
TANO — Telef. 989541. 


Amial (do), Rua do Amial, 1227 — 
Birra, Praça da Liberdade, 125 — Costa 
Lima, Avenida da Boavista, &55 — Fal- 


cão, Rua de Santo Ildefonso, 61 — Invicta, 
Rua do Bonfim, 830 — Lapa (da), Rua 
Antoro de Quental, 311 — Martinho, Sucr,, 
Praça Marquês do Pombal, 122 — Ordem 
da Trindade (da), Rua da Trindade, 19 
— Ramos, Praça Exército Libertador, 91 
— Santa sa, Praça G. Gomes Fernan- 
des, 100 — Terreiro (do), Rua da Rebo- 
leira, 21 — Vaz Teixeira, Sucr.s, Rua do 
Heroismo, 56 — Vilarinha (da), R. da Vila- 


rinha, 161 — Nacional, Rua Senhora da 
Luz, 156 — Foz. 

Em Gaia — Farmácia da Liga, Rua. 
Marquês Sá da Bandeira — Farmácia 
Magalhães, Candal. 

Na Areosa — Farmácia du Giesta, 
Rua de D. Afonso Henriques, 206. 


Em S. Mamede de Infesta — Farmácia 


Lino Correia, Avenida do Conde, 6I71. 
Na Senhora da Hora — Farmácia 
Central, Avenida Fabril do Norte, 720. 


Em Leça da Palmeira — Saúde, Rua 
de Hintz Ribeiro, 812, 

Em Matosinhos — Moderna, Rua Brito 
Capelo, 508, 


Lisboa Porto 


Máxima 16 13,7 
Minima 10 105 
Lua nova a ... 20 
Quarto crescente a 28 
MARES 

Preia-mar Baixa-mar 

20— 3h12-15h32 9h10-21h10 
21— 3h45-16h05 9h30-21h38 
22— 4h20-16h30 10h00-22h10 
23— 4h48-17h00 10h35-22h42 


TEMPO PROVAVEL 
PARA HOJE 


Condições de mau tempo, com 
céu geralmente muito nublado. 
Aguaceiros que poderão ser de gra- 
nizo e condições favoráveis à for- 
mação de trovoadas. Vento forte do 
oeste ou sudoeste por vezes com ra- 
jadas muito fortes, Descida de tem- 
peratura. 


BOLETIM METEOROLÓGICO DO 
OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 


EM 19 DE FEVEREIRO DE 1966 
Pressão atmosférica 


(nível do mar) HORAS 
7%8,0 às 2 
745,6 As 18 
Valor às 18 horas ...... 745,6 Desce 
Temp. do ar às 18 horas 12,8 
Temperatura máxima ... 13,7 às 16 45 
Temperatura mínima 10,5 às 3e 15 
Humidade mínima .... 63 às 1050 
Temp. mínima na relva 87 


Vento em km./h. 
Rajada máxima 
Rumo correspondente 
Rumo dominante 
Chuva em 24 horas . 


15 às16e 3 
s 

s 

26,8 m/m 


SO Vo Moall 


sr 


AO procuro, ou, para ser axacto, 
já não procuro os «mediuns», 
Ai desde o lempo em que auto- 
rizados sacerdotes, pela pa- 

lavra ou pelos seus livros, 
insinvoram a súspeilo do que 

ações diabólicas. E qua 
r acaso, alguém, em minha 


prote Humil 
te suplicamos. E tu, príncipe das m 
celestes, lança ao inferno a Satanás e aos 
outros “espíritos malignos, que vagueiam 
pelo mundo para a perdição dos almos. 
men.» 

Mas se bem que eu não busque essas 
manifestações 


sp 
topo com um espiritisto, não lhe dou a 
direcção do seu amigo e, se tiver alguma 
isa para me dizer, ouço 
Um dia destes, veio visitormme um «me- 
dium», que transmite a voz e a palavra de 
Allan” Kardec, o legislador do espiritismo 
(1804-1869) e autor de dois livros famosos, 
nos quais se encontra largamente descrito 
fodo o dizível sobre a vida após a morte. 
A primeira regra que devo observar um 
eurioso, respeito pelo espirifismo é assegu- 
rare da v lhonça do que o espírito, 
através do «medium», afirma. Conhecendo o 
pensamento de Allan Kardec, convidei o 
espirito a falor-me da suo especialidade. 
«Uma vez que os espíritos — disse-nos 
sem se, fozer rogor — devem passar através 
do várias Incarnações, é fácil daduzir que 
todos nós temos tido várias existências e 
que teremos oviros, mais ou menos perfei- 
fos, tanto na ferra como noviros mundos. 
«Esta incarnação dos espíritos verifica-se 


ruzadas 


PROBLEMA N.º 767 
12345678 9101 


1 — Atender — Oração. 
2 — Usos estabelecidos — Partido. 
Provoque, 

Partem, 

Poeira — Nota musical. 

Aléro. 
Entre nós — Pretexto — Aconteça. 
Santo padroeiro dos ourives — 
Dosar. 

9— Territórios submetidos a nababos 
— Simbolo químico do níquel. 


à 
É 7 

1-— Da cor da opala. 

2— Rugir — Içais, 

8-— Siga — Senhores (abrev.) — Gran- 
des vasos de barro usados nos 
tigos banquetes romanos para mi 
tura de vinhos. 

4 — Radioscopia. 

6 — Porcos 

6 — Sadias — Claridade, 

7— Flltrava. 

&— Separassem, 

1 — Retumba — Toe — Rimbolo químico 
do antimónio, 

30 — Sólidos geométricos de base redon- 
da 6 terminados em bico — Antiga 
confederação comercial das cidades 
marítimas alemãs do Norte da 
Topa, especialmente ag dos mares 
do Norto e do Báltico, 

3 — Abrigos de eremitas. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 766 


Horizontais: 1 — Meritório, 2 — Se- 
3 — Al. Nepal, Dó, 4 — Lesa. 
5 — Fila. Ara Ato. 6 — Atas. 
Levem. 7 — Zug, Aia. Ama 8 — Eram. 
“Amon, 9 — Já, Areal, Si. 10 — Atoarda, 
31 — Guerre: 


1 — Malfazejo, 2 — Lol- 
és. Salga, Au, 4 — Rona. 
5 — Ipê. Asa Ror. 6 — Tapar. 
Tdear. 7 — Ora, Ala, Aro. 8 — Ralé, 
. 9 — Tr, Davam, AÍ, 10 — Dotemos, 
1 — Monomania, 


PÁGINA DOMINICAL 


UM, 


EC? 


Yi 
< 


por 


PITIGRILLI 


E .s 


ESPIRITISMO 


sempre no corpo humano, sendo um erro 
supor que a alma ou O espírio possam 
incornar no corpo de um animal. 

«Os sistemas corpóreos sucessivos de um 
espírito são sempre progressivos a nunca 
retrógrados e a celeridade do nosso pro- 
resso depende dos esforços que, através 
os, notes vidas, fizermos para chegar à 
porfei 

«As qualidades da alma correspondem às 
do espírito incarnado em nós e, assim, um 
homem mau é a incarnação de um espírito 
mau ou impuro. 

«A alma possui individualidade própri 


antes da sua nação e conserva essa 
individuolidade depois de separada do 
corpo. 

“À sua me ria retornam todas as exis 
tências 
todo o mal 

«O ospíri 


cla da matéria. O homem que se libi 
dessa influência, mercê da elevação da alma 
para a purificação, aproxima-se dos espi- 


1— O CAMPEÃO DOS «CAÇA-NIQUEIS» 


NQUANTO milhões de pessoas estão 
sentadas diante dos seus aparelhos 

do televisão, Gunter Schmidt, de 33 4no 
treina em casa com o sem «caça-níqueis». 
Schmidt tem a profissão mais curiosa 
entre os 27 milhões de operários, empre- 
gados e funcionários da Ropública Fe. 
deral da Alemanha: alimenta a sus iamí- 
lia, jogando em antómatos. Em quase 
todos os restaurantes alemães, há osses 
autómatos ou «caça-níqueis». O tipo mais 
corrente tem três discos com algarismos, 
que começam a girar assim quo se mete 
a moeda, Os discos param por sl, ou so 
o jogador apertar os respectivos botões. 
Conforme a combinação dos números, o 
jogador perde os seus 10 Pfemnigs ou 
ganha até 1 marco, Nas estatísticas ofi- 
ciais, figuram nada menos de 95.000 
autóimatos, s maioria desto tipo. Não 
são considerados jogo de azar, mas um 
entretenimento, tanto mais que, com um 
pouco de Jeito, é possível ganhar, Pelos 
85 000 caça-níqueis da Alemanha passam 
cada ano nada menos de 550 milhões de 
marcos (7 milhões de contos). Uma das 
disposições referentes a estes autómatos 
prescrevo que o aparelho só devo retar, 
ao máximo, 40 por «ento das moedas. 
Gunter Schmidt trabalha há quinze 
anos nos restaurantes da região do Rono 
e do Rubr, Primeiro andava a pé, depois 
de bicicleia e hoje vai de restaurinto 
em restaurante, no seu bolo automóvel, 
Metondo moedas de 10 Pfennigs nos au- 
tómatos, sabe multiplicá-las sempre, No 


1— Em 15 anos, o alemão Gunter 
Schmidt ganhou mais de mil e 
oitocentos contos, transformando- 
-s0 no terror dos proprietários de 
«caça-níqueis». 

8. — Junto à «Puerta del Sols, em 
Badrid, podem-se comprar desdo 

lr es a tigres do 


fim do dia, ou na manhã seguinte, leva 
o dinheiro à caixa económica. Schmidt 
ganha em média esten de 145 ontos 
por ano, 


capacidades ópticas invulgares. Na sua 
opinião, qualquer pessoa 
o seu d Schmidt 
e, 05 algarismos nos discos em ro- 
pom pararem, 
Além disso, a ama capacidade de renoção 
permite-lhe apertar o botão, exacta 
no momento em que a cifra desejada 
chegue ao ponto de paragem. E a orova 
de se tratar de uma capacidado óptica, 
é de Schmidt poder ver. as válvulas nas 
rodas de um automóvel em andamento 
normal, 
É evidonto que os donos de restau- 
tes não vêem Schmidt com tons 
lhos. Daí a necessidade de Schmidt 
ampliar o seu campo de acção por melo 
do seu automóvel. Aqueles que conhecem 
Schmidt, já descobriram um truque: 
Quando ele chs declaram que os autó: 
matos estão avariados, ou retiram sim- 
plosmento os contactos eléctricos, sem 
que ninguém dê por Isso. 
Heinz-Gunter, o filho do «Terror dos 
Antómatos» conta apenas 11 anos, mas 
Já se interessa pela profissão de acu pai. 
Nas horas vagas sobe a uma cadeira o 
treina no autómato do seu pai, É pro- 


leiam estas instruções, pois talvez tenham de 


“descer em pára-quedas !... 


—6 Chico, para estares tão Interessado no 
ornal, 6 porque ele traz notícia do arromba ! 


balões» tur 


itos superiores, entre os qui 


-ará um dia. Polo contrári 
dominar 
a sausiaçá 


asce à catego! 


como mei 
uns é uma 


todas 


«O objectivo da incarnação sucessiva dos 
espíritos é uma necessidade, que impôs 


Os ensinamentos do expiação vão-nos depu- 


rando. Mas 


a incarnação tem ainda 
outro fim: colocar os espíritos em condiçõe 


de ocuparem um lugar adequado no uni- 


verso, 8, 


moteri 
dos pe 


ordem divino, 


com tol objectivo, 
progridem no aparato corpór 
encontra na maior harmonia com 
| do mundo, go qual serão 


vável que, ao ctingir os 18 anos, entro 


para à «firma» do pal, 


2— EM MADRID, VENDEM-SE SER- 


A inexorável lei da selv 
vível axioma de que «o p 
come o peixe pequeno» cump 


ES PITÃO A MIL ESCUDOS 


gralmonte, no coração de Madrid, entre 
os centros nevrálgicos da Porta dv Sol 


a um populor teat 


há om sen- 
Junto 
rileno, uma 


pitão de quatro metros e meio do com- 


Metendo moedas nos antômatos, Gunter Schmidt 
sabe multiplicá-las sempre, intrigando toda a gente 


rimento engole seman: 
lho ou um leitão vivo! 
apetite, 


ento um coe- 
segundo o seu 


Utlização inédita duns magníficos «pendu-, 


O CEmmóreia do Morto 


Desnecessório 6 dizê-lo: o espírito falava 
como Allan Kardec. Estas conclusões a que 
tinha chegado o primeiro teórico do esplri 
fismo, coincidem com o além descrito por 
fomero; nos Campos Elísios, cada um 
ncontra a ocupação que lhe foi mais quer 
(da na Terra; Aquiles exercise nas armas 
e na arte de domar cavalos; os poetas 
declamam os seus próprios versos e os 
amantes colebram o objecto dos seus amo- 
res. Virgílio põe juntos o poeto Orfou e o 
ta Museu. Anquises mostra as sombras 
que tornarão à Terra, para fazer que Roma 
seja ilustre. aproxima si os 
indo a sua afinidade 
dos apoixonadas, como Cleópatra, Semi- 
ramis, Dido; os heróis que não conheceram 
Cristo, como Eneas, César, Bruto; os gran- 
des místicos, como 5. Tomás de Aquino, 
S. Domingos, S. Francisco... 

Quem se teria atrevida a pôr em dúvida, 
gue fosse na verdade o espírito de Allan 
Kardec que me falavo? Quem se atreveria? 
Arre fortalecido pela advertência 
gue, deram, determinados, autoridades, rez 
hi 


do. Trata-se 
digbólicas ? 

Hum! A maior astúcia do diabo — escre- 
veu Baudelaire — consisto em fazer-nos 
acreditar que não existe, 


(Direitos reservados) 


Sanchez, seu director e proprietário, fo 
quem satisfez a nossa curiosidade, 

— Há aqui mais de meia centena do 
espécies de peixes exóticos de todos os 
tamanhos. e preços. Pode contemplar 
desdo o Tetra-Noon amazónico, um dos 


peixes mais belos da criação, até aos 
tubarões-gato, além do curiosas espécies 
como à «mollis Negras, c "êmeas, 
após terem desovado várias vezes, mu- 
dam de sexo, tornando-se machos. 
AGUA DO MAR 
Os petxes são trazidos para Madrid 
por via aérea ou ferroviá) 
— As variedades 
exóticas vamos com- 
a aquários 
canos, em Paris, 
Francfort e Miami, 
geralmente. O seu 
transporte faz-so 
nestes casos por via 
indo os pei- 
cerrado 
plástico 
oxigénio, Os peixes 
que podem ser cap- 
turados nas nossas 


costas, fazem a via- 
té aqui em 


espécies m: 
nhas deste aquário 
madrileno vivem em 
vitrinas cheias de 


jo por re 
eléctricas 


ou mais, se- 
gundo seja necos- 
mário, 
Mais espectacular 
que os peixes, re- 
dE sulta a visita aos 
répt Exibem-se 
erocodilos e ser- 
pentes, 

— Vendem-so 
muito escassamento 
— diz-nos o senhor 
Serrano. 

Deve ser muito 
raro, com efeito, que 
qualquer p 
queira levar pa 
casa uma pltão ou uma cobra, Mas pode 
fazê-lo perfeitamente, E so não houver 
a espécio que so queira no sortido do 
momento, não tem mais do que osperar 
uns dias. O senhor Serrano encarrega-so 
de por-se em comunicação com as «lojas» 
dos países originários, geralmente var- 
ques nacionais — o do Quénia, o de 
Kruger na África do Sul, et, Estes in- 
formam sobre os preços e, se estes con- 
vêm, o animalzinho voa para Espanha 
no primeiro avião de que se disponha. 

— O mais curioso desto tipo do tran- 
sacção — refere-nos — é que erpen- 
tos se vendem a metro como as tolas. 

— Quanto nos custaria esta pitão? — 
perguntamos, não muito animados, apon- 
tando uma enorme serpente desta espé- 
ele que dormitava na sus pé invernal, 
enroscada a um canto da sua vitrina. 

— Mil esendos o metro, ou mais. Esta 
tem quatro metros e melo e posso entre- 
gá-la por seis mil escudos. Ao chogar 
a um certo comprimento, o metro au- 
menta do preço, 


CROCODILOS DE BOM PREÇO 


Quer um crocodilo para enfeitar o 
tanque do seu jardim? Aqui pode en- 
contrá-lo, o da espécio do Ngank, do 
Nilo, uma das mais cotadas, Só lho eu: 
tará uns sete mil e quinhentos escudo: 

Este tipo do crocodilo não chega 
ultrapassar, na idade adulta, os dois 
metros de comprido. É dum tamanho 
pequeno. Mas possui o grando inconve- 
niente, do quo se lho tem de dar de 
comer como às crlanças pequenas, abrin- 
do-se-lhe a boca o metendo os 
quaso à força... 

—E o quo como um bicho destes? 

— Carne e ovos, Mas não são muito 
dispendiosos, pois só necossitam de 
comida semanal, 


LEÕES E CHIMPANZES 


Mais simpáticos que os répteis são 
os mamíferos, ninda que estes sejam 
pouco tranquilizadores como os leões, 
os leopardos ou os tigres. Estes felinos 
aquando são pequenos, são tão mimosos 
o decorativos como os gatos. Mas bas- 
tanto mais caros. 

— Um leãozinho pode custar uns sete 
mil e quinhentos escudos, 

O pequeno animal não pode estar à 
mão para a sua venda im-diata. Há que 
pedi-lo aos países de origem, que dat 
os remetem, quando já têm um par de 
meses e não necessitam da sus mãe para 
os alimentarem, em caixas do madeira. 
O pequeno leão pode viver dentro dum 
Jar até nos sete ou vito mesos de idade, 
Mais velho, pode causar sérios probl 

» COMO Comer uma criança ou arran- 
car a cabeoa ou um braço a alguém da 
tamília, Se não estivor domesticado, 
claro está, Circunstância bastante pro- 
vável, se 0 seu tratador não é um enten- 
dido na matéria. 

Em resumo: 6 preferível ter um gato. 

Talvez queira ter antes um chim- 
panzé. O processo é análogo. Por doze 
mil e quinhent 
quatro ou seis seman: 
pode fazer negócio como uma nossos 


so encontrou 
de meio milhão de nesetas, 


— Não posso fazer melhor inversão de 
doze mil e quinhentos escudos... 


Fernando Casares 


as gran- + 


to S pedras dos montanhas ro. 
chosos do Colorado têm um 
Y brilho vermelho, quando o 
sol as Ilumina com os pri- 
1 meiros raios. E fulgem como 
puro ouro quando a noite 
1 desce e o céu lança reflexos 


| gvermelhados sobre os rochas. Mas a noite 
é escyra entro o Arizona e o Utah, nos 
+ montohas. Até o luar parece ser tragado 
| Pelo escuridão dos «canyons». Por isso, 
paro aqueles 120 polícias, com os qui 
+ pertiv o governador do Arizona, Howar 
Pyle, pora vigiar Short Creok, não era uma 
missão fócil exominor aquela aldeia so- 
| litário. 
E então, do repente, a meio da noite, 
por valta das três horas, os projectores 
4 iluminaram Short Creek. 
4 lentamente, os polícios aproximaram-se 
do local, como nos tempos dos Índios 


* primitivos. Eles nunca tinham  exparimon- 


| fado fais perseguições, mos conheciam-nas 
dos livros; e no Arizona e Utah po 
* diose ler que, nestes vales, nesse caos 
selvagem do pedras procuravam abrigo 
aqueles que entravom em conflito com a 
lei : guerrilheiros, rebeldes, poles-vermelhos 
e outros que não se queriam submeter 
cos brancos. 
* Estas paredes rochosas tinham repetido 
10 grito de dor de muitos moribundos e 
dos. Ali ecoaram muitos tiros. 
+ Dequela vez haveria luta? Era preciso 
+ conter com tudo. O velho Howard Pylo, 
endurecido naquelas montanhas, contava 
com tudo. Por isto, os polícias a cavalo 
estavam prontos a entrar em acção, quando 
os outros fossem de porta em porta, gri- 
tando : 

«Em nome da lei! Estão todos presos | 
Preporemas ! Do nada serve resistir, pois 
Short Creok está corcada.» 

Ninguém levantou a mão contra a 
força do Estado. As crianças tinham rostos 
assustedos, as mulheres olhavam para os 
homens com curiosidado. Mas os maridos 
estovem pólidos. Sabiam que tinham aca- 
bado a ava vida em Short Creek. Sobiam 
que os celas de uma prisão os esperavam. 
Conheciom as lois, com base nos quais 
seriam condenados. Se lhes quisessem fazer 
mel, então nunca mois salriom da prisão, 
pois ecusavam-nos do : 

— poligaml. 

— edultório, porque além da primeira 
mulher legal, tomavam outra mulhor 

— adução de menores, quo a lei cos. 

| figovo severamente, porque os casamentos 
de menores não estavam regulamontados 
* e, portanto, não eram reconhecidos ; 
1 — tados falsos sobre o estado civil, nos 
listas aficiais. 
Estes eram alguns pontos pelos quais os 
culperam. 


UMA ESTRANHA JUSTIFICAÇÃO 


Foi uma estranho caravana aquela, 
que « polícia obrigou a sair do Short 
Creek às primeiras horas da madrugada : 
36 homens; 86 mulheres; 263 crianças ! 

Eles não opuseram resistência. Olharam 
pora as polícias, que os jam buscar, e 
falarem apenas o indispensável. Apenos 
um defes era mais conversador. Era aquele 
que ésvia ser o seu chefo, Edson Jessop, 
que sempre lhos dissera que na terra ape- 
nos havia uma lol, a loi do Deus. E essa 
lei não podia ser modificada. A lei fora 
dado para a eternidade, no momento em 
que o céu falou com Josef Smith o lho 
ditou, em folhas dovradas o «livro dos 
mórmonesa. 

Isto foi há mais de cento e cinquenta 
ones. Nesse livro, cujo originol nunca se 
conseguiu encontrar, e do qual Josef Smith 
afirmava que ora todo de ouro, Deus de. 
terminava que o homom se devia portar 


f gastrônomos serão melhor ou- 
Nu vidos pelo legislador e opi- 
niões públicas, que nos meios 
científicos? Em todo o caso, 
na 16.4 sessão dos «Estados 
gerais da Gastronomias, que 
decorreu não há muito em Dijon, o 
professor Vigne, da Faculdade de Me- 
dicina de Paris, foi muito escutado. 
Uma vez mais, ele denunciou os perigos 
dos traços antibióticos nos nossos alí- 
mentos particularmente no leite, nos 
ovos * na carne. Lembrou que «anti 
biótie» significava, etimolôgicamente, 
«inimi£o da vida», que a utilização da 
penferina é dos seus derivados com 
fins io terapêuticos podia causar os 
mais Sraves efeitos... 

“Aea olhos dos criadores de animais, 
os aniibióticos têm uma vantagem certa; 
eles aPreviam a duração do crescimento 
de 10 4 20%. Para os veterinários, que 
fazera deles um largo uso, permitem 
salvar animais, que outrora estavam 
conderados. 

Fniretanto, combate-se uma doenca 
para ocasionar outras, além de vários 
Gbices Não só com efeito, quando se 
trata com penicilina a mamite duma 
vaca, ? seu leite já não pode ser trans- 
formêdo em queijo, porque se mataram 
os misro-organismos da fermentação, 
como também. para a maioria dos mé 
dicos, ºs antibióticos dados aos animais 
aumestam no homem os casos de aler- 
Ela as perturbações intestinais. 
Quant? ao leite, a penicilina impede a 
multitlicação normal das bactérias de 
ficido lático, que se tornam impossiveis 
de bem digertr. 

O FUBIOTICO: BOM PARA 


4 VIDA 


As junções do organismo dependem 
muito menos das quantidades que das 
qualigides. 

Eiy primeiro lugar: impedir os vete- 


o seu emprego deverá ser rigorosam 

to limitado em certas doenças. Proibi 

uida, que a penícilina seja entre- 

sim ordem e sirva para tratar as 

Existem outras me- 

muito fáceis e mut- 

to errazes: a suspensão, quarenta ho- 

ras aries de toda alimentação contendo 

antiblúicos, chega para suprimir todos 
os trios de produtos nos corpos. 

mini à solução ideal para todo o 
mund? será, evidentemente, descobrir 
um nimento que seja totalmente ino- 
fensive e capaz ao mesmo tempo de en- 
gorder O gado. 

O igofessor Pech pensa tê-lo encon- 
trado. Trata-se dum alimento, que ele 
taptiitil como <eublótico» (bom para a 
vida), que é inteiramente natural. £ 
um %$, Placento-embrionário (a maior 
parte dos elementos são embriões de 
bovine) que está ainda no estado 
experfosntal. 

Se 98 antibióticos são muitas vezes 
incririinados pelo lugar que ocupam na 
alimesiação moderna, não constituem 
mais 4% que uma ínfima parte da «qui- 
mica», que nós absorvemos quotidiana- 
mente, 

Os especialistas da “nutrição calcu- 
laram que há à volta de 26 E. de pro- 
dutos químicos na nossa ração de cada 
dia é à dose anual fosse absorvida 
duma %6 vez, a humanidade seria brus- 
camerie: reduzida a metade... 

A qpantidade de peixe» que um ser 
humix? ingere no decurso da sua exia- 
tência, representa aproximadamente um 
saço dg. quintal! Nos Estados Unidos, 
a Foo and Drug Administration» re- 
gistou S04 produtos químicos comple- 
menteies de alimentação, E a Alemanha 
que eitém o «records do mundo com 
O núriro incrível de 1.000! 
pi E MAD PARA O BOM 


“* PARA O ANTMAS. 


LL VERA, Ci er ie o e e ce ai o as ci o 


Ha corantes anti-sépticos e conser- 
vadore 08 quais na sua maior parte 
são à base de anilina, ou são obtidos 
com efatrão da hulha. Não se tem no- 
tado wie os operários, que fabricam 
as cos de anilina, são multas vezes 
atacados pelo cancro? 

Por que é que os homens não sotre- 
rão ti mesmas perturbações que os 
anime? A maior parte dos sábios re- 
conhe que o que prejudica um rato, 
ou ur coelho, prejudica forçosamente 
O horim. 

H6 98 fungicidas que se empregam 
para fapedir a formação de pevidos nas 
laranfio e nos tomates. . Espalhados à 
nossa volta em finos nós, Irritam os 
olhos + a vias respiratórias. Absorvidos. 
com 6% alimentos, favorecem a formação 


da perólra. 

Os initões e as galinhas são engor- 
dados Graças nos tratamentos à base 
do horgonas femininas sintéticas. Estas 
hormes causam modificações no apa- 
relho genital nos dois sexos o altera- 
cões ro Sangue, 


a a a Sp e q 


rinárts de abusarem dos antibióticos: 


como no velho testamento, no tempo do 
grando profeta Moisés. 

Era de corto mos evangelho ame- 
ricano, o que Josef Smith escroveu. 

Depois de Cristo se ter desesperado com 
a moldado do homem na Europa, atra- 
vessou o Oceano e chegou às costas ame- 
E ali fundou a «lgreja dos Sontos 
dos últimos dias», que dopois foi esquecida. 
Mos Josef Smith queria encontrar de novo 
essa igreja. 

E esse Josef Smith, que mais tarde foi 
morto por uma multidão de fanáticos, dei- 
xou uma misteriosa profecia: «Um dio, 
todos os homens serão mórmones. E como 
não me engano e não me posso enganar, 
isto acontecerá In 

Edson Jessop referiaso a esse clivro 
Mórmon» e quando lho perguntavam como 
podia explicar a suo ma 
da companheiros, encolhia 
a as palavras da eferni 
que ninguém do mundo podia modificar, 
sem ofender a Deus. 

Confessava que sabia há muito tompo 
que um dos grandes chefes mórmones, no 
ano de 1890, tinha feito um acordo com 
o estado americono, Submetiase à lei 
que foi promulgado em Washingion em 1877 
e que proíbia a poligamia. 

«Mos aquele mórmon, John Woodruff, 
era um home pecava contra Deus, 
que se submetia aos homens em vor 
ficar fiel à igi 

Esta foi a justificação quo Edson Jessop 


vista de olhos história, pois a evolução 
dos mórmones é uma das mais extraor- 
dinórios aventuras do nosso tempo. 

Como já dissemos, começou com Josef 
Smith, que noscou em Ontário, e que aos 
quinze onos julgou ter a primeira visão, 
vendo um anjo chamado Moroni, que lhe 


4 polícia foi buscar o mórmon 
Edson Jessop, juntamente com ou- 
tros trinta e cinco homens e oitenta 
e seis mulheres a Short Creek, 
um esconderijo afastado do mundo 
nas montanhas, entre o Arizona 
o Utah. Edson Jessop era casado 
com cínco dessas mulheres e tinha 
vinte filhos. Todos afirmavam ser 
felizes com essa estranha crença, 
a relígido mórmon. O que se pas- 
sava na alma dessa gente? 


revelou tudo o que escreveu mais tardo 
no «livro Mórmon». 

Em 1830, a igroja mórmon, devido ao 
«profeta» Josef Smith e a cinco compo- 
iciolmente pela pri- 
dopois ses 
mbros, que se proponhem 
lão aos brancos e aos peles- 


doutrina, Mos doxe anos depois da sua 


A catedral mórmon, em Salt Lake City 


conseguio apresentar. E elo compreendia 
que não podia fugir aos tribunais ameri- 
canos, no Uloh e no Arizona. 


FUNDAMENTOS HISTÓRICOS 


Antes de continvarmos a falar do des- 
fino de Edson Jessop, tomos de dar uma 


S FEITICEIROS-NOVATOS 


MUITO MAIS CARDÍACOS 


Cartas pessoas pensam atenuar esta 
alimentação defeituosa, absorvendo me- 
dicamentos que restabelecerão no nosso 
organismo o equilibrio biológico. 

Eis o que pensa Gunther Schwab, um 
alemão, do qual a obra <A Cozinha do 
Diabo» é actualmente um «best-seller». 

«O valor biológico global dum alf- 
mento é um mistério, que escapa ds in- 
vestigações da ciência. Elo é como o 
problema das origens da vida As 
substâncias activas, vitais, são duma 
multiplicação infinda, duma complexi- 
dade que desafia toda a análise, É im- 
possível utilizá-las artificialmento e, 
ainda mais, recompô-las. Em conse- 
quência, não se pode remediar as 
taminoses, administrando vitaminas sin- 
téticas». 

O que é perigoso, é a repetição, cada 


Dm o e a çm 


fundação, sé no llinois pertenciam a esta 
religião 15.000 partidários. Atravessovom 
todo o país e procuravam um local onde 
so pudessem fixar, onde lhos pormiti 

r como prescrevia a sua imaginação 
livro mórmon». 

Em segredo, e com base no livro mór- 
mon e no velho testamento, foi então res 


dia, destes erros alimentares, que, em 
várias gerações, a menos que não se 
remedele, trarão consequências muito 
dramáticas. Um especialista de ques- 
tões de nutrição, o professor Truhaut, 
não se enganou gundo escreveu: 

«Todos os meios modernos do pro- 
dução mais ou menos artifical dos ali- 
mentos psico-químicos enfermam dos 
factores de perturbação dos caracteres 

sico-quimicos dos mesmos alimentos, 
atas perturbações trasom o ceu com 
curso diário, constante, no desvio geral 
do terreno humano». 

Há muito mais cancerosos que anti- 
gamente, muito mais casos de diabetes, 
muito mais crianças anormais que nas- 
cem e, sobretudo, muito mais doenças 
cardíacas. Está cientificamente reconhe- 
eldo, que as pessoas são muito menos 
resistentes que dantes, muito mais de- 


FRANÇOISE LAOT 


olar é descalrr 


Entre ambos os desenhos que hoje 
oas. Veja o leitor so as identi 


reproduzimos, há sete pequenas diforen- 


provando assim a sua perspicácia. 


— Aconselho a V. Ex. este modelo, que é extremamente prático para condu- 


tores-novatos. O seu porta s 
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tobelecida a poligamia, mos não se davia 
falar nisso públicamento, Isto aconteceu 
no momento em que Josof Smith, um pouco 
encorajado pelo êxito da sua ré | SO 
propôs candidatar para President dos Esta- 
dos Unidos. Nesse momento, forjou-se uma 
arma contra ele e foi, então, que so fize- 
ram revelações sobre a poligamia. 

Prenderam-no. Uma multidão furiosa, 
chefiada por mulheres, precipitou-se para 
a prisão. Foi despedaçado o tornou-se assim 
o primeiro mártir dos mórmones. 

O seu sucessor, Nrigham Young, apre- 
sentou-se alguns anos depois à franto dos 
mórmones e partiu com eles para encontrar 
um novo lugar, onde pudesie mostrar a 
bênção do céu. 

Foram pai 
tundaram al 


as margens de um lago 
seu mundo, a sua comuni- 
dade, e um dia a cidade de Sol Loke. — 

Hoje a América conta com 1 milhão 
e 250 mil mórmones. Tem as suas univer- 
sidades, os seus templos, constituem um 
estado | dentro do próprio estado. 

E há cerca de 60 anos fizeram os por 
zes com Washington, abolindo oficialmente 
 poligamio, 

eram-no, indicando que no velho tes- 
tomento, como com o profeta Maomé, ass 
como. com Josef Smith o Brigham Young, 
e poligamia só foi permitida enquanto ar 
pessoas não se podiam multiplicar de ma- 
neira a gorantirem à comunidade o nó- 
mero suficiente de crianças, que assegu- 
rossem o fuluro da religião. 

Mas, entretanto, tudo se modificou. Não 
faltaram mãos trabalhadoras nos margens 
do Salt Loko, que ergueram cidades no 
deserto, construíram tomplos, abriram estro- 
das e criaram aquela 


Bri- 
ng previo 
quando fundou Salt 


Loko City. 

Hoje ninguém se 
etrave a folor contra 
os mérmones, a sua 
religião, os sous cos- 
tumes. Abolirom ofi- 
cialmente a poligamia 
e consideram ho 
aqueles que se apoiom 
mos velhos hábil 
que tiveram de sor 
primidos por necessi- 
dades de compromissos 
<om o Estado. 


«EU SEI MELHOR |» 


igiões, apa- 

receram fanáticos que 

mantiveram os pri 

1 polovras, que 

voltaram ds lois 

ultrapassadas e declararam não-crentes os 
que renunciaram a tais leis. 

Desdo o ano de 1890, quo homens e mu- 

s vagueiam pelas montanhas de Ulah 

cavernas 


Abandonaram a cidade-jardim, a cidade 
bem situado da América em Sol 
aquelo maravilhoso oásis no meio 

de uma região rochosa e desértica, E um 
desses homens chamava-se Edson Jessop. 


Quando o interrogaram na presença do 
governador do Arizona e lho pediram para 
contar tudo o que o pudesse justificar, 
então deu uma estranha história da ava 
vido. 


A NOSSA ALIMENTAÇÃO (Raia 


Já um dos meus antepassados foi parar 
à prisão do Utah, porque depois do acordo 
com Woshington, continvou a ter vários 
mulheres. Ey próprio descendo de uma fo- 
mília que tinha trinta o três filhos, e eu 
era o segundo. À minha mãe tinha vi 
e um irmãos o irmãs. 


E quanto à minha vida? 


lá treze anos casei com a minha pri- 
meira mulher, chamada Margaret, Era natu- 
ral de Idaho Si 


Cresk. 

Fui feliz com Margoret, Mos quando 
voltei da guerra, compreendi que o céu 
me determinara viver como os meus ante. 
pensados O meu poi eminarame que 

lord Woodruff, o presidento dos mór- 
ero um traidor por ter abolido 
mia, 
com Margaret sobre q escolha da 

da mulher. Chamova-se Ana 
inteligente, extremamente 


do que eu e tinha t 
res: Rajolo, uma ropari 
ivera apaixonado 
com elo, uma segunda 
mada Patty, com quem cataro depois de 
Rojolo lhe ter dado o primeiro filho. Como 
meu irmão linho morrido, eu tinha de 
tomar conta das suas viúvos e dos filhos. 
Assim Rojolo e Patty tornaram-se 
nhos terceira o qu 
já dois 'ofty apenos um. 
ca uma delas tem cinco filhos. 
luatro anos depois chegou q Short 
k uma rapariga chamado 


poligamos se juntou volu 
táriomente a nós, de modo que um di 
fiquei com cinco mulheres 4 muitos filhos.» 


“AMO-AS TODAS Is 


O polício fer umo pouso e olhou para 
o cheio, que lhe deu sinol para. ferer 
mais algumas perguntas, embora não ti- 
vessem quase nado q ver com o caso da 
prisão de Edson Jemop. 
“Mes ouço, Jessop, acha que um homem 
pode reolmento amor cinco mulheres ao 
mesmo tempo? 
Os olhos de Edson Jesop brilhoram, 
quando deu a resposta 
«Você não pode, mas nós podemos, pois 
um homem pode gostor igualmente de 
cinco filhos, cinco amigos, cinco irmãos 
e cinco irmãs. 
Ev amo porticulormente em cado me 
determi qualidade. Uma tem mo- 
ilhosos cabelos, a outra sobe muito bem 
r dos filhos. À terceira é espirilvosa 
iverte-me. À q parece-se com Deus. 


São belos à sua my 
adorar botons, pois 
clência com 


mestra ne cozinha, 
costurar como ninguém, a terceiro 
é uma óptimo professora. 

Dõo-se, todos muito be; 
de tol maneiro, que por vezes 
que não estivessem todos de 
tudo quando me censuram, poi 
ou q vítima. 

“E vivem todos juntos, sem 

ração pelos filhos...? 
Estóvomos a construir uma casa gronde 
com teôs andares e 14 quartos. Havia dois 
cado mulher 4 os restantes 
para os crianças. 

Estó tudo perfeitamente regulado no 
«livro mórmons. E se souber ler os livros 
sontos, verá que eu estou reclmente no 
verdadeiro cominho x 

O governador, que assistia ao interr 
tório, "mandou supendéio, pois ali não "se 
trotave de defender um ponto de vista, 
que qtevo em datacordo com a lal, mos 

jo apuramento de uma culpa. 

Na sua colo, Edson Jemsop rexou por 
si, pelos companheiros, pelas mulheres, 
Belos filhos Je por todos” os qua não reco. 
nheciom o verdodeira luz. Quanto ds my 

am pora cosas comeco 

não disseram uma único polavro que 

om justificame, não tentaram dor qualquer 
explicação, como se não compres 
motivo por que tinham sido pr 

«A poligamia estó moria no Estado de 
Utah e entre os mórmoness! — dizia-se em 
Solt Loko City. Mas em Short Creek, J 
homens, 86 mulheres e 263 crionças re 
cu esso afirmação e queriam conti. 
quer a seguir os palavres do profeta Jovel 
mit 1 


(Direitos reservados) 


Donold Robbins 


12 Domingo, 20 de Fevereiro de 1966 O Comércio do Portr 


EMPORAL DESABRIDO Sci: nuns 
DESTE INVERNO 


Em Ermesinde, do largo da 

estação à ponte Pei o VIANA DO CASTELO, 19 — Esta | ancorar a meio da doca, para o que 
= o cidade está suportando hoje, a |utilizou as respectivas âncoras, isto 

breiras, tudo ficou trans- |maior tempestade deste Inverno, |além doutras medidas de segu- 
formado num «mar agravada pela também maior cheia | rança. 


Quatro homens m orreram 


LA O pescador Amáândio de Jesus | pouco de recelo, que deparou com 
»-——p (Cont, da la página) | Sousa, afirmou-nos ter visto, dois ho- | dois jovens, um semi-nu e outro com estuário do rio era autêntico mar, | -nos, pelo telefone, que o Lima está 


mens na ponte de comando do atu-|um colete de salvação, tiritando de | | à ' ; ERMESINDE, 19 — Mais uma vez| Com grandes vagas galgando osja crescer assustadoramente e que 

nei ano pro qua Em a ne as E Pier EAR à ” vs moradores da Rua da Fábrica Ce- salpondo quase já chegava a cheia | se espera a invasão de toda a parte 

RARA Randerto do ares170'bareo | carão é peúis socorro tApercebendo!) NR ” RR) |púmica. sotreram as consequências dedo Lima, prestes a atingir a ave-) baixa da vila. incluindo 0 Largo 

tocou a sirene continuamente para, | -se que, certamente, se trataria de : ; E nei eai a Fole de manhã, os Pilotos da | De facto, | EoRsReinES a 

ra eae EA Jus ee ma dereida imavimo; media ; Fa A * 3 & chuvada das 18,30 horas, fez com Barra en raraa e contacto com | serras circundantes, a chuva cai 

Era sob LAieDoas doadai Há vtiatoar | Eassadoa Toi a! Eq Doria, 9 É É qe as águas do Alto da Costa e OU- Sianor o ne stek», que tendo | torrencialmente, ventando também 

partido a corporação local com uma | mais dois jovens lhe batiam à por- | | f : isto de Sé ll se funtassem e inun- | GOSAÃO GUTIIIS À MÃO O O one EaD da Mia dest o Arras 

O nbnlindia: intento rde (socorros | ia, portadores tiimbémidáfooletea [dê disse o armazém de mercearia do sr.) So 7 dom, DO emeros” de | Balde “a Mercado” MES Tae 

E nAnGaEoS é al Marqalinos Leça, poteição 's | Diamantino Martins Poças, causando por o ae le pa astecer-se de| balde ao Mercado Municipal, os 

E A ância. POR SIE VAR . É arejuízos no milho ali arrecadado, o ao e sado de bacalhau. As con- | moradores desenvolvem intensa 

CAE am peiron" de Vila? do" Conta A esposa do sr. António Ramos Rae 4 mesmo acontecendo no armazém de | SC pol la barra impediram total-|actividade para retirarem tudo 

e seu irmão, que, entretanto, já ti- x À |mercesria do sr. Josquim Rodrigues] mente a entrada do barco, pelo | quanto à água do rio possa dete- 
com uma ambulância e um pronto- | nham descido ao rés-do-chão, trata- É É & Sousa, cuja casa foi, também, Et Te dedo ao a md «demano riorar. 

-socorro, os da Póvoa com um pron- | Tam desde logo de socorrer os náu-| | À É tmundada. espera que tenha chegad E sia O fim-de-semana em Viana, de. 

to-socorro e os Voluntários do Porto, | fragos que, com insistência pediam | É | a ê Na Avenida Duarte Pacheco, Ea pe na chegado, isto | corre sob o signo das chuvas vio- 

com uma ambulância e um lança- | agasalhos, calcado e bebidas que os E ? ; suma fábrica de tecidos de seda, no| Pesar das péssimas condições de | lentas e intermináveis. A chuva, 
f a Mgar de Sampaio, no bairro do sr. tempo que encontrou pela proa. na ponte sobre o rio Lima, onde o 
' Termano Assunção e junto da Ponte Grave problema houve que se | trânsito é perigosíssimo, bate qua- 

iv Capitão e em Portocarreiro, se de- enfrentar neste porto, em virtude | se horizontalmente, o que dará a 

sam inundações que causaram pre- da doca comercial se encontrar | ideia da forca do vento que, aliás, 

ihízos. sem comportas. Como noticiámos, | vem aumentando de violência des- 

Os bombeiros não podendo aten- registou-se há tempos uma impor- | de esta manhã, em que soprava a 

ter todos os pedidos de socorros soli- | tante avaria numa delas, e ainda | 80 quilômetros-hora. 

Palesi o! sitaram auxílio aos de Valongo e) Não se encontra reparada; por esse) Além das precauções na doca de 
aleeira na praia de Santo Tirso, que acorreram pronta-| Motivo, não podem as outras ser | flutuação, idênticas foram tomadas 
Angeir: as, pi rim ei ra mente. accionadas e as embarcações sur- | na doca de marés, onde está anco- 

j de posto da Guarda Fiscal, onde viriam ! Do largo da estação até à ponte] tas na doca de flutuação, estão|rada a frota pesqueira; diversas 
certeza da tragédia a encontrar o capitão do porto de a Rea das Saibreiras, por baixo da qual|2Ssim expostas ao temporal, em- | embarcações garraram, mas as 
Leixões, sr. comandante Soares Bar- : E a gassam os eléctricos, era um «mar bora, como é evidente, atenuado | amarras têm estado a ser reforça-. 

Os numerosos pescadores que ao | bosa e o dos bombeiros da mesma É io mM 4 r de água». Por esse motivo esteve in- pa acrão pos at do ante-|das e espera-se que nada suceda 

longo do areal da praia de Angei- | Vila. Dirigiram-se de novo à praia, : E e “a k terrompida a circulação de eléctricos. porto. Apesar disso, porém, as[de mal; muitos dos barcos pes- 

a fim de localizarem o sítlo onde o no local, a malor cheia de | amarras do navio bacalhoeiro «São | queiros, procuraram abrigo melhor 

barco de pesca estava encalhado tindos os tempos. —C. Rui» rebentaram na noite passada | dentro da doca de flutuação, No 

muito perto do areal. Daqui segui- 4 õ poa que proceder-se ao seu re- |rio Lima, sómente ficou ancorado 

to de um dos rochedos, que o mar| ram para a residência do sr. David Entre as estações de Moç Eat oeao acontecendo aos | um iate de recreio, de envergadura 

deixa emergir na vazante. Ramos, onde estavam ainda os outros ? É A a medes e S. Pedro do Sul |O iate Perg id ias me ao posiardo vendaval; to- 
se diri d É i , s as embarcações 

Pressurosos se dirigiram ao local | dois nâutragos, tendo ado derois| o b a desabou uma barreira, tem impedido de sair a barra, teve | rápidamente retiradas É estão Jem 


ara depararem com uma baleeira, | transportados numa ambulância dos auto a ; % ircu. 

pe a eh am forma dia: | Bombeiros de Matosinhos-Leça para a 5 ed A mtorrompendo a creu que deixar as amarras do cais elterra. — C. 

gonal, com três metros de compro- | 0 Hospital de Matosinhos. são o 

Eonal. com três metros de compri-| . Revelou-nos o sr. David Pereira) O motorista David Pereira Brandão, é seu cunhado, contam à nossa repor- 3 M PO NTE DO LI M À 
Procuraram descobrir qualquer | ceram na sua residência duas horas) dências os quatro tripulantes salvos, cujos despojos se podem ver no chão | Touga, entre as estações de Moçã- 

sinal que pudesse identificar o na-|€ que o seu vizinho, sr. Albino da medes e S. Pedro do Sul desabou 

vio em perigo, mas foi em vão. Silva Santos também socorrera os] no entanto, aparentava melhor dis-ptiago do Chile; André S, Pedro, | uma grande barreira de terra o que a e 
O aparecimento da baleeira só | sobreviventes para o que oferecera | posição, para descrever todo o dra- | casado de 35 anos, de Santa Eugénia | impediu a circulação de comboios. () 1) ARGO DE [h AMOES EST À SUBM 

serviu para confirmar a tragédia. | várias pecas de vestuário e calçado. | ma que viveram e a que só eles assis- | de Ribeiro, ao norte de Vigo; Afon-| Para o local seguiram brigadas 


da costa esteve entregue ao patrão 
Ezequiel Seabra, um dos primeiros 
homens a dar o alarme do perigo que 
corria o barco e respectiva tripu- 
lação. 

Do todos estes estorços nada viria 
contudo a beneficiar a tripulação do 
barco atuneiro, que encalhou pela 
proa, adunando sobre estibordo, um 
pouco depois das duas horas da ma- 
drugada, sobre os rochedos do mar 
Geão, precisamente a norte do mo- 
numento «Memória», comemorativo 
do desembarque de D. Pedro IV do 
regresso do Brasil. Salvaram-se os 
que se salvaram, pelos seus próprios 
recursos e após luta titânica, que 
durou horas infindáveis para os nau- 
fragados, com o Oceano, 


também se dirigiram para o local 


cabos. Todas estas corporações, no | Teanimassem. 
entanto, não chegaram a trabalhar) Após terem recebido os primei- 
ros socorros dois deles contaram a 
odisseia de que tinham sido vitimas, 
para depois solicitarem que os acom- 
panhassem à praia, a fim de pro- 
curarem os seus colegas, que se fl- 
zeram com eles ao mar na mesma 
baleeira. Para lá partiram, então, 
percorrendo toda a costa até ao 


pelo que regressaram pelas cinco 
horas aos seus quartéis. 


De Vigo ao Porto em 
quatro dias, debaixo de 
violenta tempestade 


O mar deu à costa uma 


Com rumo a Santiago do Chile 
e escala em Lisboa e Las Palmas, 
partiram no passado dia 14, tres 
barcos atuneiros construídos por 
uma empresa viguesa e que se qes- 
tinavam à chilena «Pesqueira Gua- 
naye». Eram eles o «Diego de kil 
Magro», «Pedro de Valdívia» e «Cris- 
tóvão Colombo». De 180 tonelaaas 
cada um, aqueles barcos pesqueiros, 
que mais parecem de recreio, afigu- 
ram-se-nos não dar garantias «e 
uma viagem tranquila para mais 
nesta estação, através do Atlântico. 

Navegam distanciados uns dos 
outros aproximadamente uma milha, 
Nos primeiros dias, nada de anormal 
se registou, apesar do andamento ser 
muito moderado, consequência da 
forte agitação do mar, que viria a 
causar os seus malefícios, 
De verdade, o «Diego de El Ma- 


ras procuravam descobrir, a olho nu, 
o «Diego de El Magro», foram aler- 
tados por um estrondo enorme jun- 


S. PEDRO DO SUL, 19 — Cerca 
tas 22 horas, na linha do Vale do 


mento. Ramos, que os náufragos permane-| agem a surpresa e o pânico que sentiram quando receberam nas suas resi- 


gro», não resistindo a tanta fúria |O facto foi imediatamente partici- 2 tiram. so Silva, casado, de 36 anos, cozi-| de pessoal especializado da C.P. que 
das águas oceânicas, sofreu ante- | pado às Co espe que iara a/ Um dos náufragos relata Foi o 2.º motorista José Martinez | nheiro, nautral de Vigo; e Milenco | sob chuva torrencial estão a proce- 
ontem, avaria na máquina pelo que | redobrar os seus esforços para a lo- Trelles, casado, de 34 anos, natural | Marinis, solteiro, de 27 anos, 1.º pilo- | ter aos morosos e dificeis trabalhos 
parou ao largo, aguardando o rom- | calização do barco. a luta que travaram de Meira Moafia, Vigo. Tem dois fi- | to, natural de Iquique, Chile. di remoção das terras. COMO NA GRANDE CHEIA DE 1909 


Seriam, contudo, quatro horas da lhos. No seu rosto deixava trans- 
madrugada, quando bateram forte- contra a morte parecer toda a tragédia vivida. Es- VIANA DO CASTELO, 19 — As 


mente à porta do sr. David Pereira palhadas pela cama, encontravam- a E 

mente à porto do dr a a os quatro tripulantes salvos, fo | “se várias totogratias é pesctas | AS ÁGUAS DO VOUGA dos Bombeiros paca à treguesa “ie 

n.º 1, em Pampelido. O seu cunhado, | ram recolhidos na enfermaria n.º 6) — Apercebendo-se das nossas inten- : 

à residir também no mesmo prédio, | do Hospital de Matosinhos. cões, Imediatamente se pôs ao nosso) E SEUS AFLUENTES E Sea pude aa 

sr. António Ramos da Silva, decidiu Quando lá chegamos, duas horas | dispor. Perguntamos-lhe qual a ra- encara tas RSbiaço pe LtioA o 
depois do seu internamento, depa-|zão porque não pediram pelo telé- De facto, a força da água des 


ma 
» : 1 : 

ramos com os quatro pescadores já | grafo socorros! truiu o resguardo da casa de habi- 

tação do sr. Luís Marcelino Belchior 

e ameaçava atingir a parte habitada. 


—Da primeira vez que nos en- 
Os Bombeiros Municipais montaram 


TÊM AUMENTADO | dina sen mais ensequês 


aias. 


Entretanto, IX UT: Ê 
ASSUSTADORAMENTE DE VOLUME |. misiciiisacsarea aos 
interromper o trânsito, mesmo à sai- 
da cidade, em direcção à fronteira. 
Do trabalho de esgotamento dessas 
águas ocuparam-se os Bombeiros Vo- 
luntários que, no fim de algum tem- 
po, viram bem sucedidos os seus 


per do dia para, depois, poder de- 
mandar com mais segurança um dos 
portos da mossa costa. Os outros 
atuneiros, entretanto, conhecedores 
da avaria não se afastaram nunca 
do local onde o barco sinistrado per- 
manecia ao sabor das ondas, que o 
viriam a atirar para os rochedos, 
primeiro da prala de Angeiras, de- 
pois da de Vila Chã, e, finalmente, 
de Pampelido. 


Ponte de Asseca e Vale de Santarém 
e entre Torres Novas e Entroca- 
mento, 

Está interrompido o trânsito na 
E. N. 105 devido a aluimento do aque- 
duto junto ao quilómetro 18. 

O trânsito entre o Porto e Santo 
Tirso deve ser feito pela estrada da 
serra E. N. 105-2 — passando por Vi- 
lar e S. Miguel-o-Anjo. 

Na E. N. 8, entre Carriche e Pó- 
voa de Santo Adrião, por motivo de 
inundação da estrada. o desvio está 
a ser feito pela E. N. 250-2 (Carri- 
che-Ponte da Bica) e pela E. N. 250. 

O trânsito interrompido na E. N. 
127-1, entre Ponte dos Afonsos e Car- 
naxide por motivo dum grande escor- 
regamento de terras que ocupou toda 
a plataforma da estrada ao quilóme- 
tro 0,400 da mesma E. N. 117-1. 

O desvio deverá ser feito pela 
E. N. 6-2 que liga à E. N. 117 (ao 
Garo) Carnaxide o upela E. N. 249-1 
que liga também a E. N. IM (aos 
Quatro Caminhos) a Carnaxide. 

Trânsito interrompido na E. N. 
115, entre Rodeio e Vila Verde dos 
Francos, por motivo de ter sido 
cortada a estrada ao quilómetro 
35,900, entre aquelas duas povoações. 

O trânsito Norte-Sul passa a fa- 
zer-se pela E. N. 115-2 (Rodeia-Tor- 
res Vedras) o trânsito Sul-Norte, po- 
derá fazer-se inversamente pelo mes- 


descer ao rés-do-chão para ver 
quem estava àquela hora a acor- 
dá-los. 

E foi com espanto, e não sem um 


bastante recompostos. Só um deles 


ANNAN CANNES LOSS 


OS OUTROS ATUNEIROS 
TERIAM RUMADO PARA VIGO? 


Uma vez consumada a tragédia do «Diogo de El Magro, 
urgia socorrer os outros barcos que o acompanhavam e de cujo 
paradeiro se desconhecia em absoluto. 

Os esforços feitos pelas autoridades marítimas, não foram, 
todavia, coroados de exito, dado que não conseguiram localizá-los. 

A tempestade que so fez sentir, com agravamento, no oceano, 
foi a pior dos obstáculos com que depararam todas as embarcações 
de socorro que saíram ou tentaram sair para o mar. 

Assim, o rebocador «Monte Crasto», dos primeiros a fazer-se 
ao largo para servir de apoio ao salva-vidas «Carvalho Araújo», que 
depois da possível permanência na costa foi obrigado a regressar 
ao porto de Leixões. O mesmo viria, também, a suceder com a vedeta 
de fiscalização «Dourada», que sob a direcção do sr. comandante 
Pires de Matos, procurou, mas não póde prossoguir nas suas 
pesquisas. 
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ANGEJA, 19—Com a rigorosa, iranseuntes tinham de passar com 
invernia que se tem feito sentir nes- | 250 centímetros de água. 
tes últimos dias, as águas do Vouga | — Ruíram vários muros e casas, en- 
e seus afluentes têm aumentado | tre eles um na rua da Liberdade (es- 
assustadoramente de volume. zada nacional 101) Angeja a Es- 

Os habitantes das margens ribei- | firreja, numa extensão de 20 me- até 
oia los afluentes. chegas) tros e altura de 3 metros. Naquele | (3) 35 poses) inda vo daiane 
ram a tomar-se de pânico, pois viam | momento tinham saido as crianças da | jm ngações, Entretanto, DO To 
as águas subirem de momento a mo-| Escola da Cruz e felizmente parte cebEmes de Ponte do Thmara” COME 
mento e as chuvas diluvianas cairem | telas resolveram abrigarem-se da | nicação de que o rio Lima sobe 
fio cava. o da meias que de | nao Ee do fe 

a cami suas casas — £” sf é 

eta alas rios do a apa) Ufa lá, pre 
haveres, gado bovino, suíno e caprino. | Fressentindo 0 desabamento do muro) que não acontece desde a grande 
Os moinhos ficaram inundados. Em | EUtOU 6 06 is a abanar | Cheia de 1909. A ponte romana está 
Angeja o mesmo sucedeu aos mora- aa tendo oia apanhado as três | quase submersa e toda a parte baixa 
ores das margens ribeirinhas. Na da vila, desde o arrabalde ao Largo 


f + ” PSA Só por volta das 12 horas de ontem é que o capitão do porto » erianças nas pernas, tendo sido tra- . é 
Lind sa Pe É | É ce sentir cota dd Ens ria cena etrróem 8, | Cota ever de rear e eo ge Dto coa d a, dr, Same | Sie arara nd à br | aa ora PN SOR SA 
BN ra ESPALEA e = a csaid contacto, pelo telégrafo, com o «Cristóvão Colombo e o «Pedro dos Santos, Américo Ramalho, etc. | Portugal, recolhendo à casa. «rio estão completamente submersos. Restabelecido o ttânilto há MN 


de Maláívia», que não sabiam indicar, contudo, a sua localização. 
Por outro lado, informaram ainda, o capitão do porto de 
Leixões que o último daqueles atunciros andava à deriva devido 


Na rua do Ribeiro também os srs.) | Eram elas Isaura das Neves e Muitas familias que habitavam 
José Bairradas e Manuel Capela tive- | Conceição da Loja Nova. em casas de rés-do-chão tiveram que 
ram de retirar os seus gados e have- Foram pedidas brigadas de traba-| cer evacuadas ao começo da noite 


8 na Tornada, passa-se, no entanto, 
com precaução. 
Também no Bombarral, E. N. 8, 


E a imagem, obtida pela nossa reportagem ainda na madrugada e numa altura 
em que se desconhecia a sorte do barco, foi a primeira certeza da consumação 


da tragédia 

a avaria. res, bem assim como a sr.* Gracinda | lhadores da J. A. E. e Bombeiros Vo- e de i ã 
be Em face das informações colhidas, o sr. comandanto Soares É | Marques da Silva. limtários de Albergaria-a-Velha para) ci eaacadeco duo a aheia atingica | Na EN. 116, do quilômetro 9,200, 
: “il Barbosa ordenou a saida do arrastão «Atrevido», que está equipado O edifício dos CTT. estiveram | fesempedirem a artéria. O trânsito] , altura daquela grande cheia de | precaução na passagem. k 


com rádio-gontómetro. De nada valeu também esta tentativa, 

Por uma última informação, foi-nos participado que os dois 
barcos tinham tomado o rumo de Vigo. Mas soria possível? Sim, 
seria possível tal decisão se atentarmos bem no facto das mesmas 
embarcações terem demorado de Vigo ao Porto quatro dias? Desta 
vez tinham com eles, e a seu favor, uma vaga predominante do 
Nordeste e vento Sudoeste muito rijo, ou seja o inverso das 
condições atmosféricas e marítimas encontradas na viagem para 


está a ser dirigido pelo pessoal da | 1999 peedça 
SRRCESIHos pos CAL erga asa Via] e aa RE di 
Albergaria-a-Nova, Salréu aquele que) Estradas interrompidas 
se destina a Estarreja. ao trânsito 

Por motivo de cheia está o trân- 
sito interrompido na E. N. 3, entre 


Na E. N. 242, entre Nazaré e S. 
Martinho, só é possível a passagem 
de carros ligeiros, mas com dificul- 
dade. Na mesma estrada entre Leiria 
e Marinha Grande, passa-se com pre- 
caução. 

Por sua vez na E. N. 237-1 está o 
trânsito interrompido, por motivo de 


isolados pela água chegando mesmo 
esta a estar na porta principal, 
causando pânico à chefe dos G. T. T. 
Como providencialmente, desabou 
com as águas o muro da Quinta de Felizmente não, temos desastres 
Eduardo Capela e as águas baixaram, | Pessoais a registar por se ter dado de 

tranquilizando-o: dia, esta subida das águas. 
O mesmo sucedeu no depósito de| | Na estrada nacional 230-A (na, 
Barca) as águas já estão a cobrir a| 


mesmo sofra qualquer rombo. O mes- 
mo sucede na estrada nacional 16. 


VOSSOS SSIS BSS SS SS SS SS SESI SIS SSIS 33355, 


o sul. Z cimentos do sr. José O. Santos e à Sd inundação, entre os quilômetros 4,600 
fábrica da sr” Armistícia Vidinha estrada. O povo de Angeja vive todos os | e 6,200, no distrito de Leiria. 
ÉS ANANANANNNS 7aae a água entrou a 1,50 metro de No dique entre à ponte sobre | anos uns momentos de aflição, por 


altura causando grandes prejuízos. | Vouga e a ponte caminho de ferro! ver os seus terrenos de cultivo inuti- 
Todas as estradas nacionais e mu- | brigadas de trabalhadores têm vigia- | lizados. O mau tempo continua. —C. 
nicipais eram autênticos rios, onde 05] do durante o dia' por recear que o MUSICA NOS JARDINS 


REINA A DESOLAÇÃO E À TRISTEZA 
NAS SACRIFICADAS GENTES DA RÉGUA 


E a di DO POIS O DOURO, QUE ATINGE DEZASSEIS METROS 
Ep np Rida eres] ACIMA DO NÍVEL NORMAL, CONTINUA A SUBIR 


garrafas de «wisky», que nos deu 
alento perante a desgraça que via-| desaparecidos? Indagamos ainda. 
mos à nossa frente sob violento) ojos nada sei, infelizmente. 
temporal, com vento fortíssimo e a | mag estavam equipados com coletes) REGUA, 19 — Nem sempre de- 
chuva e à água gelada do oceano a) qo salvação. Mas de nada lhes vale-| pois da tempestade vem a bonança. 
fustigar-nos. ram. Desapareceram mesmo em] Eis o tópico que hoje nos traz de 
frente do monumento. E ali — e)novo a bater a tecla: cheia do rio 
apontava com um dedo — que eles | Douro. j 
devem aparecer. Quando caíamos à De facto, as populações ribeiri-| 
água só ouvi gritos. nhas preparavam-se pela segunda Também a Barroca, no Salguei- 
Os outros sobreviventes, são: | Vez para regressarem aos seus la-ltre na Rua Custódio José Vieira.) ral, está a viver o problema da cheia 
Augusto Togle Lorrain, solteiro de es. naturalmente mais pobres que] porque neste momento a população)e do desalojamento. verificando-se 
21 ános, técnico de barqueiro, natu- | ontem, mas certamente mais aco-| desta zona confluente está já a serlai, já, algumas casas submersa 
ral de Santiago de Chile, que se des- | lhedores, pela razão única de que] desalojada. Esta zona, habitada por dezenas de 
Jocara a Espanha pela primeira vez | São as suas casas, e de novo o rio) Prevê-se, assim, que o mal ve-) operários e outras pessoas de fracos 
em serviço da empresa compradora | faz ruir todas estas esperanças tra-l ha a atingir maiores proporções | recursos, está em grave situação de- 
dos três barcos; Verissimo Moretra | Zendo na sua corrente a volúpia) ro que nas duas últimas cheias des-) vido a não dispor de recursos ime- 
Gago, casado, de 28 anos, motorista, | da destruição, a tempestade depois) te ano. O espectáculo é o mesmo de) diatos para se socorrer e onde. No 
morador na Avenida Atlântido, 8-3.º, | das tempestades. . então. Simplesmente, agora, virá a|entanto, o espirito de solidariedade 
em Vigo; e o timoneiro do barco, Continua o dominio das águas! culminar numa desgraça maior da população mais afastada está 
Juan Vega Gonzalez, solteiro, de 19] do Douro, nota de tristeza e de mi-l repetimos —, já que naquela arté-] vencendo. em parte, estas dificulda- 
anos, natural de Iquique, Chile. séria. Cada um, fora do seu lar, nas) ria se situam muitos estabeleci-| des e, assim. as pobres vitimas vão 
O estado de qualquer deles não é | circunstâncias, sente e vive a tra-l mentos comerciais e um grande ar-) sendo recolhidas. 


Catastróficos os efeitos 
das inundações na região 
de Arada, Ovar 


— Mas chegaram com a baleeira 
a terra? 

— Infelizmente não. Se assim ti- 
vesse sucedido, por certo que no: 


contramos perto de terra e em pe- 
| rigo e quando faziamos silvar a si- 

rene, o barco foi atingido por um 
violento golpe de mar que nos cortou 
i À E til 7 RE |a energia eléctrica. Ficamos, assim | salvariamos todos. Fomos envolvi- 
|: E o j fito | | perdidos, numa situação alarmante. | dos numa vaga alterosa que nos fez 
| 

Í 

| 

| 


ARADA (OVAR), 19 — Foram de 
efeitos catastróficos as inundações 
nesta região, como, de resto, em 
todo o País, na noite de ontem. 

Na vizinha freguesia de Maceda, 
são notáveis as consequências por 
fúrias da tempestade e, assim, uma 
das maiores vítimas das inundações 
foi o sr. José Marques de Sá, com 
mercearia, do lugar da Estrada, da- 
quela localidade, onde se verificaram 
estragos de mercadorias em depó- 
sito, avaliadas em cerca de dez mil 
escudos, bem como na firma anexa, 
de nome Vilar & Irmão, armazém 
de grosso, onde os prejuizos atin- 
gem a importância de cerca de cin- 
quenta mil escudos, porquanto, cha- 
mados os Bombeiros Voluntários de 
Esmoriz, e estes tendo comparecido 
prontamente, limitaram-se a proce- 
der ao salvado das mercadorias em 
depósito e arrebatadas pela água, 
na impossibilidade de fazerem a 
absorção das mesmas. 

Tal o caudal que, alagando os 
campos vizinhos e o riacho deno- 
minado o «Rego», que passa pró- 
ximo, produziram uma situação ca- 
tastrófica para o momento, sendo 
impotentes todos os auxílios huma- 
nos da ocasião, que acorreram em 
grande número. 

Não há memória, nesta localidade, 
de tão formidável tragédia. Os pre- 
juízos não estão cobertos pelo se- 
guro. —C. 


Só nos restava o recurso de duas ba- | perder a baleeira e a vida de quatro 
: o | | $*| | leeiras que tinhamos a bordo. companheir 
1 Pias ç , —Foi com elas que se salvaram?) Quanto tempo estiveram den- 
) — Sim, foi na verdade com elas 
que nos salvamos, e outros tantos | teeira? 
companheiros nossos desapareceram. — Cerca de meia hora. Mal che- 
A primeira que lançamos ao mar foi | gamos a terra, a nossa preocupação 
envolvida no turbilhão das águas, | foi protegermo-nos do vento cortan- 
desaparecendo. Na segunda, paralte que se fazia sentir, Deparamos 
onde entrou toda a tripulação, com-| no alto da praia com um monu- 
posta por oito homens, conseguimo- | mento. Para lá nos dirigimos. Al 
-nos manter cerca de duas horas. | nos abrigamos durante algum tem- 


tro de água após a perda da ba- 


seus salvados à cabeça, acabou por 
entrar na plataforma de uma casa 
onde deverá, como nos disse, per- 
noitar. Este é o padrão de tantos 
casos que agora, ao correr da pena, 
não é possivel relatar. 


ceu alguém que, se hoje pudesse 
viver esta grande tragédia, decerto, 
melhor do que nós, aqui estaria, 
com a luz da sua intelectualidade 
escrever sobre o acontecimento 


Os quatro sobreviventes da tragédia, já um pouco recompostos, numa enfermaria 
do Hospital de Matosinhos 


em ro For o 
1 


A população de Entre-os- 
-Rios vive momentos de 


de cuidados. Pelas 8 horas da manhã, | Eédia e não há lugar, por mais mazém de azeite, pertencente ao sr.) As autoridades esforçam-se para 
de ontem, o sr. cônsul de Espanha, | fortável. que lhe proporcione | Avelino de Carvalho Alves. uma | encontrar solução com vista aos de- grande ansiedade devido 
no Porto, deslocou-se ao Hospital de | gosto pela vida das maiores vítimas da cheia de] salojados. Porém, o rio. na sua su- à cheia do Douro 


O rio voltou a subir inesperada- 
mente e mais de uma vez se tez 
sentir a falta de uma informação). É - 
Dons amino a fim) oficial que permitisse, mesmo que] 2 desolação e um destino cruel. 
Go lhes comunicar que do encontra- | aproximadamente, antever o volu-] | Muitas familias não sabem onde 
vam sãos e salvos. me atingido pelo caudal. Voltou,| arranjar poiso para se socorrerem 
assim, ao espirito desta sacrificada pnclem a geo Os passeios 
: ente a perspectiva de uma desgraça o pejados de haveres, móveis, 
Os quatro desaparecidos | raio"? Rr úlios domésticos, ete, pare. 
De novo, o rio, numa insistência) cendo uma verdadeira feira de oca- 
pertinaz que parece adivinhar-se na sião. Alguns desses haveres, retira- 
sua subida impiedosa, vence o es-[dos de outras casas onde haviam 
paço e alarga-se até não se sabe] sido recolhidos, por estas agora es- 
onde. Não satisfeito com o mal já/farem a viver o mesmo problema 
causado, ele aí está apostado em| angustiante, 
as suas vidas, levando a dor e o] desalojar mais algumas centenas de] Por aqui e por além, ontem, os 
luto a duas famílias viguesas e) famílias. menos afortunados. da vida são 
Esta foto encerra por si toda a tragédia desenrolada defronte de Pampolido: o barco, práticamente considerado — Joutras tantas do Chile. Eis as suas) E não tardará que as águas co-lhoje as maiores vitimas. Por isso 
perdido e, assinalada pela circunferência, a baloeira que serviu para salvar quatro dos seus tripulantes e perder | identidades: capitão Gustavo Sofia | onde escrevemos estas linhas e nas-| que a sr* Maria Cardoso, que nós 
outros tantos Alvarez, casado, de 38 anos, de San-| mecem a inundar esta velha artérial vimos subir a rua com o resto dos 


bida vertiginosa, está a dMicultá-lo 
no tempo e no espaço. É que, a con- 
tinuar assim, o fundo da Régua, 
tal como sucedeu em 1962, terá que 
ser totalmente abandonado e en- 
tregue aos destinos do rio. 


Matosinhos, a fim de se certificar 
do estado dos seus compatriotas. 
Prometeu-lhes, depois: pôr-se em 


O momento é de tristeza e para ENTRE-OS-RIOS, 19 — Vive-se 
nesta povoação um periodo de gran- 
de ansiedade. Há famílias desaloja- 
das e outras na iminência de aban- 
Es donar as suas casas, O Douro parece 
Os Bombeiros Voluntários pres-l ter estabilizado, mas o Tâmega con- 
tam socorros às vítimas, desenvol-f tinua a crescer num ritmo que so- 
vendo uma acção onde sobressai| bressalta aqueles que vivem junto 
bem ao de cimo o seu espirito de| dele, 

humanidade, A marca das águas já ultrapas- 
Entretanto, o rio continua a su-| sou em cerca de um metro o nível 
bir, atingindo neste momento 16 | do dia 13. 

metros acima do nível normal, logo) Todos estão alerta para ajudar 
ultrapassando a marca da semana | rem aqueles que precisam, principal- 
passada. Chove torrencialmente em | mente na mudança de mobílias de 
toda a região, admitindo-se que o] suas casas. 

rio Douro venha muito mais cá Todos ajudam e não há salários. 
para cima. — C, —C. 


Como já referimos, a tripulação 
do barco era composta por olto ho- 
mens que lutaram juntos, prática- 
mente, até à consumação da tragé- 
dia. O mar tragou imptedosamente 


FEIRA FORTE 
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Um peredo que se desprendeu de grande altura 
atingiu à locomotiva do comboio da linha do Douro 


entre Porto-Rei e Barqueiros 


REGUA, 19 — Hoje, cerca das 
22,10 horas, entre a estação de Por- 
to-Rei e Burqueiros, na Linha do 
Douro, a M) quilómetros da Régua, 
um peneiiy que se desprendeu de 
grande altura foi atingir em cheio 
a locomotia do comboio de passa- 
geiros n.º (5125, que parte da cidade 
do Porto iiy 16,05 e chega à Régua 
cerca das 13,10 horas, obrigando-a a 
descarrilar e a precipitar-se na ri- 
banceira de acesso ao rio Douro. 

O cominio circulava com 3 ho- 
ras do atriso e a locomotiva — da 
sério Sul + Sueste — era conduzida, 
pelo maguinista José Maria Car- 
doso, natumi de Porto Antigo, Cin- 
tães, é pet fogueiro, Manuel Fer- 
nandes Omto, de Meinedo, Lousa- 
da, que pie milagre sairam ilesos. 


A locometiva, o furgão e duas 

carruagens tombaram sobre a 

ribanceiro e por pouco não 
ceiram ao Douro 


Das & carruagens que consti- 
tufam a «imposição, apenas cinco 
ficaram sulre os carris, Os três pri- 
meiros veímios que precediam a lo- 
comotiva, am seja, o furgão e duas 
carruagens, também tombaram so- 
bre a ribueira e só não foram pa- 
rar ao rio gorque o terreno ensopado 
ondo caíram os deteve, o que vale, 
ao fim e mo resto, para não se re- 
gistar a perda de muitas vidas. 
Entretmto, dado o alarme, par- 
tiu da Régm para o local um com- 
boio de simorros, no qual seguiu 


SALVO PELOS BOM 


UM HOMEM 


QUE SE ENCONTRAVA NUMA CASA 


ISOLADA PELAS 


LEIRIA, 19 — Apesar de não 
serem torrezciais continuam com in- 
sistência a cair as chuvas nesta re- 
gião, agrarando assim as enormes 
cheias que se têm verificado nos 
campos, estradas e em alguns povoa- 
dos. Porém o rio Lis na parte que 
atravessa pstteço Eua não trans- 


Os Bomiseiros Municipais têm st- 
do solicitadss para vários locais para 
acorreram 2 situações aflitivas, co- 
mo foi o pstido pelo Francisco Seco 
Catela, de &. Romão, por as águas 
do Lês terem inundado um arma- 
zem, destmindo vários produtos; o 
do proprietírio José Vicente da Ro- 
sa, da Mowi, freguesia da Barreira, 
em virtude de uma inundação provo- 


Chuvas torrenciais inunda-| 
ram vários estabelecimen. 
tos e casas na Areosa 


AREOSA (Porto), 19 — Durante 
o dia de hoje, choveu torrencialmen- 
te, o que prejudicou muito o comércio 
em geral, 

Cerca das 18,15 horas, chuva dilu- 
viana encharcou ainda mais todos os 
prédios e estabelecimentos, tendo os 
seus propristários visto em apuros 
para não sofrerem tamanhos prejuí- 
zos, o que é de calcular. 

Os nossos bombeiros tiveram de 
intervir em vários locais. Felizmente 
que essa chuva torrencial durou sô- 
mente 30 minutos, Se durasse mais 
tempo, terísmos a Tamentar uma 
grande catástrofe, — C, 


O rio Tâmega destruiu 
alguns moínhos em Cape- 
ludos de Aguiar e inundou 

os campos marginais 


CAPELUDOS DE AGUIAR, 19 
— A inveria continua a fazer-se 
sentir nest região, fustigando-nos 
dias, semanas e já mesmo meses a 
fio, causando gravissimos prejuízos 
na economis local. Há muito tempo 
que o trabalhador do campo nada 
ganha por impossibilidade de reme- 
xer a terra ensopada de água. De- 
pois de um dia. de leve abrandamen- 
to do estado do tempo, já ontem e 
hoje, a chuva voltou numa teimosia 
que parece manter-se originando 
Prejuízos de monta e de toda a es- 
pécie. 

o saltou aos campos 
marginais, scercou-se de habitações 
onde levou 5 dramatismo de iminen- 
tes inundações, escondeu na sua fú- 
ria os inúmeros moinhos das duas 
represas destruindo alguns. 

A cheia. de agora, com tendência. 
a descer, esteve à beira de igualar 
a de 1909 segundo testemunhos an- 
tigos que guvimos nesta localidade, 

Trás-os-Montes sente com maior 
vigor o rigorismo desta. invernia do 
que qualquer outra região do País. 
Pobre já ds si, agreste na rudeza 
das suas serranias onde o Marão 
sobressai, esta província sofre os 
efeitos deste temporal que sobre ela 
desaba há semanas consecutivas. 

Até quando se manterá este es- 
tado de coisas? — C. 


Há cinco dias que as povoa- 
ções do fundo do Vale 
de Aguiar estão privadas 
de luz 


VILA CHA DE AGUIAR, 19 — 
Chuvas torrenciais, acompanhadas de 
fortes aguacsiros e trovoadas conti- 
nuam a fustigar todo o «Vale de 
Aguiar». Todos os trabalhos agrico- 
las estão paralisados, não se podendo 
sas as sementeiras da batata tem- 
por. 

Várias faíscas caíram na cabina 
de transformação eléctrica do lugar 
de Fornes, gcasionando graves ava- 
rias, estando as povoações do fundo 
do «Vale de Aguiar» cinco dias sem 
tuz eléctrica, 

Também wma descarga eléctrica 


x 


uma brigada da O. P. sob a orien- 
tação do inspector Rosas, a fim de 
iniciar a operação do desimpedi- 
mento da via. Porém, dado o volume 
do penedo (cerca de umas 30 tone- 
ladas), só depois de amanhã virá a 
restabelecer-se a circulação normal. 


Os primeiros socorros 


Logo que a notícia chegou à Ré- 
gua, compareceram no Hospital D. 
Luís I os médicos srs. drs. Camilo 
de Araújo Correia, António da Fon- 
seca Almeida, José Lopes Vieira de 
Castro, Rui Machado, Luís Carva- 
lhais, Manuel Cardoso é João Araú- 
jo Correia é dr. D. Maria Augusta 
Patrício e ainda a enfermeira D. 
Maria Araújo Correia, que ali rece- 
beram os primeiros feridos. 

Mais uma vez, os abnegados mé- 
dicos locais, num verdadeiro e hu- 
mano sentido da missão, se apresen- 
taram para salvar as possíveis víti- 
mas do acidente. Contudo, mais tar- 
de, havia de verificar-se, e felizmen- 
te, que os feridos não apresentavam 
sintomas de muita gravidade, 


Três dos feridos ficaram inter- 


nados no Hospital da Régua 


No entanto, depois de haverem 
sido transportados pelos Bombeiros 
Voluntários da Régua, que compa- 
receram imediatamente no local, bem 
como os seus colegas de Mesão Frio, 
deram entrada no referido estabele- 
cimento hospitalar e ficaram ali in- 


BEIROS DE LEIRIA 


ÁGUAS DO RIO LENA 


cada pelas águas do rio Lena, pôr 
em perigo a vida do seu caseiro 
Anastácio, que se encontrava numa 
casa completamente bloqueada pe- 
las cheias, tendo o referido indivi- 
duo sido retirado com auxílio dum 
barco. 

Na Barrosa as águas invadiram 
as Eee ira baixas, haven- 
o al; n á a de | 


no lug S. Ro 
arredores desta. cidade, os Bombeiros 
Municipais prestaram auxílio a Ma- 
muel dos Santos Cordeiro, onde as 
águas inutilizaram vários utensílios. 
As comunicações com o Norte e 
Sul do País, estiveram interrompi- 
das, quer pelo Caminho de Ferro, 
quer pelas estradas, onde as águas 
galgaram algumas pontes, — C, 


atingiu a torre da igreja matriz de 
Telões, danificando o relógio e a ins- 
talação eléctrica. 

Não há desastres pessoais a la- 
mentar, felizmente. — C, 


Há dois dias que chove 
ininterruptamente na zona 
de Estarreja 


ESTARREJA, 19 — O mau tempo 
que tão duramente tem assolado quase 
todo o País, também se tem feito 
sentir nesta vila onde, se pode dizer, 
há dois dias que chove ininterrupta- 
mente, O rio Antuã teve hoje a sua 
maior cheia dos últimos anos, inun- 
dando grandes extensões de terrenos 
marginais, com o consequente pre- 
juízo para os lavradores, Regista- 
ram-se igualmente inundações em 
algumas casas desta vila e muitas 
ruas tornaram-se intransitáveis. 

Também, por motivo de infiltra- 
cão de águas, ruiu, no lugar da Agra 
da freguesia de Salreu, uma casa 
pertencente a José Firmino Marques, 


A rigorosa invernia está 
a causar danos considerá- 
veis na zona de Freixo 
de Espada-à-Cinta 


FREIXO DE ESPADA-A-CINTA 
19—A invernia excepcionalmente pro- 
longada, não raro com bátegas e 
ventos em fúria, está causando danos 
consideráveis, sobretudo à vida rural. 
E o jornaleiro, forçadamente inactivo, 
em sérias dificuldades económicas, 
são os trabalhos agricolas em atraso, 
as propriedades alagadas, árvores e 
paredes caídas, outras abaladas, etc, 


Temporal desabrido 
em Tábua 


TABUA, 19 — Esta região tem 
sido bastante sacrificada com as chu- 
vas torrenciais que há muito se fazem 
sentir. Pena é que os meteorologistas 
nacionais não consigam aliviar o espi- 
rito de todos quantos desejavam o 
melhor tempo, pois a sua previsão 
é sempre a mesma: «Continuação do 
tempo instável». 


Submersos há mais de 
quinze dias os campos 
da Fermelã 


FERMELA, 19 — Continua o tem- 
po de rigorosa invernia, chovendo 
copiosamente, fazendo forte vendaval 
e continuando a ouvir-se o ribombar 
do trovão, 

A terra não pode absorver mais 
água, encontrando-se os terrenos en- 
charcados, tendo já por esse motivo 
e devido à invernia, caído alguns mu- 
ros, que se encontram desmoronados, 
a impedir o trânsito, por o tempo não 
permitir a remoção dos materiais. 

Ontem, as nossas ruas pareciam 
verdadeiros regatos. A Avenida da 
Igreja esteve intransitável, com água 
da altura de mais de 1,50 metros. 


Os nossos cas encontram-se 
submersos há mais de quinze dias. 
—C, 


ternados: Bemardo Patrício, de 
Frende, ferroviário, de 44 anos, com 
fractura de um pé; o condutor do 
comboio, sr. Abel Pinto, de Bustelo, 
Penafiel, que vinha no segundo vei- 
culo descarrilado, com ferimentos na 
testa e numa perna; e António da 
Costa Santos, de 45 anos, de Ta- 
buaço, com ferimentos vários. 

À locomotiva, bem como as três 
carruagens descarriladas, ficaram 
inutilizadas, sendo os prejuízos mui- 
to avultados. 

Apesar da hora tardia e do lugar 
onde ocorreu o acidente, muito povo 
se deslocou ao local a fim de presen- 
ciar a tragédia, que ao princípio se 
supunha muito maior. —C, 


A tempestade continua a assolar 
o País, de ponta a ponta, trazendo 
consigo um cauda) inusitado de in- 
calculáveis prejuízos, mormente para 
a agricultura, em cujo meio a deso- 
lação de há muito assentou arratais. 

No dia de ontem, após uma ma- 
nhã, que não foi além de ameaçadora, 
a capital e os seus arredores volta- 
ram, ao meio da tarde, a ser fustiga- 
gados por chuva copiosa e por forte 
ventania, soprando do sul. 

A invernia tão intensa não podia 
deixar de produzir as mais nefastas 
consequências, principalmente nas zo. 
nas da cidade, habitualmente márti- 
res em circunstâncias como as de 

ora, 

A lama, caso do Dafundo, pene- 
trou nos portais, nos jardins e tor- 
nou impossível o trânsito de «eléc- 
tricos», O mercado de Algés sofreu 
também as inclemências das enxurra. 
das, as quais, pelo seu volume, só por 
felicidade não causaram vítimas, Em 
Xabregas, os muitos armazéns ali 
existentes foram profundamente inun.. 
dados, obrigando os bombeiros q tra- 
balho exaustivo e que se prolongou 
por todo o dia de ontem. Naquele 
bairro, a água era tanta, que os cai- 
xotes do lixo andavam à deriva, 

Os serviços de limpeza camará- 
rios, em colaboração com os bom- 
beiros também não tiveram um mo- 
mento de sossego removendo toda à 
espécie de destroços, levados pelas 
águas torrenciais, 


Normaliza-se a vida no 
Bairro da Urmeira 


No Bairro de Santa Maria à Ur- 
meira, € nas zonas baixas de Odivelas 
e Sobral, os quais, como noticiâmos, 
foram dos mais duramente atingi- 
dos pelas inundações provocadas pe- 
las chuvas diluvianas de sexta-feira, 
havia, ontem, de manhã, ainda mui- 
tas habitações com a água nas caves. 
Contudo, a vida das populações ia 
retomando o seu curso normal, As fa. 
mílias que tinham abandonado os seus 
lares, devido às cheias, foram reco- 
lhidas por parentes e amigos e O 
perigo de desastres pessoais foi de 
certo modo conjurado devido a essa 
grande cadeia de solidariedade que as 
envolveu, 

Os arruamentos, entretanto, apre- 
sentavam-se ainda cheios de detri- 
tos e em cordas ou arames viam-se 
dependuradas roupas deixadas a se- 
car. 

De salientar, o trabalho abnegado 
do pessoal que trabalha no único pos- 
to médico existente na Baixa da Ur- 
meira, onde se concentraram os ha- 
bitantes, em face da invasão das 
águas. 

Persistem, porém, as preocupa- 
ções de muita daquela gente, que tem 
familiares doentes, particularmente 
crianças, porquanto a humidade das 
casas, já naturalmente excessiva, 
agravou-se com a inundação. As mo- 
radias, de dimensões reduzidas, dis- 
põem de telhados mal vedados que 
permitem a infiltração fácil das 


O Comércio do Porto 


INTERROMPIDA A CIRCULAÇÃO DE COMBOIOS 


NA LINHA DO TUA 


EM CONSEQUÊNCIA DE UM GRANDE 
DESMORONAMENTO DE TERRAS 


MIRANDELA, 19 — Esta manhã, 
à saída do túnel da Casa de Cima, 
houve um grande desmoronamento 
de terrenos no talude que limita um 
olíval e os castanheiros daquela ex- 
ploração agrícola, encontrando-se por 
tal motivo cortadas as ligações ferro- 
viárias, facto que obriga ao trans- 
bordo de passageiros e mercadorias, 
pelo menos durante três dias. 

Por este motivo está a ser utili- 
zado o apeadeiro de S. Sebastião, 
junto ao Estádio Municipal, e a esta- 
são de caminho de ferro, ficando 
assim restabelecido, embora com as 
demoras próprias de tal solução, o 
trânsito com as estações do troço 
Mirandela-Bragança. 


INVERNIA TÃO INTENSA PROVOCOU NEFASTAS CONSEQUÊNCIAS 
PRINCIPALMENTE NAS ZONAS BAIXAS DA CIDADE 


águas, O temporal, enfim, pós em 
evidência a situação difícil, precária, 
da população da Baixa da Urmeira, 
que requer urgentes medidas de 
acção que evitem outros males, 


Só amanhã deve ficar nor- 
malizada a circulação 
na linha de Sintra 


Prosseguiram ontem os trabalhos 
de desobstrução e remoção de terras 
na linha de Sintra, entre a Amadora 
e Queluz, derivadas: do desabamento 
de uma barreira ocorrido anteontem. 

A circulação dos comboios con- 
tinuava no entanto, a fazer-se com 
atrasos: 


Aluiram os pavimentos de 
duas importantes artérias 


Ontem de manhã, devido à pressão 
das águas, rebentaram dois colecto- 
res, dando motivo a vastos aluímen- 
tos, Na Avenida Infante D. Henri- 
que, próximo do cruzamento da Ave- 
nida do Aeroporto com Cabo Ruivo, 
abriu-se uma grande extensão de ter- 
reno, formando-se uma vala de oito 
metros de largura, com mais de 10 
metros de profundidade Cem metros 
mais além, surgiu outro fosso com 
6 metros de diâmetro, 

Dado O perigo de se veriticarem 
novos aluimentos foi proibido o trân- 
sito de veículos, em ambos os locais, 

Pelo mesmo motivo, as carreiras 
de autocarros, que circulavam por 
aquelas artérias, foram desviadas 
temporariamente, para outros per- 
cursos. 


As carreiras dos «cacilhei- 
ros» voltaram a ser 
canceladas 


Devido à agitação das águas do 
Tejo, as carreiras dos «Cacilheiros> 
tornaram ontem, a partir das 10 e 15, 
a ser suspensas, ficando a ligação en' 
tre as duas margens apenas a cargo 
dos «ferry-boats>, 


Navios arribados 


O mau tempo alastra-se no Atlân. 
tico, batido por forte temporal e que 
levou o Ministério da Marinha a icar 
o balão triangular, sinal de preven- 
ção destinado nos barcos que deman- 
dam a barra, Todavia, o movimento, 
na mesma não chegou q ser afectado. 
Há a registar apenas a entrada de 
três navios estrangeiros, que foram 
forçados a arribar ao porto de Lisboa 
para se abastecerem de combustível, 
por consumo excessivo em luta com 
a tempestade, Trata-se de «Imne OI- 
dendorff> da Marinha Mercante da 
Alemanha, em viagem de Huelva 
para Quebeque, com minério; grego 
<Anastasis», de Cabo Verde para Bil- 
bau, também carregado de minério; 
e do belga <Waanderen» de Las Pal- 
mas para Antuérpia. 
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ainda mais 


CASA FORTE - rua DE SÁ DA BANDEIRA - PORTO 


MOTOCULTIVADORES STAUB 


DEMONSTRAÇÃO 


A Soc. Com. C. SANTOS, L.P4 tem a honra de convidar 
todos os Ex." Senhores Agricultores a assistirem às demons- 
trações que se farão com os Motocultivadores STAUB, nos 


Brigadas de pessoal da C. P. tra- 
balham incessantemente para remo- 
verem a grande quantidade de terra 
que desabou sobre a linha férrea, e 
segurarem o talude, calculando-se 
que esse serviço ininterrupto só es- 
teja concluído dentro de cinquenta 
horas, 


Como as chuvas têm continuado, 
os trabalhos são por isso bastante 
prejudicados, temendo-se que novos 
desabamentos surjam noutros locais, 
principalmente no trajecto Mirandela- 
-Tua, que acompanha a margem es- 
querda do Tua e foi rompido em cer- 
tos locais, sob grandes encostas. — C, 


Tera gra 


Pormenor do talude que desabou sobre a via férrea, fazendo E a circulação de comboios na linha do Tua 


CHUVA COPIOSA E E FORTE Ed 


Tende a agravar-se a 
situação no Ribatejo 


O nivel das águas do Tejo conti- 
nua a subir, o que vem agravar, 
ainda mais, as consequências desta 
cheia, que são já tremendas. Depois 
das águas terem interceptado a es- 
trada para Lisboa, próximo da ponte 
de Asseca, as comunicações entre 
Santarém e a capital só são pos- 
síveis pela estrada de Rio Maior. 

Para Almeirim só de barco se 
pode passar, o que representa evi- 
dente perigo. Continuam a dar-se 
desmoronamentos de barreiras sobre 
a estrada que liga a cidade à esta- 
cão do caminho de ferro, bem como 
na estrada de Lisboa, junto às Pa- 
deiras, 

As escalas de hoje eram as se- 
guintes: 

EM RODAO: às 3 horas — 9,40 
m.; 6h. — 9,85 m.; 9 h, —- 9,95 m. 

NA BARQUINHA: às 3 horas — 
7,48 metros; às 6 h. — 7,58 m.; às 9 
h.—7,65m. 

EM SANTAREM: às 3 horas — 
7,06 m.; às 6h. — 7,07 m.; às 9 h. 
— 710 m. 


Mil e quatrocentos metros 
cúbicos por segundo está 
a descarregar a barra- 
gem de Castelo do Bode 


GOLEGA, 19 — Aumentou a al- 
tura da água no Dique dos Vinte, que 
atingia às 9 horas de hoje 70 centt- 
metros acima do pavimento. 

Continua a chover abundantemen- 
te, o que faz prever um agravamento 
da situação, Só a barragem do Cas- 
telo do Bode está a descarregar 1400 
metros cúbicos por segundo. 

Os campos encontram-se nesta re- 
gião inteiramente submersos. Os pre- 
juízos na lavoura são totais, havendo 
centenas de trabalhadores rurais sem 
trabalho, As estradas nacionais entre 
a Golegã e a Chamusca e a Golegã 
e a Azinhaga continuam cortadas, 
esta última desde o dia 20 de Janeiro. 


JÁ PASSOU O 


baixos, 


lima semana desta sensacional realização que, mais uma vez foi um 
GRANDIOSO SUCESSO! 


Todos os artigos separados para a FEIRA FORTE serão remarcados com preços 
nesta derradeira 


semana ! 


seguintes locais e 


datas: 


Dia 21 de Fevereiro — 14,30h. — Propriedade dos Reveren- 


dos Padres Capuchinhos — 
GONDOMAR. 


Dia 23 de Fevereiro— 9,30h. — Quinta de Quintão — NE- 
GRELOS. 


Dia 23 de Fevereiro — 15,00h. —Rio Mau-—VILA DO CONDE. 


Dia 24 de Fevereiro — 1430h. — Estação Vitivinícola — RÉ- 


GUA. 


Dia 25 de Fevereiro — 15,00 h. — Quinta dos Poços — VALDI- 


GEM. 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


A TURQUIA AVISOU A O. N. U. 
DE QUE MANDARÁ TROPAS 


PARA À ILHA DE CHIPRE 


SE O CONTINGENTE DAS NAÇÕES UNIDAS SE RETIRAR 
E RECOMEÇAR A VAGA DE VIOLÊNCIAS 


ISTAMBUL, 19 — A Turquia 
avisou as Nações Unidas de que en- 
viará tropas para Chipre, se as for- 
ças de pacificação da ONU, ali esta- 
cionadas, forem retiradas e a vio- 
lência, recomeçar — anunciaram hoje 
círculos fidedignos ligados ao Mi- 
nistério turco dos Negócios Estran- 


Ga RS ee E 


foi comunicada pelo primeiro-mi- 
nistro do país, Suleimão Demirel, e 
pelo ministro dos Negócios Estran- 


O DIPLOMATA BRADEN 


que foi embaixador americano 
EM HAVANA 


AVISOU 
0 PRESIDENTE JOHNSON 


de que 5 navios russos desembarcaram 
mísseis em Cuba 


MIAMI (Florida), 19 — Cinco 
navios russos chegaram, «recente. 
mente», a Cuba, onde desembarca- 
ram mísseis destinados àg bases ins- 
taladas naquele país — declarou O 
diplomata norte-americano, Spruille 
Braden, que foi embaixador em Cuba. 
e secretário do Estado assistente 
para os assuntos latino-americanos, 
em discurso proferido na reunião das 
organizações de exilados cubanos, em 
Miami, 

Disse ter comunicado ao presi- 
dente Johnson que os navios desem- 
barcaram os mísseis no norte de El 
Mairel, a cerca de 45 quilómetros ao 
norte da Havana, na costa norte da 
província, de Pinar del Rio, 

Disse o diplomata existir grande 
coincidência de pontos entre o pro- 
blema do Vietname e o de Cuba, afir- 
mando: «Não podemos separar a 
guerra comunista no Vietname da- 
quilo que fot declanado na Havana 
(na conferência dos três Continen- 


quência do êxito da outra, A bata- 
lha é mundial». 

Na sua, opinião, Cuba teria sido 
escolhida como base para ceste vas- 
to sistema de acções de terror o de 
guerrilhas», pois a solução da crise 
de 1962, quando os russos começa- 
ram a instalar mísseis na ilha, imu- 
nizou-a contra a intervenção dos Es- 
tados Unidos. — ANT. 


MAIOR PERIGO 


QUE AMEAÇAVA AS ALDEIAS E AS CULTURAS 


NO COLONATO DO LIMPOPO 


LOURENÇO MARQUES, 19 — 
Os diques de protecção aguentaram 
a impetuosidade das águas do Lim- 
popo e, segundo informações de ci 
culos autorizados, o maior perigo já 
passou para as aldeias e culturas do 
Colonato. 

O momento crítico era esperado 
para ontem, cerca das 17 horas, 
quando as águas, em turbilhão, de 
veriam atingir os diques, à vista 
da aldeia da barragem, a primeira 
do Colonato. A verdade, porém, é 
que as defesas levantadas no rio 


dos Elefantes, enfraqueceram a cor- 
rente, não tendo as águas atingido 
a força que se temia quando aquele 
rio e o Limpopo se encontraram, 
próximo da aldeia de Balule, 

Entretanto, porém, os dirigentes 
da Brigada Técnica do Limpopo e os 
colonos, permanecem vigilantes, e as 
medidas de segurança continuam em 
vigor. 

As últimas medições hidrométri- 
cas revelaram que, na aldeia do Ca- 
niçado, as águas atingem 7,42 metros 
de altura, menos 46 centimetros do 


geiros, Sabri Cagiayangil, a José 
Roiz-Bennet, enviado especial do 
secretário-gera da ONU, U Thant, 
quando as recentes conversações que 
aquele teve em Angora, com vista a 
encontrar-se uma solução para O 
problema. corto mediante novas 


resultante da sua manutenção já as- 
cender a onze milhões de dólares 
(320 mit contos) e ao facto do vá- 
rios países se recusarem a contri- 
buir, — ANI, 


FOI AMNISTIADO O ANTIGO 
PRESIDENTE BAYAR DA TUR- 
QUIA, CONDENADO A MORTE 
HA CINGO ANOS 
ANGORA, 19 — Cefal Bayar, an- 
tigo presidente da Turquia, conde- 
nado à morte há cinco amos, depois 
te ter sido deposto, foi ontem amnis- 
tiado — anunciou a comissão de 
amunistias do Parlamento turco, 
Foi-lhe recusado, todavia, o di- 
reito de fazer parte do Senado do 
país, Bayar foi condenado à morte 
em 1961, por aita traição, mas, de- 


Try 
que nas grandes cheias de 1958, en- 
quanto em Cicacate, onde o nivel 
era de 10 metros, a tendência é para 
subirem. 

Causa ainda apreensões a situa- 
ção nas aldeias de Santana e Pegões, 
havendo, no entanto, a esperança 
de que as defesas, construídas para 
atenuar os efeitos das cheias, aguen- 
tem os violentos caudais. 


As águas do rio Incomati 
estão a baixar 


Sabe-se, entretanto, serem eleva- 
dos os prejuizos até agora causados 
nas vegiões inundadas na zona No- 
roeste do distrito de Gaza. Notícias 
chegadas de alguns pontos mais 
afectados, revelam que grupos de 
nativos, refugiados em pontos altos, 
com os seus haveres e os seu gado, 
estão isolados, mas que não correm 
perigo. 

As águas do rio Incomati, que as 
chuvas torrenciais dos últimos di 
haviam engrossado assustadoramen- 
te, estão a baixar, em ritmo lento 
mas constante. — ANI. 


Por não poderem suportar 
os rigores da invernia 


MORRERAM 


NUMEROSOS BOVINOS 


na Ilha Terceira 


ANGRA DO HEROÍSMO, 19 — 
Muito frio e chuvas torren 
acompanhadas por ventos ciclónicos, 
estão a registar-se, há mais de dois 
meses, na Ilha Terceira, com graves 
prejuizos para a agricultura. 

Já por três vezes, durante este 
período, as serras de Santa Bárbara 
e do Cume, em Praia da Vitória, o 
Pico Alto, na Agualva, e outras ele- 
vações, apareceram cobertas por um 
manto branco, devido às grandes 
quantidades de granizo que têm 
caído. 

O deslumbrante espectáculo que 
daí resultou, causou a admiração da 
população, e o frio tem sido de tal 
modo intenso que, desde 1927, ano 
em que, no mês de Dezembro, caiu 
forte nevão sobre a Ilha, não se 
verificavam temperaturas tão baixas 
na Ilha Terceira. 

Numerosos bovinos morreram, até 
agora, nas pastagens altas da Ilha, 
devido aos animais não terem podido 
suportar os rigores da invernia, — 
ANI. 


vido à sua avançada idade, a justiça 
turca resolveu comutar-lhe a pena 
em prisão perpétua, No entanto, de: 
de há dois anos que o antigo pres 
dente não se encontra na prisão, a 
pedido dos seus médicos assistentes, 
Rumores segundo os quais o 
actual Governo turco teria a inten- 
ção de reabilitar Cela; Bayar, cau- 
saram certa agitação entre os 0! 
ciais das forças armadas do pais. 
ANL. 


Proibida a venda 


de um «automóvel his. 

tórico», em França 

PARIS, 19— A França impediu 
a venda de um automóvel antigo a 
um coleccionador holandês, por cau- 
sa do seu interesse histórico nacio- 
nal. 

Os directores de um museu fran- 
cês opuseram-se à venda do auto- 
móvel — um «Audibert-Lavirotte», de 
1901 — invocando a lei nos termos 
da qual o Estado tem tem poderes para, 
comprar, a preço lo expor- 
dora does histórico 
ou artístico. — R. 


VLTIMAS:| 


Num «A de automóvel 

perto de Badajoz morreram dois 

portugueses ferinde-se mais 
dois e quatro espanhóis 


BADAJOZ, 20 — Ur português e 
seu filho morreram nos arredores de 
Badajoz, quando o set automóvel 
chocou com um furgorsta que s: 
guia em sentido oposto no cruza- 
mento da estrada de Sevilha com a 
nova auto-estrada Madiil-Lisboa. 

Faleceu quase instastâneamente 
o proprietário do veícui? Vasco In- 
fante Pires, de 40 anos, de Lisboa: e 
pouco depois, no Hospital Provincial, 
seu filho de 9 anos Luis Manuel Mon- 
teiro Infante Pires, ficando ferida 
gravemente a esposa e nãe dos fa- 
lecidos, D. Júlia Carolizs da Ponte 
Monteiro de Infante Piras, e com al- 
gumas lesões o condutoi, Serafim da 
Fonseca Ribeiro, de 52 850s. 

Os quatro ocupantes ds furgone- 
ta, todos espanhóis fichram feridos 
com certa gravidade e ambos os vei- 
culos ficaram danificado» — F. P. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE SANTO TIRSO 


(SERVIÇOS DE CBRAS) 
ANÚNCIO 


2º PRAÇA 


FAZ-SE público que 20 dia 9 de 
Março de 1966 pelas Y% horas, nc 
edifício dos Paços do Concelho, pe 
rante a Comissão para «se fim no 
meada, se procederá 29, concurso 
público para arrematatto da obra 


«REPARAÇÃO E BENEFICIA. 
ÇÃO DO C. M. QUE LIGA O 
LUGAR DE ALDHA COM O 
DA IGREJA, NA YREGUESIA 
DE GUIDÕES». 


A Base do licitação 6 de — Escu- 
dos 176.742550, 

Para ser admitido e» concurso é 
necessário apresentar documento 
comprovativo de ter feio na Caixa 
Gerai de Depósitos, sua Tilais, Agên- 
cias ou Delegações o depósito pro- 
visório de 4418860 misdiante guia 
passada pela Secretaria da Câmara 
Municipal de Santo Tim”, em quai- 
quer dia útil, durante 45 horas de 
expediente, até às 12 ras do dia 
anterior ao da concurso. 

O depósito definitivo será de 5 % 
da importância da adjudsação, 

O programa do conciso e o pro 
jecto estão patentes tolos os dias 
úteis, durante as horas à: expediente, 
nos Serviços de Obras da Câmara 
Municipal de Santo Túso e na Di- 
recção de Urbanização “ Distrito do 
Porto. 


Santo Tirso e Paços do Concelho, 
17 de Fevereiro de 1966 


O Presidente da Câmai Municipal 


Délio de Castro Cardos, Santarém 
(Dr.) 


AN Ur, 
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SINDICATO NACIONAL 
DOS TELEFONISTAS 
DO DISTRITO DO PORTO 


CONVOCATÓRIA 


Para cumprimento do que deter- 
mina o art. 27.º dos Estatutos, con- 
vido os sócios deste Sindicato Nacio- 
nal a reunirem-se em Assembleia 
Geral Ordinária, no dia 25 de Feve- 
reiro, pelas 17 horas e 30, ma sede 
do Sindicato, à Rua da Picaria, 
101-1º, com a seguinte : 


ORDEM DE TRABALHOS 


P. 


POTENTE ao 
MANOBRÁVEL 
ESTÁVEL 


ESCAVADORAS TOTALMENTE HIDRÁULICAS 


Equipadas com motores Deutz, arrefecidas por ar. 
Mitadas sobre pneus ou lagartas 


a) — Leitura e aprovação da acta 

da Assembleia anterior; 

b) — Discussão e aprovação do 
relatório e contas da gerên- 
cia do ano findo; 

c) — Trinta minutos para tratar 
de quaisquer assuntos de in- 

teresse para a classe, 


Se à hora designada não compa- 
recer número legal de sócios, a 
Assembleia funcionará em 2º con- 
vocatória uma hora depois, com 
quaisquer número de associados pre- 
sentes. 


Porto, 16 de Fevereiro de 1966. 
O Presidente da Assembleia Geral, 


a) Arnaldo Alves da Cunha 


É 
TRABALHOS EM PEDRAS, MINAS, EIC. seRvE DE GRUA móvel PARA 4 TONELADAS 


Sindicato Nacional dos Operários 
e Empregados na Indústria de 
Panificação do Distrito do Porto 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


De conformidade com o artigo 
22º dos Estatutos deste Sindicato 
Nacional, convido os Senhores Asso- 
ciados, no gozo dos seus direitos, a 
reunir em Assembleia Geral, a rea- 
lizar nesta Sede — Rua Formosa, 223 
— pelas 9 horas do dia 27 de Março 
do ano corrente, com a seguinte; 


ORDEM DO DIA : 


1.º — Apreciação do Relatório de 
Gerência e Contas do Exer- 
cio de 1965; 

2.º — Eleição dos Corpos Geren- 
tes para o triênio de 1966/68 


Não comparecendo o número le- 
gal de Associados, a Assembleia Ge- 
ral reunir-se-á, em segunda convo- 
cação, uma hora depois da marcada 
e com qualquer número de filiados. 


Porto, 20 de Fevereiro de 1966. 
O Presidente da Assembleia Geral, 


RETOMA DE MATERIAS COM CARREGADOR DE 40 LITROS. RENDIMENTOS DE 
100m3 HORA, E COM CARREGADOR DE 800 LITROS RENDIMENTOS AINDA MAIORES 
COM O MINIMO DESGASTE 


DEMONSTRAÇÕES E ENTREGAS IMEDIATAS 


caco. no nome EUGÊNIO DE OLIVEIRA 


Rua de Costa Csbral, 2197-7.º- Esq. — PORTO — Telef. 46075 
EM LISBOA + 


Manuel de Oliveira Lopes 


PARA A COSTUREIRA 


PARA O ALFAIATE 


- Soc. Mecanização Industrial, e Ag,, S.A.R.L. 


Av. P.e Manuel da Nóbrega, 8-B-1.º 


TODAS 


O Comércio do porto 


BANCO BORGES & IRMÃO 


Ss. A R. L. 
OoRTO 
INSTITUIÇÃO FUNDADA. 


Capital o Reservas — Esc. 


LISBOA 
EM 1884 


192 500 000500 


Dependências no Porto — Bonjardim (Casa Antiga) —Sá da Bandeira 
— Infante D. Henrique — Costa Cabral — Campanhã — Carvalhido — 
Foz do Douro — Boavista — Carlos Alberto e Costa Cabral (Areosa) 
Dependências em Lisboa — Praça dos Estados Unidos da América — 
Avenida Fontes Pereira de Melo — Rua Pascoa] de Melo — Avenida 


Alvares Cabral (ao Rato) e Praça Duque de Terceira 


AGENCIAS — Braga, Setúbal, Ovar, Matosinhos, Amarante, Lourosa, 
Gondomar, Vila do Conde, Murtosa, Albergaria-a-Velha, V. N, de Gaia, 


Valença, Arrifana, Faro e Oliveira do Hospital 
POSTO em Vilar Formoso 
Correspondente no Rio de Janeiro — Banco Borges 


AS OPERAÇÕES 


POVOA DE 


BANCÁRIAS 


COOPERATIVA CONSTRUTORA 
ECONÓMICA LUSO POVEIRA 


VARZIM 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 


Usando da faculdade que me confere o parágrafo 1.º do art. 94 do 
Regulamento Interno, convoco os senhores associados no gozo dos seus 
direitos a reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária no próximo dia 
25 de Fevereiro, pelas 21,30 horas, na sede social, à Praça do Almada 
nº 43º: 


1º com a seguinte 


tado pela Direcção e Parecer do 
2.º — Eleição de novos Corpos Gerentes; 


— Proposta da Direcção para alteração do disposto no artigo 
9º e seu parágrafo único dos Estatutos e no artigo 32º do 


Regulamento Interno; 


4º— Durante meia hora podem ser apresentados e discutidos 


ORDEM DA NOITE 
1.º — Leitura, discussão e votação do Relatório e Contas apresen- 


Conselho Fiscal; 


outros assuntos de interesse para a cooperativa. 


SURDOS 


NOVO SISTEMA — NOVA 
TÉCNICA E NOVA AUDIÇÃO 
CoM O MARAVILHOSO 


MIRACLE V 


Não precisam usar grandes e 
incômodos aparelhos para volta- 
rem à ouvir. O novo corrector 
auditivo MIRACLE V devolver- 
-Ihesá à audição. Sem fios — 
sem tubos. Todo usado dentro 
do ouvido. Cómodo, leve (pesa 
42.) e discreto. A CASA SONO- 
TONE possui a mais completa 
gama de aparelhagem auditiva : 
Modelos de Bolso — Óculos 
Auditivos — Modelos para usar 
atrás da orelha e os novos mo- 
delos todos dentro do ouvido. 


EXPERIÊNCIAS GRÁTIS — 
TROCAS E FACILIDADES 
DE PAGAMENTO NA 


CASA SONOTONE 
PRAÇA DA BATALHA, 921º 
PORTO 
POÇO DO BORRATEM, 33 5/1 
LISBOA 


PORTO 


ADMISSÃO DE PESSOAL 


ASSISTENTE SOCIAL 


admissão de uma Assistent: Social, 
que deverá residir em Delães, no 
concelho de Vila Nova de Famali- 
cão, ou nas proximidades. 

A este concurso podem habili- 
tar-se as candidatas que possuam 
o respectivo Curso, devendo os Te- 
querimentos ser apresentados, den- 


Instituição. 


A DIRECÇÃO 


Câmara Municipal da Póvoa de Varzim 


Serviços Municipalizados de Água, 
Electricidade e Saneamento 


ELECTRICISTAS 


Os Serviços Munici; lizados de 


Caixa Sindical de Previdência 
do Pessoal da Indústria Têxtil 


Sede: Rua Miguel Bombarda, 347 


Torna-se público que está aberto 
concurso, pelo prazo de 20 dias, a 
contar da data deste aviso, para a 


tro daquele período, na Sede desta 


Porto, 19 de Fevereiro de 1966. 


ENTRAMOS NA 4.4 SEMANA 
E OS SALDOS 


CASA AFRICANA 


CONTINUAM COM O MESMO ÊXITO 
PREÇOS MAIS BARATOS 


Kendas para vestido — Bonitas cores, larg. 0,90 ... ... 65500 
Dralons e Terylenes — Bonitos estampados, 45$00, 39800 e 30500 
Sensação — Surahs — Padrões 1966 — SOS, 25800 e... 20500 
Linhos — Bonitos desenhos — Colossal . e ... 15500 
Poly e Rátias — Último grito do ano ... .. 20800 
Pralines rendadas — 60$00 — Piquets estampados e. 35500 


PRONTO A VESTIR NO 1.º ANDAR 


CASACOS, TAILLEURS — PURA LA ... 
VESTIDOS — SEDA E ALGODÃO, desde .. 
CASACOS CURTOS EM «NAPA» . 
TAILLEURS EM «ARPEL»... ... .. 


300500 
70500 
200500 


Larg. 1,40 — 100800 — 80500 — 60$00 e .. ... e. 
Láãs para vestido e tailleurs, larg. 1,40 — 45800 e. .. 
Casimiras para Homem — Assombro — 180$00, 150500 Cu. 


LENÇOS DE BOLSO — BONITOS — 6500 E... 
LENÇOS PARA A CABEÇA, 19850, 18$50, 16$00 
MEIAS RENDADAS — INDESMALHÁVEIS ... ... 17550 
LUVAS — SOMBRINHAS A PREÇOS SENSACIONAIS 


GRANDE LOTE DE ATOALHADOS DE ROSTO A PRINCIPIAR EM 
70x4S "0x35 110x55 85x48 1x50 120x60 120x60 110x55 
a820 1850 9550 8520 10810 9550 10550 11550 

Magníficos jogos turcos — c/ 5 peças — 3,5021,20 — 91500 


1,80x1,20 — 85800; 1,80x1,20 ... 5500 
Lençóis turcos — Excelentes — 1,50x1,20 — — 52550 1,50x1,20 

46550; 1,80x1,20 — 37550; 1,80x1,20 ... ... ass50 
óptimos jogos de mesa c/ 6 guardanapos — 1,50x1,50 — 

105500; 1,50x1,50 — 68$00; 1,20x1,20 ... 85500 
Mercerizados — 1,50x1,50 — 112850 Arrendados —: 1,50x1,50 117550 
Atoalhados de mesa — Branco — 2,5x1,50 — 37850; 2x1,50 

28850; 1,50x1,50 — 28$00; 1,50x1,20 — 27850; Sds 20 19650 
Bonitos panos de cozinha — 4860 e . 2880 
Colchas de seda — Cama de casal — — migo e 40800 — * Da 

masco ... .. .. use 105800 
Colchas de seda — Búlgaras — 115500 e o 285800 — Líbia ... 280800 
Colchas algodão — Fustão — Casal — 227550, 120500, 

110500 e ... ui er re me . e. rm 79500 
Terylenes para cortinas — Incrível — Larg. 1m,50 21550 
Cobertores — Casal — Mescla, 57550 — rantaeio, 

Double-face e lisos, o 110850 
Panos brancos — N/ “reclame — Larg. os, ão, E) 5s70 
Panos de lenço! — N/ exclusivo — Larg. 1,80, 14850 — 1,60, 

13500 — 1,40, 11850 — 1,20 ... ae. ue 10500 
Panos de lençol — Qualidade superior — larg. 1,20 11850 — 

1,40, 19800 e 17550 — 1,60, 19850 e 17500 — 1,80, 24850, 

28800 e 17850 — 2,00, 27500, PASSO e ... . 19550 
Travesseiras — 70x80, 10850; Almofadas — 9x100, 14550 

Travesseiros — 150x80 .. ... a ue cs es uso ame 17800 


OPTIMOS LENÇOIS COM BAINHA ABERTA 
QUALIDADE EXTRA 


180x2,50 — 2,00x2,50 
50500 55500 
VISITEM AS MONTRAS DAS RUAS DE PASSOS MANUEL 


E SA DA BANDEIRA ONDE EXPOMOS ALGUNS 
DOS NOSSOS SALDOS 


1,60x2,50 
45500 


2,00x2,70 
60500 


PARA MAIOR COMODIDADE DOS NOSSOS EX.mos CLIENTES 


Se na hora e dia, acima indicados, não comparecer número legal 


E A FIM DE EVITAR AGLOMERAÇÕES, OS SALDOS REALI- 
de sócios, esta Assembleia funcionará, em segunda convocação no dia 11 SE 


Agua, Electricidade e Saneamento da. 
ZAM-SE NAS SECÇÕES RESPECTIVAS COM ENTRADA PELAS 


Câmara E Bronicibed da Pévoa, de de are 


agi! de Março próximo, no mesmo local e hora, com qualquer número | zim, público RUAS DE PASSOS MANUEL E SÁ DA ANPR Es , 
Paran SONG RNP O A eU e ag send pa tidos pas tra] idas th as 
à veia atenas ob 1 — Informese. “das núisas “condições * ões de ve vendas e 
Póvoa de Varzim, 10 de Fevereiro de 1966. Fed de Eu istribuição de id 


QUEIRAM APROVEITAR, ATÉ AO FIM DO MÉS, 
O BOM CALÇADO A PREÇOS INCOMPARÁVEIS 


PARA BEM SERVIR 


GABARDINES 
GUARDA - CHUVAS 
BOTAS E GALOCHAS 


O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL, 


Manuel Agonia 


MPERMEÁVEIS 


Frasco 


AO SERVICO DO PAÍS 


Os livros e toda a documentação estão patentes na Secretaria 
da Cooperativa durante as horas do expediente, em cumprimento do que 
determina os Estatutos. 


energia eléctrica Em E T.eBT, 
montagens de cabos armados e pos- 
tos de transformação. 

Os interessados devem dirigir-se 
à Secretaria destes Serviços Muni- 
cipalizados, durante as horas de ex- 
pediente, onde lhes serão prestados 
todos os esclarecimentos. 

Póvoa de Varzim e Secretaria 
dos Serviços Municipalizados de 
Agua, Electricidade e Saneamento da 
Câmara Municipal, 18 de Fevereiro 
de 1966. 


O Engenheiro Director-Delegado, 


José Ernesto Cercin 


AO PÚBLICO EM GERAL 


Por este único meio, avisam-se 


Moura & Fortes, Lda. 


RUA FERNANDES TOMAS, 828 


CASA FORTE — PORTO Eng. Electrot.º U. P. 


UNICA ESPECIALIZADA EM 


com facilidades de pagamento 


HIPNOTISMO 


Forteleça a sua personalidade eliminando 
complexos de inferioridade! Seja forte e do 
minadorl Adquira o força que lhe permitirá 
impor-se oblendo uma nova cullura, uma nova 
forma de agirl Resultados largamente compro- 


Companhia Hidro Eléctrica 
do Norte de Portugal 


vados. Curso prático eficiente com longo ex SARL. 
pena. em pace Reina paça digo, É ra 
a e Ee CHENOP 
Rua Sá da Bandeira, 517-1.-Esq.” 
PORTO 


Leiam «O LAVRADOR» 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Para as galinhas 
USE o conhecido 
DESINFECTANTE ZAP 


Brigada de Trabalho 
Prisional do Porto 


todas as pessoas que se julgarem 
credores de OLINDA COELHO DOS 
SANTOS, viúva, residente no lugar 
de Casalmeão, freguesia de Lourosa, 
concelho da Feira, a apresentar ao 
signatário, seu procurador, os títu- 


——— TELEFONE, 21616 —— ARTIGOS CONTRA A CHUVA 


CASACOS DE ANTÍLOPE 
E CABEDAL 


CONCURSO PúBLICO 


Acha-se aberto concurso público 
par o fornecimento de mármores 
para a obra da Cadeia Comarcã do 
Porto. O respectivo esderno de en- 
cargos e peças dessmhadas podem 
ser consultados na Secção de Eco- 
momato da Cadeia Civil do Porto 
até às 17 horas do dis 10 de Março 
próximo. 


Porto, 18 de Fevereiro de 1966. 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Sonção dirigida por LUÍS VOUGA | 


VISEU 


este meio todos 


R Fanqueiros, 54-1.º D. 


* LíbBoa 


Convocam-se por 


Tolotone. 22118 
0 e e ne mr 


NÃO SE ESQUEÇA 
DE 
ABOREAR U 


s M 

BRANDY KROHN 

DEPOIS DO CAFÉ 
NO 


JA PEDE OS «VINHOS RIBEIROS» 
E AINDA USA GUEIROS ! 


E caso para dizer-se que as crianças 
de hojo já nascem ensinadas ... 


VINHOS RIBEIROS 


DOS MELHORES ENTRE 
OS PRIMEIROS. 


CAFE" EMBAIXADOR 


FSPORTO E BRANDY 
—EMBAIXADOR-=- 


A MAIOR FÁBRICA E ORGANIZA- À 
CÃO PORTUGUESA BE MAQUINAS 
PARA TRABALHAR MADEIBA. | 


SEDE: TEOFA 
FILIAIS: LISBOA E PORTIMAO ( 


MADEIRAS NACIONAIS 
MADEIRAS ESTRANGEIRAS 


CONTRAPLACADOS 

AGLOMERADOS 

PRENSADOS 

FOLHEADOS 

4 CAMA B BOA NO INVERNO PARQUETES IMPAR 

) mas com tim OOLAS ESPECIAIS E o mais moderno dos reventi 
adicionais, o mais eco- 
COLCHÃO DE MOLAS « FPEDA» PRESA DE MADEIRAS (. (nómico, elegante e confortável 


é deliciosa todo o ano! 
rioants s 


Fi 
um Tomás Cardoso & Fos., Sucrs., Lda. 


Rus Sá da Bandeira, 9) — PORTO 


IMPAR — Indústrias de Madeiras 
e Parquetes, Lda. 
AVEIRO 


vm 


A FEITEIRA, LDA. 


GRIJÓ - VILA NOVA DE GAIA 
Tels. 984008, 964173, 964261, 964300 


ELAS VLS DVD, LA Va a ar NV ra e ars 


CU a ar a a a 
CA VA A A VA a Va ERVA SD VS Va a cr 


í 
E) 


PR E PE 7 E EN 


FERREIRA, PEDROSO & G.A, L DA 


a reunirem-se no próximo dia 23 do corrente, pelas 10,30 horas, na sede 
do Grémio Nacional dos Industriais Têxteis, à 


vão, 96-1.º, desta cidade, a fim de se discutir e deliberar sobre assunto 
de comum e urgente interesse. 
Porto, 19 de Janeiro de 1966. 


UM GRUPO DE CREDORES 


ii rr rar riram 


dadas. A 


os credores desta sociedade | “35. 


Rua de Gonçalo Cristó- | reiro de 


los comprovativos de sv- 
até ao dia 5 de Março de 1966, para 
efeito de verificação da sua legali- 
dade que, consideradas, serão liqui- 
rão 
consideradas quaisquer outras dívi- 


Lourosa, da Feira, 


partir desta data não 


1966. 


O procurador, residente no lugar 
de Vila Verde, de Lourosa, 


Ezequiel Pinto de Oliveira 


caia assim a execelente 


CAMISA CALPRETA 


popeline inglesa que dispensa REALMENTE o ferro! 
Um produto «CEPEA» 


Importador exclusivo : 


A. OLIVEIRA 


BRAGA 


a ra re rei rss 


dividas 


17 de Feve- 


a e e e a e e sc e e ia rr 


SR. FERRO, DISPENSO-O 
DOS MEUS SERVIÇOS! 
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DE 


O REI 


LISBOA: Rua da 


A VIAGEM É UM DELEITE 

SE PLANEADA POR TAIT! 
A Centenário Agência de Viagens 
Tait & Co, lda. põe ao seu dispor 
15! gos de” Experiência 
«lho de tudo: Passaportes, Passagens, 
Reserva de hotéis, tudo o que os pre- 
porativos de viagens têm do maçador! 
Consulte o 


í AGÊNCIA DE VIAGENS 


Tait & Ca.La 


Fundado em 1850 
Rua Infanto D. Henrique, 19 
Telet. 21007 o 2726 — PÓRIO 
6 rs mr 
0 eras rar arara ma 


e trata- 


VE” 
, 
, 
, 
, 
, 
! 
, 
í 
, 
, 
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QUEM DIZ QUE OS 
MELHORES CARTUCHOS 
PARA CAÇA SÃO DA MARCA 


SIMPOARCIAL! 


INDÚSTRIAS PORTUGUESAS 
DE MUNIÇÕES, Lº* 
SACAVÉM 


O im VE a pe sm rr 


SOBREIUDOS, TAILEURS 
O GÉNERO DE VESTUÁRIO EM 
PELE PARA AMBOS OS SEXOS 
indeformáveis, 
e de delicioso conforto, 
fábrica. À pronto ou a prestações sem 
aumento de preço COM UM MÍN) 
FORMALIDADES, 
DOR E AINDA DESCONTO AOS 
Sócios DO A. C. 
Um reclame só possível de 


DAS 
O MAIOR FABRICANTE DO PAÍS 


PORTO: Rua de Santa Catarina, 
Assunção, 


Convidam-se os Senhores Aco 
nistas à reunir em Assembleia €*- 
ral Ordinária, a realizar no dia *2 
de Março próximo, pelas 11 e méiz 
horas, no edifício da sede social, à 
Rua Sá da Bandeira, n.º 5171 
Esq” — Palácio do Comércio — 
desta cidade, para : 


Apreciar e deliberar sobre 2 
Relatório, Balanço e Contas %º 
Conselho de Administração * 
Parecer do Conselho Fiscal, ri 
peitantes à gerência de 1965. 


E TODO 


tevíssimos 
Preços de 


IMO 
FIA- 


SEM 


DE PORTUGAL. 


PELES Porto, 4 de Fevereiro de 1966. 


O Presidente da Assembleia Gerêl, 


— Telefone, 
— 'Telefone, 


28029 
E 


a) João Cerveira Pinto 


en cratera 


$ ENTRE MARCAS MAIS DE MIL + 

i EU PREFIRO À <PERVIGRIL>! : 

) ( 

) Í 

) ) 

) j 

| | 

Vá ! SE O SEU «FÍSICO» | 

) 4 | NÃO É FORA DE SÉRIE. 

V4 h ; À | não terá dificuldade em vestir-se : 
PERVICRIL é o fio de atri : bem! Escolha os seus CASA- 

À “mais expansão obteve nestes * ( OOS o as suas CALÇAS E 

, z Attro t f vasto EE fins CONES) 

n 10.000 PRAÇA desto SEO tio, Poupará po e dinheiro * 

sem deixar de vestir bem ! 
q ANTONIO PEREIRA VIDAL & FILHOS, Lda DAVID 


ARRANCADA DO VOUGA Rua de Santa Catarina, 202 


RE cri Dn ra a REIS a A pega 


] 
, 
> 
| | À 
| | 
y À 
| | | 
| | À 
é Para cozinhas modernas 
| E ED 
ae, am 4 4 Modernos móveis LAR-SOL$ 
mobliando-o Bos decorênáoco eo ) í GRANDE VARIEDADE DE MODELOS | 
sovms azora « emo nstoro | | FÁBRICA LAR-SOL 
confugam-%e para “lhe sscistaser tão | À Avenido Eng. Duarte Pacheco . 
dA tas rápida! j Telefona CNO — VA BA MMA 
Baias || a ta À 
A cas E UE 


“o a 


PE 


O Comércio do Porto 


SIEMENS COMPANHIA 
DE ELECTRICIDADE, S. A. R.L. 


DELEGAÇÃO TÉCNICA DO PORTO 


Participa a todos os seus Ex." Clientes e Amigos que, no intuito de 


melhor os poder servir, umpiiou as suas instalações, wansierinao parte dos 


seus serviços para d 


Rua das Carmelitas n.º 26-2. 


As secções —- Comunicações e Medidas 
Energia | Indústria-Instalações 


Energia | Indústria-Vendas 


Contabilidade e Caixa 


esneram continuar a receber o favor das suas estimadas ordens, nas novas 


dependências. 


Os restantes servicos mantêm a 


Material Electro - Doméstico 
Rúdio-Televisão, Lúmpadas 


Stand de Exposições 


R. das Carmelitas, 12 


Imposto para.o-Servigo “de “Incêndios” 


AS COMPANHIAS 


Royal Insurance Company Limited 


The Liverpool e London & Globe Ins, Co Ltd, 


Lembram aos seus Exmos Segurados, proprietários de imóveis 
nos Concelhos do Porto, Matosinhos e Vila Nova de Gaia que as declara- 
ções necessárias à isenção do IMPOSTO DE INCENDIO deverão, para 
o corrente ano, ser efectuadas conforme abaixo se discrimina: 


CONCELHO DO PORTO — Até ao dia 28 de Fevereiro, mas apenas 
para os seguros efectuados curante o ano de 1965, ou para os 
que, embora anteriores, tenham sofrido alteração quer nos ele- 
mentos da Matriz quer nos do seguro. 

CONCELHO DE MATOSINHOS — Até 81 de Marco, nas precisas 
condições acima especificadas para o Concelho do Porto, 

CONCELHO DE VILA NOVA DE GAIA — Prevalecem as instruções 
anteriormente mencionadas para os Concelhos do Porto e Mato- 

sinhos, e ainda, 4 

Para os prédios já declarados, cujos elementos da Matriz ou do 
Seguro não tenham sofrido qualquer - modificação, torna-se no 
entanto necessária a apresentação do recibo de prémio da última 
anuidade. 


Poderemos encarregar-nos destas formalidades, se os nossos Ex.mos 
Segurados assim o desejarem, devendo, neste caso, ser-nos entregues até 
25 de Fevereiro em relação ao Concelho do Porto, e até 15 de Março em 
relação aos Concelhos de Matosinhos e Vila Nova de Gaia os seguintes 
documentos : 

Cadernetas Prediais devidamente actualizadas 

Apólices e respectivas actas adicionais 

Recibos de prémio relativos à anuidade 1965/66. 
A DELEGAÇÃO NO PORTO 


Sociedade Comercial Garland, Laidley SARL 


CÂMARA MUNICIPAL/] REDES DE ARAME 
DA PÓVOA DE VARZIM! cars me mom 


Serviços Municipalizados de Água, 
Electricidade e Saneamento 


4 PRODUTIVA 


Rua da Picaria, 27 


PORTO 


Telet. 71091 


R. da Alegria, 735 


seguinte localização : 


FÁBRICA E SALÕES 
DE EXPOSIÇÃO 


RUA DE CAMÕES, 649 


PORTO 


Tribunal Judicial da Comarca 
de Vinhais 
ANÚNCIO 


No dia NOVE do próximo mês 
de MARÇO, pelas DEZ horas, no 
Tribunal Judicial desta comarca, na 
carta precatória para arrematação, 
vinda do 4.º Juízo Civel da comarca 
do Porto e extraída dos autos de 
Execução de Sentença que a FIR- 
MA IRMÃOS PEREIRAS, socieda- 
de por quotas, com sede no Largo 
do Moinho de Vento, n.º 2, da ci- 
dade do Porto, move ao executado 
JOÃO MANUEL GONÇALVES, ca- 
sado, proprietário, residente no lu- 
gar de Eiras Maiores, freguesia de 
Penhas Juntas, desta comarca, há- 
-de ser posto em praça pela pri- 
meira vez, para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido acima do va- 
lor adiante indicado, o seguinte 
prédio penhorado àquele executado: 


PRÉDIO A ARREMATAR 


«Prédio rústico, constante de la- 
meiro, no sítio de «Vale de Frio», 


FRANCISCO MIGUEL BOMBARDA 


ILUMINAÇÃO 


FÁBRICA DE CAMDELIROS ELÉCTRICOS 
HÁ MAIS DE T/4 DE SÉCULO 


CONCURSO PÚBLICO PARA O FOR- 
NECIMENTO DE 600 M. DE CABO 
ARMADO NHKBA, DE 3xX35 MM2. 
DE SECÇÃO, E PARA A TENSÃO 
DE 15 Kv. 


ANUNCIO 


FAZ-SE público que no dia 23 
de Março de 1966, pelas 15 horas, 
no edifício dos Paços do Concelho, 
durante a reunião do Conselho de 
Administração ,se procederá ao con- 
curso público para o fornecimento do 
material supracitado. 

O programa do concurso e cader- 
no de encargos estão patentes todos 
os dias úteis, durante as horas de 
expediente, na Secretaria destes Ser- 
viços Municipalizados. 


Póvoa de Varzim e Secretaria 
dos Serviços Municipalizados de 
Agua, Electricidade e Saneamento da 
Câmara Municipal, 18 de Fevereiro 
de 1966. 


O Engenheiro Director-Delegado, 


José Ernesto Cerejo 
Eng Electrotº UP 


limite da freguesia de Penhas Jun- 
tas. Vai à praça do valor 'e 220500». 


LEILÃO 


Pelo presente leva-se ao conhe- 
cimento dos possíveis interessados 
que, pelas 17,30 horas dos dias 23 e 
24 do corrente mês, realiza-se na 
Rua 15 de Novembro n.º 88, um lei- 
lão de objectos encontrados nos car- 
ros do Serviço de Transportes Co- 
lectivos do Porto e não reclamados 
nos prazos legais. 


Vinhais, 4 de Fevereiro de 1966, 


O Escrivão de Direito, int.º, 
Altino de Jesus Ramos 


Verifiquei : 


O Juiz de Direito, 
António de Carvalho 


O MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR 
DE CIMENTO, BETÃO E MARMORITE 


Empregado pelo, Serviços do Ministério das Obras 
Públicas, Defesa Nacional, Avição, Marinha, etc, 
U. M, L. o outras; Comp.” O, P., Aguas, Electrici- 
dade, Telefones, Sacor, Shell, Mobil, B, P., O. U. F. 
U. F. Azoto, Siderurgia, Luboratórios Eng.º Civil 
Fundação Gulbenkian, etc, Fábricas, Mongons 
Bancos, Hotéis, Hospitais, ete, 
AS MELHORES REFERENCIAS 
DOS MELHORES CONSTRUTORES 
FACULTAMOS FOTO-CÓPIAS 
Eficiência total nos trabalhos mais slifíceis 


RARCA REGISTADA 


Aditivos para cimento o Tintas do Alta Protecção EVODE 
DISTRIBUIDORES GERAIS : 
TITO PEREIRA DE SOUSA 
E. de 8, Nico] * — LISBOA Telefs: 36 18 05 - 32 2118 


OFICINAS 


R. das Doze Casas, 52 


DECORATIVA 


EscRITÓRIOS 
RUA DE S. ER) 


TELEF. P.P.C. 441728 
+ PORTO 


Serviços Municipalizados 
da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia 


ANÚNCIO 


CONCURSO PARA à OBRA 
DE CONSTRUÇÃO DO SIS- 
TEMA ELEVATORIO DE 
ESGOTOS DO BAIRRO DE 
CASAS ECONÓMICAS DO 
CEDRO, EMPREITADA N — 
CONSTRUÇÃO CIVH E CON- 
DUTA ELEVATORIA. 


Faz-se público que, até 45 17 ho- 
ras do dia 1 de Abril de 1966, se 
recebem propostas na Secretaria 
destes Serviços Municipalzados, à 
Rua 14 de Outubro, para é concurso 
em epigrafe. 

O concurso realizar-se-k no dia 2 
do referido mês de Abril, pelas 11 
horas, na Sede dos mesm? Servi- 
sos Municipalizados. 


Base de Licitação . 
Depósito Provisório 


O depósito definitivo será de 5% 
sobre a importância da adjudicação. 

O programa do concurso, caderno 
de encargos e demais corlições a 
que as propostas deverão obedecer, 
estão patentes nos interesiados, na 
Sede destes Serviços Miuticipaliza- 
dos, em todo sos dias úteis, durante 
as horas de expediente. 


120 000500 
3000500 


Serviços Municipalizados de Vila 
Nova de Gaia, 18 de Fevireiro de 
1966. 


O PRESIDENTE DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO. 


Dr. Ramiro Ferreira Marques 
de Queirós 


TUBOS —JtNDO 


50 TONELADAS — ovensis MEDIDAS 


SUCATA — FOLHANGA 
LIMALHA — RETALHO 


Folha do Flandres, corm[59, melhor 
preço, qualquer ponto do País lua Frei 
Manuel do Cernáculo, 8-2.º-Eit — Telela. 
841410-637116 — ÁLVARO LAFABEDA — 
LISBOA, 


LEÃO, ALMEIDA & CA, LDA 


Certifico que, por escritura de 3 
de Novembro de 1965, lavrada a fl. 94 
do livro de notas n.º 90-A para escri- 
turas diversas do 7.º cartório nota- 
rial do Porto, a cargo do notário An- 
tónio Ferreira Pinto Basto de Figuel- 
redo, foi constituída entre Fernando 
Rafael da Silva Leão, D. Marla Luísa 
Brandão Araújo dos Santos Almeida 
e Serafim da Silva Petiz uma socle- 
dade comercial por quotas de respon- 
sabilidade limitada sob a firma Leão, 
Almeida & C." Lda., a qual se rege 
pelas cláusulas constantes dos arti- 
gos seguintes: 

1º — A sociedade adopta a firma 
Leão, Almeida & C.º, Lda,, ficará com 
a sua sede na Rua de Coutinho de 
Azevedo, 267, nesta cidade, podendo, 
no entanto, mudar o seu domicílio 
para outro local, por simples delibe- 
ração da sua assembleia geral, e du- 
rará por tempo indeterminado, con- 
tando-se o seu início a partir da pre- 
sente data. 

2º —O seu objecto é o exercício 
da indústria de passamanarias ou o 
de qualquer outro ramo de indústria 
ou comércio que a sociedade delibere 
explorar. 

3º—0O capital social, integral- 
mente realizado, em dinheiro, é de 
200 000500 e corresponde à soma das 
quotas dos sócios, que são as seguin- 
tes: Fernando Rafael da Silva Leão, 
80 000500; D. Maria Luisa Brandão 
Araújo dos Santos Almeida, 80 000500; 
e Serafim da Silva Petiz, 40 000500. 

4*— A sociedade poderá aceitar 
suprimentos dos sócios, nos termos. 
que forem acordados em assembleia 
geral. 

5º —£ livremente permitida en- 
tre os sócios a cessão de quotas e 
fica dispensada a autorização espe- 
cial da sociedade para a cessão par- 
cial de qualquer quota a favor de 
um associado. 

6º — A cessão de quotas a favor 
de estranhos fica dependente da au- 
torização da sociedade, que, no caso 
de recusa, será obrigada, caso ne- 
nhum dos outros sócios a queira, a 
adquiri-la pelo valor correspondente 
ao da quota altenanda, na proporção 
do último balanço aprovado, conside- 
rada a sua parte nas reservas acres- 
cida dos lucros ou deduzida dos pre- 
juízos correspondentes ao tempo de- 
corrido desde esse balanço até à data 
da aquisição. 

5 único. O pagamento será feito 
no prazo de três anos, em doze pres- 
tações trimestrais de igual valor e 
sem o vencimento de qualquer juro. 

7º— A gerência da socledade in- 
cumbe aos sócios que para tal forem 
nomeados pela assembleia geral. 

$1.º Para a sociedade ficar obri- 
gada basta a assinatura de dois ge- 
rentes em conjunto. 

5 2º 3 absolutamente interdito 
aos gerentes assinar, em nome da so- 
ciedade, quaisquer actos ou contra- 
tos alheios ao objecto e interesses 
sociais, sob pena de responderem 
para com a sociedade por todas as 
perdas e danos a que derem causa. 

8º — A sociedade poderá amorti- 
zar a quota de qualquer sócio que 
seja penhorada ou tenha de ser arre- 
matada ou adjudicada, a qual será 
efectuada nos termos, prazo e valor 
que resulte da aplicação do disposto 
na cláusula 6.º e 5 único deste pacto. 

9. — No caso de falecimento de 
um sócio, incumbe unicamente à so- 
ciedade decidir se os seus herdeiros 
podem continuar nela ou se a sua 
quota deve ser amortizada. 

$ único. No caso de a sociedade 
decidir pela amortização, esta serí 
feita também nas condições estabe- 
lecidas na cláusula 6.º e seu 5 único 
deste pacto. y 
—10º— As assembleias gerais se- 
rão convocadas por simples carta re- 
gistada, com a antecedência mínima 
de oito dias, salvo para aqueles casos 
em que a lei exija outra forma de 
convocação. 

$ único. Os sócios podem fazer-se 
representar na assembleia por outros 
sócios, mediante a apresentação do 
documento particular ou simples car- 
ta dirigida à quem a convocou. 

11º — Aos sócios que sejam ven- 
cidos em deliberação da assemblela 
geral que resolva alterar o presente 
pacto social fica-lhes reconhecido o 
direito de, querendo, se apartarem 
da sociedade, solicitando a amortiza- 
ção da sua quota nas condições pre- 
vistas na cláusula 6.º e seu parágrafo 
do pacto. 

12º — Os balanços de cada exer- 
cício serão encerrados no dia 31 de 
Dezembro de cada ano, e os lucros 
líquidos, depois de retirados 5 por 
cento para reserva legal e fundos, 
provisões e quaisquer outras reservas 
que a assembleia delibere criar, serão 
distribuidos pelos sócios na propor- 
ção das suas quotas, 

13º — Dissolvida a sociedade, pro- 
ceder-se-á à sua liquidação nas con- 
dições estabelecidas em assembleia 
geral, sendo os liquidatários nomea- 
dos por acordo de todos os sócios. 

$ único. Fica estabelecida prefe- 
rência para a licitação em globo de 
todos os bens sociais, quando um ou 
mais sócios, com base no balanço, a 
isso se proponham e desde que sejam 
apresentadas garantias suficientes, 
como tal representadas. 

Está conforme ao original, a que 
me reporto, nada havendo na mesma 
escritura em contrário ou além do 
que se narra e transcreve. 


Porto, 27 de Novembro de 1965. 


A Ajudante do 7.º Cartório, 


Gracinda Rodrigues de Oliveira 
Silva Brandão 


Caixa Sindical de Previdência 
do Pessoal da Indústria Têxtil 
— ANÚNCIO 


Recebem-se propostas em carta 
fechada e lacrada, na sede desta 
Instituição, sita à Rua de Miguel 
Bombarda n.º 347, desta cidade, até 
às 1230 horas do dia 3 de Março 
próximo, para aquisição de móveis 
de madeira usados (secretárias, es- 
tantes, cadeiras, ete.) que poderão 
ser examinados, na morada acima 
indicada, todos os dias úteis das 9 
às 12,30 e das 14 às 18 horas, ex- 
cepto aos sábados que será das 9 às 
13 horas. 

Nas referidas propostas deverá 
ser indicado o móvel e respectivo nú- 
mero de inventário. 

A relação com indicação do nú- 
mero de inventário de cada móvel e 
respectivo preço base, encontra-se à 
disposição dos interessados, na sede 
desta Instituição. 

Reserva-se o direito de não pro- 
ceder a adjudicação desde que o 
preço oferecido não satisfaça. 


Porto, 19 de Fevereiro de 1966. 
A DIRECÇÃO 


(DECORRER: ! 
NyLON ZA 
N RE 


A CRIAÇÃO DO GRÉMIO NACIONAL 
DAS INDUSTRIAS DE MADEIRA 


Por 
triais de Serração de Madeiras, 


alargamento do âmbito do actual Grémio Nacional dos Indus- 
vai ser criado o 


rémio Nacional das 


Indústrias de Madeira, que será constituído pelas pessoas singulares ou 
colectivas que, no território metropolitano e com fim interessado e lucra- 
tivo, transformem, apliquem ou utilizem a madeira, parcial ou totalmente 
e seja qual for a actividade industrial. 

Entre outras ficarão incluídas no seu âmbito as seguintes activi- 
dades : Serração de Madeiras para embalagens. Serração de Madeiras para 
construção civil, construção naval, mobiliário e outros. Abrange ainda 
os empresários de corte de árvores. Fabricação de caixotaria e outras 
embal: sens. Fabricação de urnas funerárias, Aglomerados, contraplacados 
e painéis de fibra de madeira. Abrange, ainda, a desenrolagem e guilho- 
tinagem. Carpintaria civil e especializada. Parqueteria. Estores. Cons- 
trução « reparação de carros, carrocerias e vagões. Carpintaria da cons- 
trução naval. Mobiliário e operações conexas, escultura, talha, moldu- 
ragem, tornearia e fabricação de pianos e outros instrumentos musicais 
em madeira. Fabricação de formas para calçado, paus para tamancos, 
tacos e saltos para sapatos de senhora. Fabricação de vassouras, escovas, 
pincéis e afins, et 

Uma, comissão de estudo, composta por dez industriais represen- 
tando os principais sectores, elaborou o respectivo projecto de Estatutos 
com a colaboração dos Serviços da Corporação da Indústria. 

No sentido de todos os industriais interessáveis poderem apreciar 
e formular as suas críticas e sugestões ao projecto de Estatutos, este 
encontra-se à disposição para consulta e pelo prazo de 30 dias, a partir 
do próximo dia 21 do corrente, na sede da Corporação da Indústrial 
(Av. António Augusto de Aguiar, 104-3.º — Lisboa-1) e na sede do Grémio) 
dos Industriais de Serração de Madeiras (Rua de Alvares Cabral, 281 
— Porto), locais para onde devem ser remetidas as observações e crítl 
que, porventura, sejam feitas, dirigidas à Comissão Promotora do futuro 
Grêmio e até ao dia 23 de Março. 

A fim de fazer uma cobertura total do território pro 


e por amável cedência dos Ex.=º* Delegados do LN.T.P, o projecto d 
Estatutos encontra-se, também, à disposição em todas as respectiva: 
Delegações do Continente e Ilhas Adjacentes, nas horas normais de 
expediente, 


DISTRIBUIDOR 
LISBOA O PORTO: O EVORA O BRAGA] O SANTAREM! AGENTES EM! TODOS OS DISTRITOS 
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O produto 
final 


de um longo 
estudo e de 
milhões de 
quilómetros 
de experiência: 


UM CARRO 
ESPANTOSO! 


RAIS) Ag 3: GONÇALVES 'SUCRS, 


HABITAÇÕES ECONÔMICAS 


FEDERAÇÃO DE CAIXAS DE PREVIDÊNCIA 


EMPREITADA PARA OBRAS DE REPARAÇÃO E CONSER- 
VAÇÃO NG PRÉDIO SITUADO NA AVENIDA MARECHAL 
GOMES DA COSTA N.” 347, EM BRAGA, DA CAIXA 
SINDICAL DE PREVIDÊNCIA DOS PRCFISSIONAIS DO 
COMÉRCIO, ENGLOBANDO. OITO HABITAÇÕES 


ANÚNCIO 


Faz-se público que no dia 22 de Março de 1966, pelas 15 horas, na 
Delegação no Norte de «HABITAÇÕES ECONÓMICAS» — FEDERAÇÃO 
DE CAIXAS DE PREVIDÊNCIA — Rua do Almada, 269 -4.º andar, na 
cidade do Porto, perante a Comissão para essa fim nomeada, se procederá 
à verificação dos elementos dos concorrentes e abertura das propostas 
para adjudicação da empreitada supra. 

A base de licitação é de 60 000500 (s ta mil escudos) 

Para ser admitido ao concurso é n ário apresentar documento 
comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depósitos Crédito e Previ- 
dência, suas filiais ou delegações o depósito provisório de 1500800 (mil 
e quinhentos escudos) ou garantia bancária correspondente, 

O depósito definitivo será de 5 da importância de adjudicação 

O programa de concurso e caderno de encargos estão patentes todos 
os dias úteis, durante as horas de expediente na Delegação no Norte 
de «HABITAÇÕES ECONOMIC: DERAÇÃO DE XAS DE 
PREVIDÊNCIA — Rua do Almada nº 269 - 4.º do Porto 
e na Sede da Caixa de Previdência do Distrito de Braga — Avenida Mare- 
chal Gomes da Costa, em Braga 

As propostas deverão ser enviadas pelo correio, em carta registada. 


PORTO, 20 de Fevereiro de 1966, 


TRASFEGA DE VINHOS 


Ainda vão a tempo de protegor e comervar os vossos vinhos envasilhados em pipas 
de madeira se os trasfegor imediotomente para estes TONEIS EM CIMENTO. Jó vão 


tratados e prontos o receber vinho. Não há atestos « boloros. Acabe com a preocupação 
dos arcos e aduelos. Envosilhor vinho nestes tonéis é a mesma coisa que engarrató-lo. 


SE é BOM ADMINISTRADOR ADQUIRA JA ESTES TONEIS EM CIMENTO 
E PONHA DE PARTE A VASILHA DE MADEIRA. 


Tomamos a inteira responsobilidade 
TONÉIS EM CIMENTO 
(MOVEIS) 

DE UMA A DOZE PIPAS 


* * 
INDICAMOS 
CENTENAS 

DE CLIENTES 

QUE JÁ 
E OS USAM 
EA d Éh E ADEGAS 
COOPERA- 

TIVAS 


RESISTEM E” 
AOS ABALOS 
DE TERRA 


ARMADURA 
EM AÇO INOX 


PEÇAM 
CATÁLOGOS 


* * 


MODELO REGISTADO 
INVENÇÃO E FABRICO DE 


A Industrial do Barreiro 


Telefone, 115 — VILA NOVA DE FAMALICÃO 


EMPREGADOS BANCÁRIOS 


Precisam-se, para todas as classes até à «D>; 


Idade : inferior a 30 anos; 


Habilitações mínimas : 5.º ano do Liceu ou equivalente; 
Serviço militar cumprido; 
Resposta detalhada a este jornal ao n.º 72. 
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Leiam VANTAGENS Pim rooos 


MAQUINAS DE SOLDAR 
mor pontos é rolos cInglesus». 
União Mercantil — Rua P, Manuel, 40. 


MÁQUINA DE FURAR 
Radial, artioulada, de parede. 
União Moroantil — Rua P. Manuol, 40. 


«MERCEDES» 190 SL — VENDE-SE 
Ano de 1959. Estado de novo. Tel, 900695. 
4064 


MOBÍLIA S/ JANTAR HOLANDESA 


Muito sólida, impecável e muito fina, 
custa só 5.600800 preço único. Run de 


EMPREGADO/A 


Firma de Matosinhos admite para 
Escritório e Expediente. Indicar idade, 
habilitações, firmas ondo tenha traba- 

hado o ordenado pretendido em carta 
ê Redncção no N.º 54. 


BARRACÃO-ARMAZÉM 


Serve dentro do Bairro ou quintal: E 
à Redacção no n.º 73. 


OFICIAL DE 2.º 


VRMAZEM — ALUGA: 


JD m2 prédio novo, A 
orvalho, 46 (Ponte D. Luis) 


ANDARES, 1.4 ZONA 
vistas, c/ elevador o garagem, 
General Torres, 305, Gaia — Porteiro. 


Saralva de 


9, Ajudanto olectricitas do automóveis. | Costa Cabral, 691 . 
recisam-se. Rua da Póvoa, 34 — Porto. 
Póvoa St Porto | rAGEDES BENZ» — VENDE-SE 2 
UARTO 4 portas de 1954, estado geral impecá- 
o Sa undor, nosta sidade, na Rus | Breda estudante, próximo Ena Afiguel | So “co rango atas o CB dog | 
1251, com terraço « logradou | Bombarda. Resposta a este Jornal) B. 'M. W. 4 portas, óculo trazeiro panorí s 
750800. Chave encontra-se no | 40 N.º 6 9 | mico de” 1057, estado geral impecável 
memo prédio, 1259:1º Es, 4087 com pneus novos, FUNDO. Teler. 041 E 
TD QUARTO COM PENSÃO dias úteis, das 19 às 14 horas, 
Oavalheiro, deseja quarto com pensão, 5 
EDIFÍCIO FABRIL em casa particular, de família católica, 
sem mais” hósnedes, do preferência com s 


MOTO FIN 


modelo com muito boa apresentação e muito 
barato com suspensões. — Vende: J. Pinto 
leite — Lorgo de Mompilher, 26 — Porto. 


ragem, zona da Foz ou próximo do 
centro. Carta a este jornal ao n.º 74. 


REFORMADO 
para ajudar servico de armazém. 
gecrita “pio próprio ) Beé 
No 76. 


VENDAS: 


da Famali 
à Pi de 330 
eléotrioa é 


Carta 


pri 
em “Telhado, Famalicão, 
nio. Monteiro. Olk- 
mantina, 


SCRITÓRIO AMPLO E MODERNO 


Rua do Campo Alegn 
O porteiro. 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 


PIANO QUARTO DE CAUDA 


or 


mM Lindíssimo, polido a preto, armado 
A em ferro e cordas cruzadas, mecânica e 
E! exterior impecáveis, baral mo para 
a desocupar. RUA CÓSTA CABRAL, 691. 


ARMAÇÕES, PORTAS a ESORIVANINHAS 
Balções, Janelas. Vendo e . Rua 
de Valo Formoso, 245 — Teletone 42551 


E grande cave — 380 m2 em edifício novo 
a Rua de Camões n.º 85 em frente à estação 
o Trindade, podendo totalizor-se 470 m2, 
Telefone, 34459. 


PRÉDIO ANTIGO — VENDE-SE 
Próprio para habitação ou grande arma- 
zém com 5 mil metros quadrados de terra 
em Arcozelo, V. N. de Gaia—Telet. 96: 


Automóveis 


Furgonetas-Camiões 
DE VÁRIAS MARCAS E MODELOS 
PARA TODOS OS PREÇOS 
Facilidades de Pagamento 


STAND DA CONSTITUIÇÃO 
Rua da Constituição n.º 69 
Telotona 46 361, PORIO 


AVIÁRIO PARAÍSO 
Xouxinóis do Japão a cantar; Periquitos 


SURITORIOS — ALUGAM-SE 


utto amplos. Av. Saralva de Garvatho 
Manto A ponte D Luis 


FÁBRICA DE MOAGEM 


a funcion 


com casa do 
Portela, Gul- 
4054 


aluga-se, 
Gaia, Telef, 9611 


PRÉDIOS — VENDEM-SE TRÊS 

De r/c e andar, bem localizados, no centro 

do Candal — Gata, Tratar, horário comer- 

cial, na Rua Mousinho da Silveira, 360 
406; 


* NTAÇÕES — ALUGAM-SE 
imnias o lux, Avenida Saraiva de Uar 
no 46 mag, aituação (Ponte D. Infe), 


LOJA EM PRÉDIO NOVO 
1 ou s/ habitação, Bem localizada, 


Porto. 


FREGOS DE AÇO «BAR» 


Reco BRifo ly 


O 


usados 
de veículos da marca «OPEL» 


R. 


FIAT 600 D. 
FORD TAUNUS. 
FORD AN 


VOLVO + 


AUTO-GARAGEM GASPAR 


O Comércio do Porto 


carros 
trocas 


provenientos do 


1964 
1964 


1962 
1981 


OPEL KADETT . 
VAUXHALL-Viva 
SIMCA-ARONDE — 
Rush — Óptimo . 
FIAT Jardineira 
SIMCA do luxo 


1959 
1963. 


TAUNUS 1 
VOLKEW. 
DK 


CITROBN Ami 6 


W. JO 
RENAULT ” 
TRIUMPH - HBRALD — Dos- 


ANGU 
DANCIA ABPIX: 
OPEL REKORD | 
NECKA: 

Dessa 


FIAT 500 — Mista 1961 
MORRIS MINOR .. 1956, 
Stand CLEMENTE 
Rua do Bolhão, 153 — PORTO 


Ro. 
rs 


Mi Oltitmo impdele 
Ex 


FLORIDE 


Super . 
4 porta) 


M 


Furgonetas 


Camião 
— c/ garantia 
HANOMAG-PB 

— Bom estado — Barato 
ROULOTTE INGLESA, 4/5 
lugares 

STAND ARCO - “IRIS 

do Campo Alegre, 19] — Porto 


AUTOMÓVEIS 


GLIA Fascinante 
'PROBN 1D-19] 


FIAT PORTUGUESA 
Rua Latino Coelho, 36 
Telefones : 22094 / 20666 


AUTOMÓVEL 


ENCAMISAGEM 


SERVIÇO 


OFICIAL 


RUA do BOLHÃO, 


ELECTROCAR- Estação 


DESTRUIDOR DE INSECTOS 


Puncionamento eléctrico e 
grande eficácia na destruição de 
dos os insectos voadores, A sua 
éis, habitações, 

pomares, ete., 

substitui com vantagem o uso de 
nodos os insecticidas até agora 
«onhecidos, Patente americana 
Bamalhão & mas, Lds. |) 

Rua da Firmeza, 14A - PORTO 


e Rectificação de MOTORES 
a Gasolina e Diesel 


OFICINAS PALHINHAS 


R. do Campo Lindo, 328—PORTO 
Toletones, a0083/42303 


PNEUS NOVOS 


E RECAUCHUTADOS TODAS 
AS MARCAS PARA TODOS 


Lázaro, 28 - 29 - Tá jefone 27903 


ROULOTE — 3,60x2,00 


Quarto de banho, capacidade 3/4 
pe: Travões, livrete circula- 
«ão. De marca consagrada, com 
garantia — Bom preço. 


STAND CLEMENTE 


Rua Sá da Bandeira, 247 
PORTO 


Em PONTE DO LIMA 
vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No Largo de Camões e no 
estabelecimento Nogueira, Sucr. 


R. Alegria, 414 — Tolot. 51252 
AUSTIN COOPER do 1964 
— em estado impecáv 


“ua General Torres, 305 — Gaia, Tuins do Brasil, e muitas outras varie 


para evitar tornos e furos aus parede: 
dades de aves ornumentals. Comidas dm 


Vende Metais Inv Rua do Almad: 


n.º 453:A — Porto — Tela, 35805 e 29516 


giais para todos os Pásenros o P 


José Falcão, 212-'Te], ROLAMENTOS 


É M. anovoss magneto, doemontáveis, 
Trddio a Sodo “om 
União Mercantil — Rua P. Manuel, 40. 


TORNOS DE PEITO 
e Cabeçotes para grandes diâmetros. 
União Mercantil — Run P. Manuel, 40. 


ALTERNADOR 
Westinghouse 10 KW 200 A, 1 HP., 
União. Moroantil ur Rua E. Mantiol, 40. 


AOS FEIRANTES 

Vende-se, grande sortido de malhas a 
preços baixíssimos, urgente, Rua Fran- 
cisco Holanda n.º 82 — Quinta do Cedro — 
Vila Nova de Gaia. 4011 


ARMAZÉM — VENDE-SE 


para comércio ou indústria, com área 
cerca de 1500 m2, grande portão do 
entrada com facilidades do cargas e des- 
cargas em excelente local, óptimas ins- 
talações e escritório e ainda anexa casa 
de habitação. Preço 1.400 contos, TRATAR 

TE — Rua Ramalho Orti- 


BLOCO DE RENDIMENTO 


Numa zona de 1.º, óptima construção, 
bons acabamentos, 7 pavimentos, Esq. 6 
Dto. com ascensor, escadaria em múr- 
more, todo alugado, inquilinos eelerciona- 
dos. Rendo cerca de 200 contos. Preço 
3.100 contos «/ oferta. Esta transacção 
só so pode efectuar com o interessado 
na compra, 

Carta a este jornal ao N.º 70, 


CARNAVAL 


Máscaras, serpentinas, confetti, surpre- 
sas, etc.— Preços para revenda 


CASA AMETISTA 
P. dos Poveiros, 187 — R. da Fábrica, 32 


JÓIAS, PRATAS E RELÓGIOS 


Vendo a preços especinis. Rua de Gon- 
alo Orintóvão, 26. 


Jóias, Pratas, Brilhantes 
Compra SILVEIRA, Avaliador Oficial. 
tun Gonçalo Oristóvio, 26. 


IDIAS — PRATAS — MOEDAS 
BRILHANTES 

santos Carvalho 

fe Santa Ontarina, 


VIDRO ROCHEDO E INESTILHAÇÁVEL 


PARA AUTOMÓVEIS 
SOCIEDADE CRISTAIS, LDA. 
Rua do Almada, 27 — Telef, 26326 


VENDE-SE UM ALVARÁ 

(cabeço) de 6 teares, algodão, seda e mis- 
tos. Licença avulso. Agostinho Fernan- 
des — Lordelo (Guimarães) Telef, 54246 — 
S. Mart.º do Campo. 4068. 


IVERSO 


ATÉ MIL CONTOS 

O/ garantia hipotecária. Só trato com o 
interessado directo. Carta a este jornal 
ao N.º 75. EK 


CONSTRUA A SUA CASA 
Edificação imediata — pagamento 20 anos 
Taluto,4,% “o ano. «Empresa Nacionnl 
Edificadora» B. Mouzinho, da 

Telef, 274 POR! 


JOALHEIKO — Eua 
83 — Teler 27205. 


Moedas antigas e medalhas 2 


to qualquer metal. INTERCONTINEN- 
PAL Rua Ramaiho Ortigão — Porto, 


Peles de Leopardo 


OURTIDAS E EM BRUTO. Compra o Roi 
das Polos — Rua Bamta Catarina, 388-2,0 
— Telefone 26029. 
PRÉDIO — COMPRA: 


-SE 
ústico ci terreno Mós Foaixa Postal bife 
Viana do Castel 


PIANO — COMPRA-SE 
Armado em ferro (indicar autor). 
Ja República, 10 — Telef, 24925. 


R 


F 


Praça 
4057 


NO GIRASSOL DO PORTO 


Trips À mode, do Porto e Bacalhau in- 
todos os dia: 


CARROS ua 


OPEL-REKORD 4 port 


CITROEN 59— VENDE-SE 
Bom estado geral, muito barato. Falar 
hoje, R. Sto, Ildetonso, 11-1.º, Tel. 33410. 


CANÁRIOS 

Acaba de aparecer a 3.º edição em Portu- 
guês do livro de DESC Te Rurioaoo 
6500 em selos do correio. Pedidos ao 
Aviário Paraíso, Rua José Falcão, 212. 


CALDEIRAS 


de chaulfago e Irradiadores. 
União Moroantil — Rua P. Manuel, 40, 


COBERTORES 


80 % 


A DANÇAR 
Senhora ensina todas as danças modernas 
jom q pano explicado, individual! e coloo- 


BELeRi 1957, 
CPBLRBKORD 2/64 portas 
c/ garantia de novo 
OPEL-REKORD à e 4 portas 
cy garantia... 


ivo. Rua do Al 
20960. 


fone, 


boa lá mescla, c/ barras 


à DANÇAR or Sae da Ol barcos À VAUXHALL victor ".."ib6o e ita 
'onhora, engina, em 10 lições individuais, | reclamo 87560 s/ mais desposas. Enviam- |] VAUIEALL dCresta . 1059c 1960 


odas ns danças modernas. Rua 
125-5. 


URSO DE GUARDA-LIVROS 


-so à cobrança. Pedidos ao Apartado 44 
— COVILHÃ, 


DUAS CASAS INDEPENDENTES 
Vendem-se, devolutas muito boas, Rua 
Olivenç Ver das 14 às 17. 


lo Foi 


randes Tomás, — Telefone 62791. 


— 25 contos, 
CHEVROLET Bel-Atr, à Óleo... 


Habilitação prática por correspon- DOIS LOTES — VENDEM SE 30 contos. 
E: sta, j - e 
fência, Preça programa o boletim cententente “urvanizida co ua aa o |À VOLVO 1950 


—14 contos 
Furgonetas a gasolina 


FIAT 1100 TP 1800 kgrs. carga 
PEUGEOT 208 ; 700 kera, carga 
AUST] SO kg — 


do matrícula ao 


nstituto Português de Contabilidade 


P da Picaria, 96:2,º - PORTO - Tol, 2913: 


construção de 
dimento, Bom 
Polar ná Fiua 

O 


saneamento, em para 
moradias ou prédios de 
preço, óptima localização. 


de Fernandes Tomás, 641. cel 


Dara oidadoro — nostii Alemã 
L 3 para coldadura acetilene  «Semice», O adutos! 
escola de Condução «França» | SiastizzutiSs a 
União Meroantil— Rua P. Manuel, 40. Oamibos 


BEDFORD a óleos, 7.000 kgra 
carga - Modelo K 


Estes camiões são vendidos 
com garantia. 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 


Ensina a guiar automóveis pesados 
o ligeiros, profissionais e amadores. 
Senhoras e cavalheiros, Exames de 
1º o 2º graus, Horários para Lições 
de exame do 1º e 2º graus: das 
16 a 20 o das 21 ho 23 horas. 


ARUPO PY OROMAGEM 
lts 2 10 o/ motor 6 HP. 


R 


o/ 45 em, de cestu, em cobre. 
União Morcantil— Rua P. Manucl, 40. 


R. Fornandos Tomás, 4151, — Porto | LUSTRES DE CRISTAL — VENDEM-SE pe ANTÓNIO 
ATE ço tai] SARDINHA, 
SCOLA NORMAL DE CORTE «LUC> ES SS aR O eai LDA. 


Avenida Marconar 
Carmona, 2023 


Telotono 393165 
V. N, DE GAIA 


Rus Sá da Ban- 


pai je CORTE, COS- 
PURA, "BORDADOS o" PLISSADOS Ss 
omeçãr em 28 de Fevereiro, 


1NISTRO INGLÊS ELOGIOU 
sovo método ensino inglôs, 
releses. Pelefono 682612. 


MOTO A. J.5. 


do 500 cc. um cilindro em óptimo estado, com 
gorontio, a focilidados, de pogamento. e Vem 

3, Pinto Leite — Lorgo de Mompilher, 26 
rio, 


MOBÍLIAS PARA NOIVOS POBRES 


Quarto, s. jantar, terno de maples, 
mesa do centro, mesa de cozinha pintada 
e 4 cadeiras: vendo o recheio todo por 
4.000800, Vendo junto ou separado. Ver 
do tardo na Bua de Costa Cabral, 691, 


Professor/a 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


DE RETOMA 
SERVIÇOS AUSTIN 
RUA DO, HENOISNO, 355-1+ 

TE 63170 


FIL LIAL DE BRAGA 
Aenida Minrtokall Gomes da Gosta 


BOUÇAS 


Vendem-sa por Ria de retirada, 
pero de Barcelos, bem arbol 
com bons acessos de camioneta, dr 
20 heclares ou menos, o 2380 0 meu 
Só trata o próprio. 

Resposta à Redacção sob o N.º 47. 


MARCAS E PATENTES — 29106 
Para qualquer registo — ARLINDO, DE 
SOUSA — Run de Sá dn Bandeira 706-29. 


MOTO HOREX 


modelo 250 cc. em estado impecável e garam- 
tida, — Vendo; J. Pinto Leito — lorgo de 
Mompilher, 26 — Porto. 


CORRESPONDENTE 


Inglta, Francês, regimo do part-time. 
“eeposta “à Administração ao N.º 6: 


MNHEIRO — EMPRESTA 
cular em qualquer parto do País. 
'crnandes — R. Justino Teixeira, 515. 


EMPRÉSTIMOS 
3/ PROPRIEDADES 


“sm obrigatoriedade de amortização, no Porto 
«, província, por prazo ilimitado, em fracções 
!ssdo 10 contos. Máxima brovidado e absoluto 
igilo, 

CENTRO PREDIAL DO NORTE 


* Possos Manuel, 7] — Telofs. 34905-353270 


PEDIDOS 


OSTUREIRAS HABILITADAS 
wa fábrica de malhas. Rum dos Anjos, 
- 508 (ao Bairro de Costa Oabral). 


MPREGADA 
»ara ajudar ecrviço escritório o arma- 
ôm. Oarta escrita pela própria à Redaç- 
7. 


MOBÍLIAS E ESTOFOS 

Vende-se. Renascença, D. João V., moder- 
nas, etc, Cama de Bilros, bar Hespano 
Arabe, ete. Maples e colchões de molas e 
de espuma. Facilídades de troca e paga- 
mento. MARCENARIA SANTOS — Ol 


vetra de Azemeis. 


MOTO DURKOPP 


modelo de 175cc. com boo apresentação e 
devidamente reparado em preço muito em 
conto. — Vende: ). Pinto Leito — largo de 
Mompilher, 26 — Porto, 


MÁQUINA 

de broquear 

130 mm. 
União Morcantil — H 


MOBÍLIAS USADAS BARATÍSSIMAS 


Modernas o antizas. qua a 
tar, ternos do maples, sofá 
ples soltos, 


rectificnr cilindros até 


CAMIÕES USADOS 


A. E C.- PB. 20.000 Kgs 


À E [Ha PB, 14.225 Kgs 1959 


HENSCHEL-PB, . 11.500 kgs. 
BORGWARD-Dtesel-1,500 kgs. 


Facilidades de trovas o pagamento 


UTIC 


LABORIM — V. N. DE GAIA 


a P. Manuel, 40. 


1961 


os, 
mi 

cano, cômoda, 

. mesas do centro e de 

sala de juntar, candeeiros de tecto em 

bronze o em cristal, espelho D. João V. 

oredência dourada, camas de casal e do 

solteiro, mobília anta de jantar Holan- 

desa com cadeiras do sola € 

É uma antôntic: 

ricos, pobres e 

e compro. Rua de Costa, 

— Telefone 48521. 


ao ao N. 


AUTOMÓVEIS 
AUTO GARAGEM GASPAR 


MERCEDES 190 Diesel, em 


MERCEDES 190 Diesel como 


CORTINA, 


FIAT 600, estado impec 


Fazom-so trocas o boas fa 
do pagamento. Temos mai 
em «stock» provenientes de trocas 


DINHEIRO S/ AUTOMÓVEIS 


Emprostamos nas melhores condi 
cões — 6, 


de prazo e com amortizações facul. 
tativas. 


TRAP É 


CPeÓGAS SEM E ca 


ua da Alogria, 414 — Tolof, 31262 


estado novo . 1964 
MERCEDES 200 Diceel, no- 
voe, para entrega imediata 
e sem averbamento . 


bom 


ENAULT Caravela, capota 

rigido .. 

Impecável. 
kar, 


urgoneta AUSTIN SEVEN 
fechada, muito bom estado 


carros 


AMAS PARA DOENTES 


ARTICULADAS 


ALUGUER E: VENDAS 


VIEIRA & SIL VA LDA, 


RUA DO ALMADA 463 TEL 24348 


12 0 18 mosos. 
DOURO PREDIAL — PORTO 


DINHEIRO - PROPRIEDADES 


Hó uma Organização no Porto 


quo pode, satisfatôriamente, ajudi- 
“lo a resolver o seu problema finan. 


ro, Dum curto capaço de tompo. 
Sobro Automóveis: Empréstimos 


concedidos nelos prazos do 3 a 18 
meses, 


Sobro Propriodades : Sem timite 


A PRE 
Formoen, 26 


LA DOR 


BVIDENTE 
= Toleis, 28128-50171 


AUTORIZADOS 


ROPRIED 


RENDIMENTO 


130000500 — Próximo de eléc- 
trico, acabado de construir, 
próprio para inquilinos de ha- 
bitação. Isento. Rendimento 
garantido. 


250 000800 — Eléctrico à porta, 
3 frentes, 3 pisos, ALUGADO 


a inquilinos de habitação, 
com garagens. Rendas anti- 
gas. Isento. 


330 000800 — A S. Roque da La- 
meira, moderno, boa constru- 
ção, inquilinos de habitação, 
com garagens. Rendimento, 
garantido, de 6 %. Isento. 


420 000800 — Nas Antas, semi- 
-“moderno, 3 pisos, de comér- 
clo e habitação. TODO ALU- 
GADO. Rende 6 óptima 


transacção. 
520 000800 — Zona residencial, 
3 frentes, sólida construção, 


inquilinos de comércio e ha- 
bitação, com garagens, Isento. 


600 000800 — Junto de troley, 
4 pisos, comércio e habitação. 
Construção garantida. Rendi- 
mento, seguro, de 6 %. Isento 


TODOS s 


OS PREÇO: 


ACIMA INDICADOS 
PRIVATIVOS DA NOSSA ORGANIZAÇÃO, GARANTIMOS A ADMINISTRAÇÃO DOS MESMOS, GRATUITA, ATRAVES DA SOC. CONSTR. ORFlI, 


PREDIAL FIRMINO 


PORTO - RUA DE SANTA CATARINA, Nº 286 2º ES 


SOBRE PROPRIEDADES, 
Amortizações, facultativas, 


BRE AUTOMOVEIS, por prazo «t 6 a 18 meses, Só exigimos assina- 
tura do dono da viatura, Consblte-nos. maus o seu problema financeiro será 
imediatamente solucionado em rigoroso mredo e com o mínimo de ancargos. 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


(Entidade com reconhecida idoneitude e devidamente autorizada 
pelo Decreto-Lei ni” 43.767) Reg. 
Rua de Sá da Bandeira, 81 — PORTO — Teletones: s0l01 e uy 


PROPRIEDADES 


RENDIMENTO 


ção Isento. 
CERTO, DE 6%. 


inex, conforto, Isento, Renda: 
baixas, RENDE 6,5%. 


300 CONTOS — 


Const, de 1.º acab, de luxo, Bon: 


875 CONTOS — MAGNIF, CON: 


no Situação privilegiada. Isen 


Ea 


840 000500 — À Avenida de Gaia, 
moderno, esqd.º - direito, para 
inquilinos só de habitação, 
Rendas muito acessíveis. Ren- 
dimento garantido. 


750 000800 — Prédio ainda em 


construção, ma Avenida de 
Gaia, para 4 inquilinos de ha- 
bitação. Isento. Rendimento 
garantido. 


820 000800 — Junto de transpor- 
tes, construção em pedra, 4 
inquilinos de comércio e ha- 
bit. Perto do centro. Isento. 


950 000500 — A Constituição, nos 
acabamentos, revestido a EVI- 
NEL, madeiras estrangeiras, 
para 4 inquilinos de comércio 
e habitação, 


1000 000500 — Na Ramada Alta, 
moderno, revestido a EVINEL, 
esqd.º - direito, para inquilinos 
de comércio e habit. Isento, 


1100 000500 — Ao Marquês, mo- 
derno, revestido a azulejo, es- 
querdo- direito, inquilinos de 
comérco e habitação. Rendi- 
mento superior a 6 %. 


E: 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


TRANSAOÇÕES RAPIDAS 
em totiy o Pais, a longo e curto prazo. 


185 CONTOS — MODERNO, SO- 
LIDA CONSTRUÇÃO, AREA 
RESIDENCIAL, ing.os de habit. 
e/ bons aposent., quintal, jardim 
e máximo conf. Excelente situa. 

RENDIMENTO, 


240 CONTOS — ACABADO DE 
CONSTRUIR, JUNTO AO 
ELECTRICO, Const, em pedra, 
2 pay. 2 inqui, indep, de habit. 
c/ quintais, bons aposentos e | 


s 


EXCELENTE 
IMOVEL, 2 pav, 2 inqui. de hab, 
indep. c/'bons gposent. por pav. 


eg 


madeiramentos, Invulgar situa- 


ção Isento, RENDE MAIS 
DE 6%. 


JUNTO DE 3 PREDIOS, r/c. 
inqui. de habit, c/ quintais, bons 
aposent, e inex, conforto moder. 


tos, RENDEM MAIS DE 6%. 


420 CONTOS — ANTIGO, EXC 
LENTE ESTADO DE CO) 
SERVAÇÃO, JUNTO AO CAM. 
PO 24 DE AGOSTO, totalmente 
alugado a 3 inqui, de comércio 
e habit, Boa situação, RENDI- 
MENTO, NA BASE DE 6%. 


57 CONTOS — EXCELENTE 
IMÓVEL, 3 pav. 8 ingui, indep. 

“ de habit, c/ magnif, aposentos 
e inex, conforto, Const, e acab. 
fora de série, Isento. RENDI- 
MENTO, GARANTIDO, NA 
BASE DE 6,5%. 


| 620 CONTOS — BLOCO DE ESQ: 
e DIR, NO MELHOR LOCAL 
DE GAIA, 4 inqui, de habit, c/ 
excelentes aposent, e conforto 
moderno, Const, e acab, de 1.º 
Isento, RENDE MAIS DE 6,5%, 


| 


750 CONTOS — MODERNO, 
CONST, DE 1.º ACAB, DE 
LUXO, REVESTIDO, 3 pav, 3 
inqui. de habit, c/ amplos e airo. 
sos aposentos, Máximo conforto, 
Isento. RENDIMENTO NA 
BASE DE 6%. 


II 
= 


RUA DE SANTA CATARINA, 346-3.º 


1300 000500 — Zona residencial, 
3 frentes, dentro de jardim, 
esqd.º - direito. TOTALMENTE 
ALUGADO a comércio e ha- 
bitação. Isento. 

1480000800 — A Avenida Ro- 
drigues de Freitas, revestido 
a EVINEL, esquerdo - direito, 
para inquilinos de comércio e 
habitação. Isento. 

1600 000800 — Centro da cida- 
de, 6 pisos, revestido, inquili- 
nos de comércio e habitação. 
Construção garantida. Rendi- 
mento seguro. Isento. 


1 800 000800 — Moderno, 2.º zona, 
6 pisos, comércio e habitação. 
Parte alugada. Isento. Facili- 
ta-se parte do pagamento. 


2000 000800 Ao Coliseu do 
Porto, revestido, entrada a 
mármore, esqd.º - direito, para 
inquilinos de comércio e ha- 
bitação. Isento. 


% 200 000800 — Eléctrico à porta, 
moderno, revestido, esquerdo- 
direito, TOTALMENTE ALU- 
GADO a comércio e habita- 
cão. Isento. 


153 


MENTE DECCIRADO, 
BANCO, SUPERMERCADO, 


CARTA A ESTE JORNAL, AO 


de Serviço do STAND CLEMENTE : 


STAND 


PARA EXPOSIÇÃO E VENDA 


PASSA-SE NUM DOS MELHORES LOCAIS 
DA CIDADE (ZONA DO CAMPO ALEGRE), 
PRÓPRIO PARA AUTICIMÓVEIS, 


LUXUICSA- 


ETC. 


Nº 63. 


DACTIL 


ÓGRAFA 


Mais de 25 anos. Prática secretaria, arquivo, ficheiro. Conheci- 
mentos de francês, inglês, estenografia darão preferência. Enviar 
«curriculum» e informações, com ordenado pretendido, ao n.º 71. 


Estabelecimento de Luxo 


Aluga-se 1 com 130 m2 com armazém junto com 195 m2. 
Outro com 95 m2 e armazém junto com 120 m2. Falar dias úteis. 
Av. da Boavista, 2245 — Tel. 64077. 


ES o 


ACABA 


“SITUAÇÃO ECONÓMICA E 


DE SAIR 


FINANCEIRA DAS EMPRESAS” 


OBSERVADA ATRAVES DA CONTABILIDADE 


COLECÇÃO 
Pedidos a 


EDITORES ÁTI 


Rua Alexandre Herculano, 17-A 


1.050 CONTOS — AO MARQUES 


DE POMBAL, MODERNO, Só- 
LIDA CONST, ACAB, DE 
LUXO, REVESTIDO, Dir. e 
Esq.”, 3 pav, 6 inqui, de comér. 
e habit, c/ bons aposent, e má- 
ximo conf. Isento RENDE 
MAIS DE 6%. 

1.500 CONTOS — ACABADO DE 
CONSTRUIR, à RAMADA 
ALTA zona “ae Liceus, 4 pav. 
TOTALMENTE ALUGADO a 

- tnqui. de comércio e habit. const. 

- e acab, de 1º Excelente situa-' 
ção. RENDE CERCA DE 6% 
AO CAPITAL, 

2.100 CONTOS — IMPONENTE 

BLOCO, AREA RESIDENCIAL 

3 pav. 12 ingui, c/ garagem 

indep. para cada, Bons e airosos 

aposent, 4 frentes. Jardins. Má- 
ximo conf. Isento, ALUGADO, 

POR RENDAS BAIXAS A 

RENDER 6,5% 

7000 CONTOS — NA 1º ZONA 

DA CIDADE, IMPONENTE 

BLOCO, 5 pay, para 

comér. é habit, Const, 

mento fora de série, 
conf, moderno Isento. 

MENTE ALUGADO, 

DER MAIS DE 6%, 


E 


| andar, bons, apos 


por F. CAETANO DIAS 
«A EMPRESA E A FISCALIDADE» 


CA LIVREIROS 
LISBOA Telef. 


2205 


MORADIAS 


180 CONTOS — ACABADA DE 
CONSTRUIR, r/c, JUNTO AO 
ELÉCTRICO, amplas div. Jar- 
dim, quintal e todo o conforto 
moderno, Sólida construção e 
acabamento, Isenta. 


200 CONTOS — MODERNA, 
AREA is r/c. UM 


garagem e máximo conf, Const, 
em pedra, acab, de 1, Isenta. 
Excelente situação. 


255 CONTOS — EM S, ROQUE, 
MODERNA, cave ampla r/c € 
andar 6 div, Quintal, garagem 
e todo o con? Const, garantida. 
Acab. de luxo, Isenta, Magnif. 
aquisição, 


600 CONTOS — LUXUOSA MO- 
RADIA, à AV, ANTUNES GUI. 
MARAES, 3 pav, muitos apo- 
sentos, Garagem, Jardim e quin. 
tal, Const, e acab, fora de série, 
Invulg. madeiramentos, Boa si- 


tuação, 
a 


Telefs.: 31816/34905 


2500 000800 — No Campo 24 de 
Agosto, gaveto de duas ruas, 
esquerdo - direito, para 10 in- 
quilinos de comércio e habi- 
tação, GPTIMA TRANSAC- 
ÇÃO. 

3200000800 — A Rua da Ale- 
gria, moderno, revestido, es- 
querdo-direito, TOTALMENTE 
ALUGADO a comércio e habi- 
tação. Rende na base de 6% 

3 900 000500 — Magnifico bloco, 
gaveto, revestido a EVINEL, 
Inquílinos de comércio e habi- 
tação. Rendimento superior a 
7 %. Isento. 

4 200 000800 — 1.º ZONA, reves- 
tido, esquerdo-direito, TOTAL- 
MENTE ALUGADO a comér- 
cio e habit. Tem ascensor. 
Facilita-se o pagamento, 

5500 000800 — A Avenida dos 
Aliados, bloco TOTALMENTE 
ALUGADO a comércio, escri- 
tórios e habitação, com AS- 
CENSORES. Isento. 

6500 000500 — Conjunto de dois 
prédios, na 1º zona, de ma- 
gnífica construção, ALUGA- 
DOS em parte e a render 
mais de 6 %. Isentos. 


TÃO SUJEITOS A OFERTA DOS EX.MOS COMPRADORES. FACILITAMOS A VISITA AOS PREDIOS EM CARROS 


QPe(cOM ASCENSOR - TELEFONES Nºº 34350 E 3369 


PROPRIEDADE 
HORIZONTAL 


200 000800 — Ao Carvalhido, mo- 
bilado, em prédio moderno, 
revestido, para rendimento ou 
habitação. Isento. 


230 000500 A Constituição, 
com sala, quarto, cozinha e 
banho. Mobilado. Isento. Ren- 
de mais de 6 %. 


320000500 — A Boavista, com 
3 quartos, sala comum, dois 
quartos de banho e todas as 
comodidades. Isento. Sisa de 
1%. 

350 000500 — No Campo Alegre, 
magnifico andar, com requi- 
sitos modernos, alugado por 
1500500. Isento. 


500 000800 — Em zona seleccio- 
nada, com 4 quartos, garagem 
privativa, sala comum e co 
modidades. Isento. Sisa de 

o. 


600 000800 — Zona residencial, 
com muitas e amplas divi- 
sões, garagem, ascensores e 
todas as comodidades. 


LDA. 


NSUISBSL 


OS SEUS POSSUIDORES 
LHE DIRÃO O QUE ELE 
É 

TAND AUTO-LI 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 667 — PORTO 


CARROS USADOS 


PROVENIENTES DE TROCAS 


OPEL REKORD 1700, 1963 B. M. W. Isetta 
TAUNUS 12-M .. 
BORGWARD Isabel 


STANDARD.VANGUARD 


FURGONETAS 


MORRIS 850 Mista .. 
RENAULT Juva .. 


RIPAL 


Rua Faria Guimarães, 883 — PORTO — Telefone, 43011 (5 linhas) 


CARROS USADOS 


N.S.U-PRINZ — 4 


1963, 1964 


MORRIS 
DRM, 
VOLKSWAGEN 1. 
FIAT 1500 

SIMCA 1000 ... 
MORRIS Cooper 
RENAULT Plori 


maço Mistas 
MORRIS Mini-Van e ass 


AUSTIN Seven ... E 
PEUGEOT 403 caixa aberta - 


Furgonetas Fechadas 


PEUGEOT 403 c/ 2 janelas . 
LAMBRETTA - Furgão 


Retomas de automóveis M. N MORRIS e WOLSELEY 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 
Todos os carros usudos são vendidos devidamente revistos e reparados 


À. M. Almeida, Comércio. Indústria, 5. À. R. L. 


Rua de Santos Pousada, 791 — Telef, 50792 
Rua de Sá da Bandeira, 501 — Telefs 81103/88287 


PORTO 


250 CONTOS — À Igreja do Car- [1,100 CONTOS — À Rua Firmeza 
Yalhido, revestido a azulejo, | (centro da cidade), moderno e 
const, em perpeanho, Tem ã 
ing. de comércio e habitação. | de categoria, revest. a azule 
Alug. e a render mais de 6 %. Jos, boas div. por ing, c/ ren- 

das estáveis, Tem comércio e 


350 CONTOS — Em Gaia, moder- habitações, Rende mais de 6%. 


no, 3 pisos c/ ing. de habita- 
sões, tendo cada muitas e am-1 1,145 CONTOS — A Santa Cata- 
Va E Ra nat a quiz] — tina, moderno, revestido a Evi- 
nel, imponente entrada a már- 
more, esqº e dirt”, const, de 
1.º qualia, c/ acabam, de luxo. 
Tem comércio e habitações. 
Rendim. superior a 6 % 


475 CONTOS — Em bairro resi- 
dencial (zona do Carvalhido), 
moderno, const, fora de série, 
dentro de jardim, três frentes, 
ing. sômente de habit, tendo 
cada muitas e esplêndidas di- 
visões, garagem, quintais, en- 
tradas indep, etc. Rendimento 
aproximado a 6 %. 


650 CONTOS— A Serpa Pinto, 
moderno, melhor zona liceal da. 
cidade, maravilhosa constru- 
cão e soberbos acabam, lindas 
vistas Tem 3 ing, tendo cada 
bons aposentos c/ quintais in- 
dependentes, Grandes facilida- 
des de pagamento, Rendimen- 
to superior a 6 % 


830 CONTOS—A Antero de 
Quental, moderno, eléctrico à 
porta, revest, a azulejo, Tem 
4 pisos de comércio e habita- 
ções, Boas div. por ing, com 
rendas estáveis, Alug. e a ren- 
der mais de 6 %. 


975 CONTOS — Em bairro resi- 
dencial, moderno, de grande 
volume, dentro de jardim 4 
frentes) esq" e dirtº (6 ing. 
todos 'de. habitações), tendo 
cada óptimos aposentos, gara- 
gens, anexos, etc, Rendimento 

aproxim. a 7 % 


1250 CONTOS —Na Rua dos 
Clérigos (centro da cidade), 
de sólida e maravilhosa const., 
de grande volume, Totalmente 
alug, a comércio indústria e 
habitações com rendas por 
actualizar. Rende cerca de 6%. 
Bom negócio pela urgência. 


1,500 CONTOS — Ao Marquês de 
Pombal, moderno, bloco de ex- 
cepcional categoria, revest, a 
azulejos, madeiram. estrangei- 
ros, acabam. de luxo, Tem 6 
Ing, todos de habitações, ten- 
do cada muitas e espagosas dl- 
visões, quintais, etc, Rendim. 
de 6 %. 


1.750 CONTOS — Ao Jardim do 
Carregal, moderno, const, em 
perpeanho, revest, a azulejos 
e granito polido, entrada e es- 
cadaria a mármore, acabam. de 

fino gosto, Tem comércio e 

habitações. Rende mais de 6%. 


MORADIAS 


300 CONTOS — Em Camões 
(centro da cidade), totalm. 
restaurada de novo, muitos e 
bons aposentos, Revestida a 
azulejos, 


440 CONTOS — A Constituição 
(zona de liceus), moderna, re- 
vest, a Evinel muitas e ópti- 
mas divisões, 'garagem, quin- 
tal, etc, Urgente, 


850 CONTOS — A Avenida An- 
tunes Guimarães, zona resi- 
dencial, moderna, 4 frentes 2 
pisos com poucas escadas, 


Donaldo 


AURA RENAN 


PROPRIEDADE 


200 CONTOS — Ao Bonjardim, 
moderno, único andar mobi- 
lado e alugado por 900500 
mensais, 


285 CONTOS — Em Santa Cata- 
rina, moderno, único andar c/ 
óptimos aposentos, mobilado 
c/ gosto e alugado por 1.1005 
mensais, 


21 CONTOS — Em Pedro His- 
pano, zona residencial e selec- 
cionada da cidade, único em 
luxuoso e bonito prédio mo- 


O 


ANANNANAANNNANASY 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO 4 


2.100 CONTOS—Na Foz do Dou- 


8.800 


PORTO-Praça do Município, 267-3.º s/ 7 (Ascensores) Telefs. 31270-34520 


MERCEDES 220 - SE — Cou 
TAUNUS 12M - 1600 — 4 D 


OPEL REKRORD 
MERCEDES 220-S E 
VOLKSWAGEN a 
AUTO UNION 1.000 S. .. 
MERCEDES 2%0 S. B, .. 
D. KW. 1,000 . «o 


E 

LANCIA — Flaminia 
MORRIS Cooper ... 
OPEL — REKORD 1500 
OPEL - KAPITAN 
AUSTIN A-90 Diesel . 
OPEL-REKORD ... 


MERCEDES — 300 
F v R 


PEUGEOT — Fi 
F. K. 1250 


Mis 
Pursão MERCEDES - BENZ 


VOLVO PB 11.000 kgrs, — 
BEDFORD P.B, Ki 
A. E. 6,9 Ton. 


SOC. COM. 


RUA SANTA CATARINA, 


CARROS USADOS 


MERCEDES 220 pronto para” Praça 


— Bom. preço 


CAMIÕES 


FACILIDADES DE TROCAS E PAGAMENTOS 


Domingo, 20 de Fevereiro de 1966 


TAUNUS-Z 


Lo 


O Comércio do Porto 


LEIAM VANTAGENS PARA PARA TODOS. 


/ 


é — Impecável 


PGONETAS 


L39D. 


ga útil 7.000 kgrs 
e carga útil 4.000 Kgrs 


C SANTOS, LDA. 


160 - 168 


PORTO 


AGÊNCIA DE VIAGENS 
Trav. Passos Manuel, 


Balastros Queimados 


Vende-se grande quantidade, 
fluorescente, Falar na Companhia de Linha Coats & Clark, Limitada, 
— Quinta de Cravel — Mafamude — Vila Nova de Gaia. 


ANGOLA E MOCAMBIQUE 


Garantimos embarques durante o mês de Março. 
Passagens de navio ou avião 


retirados da instalação da luz 


PEREIRA E MEIRELES & C., LDA 
19 — Telf. 25637 — PORTO 


ESCOLHA O SEU NO 


Clemente, 


SUAS: SA DA BANDEIRA, 247-BOLHÃO. 153-PORTO, 


VENDE-SE 
SERRAÇÃO DE MADEIRAS 


da Firma, M. Soares 
Bite, 


DE SEGURANÇA 
em piso molhado 


Pinheiro & 
Sucessores — VALE DE 

Com todas as suas per- 
tenças e respectivo terreno com a 
área aproximada do 4.80) metros 
quadrados.  Recebem-se Droposiss 
até ao dia 7 de Março de que 
deverão ser apresentadas à Comis 
são liquidatária, 4018 


Cc. mM. P. 


Serviços Municipalizados 
Aquas e Saneamento 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARRE- 
MATAÇÃO DA EMPREITADA DE 
ABERTURA DE TRINCHEIRAS PARA 
SUBSTITUIÇÃO DE CONDUTAS NAS 


VA TRANQUILO! 
A sua vida e a dos seus familiares 
estão plenamente seguras num 
TAUNUS-IZMTRACCAOAFRENTE 


“e 


Em ARMAMAR vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


Pelo er. Emesto G. Aguiar 


ro (zona privilegiada da cida- 
de), moderno, revest, a Evinel, 
entrada a mármore, madeira- 
mentos estrangeiros incluindo 
tacos, quintais, etc, Compõe-se 
de esq. e dirt, com comércio 
e habitações. Const, e acabam. 
fora de série, Totalm, alug. a 
ing. seleccionados e a render 
cerca de 6,5 %. 


2.800 CONTOS — À Constituição, 


moderno, de gaveto, de atraen- 
te e bonita fachada, magnífica. 
const, e óptimos acabam, re- 
vest, a Evinel, entrada a már- 
more, ete, Tem 3 ing. por piso 
e/ comércio e habitações, Ren- 
das estáveis, Rendim. superior 
a 65 % 


2.500 CONTOS — Ao Campo 24 


de Agosto, moderno, de gave- 
to, revest. a tinta <REP> e 
granito polido, entrada a már- 
more, esq” e dirt, Tem co- 
mércio e habitações c/ rendas 
de 900500. Rende cerca de 
65 %. 


2.800 CONTOS — Ao Cinema 


Vale Formoso, moderno, de 
grande volume, magnif. const. 
e óptimos acabam,, ascensor, 
4 ing. por piso, num total de 
16 habitações e 2 lojas, Ren- 
das desde 650800, Alug. e a 
render cerca de 7,5%, 


CONTOS — A Trindade 
(centro da cidade) moderno e 
de excepcional categoria, aca- 
bamentos de fino gosto, re- 
vest, a azulejos decorativos e 
granito polido, entrada e es- 
cadaria a Petri, esq.” e dit.º c/ 
comércio e habitações, Alug, a 
ing. seleccionados e a render 
6% 


HORIZONTAL 


derno, com muitos e grandio- 
sos aposentos, terraço etc, 
Grande Pechincha ! !! 


340 CONTOS — À Boavista, zona 


privilegiada da cidade, moder- 
no, revest, a Evinel, const. 
fora do vulgar, muitos e so- 
berbos aposentos, Bom negó- 
clo pela urgência, 


450 CONTOS — A Avenida da 


França, moderno, c/ ascensor, 
garagem 4 quartos e restan- 
tes divisões, Bom negócio, 


MEDIADOR AUTORIZADO 


NA COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 


RUAS DE SANTO ISIDRO, SANTOS 
POUSADA, NOVA DE S. CRISPIM 
E AVENIDA FERNÃO DE MAGA- 
LHÃES E ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
À URBANIZAÇÃO DA QUINTA 
AMARELA. 


Na Secretaria dos Serviços Mu- 
nicipalizados Aguas e Saneamento, 
à Rua do Barão de Nova Sintra 
n.º 285, recebem-se pi sas às 
16 e meia horas do dia 14 de Mar- 
so p. £, para arrematação da em- 
preitada acima referida. 

As Condições do Concurso e 
Caderno de Encargos estão patentes 
na mesma Secretaria, todos os dias 
úteis às horas normais do expediente 
e em Lisboa, por deferência, no Bo- 
letim de Informações, à Rua dos 
Correeiros, 15-3.º, podendo ser for- 
necidos a quem os requisitk” median- 
te o pagamento de Esc, 29800. 

A base de licitação é de Ese. 
454 000500 e o depósito pisvisório a 
efectuar nos Cofres dos terviços é 
de Esc. 11 350800. 


Porto, 19 de Fevereiro de 1966. 
A DIRECÇÃO 


| mais 80%.-segurança..tempoa-chuva. 


CAMARA MUNICIPAL DA MURTOSA 


EDITAL IRIS 


O FOGÃO ELÉCTRICO 


ANTÓNIO FERNANDO DE SOUSA QUE A COZINHEIRA 


ESTADO-MAIOR DA FORÇA AÉREA 
Cama Mui do coreto 4) DIRECÇÃO DE SERVIÇO DE PESSOAL|| = 


Murtosa. 
REPARTIÇÃO 


me 


1 


ANÚNCIO , 


SÃO DE ESENIHADORES 
PARA A FORÇA AEREA 
1. Que se encontra aberto concurso de provas públicas para o pro- 


vimento de vagas, na categoria acima indicada, que ocorram no 
prazo de 2 anos na Força Aér 


FAZ público que, no dia 9 de (civis) À 
Março do corrente ano, pelas 14 ho- 
ras e 30 minutos, na Sala das Ses- 
sões do edifício dos Paços do Conce- 
lho, perante a Câmara Municipal, se 
procederá a 2.º concurso público com 
a base de licitação inicial aumentada 
de 10 %, para arrematação da obra 
de «ARRUAMENTOS NA ZONA 
DO NOVO HOSPITAL DA MUR- 
TOSA». 


AD) 


APÉIS PINTADOS 


recos pobres 


Base de licitação 156 670350. 


Desenhos ricos — 


CASA SILVA 
LOIOS, 69-1,º Teleto 


O requerimento dirigido ao Chefe do E 
Aérea, Certidão de 
deverão dar entrada até 


er admitido ao concurso é 2 
apresentar documento 
comprovativo de ter feito na Caixa 


ade 


Geral de Depósitos, Crédito e Pre- de Pessoal — 
? E vidência, suas filiais, agé das 14 às 16 horas, 
Propriedade Indestrial o depósito provisório de onde se prestarão todas as inform 
Patentes de invenção, segisto de ediante auto. p. preencher 
e seg E Z : E 
pelos práprios interessados, sendo LISBOA, 11 de Fevereiro de 1966 
industriais. CUNHA FERREIRA, | mogelo “Ne figura no processo do - E k 


marcas, nomes, desenhos e modelos. 
Largo « do Corpo Sa Santo, 27 — LISBOA 


AVISO AO PÚBLICO 


AUTO VIAÇÃO ESCAMARAY faz saber 
Porto 


concurso. 
O depósito detinitivo será 
da importância da adjudicação. 
O programa de concurso e ou- 
tros elementos que interessam à obra 
em questão, estão patentes, todos os 


O cHEI 


E DA REPARTIÇÃO 


JOSE DA SILVA DINIS 
Major do SG 


PARA OU CARNAVAL 


Electro Íris, Lida 


que de dor do rea o, Os des: | dias diteis, durante as horas de ex-) JOSE RODRIGUES NOVO & CA. LDA : AVAL TEM 
de bagagem funcionar das 9 às) pedie: a secretaria da Câmara Ê A ARCADIA AO SEU DISPOR 
= oa Rua, Alexandre Herculano | Municipal e na Direcção de Urbanl-| Carreiras regulares de passugeiros ARCÁDIA RUA DE COSTA CABRAL, 459 
TO e HTBOB. zação do Distrito de Aveiro. entre Agueda (Est.) e Uaramulo u — PORTO — 
PIE PE TORO) a) notasio Pastelaria - Salões ge Chá Teleís.: 419TI-44271 
jas — É Aba), e! dos + Agu 
Chegadas — 21,05 (d); 21,40 (0): 10,60 (9): ] — Pagos do Concelho da Murtosa, ), Fertóm,. Aguega (Eu) IWão o 14.44, E DEDORES 
16,60 (x) 16 de Fevereiro de 1966, e 17.55, Cononnaro do” Vouga, | é ADOS 
santas À o pá indo deram Tê 8 PAMILO & FILHOS, LDA 
Chega 056 (4: 2140 (o 1040 (0; ge a E ea sr E y 
VALONGO António Fernando de Sousa | cos TETE GS Cotanei “se ii St | TRAVANULNHA — Telefone, 124 DC! A 
a. dotada a, So Elm a Ç, | Tua vANCANtA — teto 13 ASS TDIAÇÃO HUMANITÁRIA 
Chegada = e ai OLIVEIRA DO HOSPITAL 


DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE S. MAMEDE DE INFESTA 


Utilidade 


e PONTE DO SALTO 
HORARIOS 


Uhegadas — 22 (c); 
Partidas — 17,85 (d. 
40 


(b); 10,464 
18.16 (6) 


“ias (m; 


Pública) 


“re » 
2.8 sabado! (Instituição d 


exalidados 


|EOLEADES CENTRALMUSSE 


A Espuma que se usa em toda a Europa em colchões e almofadas. 
Os colchões Centralmusse são os mais cômodos, higiênicos e durá- 
veis, são colchões para toda a vida. Centralmusse aplica-se em todo 
o gênero de Estofos, todas as espessuras. 
PNEUS E CAMARAS DE AR «TRELLEBORG» 
PARA AUTOMOVEIS E CICLISMO 
IMPERMEAVEIS 2 BOTAS DE RORRACHA 


Aos Domingos e Perinéos. 
% 6.º 6.º o sgrados. 


Dlivera to Hospital ASSEMBLEIA GERAL 


Aos Domingos e Ferídos, 
o dia 24 de Dezembro, 


AO COMÉRCIO E À INBÚSTRIA 
EM GERAL 


União Rodovi ria do Cair L.da 


OLIVEIRA DE AZENBIS 
Teletones, 62047 e 2048 


PORTO — Telefone, “0326 


Imorma que, além das (tiras para 
onde fas transportes do smircadorias, 
está preparada para transpútar pará 
mais as seguintes localidades: 

Adémia, Alcarranques. Aria Ançã, 
Antuzede, *Aradas, Bonsucesso Brenha, 
Cabanas. Calvão, Camorneira, cumpanos, 
Caniceira, Cantanhede, Casal Novo, Cer- 

wa, Cor- 
Figueira 
Hospital 
Kabrenços, 


CONVITE 


do 5 1º do Arts 17º 
io convidados os S 
ociados a reunirem em 
al, pelas 21 horas, 
ção, à Avenida 
mo dia 24, para 


s termos 
atutos 8 
A 


do Con 
tratar « 


ORDEM DA NOITE 


1 Discutir, 
qualquer 
para a 


propór e votar 
de inte- 
Associação; e 
das Contas de 
ano de 1965 


assunto 


Ubservações : tetas carreiras etec- o 
tuam-se às 2, 
hados. 


Atenção Esta carreira 


"feiras o sá 2º — Aprovação 


do 


Gerência 


Ph, pcs Se 1 de cê 
PONTE DO SALTO, do manht. | não tiver conpareido número legal 


e, à tarde, à que vem « vas para 
tarde, 4 v de Associados, a Assembleia reall- 
OLIVEIRINHA (Estação, Qual- pe Ps 
quer esclarecimento, a Empresa petit 
informa 
Este horário anula todos oi 
mente aprovados. 
Entra em vigor em 8/1/1966 


hora depot: 


zar 
dos 


. Llhavo, Loreto, 
Mira, Mogotores, Montau! 
Pena, Pedisira, Poca- 


Mamarrosa, 
Palhaça, Paredes, 
rica, Poltena, Portomar, Porttnhos, Pó- 
voa. Quinta do Gordo, Quinta 49 Picado, 
Quintã, Quintas, Salgueiro, & Facund; 
S. Lourenco do Bairro, Samel, Santo A 
dré, Seixo. Tavarede, Tocha, (408, Vei 
demilho, Vilamar, Vilarinho 49 Bairro, 
o Vista Alegre. 

Além destas localidades = ssrotmos 
todas as Gajanhas — do Timo-Aveiro. 


Mamec 
vereiro de 


s anterior je de 


1966, 


Infesta, 19 de Fe- 


AOS ntral da Eorracha 


RUA DUB CALDEIKEIROS, 141- 143- 145 
TELEFS, 27575 - 35958 e 86314 — PORTO 


O Presidente da Assembleia Geral, 


DUAS LETRAS, DOIS CAR 
AOS 


| 


ICO DO PAÍS ] 


Dr. 


António de Oliveira 
Lima 


Quelhas 


a PR ” E vá 
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MALA REAL INGLEZA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION & C.”, LTD. 
Para GANNET A corta logo que 


LONDRES Uingiês) GE 


EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 
sentonr OL] WOODWREN | quo em 5 


NEWPORT 
(Inglés) do corrente 


AVEGAÇÃO 


BURMESTER & CA., LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49—PORTO-— Telefs. 21789, 25566 e 29806 


PAQUETES A SAIR DE LISBOA 


7 de Março 


RIO DE JANEIRO 
SANTOS 
MONTEVIDEU 
tb 


ARLANZA 
AMAZON 
ARAGON 
ARLANZA 
ARLANZA 


e CARDIFF 
(se convier) 


DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 
MALTA | Ce Tano Re eme tas 
(Dinamarquês) corrente 


MELOS 


29 de Março 


18 de Abril 


C. P. L./NEPTUN 


CORNELDEK LINE 
NEPTUN LINE 
LUSITÂNIA LIND 


Para ANVERS 


O de Maio 


Para AARHUS, 
COPENHAGEN 
HELSINQUIA 

e REYKJAVIK 


BUENOS AIRES 


80 de Maio 


(L) «JACARANDA» 


Esperado em 22 do corrente 


DATAS PO.TOS DE ESCALA 


NAVIOS 


Esperado para descar- 


SOUTHAMPTON 6 de Março 


N) «PERSEUS» ã 

(Dinamarquês) ERES t h n/m. alemãe à carga 

ROTI o corrente Bspisad Leixô 2 HAMBURGO 
AMAZON TBRDAM Beira Março ai 8 26 do corrente "o «SETUBAL» até 22 


Prevenimos os recebedores das mercadorias para as mandar 
receber à chegada dos navios, evitando assim que o façamos por 
sua conta e risco. 


MONTSHIP/CAPO LINES 


(C) «MEIDCORN» 


Esperado a 6 para sair a & de 
arço p* t* 


(N) «PROTEUS» 


AGENTES NO NORTE: 


TAIT & CA, L.Pa 


n/m. alemão 
«TAZACOKTE» 


=== 


22/28 
Fevereiro 


CASABLANCA e BREMEN 


Rua Infante D, Henrique, 1y — PORTO — Telefones: 21007/27206 DS inane jo Ea Esperado em Leixões a 10, para n/m alemão 24/25 DUNQUERQUE 
para ST. JOHN N.B. CAPO NOLI Leixões logo que as es Pe se NS O «BRUNNECK» a 'QUERQ 
e HALIFAX (Italiano) circunstâncias o (L) «JACARANDA» to 
iii Esperado à 12 para satr a 15 lemã FER O a 
YBARRA & C.* Eres n/ ms olomao (es ROTTERDAM e HAMBURGO 
VAPOR OS AGUN' «PORTO» Fevereiro 
MONTE UMBE 0 Lele IB dana /m alemã To 
p 24200, n/m alemao 26/27 
TELEX 769 BI A BI MEN 
dsesrtos) emo Wi STUVE a o «CASABLANCA» puedo | ASA BRENOA e 


Telt. 35482, 40483, duy5z 


Esperado em Leixões em 25 do corrente 


TELEX 184 — — 
L) WALL & C.* La. ã 
Avisam-se todos os recebedores de cargas por estes navios de Md Pelt “Sabia “O linhas) n/m. alemão nao MATADI/BOMA So EO 
que estes farão entrega das mesmas tão depressa quanto o puderem TELEX 767 «TUNIS» Fevereiro (em trans, para BANGUI) 


fazer, pelo que se solicita dog interessados nestas cargas o favor de 
se prepararem para as receber ao ritmo da descarga, que terá lugar 
de dia e noite, evitando assim que tenhamos nós de o fazer por 
conta e risco da mercadoria. 


Agentes: KENDALL, PINTO BASTO & C., LD. 


Rua Nova da Alfândega, 12 - Telefs. 28421/2/8/4/5/6/7 — PORTO 


= “LOS ANGELES, SAN FRANCISCO, OAKL: 
a VANCOUVER B.0, PORTLAND, STOUKTO 
Fevereiro | o SEATTLE 


SOCIEDADE 
GERAL 


n/m. alemão 
«KOLN» 


ÁFRICA 


POR AVIAO OU VAPOR 
apores a sair: 


UIGE — de Março 


(D. B. Iurkish Cargo Lines) | 


Para : 


ANGOLA — 16 de Março 
PRINCIPE PERFEITO — 19 de Março 
IMPÉRIO — 30 de Março 


NEW YORK, PHILADELPHIA, 
e BALTIMORE 


m.s. «YOSGAT» 


A carga em LISBOA em 7/8 Março 
em LEIXÕES em 9/10 Março 


AGENCIA ABREU 
(fundada há 126 anos) 


PORTO — Av. dos Aliados, 207 
COMBRA — Rua da Sota, 2 
LISBOA — Av. da Liberdade, 160 


UNION 
INDUSTRIELLE 
& 

MARITIME 


LISBOA — & DOS DOURADORES, 11 — Tel. 325314/5 o 34513 o 34514 
PORIO — & DO BOLHAO, 192:29-D.to — lol. 26555 


DR 
Linha do NORTE DA EUROPA 
«ÁFRICA OCIDENTAL» | Em LEIXÕES em 2 de Março DR 


CHARLESTON, NEW ORLEANS ANGLO IBERIAN SS Co. 


VAIRON 
URNSIDE e HOUSTON SERVIÇO REGULAR PARA: «ANTÓNIO CARLOS> | DO PEEDXODS. cu Bi de MARCO | BREMEN O 
e IAM 
Om ss AN Dina HAV PORTUGAL/FRANÇA GLOUCESTER (fa) PARA ROTERDAM EM SERVIÇO COMBINADO COM A O. P. L. 
gun TENGO pet CE evaRçã£O RE os Eecobem-so cargas em LEIXÕES sob conhecimento directo para os portos do RENO até BASILEIA, 


Lisboa Leixões 
BRUXELAS, ESTOCOLMO, HELSINQUIA, MALMOE, COPENHAGUE, GOTEMBURGO, OSLO, HAL- 


MSTAD, NORRKOPING, HELSINGBORG, GDYN! e STETTIN. 


PORTO: "PORNAVE» — Agência Portuguesa de Navegação, Ltd." 
Rua Infante D. Henrique, 133 


«NORSKLINT» ... 25/26 de Fevereiro 


BORDEAUX 


«NORSKLINT» ... ... 25/26 de Fevereiro 


BAYONNE 


«JONAN» — 24-2-66 
AGENTES GERAIS : 


| Telegramas: «PORNAVE» 
Telefs.: 22174 e 85487 


LISBOA: «FRENAVE» — Agência Marítima de Fretamentos 
e Consignações, Ld. 
Praça D Luis, n.º 9-2º Dt? 
Telefs: 669192/5 — Telex: 880 


os 


AGÊNCIA VAIRON 
PORTUGUESA, L.DA 


LISBOA 


Linua de ÁFRICA 
«MANUEL ALFREDO» S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


(A sair de LISBOA Recebemos carga na Doca de LEIXÕES em 22 e 23 de Fevereiro 


y 
| B. Deniz Nakliyati T. A. $, 


Telegramas: «FRENAVE» Rua de S. Paulo, 216-2º-Dt. em 25 de Fevereiro) Ultimo dia para pagamento dos despachos : 28 de Fevereiro. 
«NORSKLINT» ... 8/9 de Março Testando ATOM Sater ao 
PORTO «RITA MARIA» CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇÂMEDES 


Rua Nova da Alfândega, 7-1» 
Telefones, 24232, 31671 e 30386 
Telex. 722 


ROUEN 


GBELEMS: su qse ivo) 26/27 de Fevereiro 
—— OS AGENTES 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LD. 


TEL. 83050 / 28906 / 20775 


(A sair do LISBOA Recebemos carga na Doca de LEIXÕES em 2, 3 e 4 de Março 
em 13 de Março) Ultimo dia para pagamento dos despachos : 4 de Março 


a A PRONTO OU A PRESTAÇÕES PARA 
AFRICA QUALQUER PARTE DO MUNDO, 
AMÉRICA PELA AGÊNCIA DE VIAGENS 
SAO CRISTOVAO — RUA GUEDES 
BRASA DE AZEVEDO, 211 — TELEFONE, 33269 
VENEZUELA PORTO 


<ENSSA LINE». 
Serviço regulnr de e paro SUÉCIA e DINAMARCA 


Em Leixões a 20/21 do corrente 

om «MABSUND> para descarregar e carregar 
(Alemão ) logo que as circunstâncias 

o permitam 


A O O TS Rs] 
PORTUGAL/ROTERDÃO 


SERVIÇO COMBINADO 
— CPLIS.G 


Carrega amanhã se as 
circunstâncias o 


PORTUGAL LINE 


PROXIMAS SAIDAS PARA : 
ANVERS 
e 
ROTERDÃO 


«MARGRIET AN.A» 
LEIXÕES 22/28 Fevereiro 


«MARISCA! LOPEZ» 
LEIXÕES, 28/2 do Março 


(W) «JACARANDA» 

Esperado a 22 para sair a 24 do corrente 
(G) «AFRICA CCIDENTAL» 
Esperado e a sair em 2 de Março p. fº 
(M) «MEIDODRN» 
Esperado a 6 para sair a 8 de Marco pf” 
(G) «CARTAXO» 

Esperado a 9 para sair a 10 de Março p.f* 


«PALMELIAN» 


Esperado em 25 
do corrente 


GOTEBORG, COPENHAGEN, 
MALMO, STOGKHOLH 
e NORRKOPING 


«CROSBIAN» Para LIVERPOOL 


Esperado em 1 de 
Março p: £* 


FRETES UORKIDOS PARA TODO O MUNDO 


«DARINIAN» Para LIVERPOOL 


aim <VIRGEN DE VALME> [EM Leixões a 27 do corrente GOTEBORG, COPENHAGEN, 


Os AGENTES: 


ONCEPCION» S E E 
ara MALMO, M a G) SOCIEDADE GERAL DE COMÉRCIO, INDUSTRIA 5 TRANS- 
(Espanhol ) ara descarregar e carregar DE LEIXÕES 7/9 do Março O PORTES — Tel. 21961, 24652 — TELEX 718 
em 28 e I «MERES - Ny» «TEANO., Para HULL Esperado em 7 de (M) E. A. MOREIRA & O" LDA. 
LEIXÕES 15/16 de Março E Março p.* £* — Tel. 24200, 29181, 36454 — TELEX 759 
ixo (W) WALL & 0, LDA — Tel. 87841 (10 linhas) — TELEX 77 
nim «WESTEREMS» Em Leixões a 6/7 de Março GOTEBORG, COPENHAGEN, DOVER aca ato Ss 


p.O £.0 para descarregar MALMO, STOCKHOLM 
e carregar e NORRKOPING 


Aceitam-se cargas para os demais portos da SUÉCIA e DINAMARCA, com conhe- 


«MARISCAL LOPEZ» 
LEIXÕES 2 do Março 


«MERES - N» 
LEIXÕES 16 do Março 


Para GENOVA, LI- 
VORNO e NAPOLES 


Esperado em 3 do 


corrente EB 
7 RU Jo OR De SS RU AM RL) POIS! 


(Alemão ) «ERIN NUBEL» 


Para GIBRALTAR, 


cimento directo, do ! oa Ê cm ERRO «FRESENA» DA OR Esperado em 25 do é a | | E E (] LanJÃA. 
GICA, ALEMANHA, FINLAN- o HAIA É 
OS AGENTES GERAIS: DIA Vasto a oca Ra (oca ee a carr cm ar K a 4 
nadianos do Atlântico o do MOSS HUTCHISON LINE NEW YORK, FILADELFIA, BALL IMORE 


AZEVEDO & LIMA, LDA. 


Pacífico, Costa Sul-Americana, 


Golto do México, BERMUDA, NORFOLK 
Av. dos Aliados, 211-5.º- Dt. — PORTO AFRICA DO SUL, HONG- en 
Telefone: 2059] (5 linhas) “KONG, BANGKOK, MALAIA, «WOODWREN» Para DUBLIN nc dd Próxima saída de LEIXÕES do navio jugoslavo: 


JAPÃO, MACAU, FILIPINAS, 
INDONESIA e DILLY - Timor 


AGENTE GERAL 


Sociedade Comercial 
Garland, Laidley S.A.R.L. 


«BASKA» ee. 


10/12 de Margo 


Para CORK, DUBLIN, 
GLASGOW, GIBRAL- Esperado em 2 de 


TAR e CADIZ Pesço sr SAVANNAH, HOUSTON, NE 
ORLEANS e MOBILE 


«ADJUTANT» 


PORTO : 
PREVENIMUS OS KRECLBEDUKES UVAS CARGA: PAKA 
- Ss Telefones 26206 POA 8 linhas AS MANDAREM RECEBER A CHEGADA VOS NAVIOS, EVI- , E A ; . 
A x LISBO* TANDO ASSIM QUE U FAÇAMUS POUR SUA CUNTA E RISCU Próxima saída de LEIXÕES do navio jugoslavo: 
3 = Be dO A o aÃ Na É 
) Telefones, 3$191/38195 «SLOVENIJA» aeisceseeneos 8/9 de Março 
HIA ACIONAL ) 5 xe os AGENTES [aeee —— 
E = a DA 
EUROPA — ÁFRICA WALL & C.t, L. LONDRES e HULL 
h Á Se 
— AMÉRICAS RUA DA REBOLEIRA, 55 PORTO 
Telefs. 87841 (10 linhas) — Telegramas: Walco Porto — Telex 767 ' X0ES d ” rato 
NAVIOS LINHAS E ESOALAS PASSAGENS e PASSAPOLTES Próxima saída de LEIXOES Co navio jugoslavo 
Luxuosos autocarros pura Excursões «NAIKO LAGINJA» ... 25/27 de Março 


no PAIS e no ESTRANGEIRO 
TERRA NOVA 
Agência de Viagens e Turismo 
Largo Soares dos Reis, 16- PORTO 


LINHAS DE ÁFRICA TD SE e 


para LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 25 a 28 de Fevereiro 


AGENTES NO PORTO : 


— AGi » NTE | L VEGAÇ! 
V anu d en p or t 1] g F] | Lig ne «INTERNAVE» AGBNULA INTERNACIONAL DE NAVEGAÇÃO 


«NIASSA» 


a sair do Lisboa 
DESPACHOS-—ató no dia 28 Telef. 52859 ROTTERDA Rua Ferreira Borges, 57-1.º Teletones: 29294-24687 6 36720 
[R$24) ão reveróico (mesmo no princípio da R. Heroismo) RDAM fá 
para CABINDA, SANTO ANTONIO DO ZAIRK, LUANDA, PORTO - usas 
«SOFALA» AMBOIM, NOVO REDONDO, LOBITO, MOG AMBAS e, se necessário, pr dit PARA: ON CAA ASS CO CID 
PORTO ALEXANDRE, GUIO e DE BuNCIA A «OCIDES A. 
Li: 
DU MaRDST Recobe-so carga em LEIXÕES nos dias 26 é 28 do corrente o 1 de Março ANGLO IBERIAN S/S Go. ROVEN e DUNQUERQUE Praça Duque da Terceira, 11-3º Telefones: 828191/6 
DESPACHOS — até no dia 1. 
EV ABRION CARKEG/ UM LEIXÕES O NAVIO HOLANDES : OS RE RSS SRT OST É 
pars FUNCHAL, S. TOME, | UANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE PARA 
«ANGOLA» DO CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAUALA, «MERWEHAVEN» cerca de 28 do corrente E ES SIT SETTE 


a sair do Lisboa PORTO AMELIA e restantes vortos com baldeação 


a 16 do Março Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 2 a 4 de Março 
DESPACHOS até no dia 4. 


MANCHESTER 


Os navios 


BOOTH LINE 


AGENTES GERAIS 


A. J. GONÇALVES DE MORHES, IDA. 
RUA DA NOVA ALFÂNDEGA, 18 — TELES. 28741 (10 linhas) — PORTO 
LISBOA * SETÚBAL * AVEIRO 


“CP EP 
CAMBIOS & VIAGENS, 


Lisboa Leixões 

«FIAT» — 20/21-2-66 

«MADJOE» 25/2/66 1/3/66 

«FIAT» 9/83/66 12/8/66 
OS AGENTES GERAIS: 


AGENCIA VAIRON 
PORTUGUESA L.DA 


LISBOA 


«BONIFACE> 5 de Março 


e LIVERPOOL 


a sair de LISBOA Recebe-so carga em LEIXÕES nos dias 21 a 28 de Março 


«S. THOIME» para S. TOME, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
a 81 de Março DESPACHOS-—ató ao dia 23 de Março 


AGENTES GERAIS 
SOCIEDADE COMERCIAL 


LINHA DO ORIENTE 


«TIMOR» GARLAND. LADLEY, S.A. K.L. 


és ara ADEN, SINGAPURA, HONG-KONG o DILI, via Suez 
pi ge áiço P Rua de S Paulo 216-2-Dk Moedas e notas do todo o mundo Y Bilhetes de avião, navio e combéio PORTO LISBOA 
em Telegramas ANDAIRON Papéis 10 crédito - Moedas antigas À Passaportes-Carga aérea-Turlsmo Rua ata D. Henrique, 181] 9 Travessa do Corpo Santo 
PORTO o ( TE NES » x 
PORTO — RUA INFANTE D. HENRIQUE, 68 — Telefones 22488/0 Rua Nova da Alfândega, 1-1º INTEREONTINEHNTAL Fretes: 26206 PCA (3 unhas) EA 
LISBOA — RUA DO COMÉRCIO, 86 — elefones 28021 a 28026 Telefones 24232, 31611 e 30386 Passagens: 36764 | Telefones: S$191/88195 


Telex. 722 


FILIAIS: Albor 


RIC: 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos»> 


PARA 
VAPOR HAMBURGO e BREMEN e a 


E) frete corrido ra: SUÉ- 
«Ponta Garça» lcia NORUEGA, DINA. 


ESPERADO EM 28 MARCA, AUSTRIA, SUIÇA 
e interior da ALEMANHA 


Serviço regular PORTUGAL / E.U.A. 


(DIRECTO), para : 


DR. FRANCISCO DE CAMPOS 


Doenças do Aparelho Respiratório 
Praça D. João 1 25-2º — Telef, 29252 
PORTO 


VAPOR 


PARA 
«Sete Cidades» ANVERS e ROTTERDAM 
ESPERADO EM 23 


x 
x x 
é Sociedade Industrial de Rotô 
: RA É D É C 0) S RES cê ça Eca 
EA 
EA 
E 
El 
x 
Dr. Lemos Pereira  |Dr. Sousa Campos AGRADECIMENTO E MISSA DO 7º DIA 
MÉDICO ESPECIALISTA MEDICO ESPECIALISTA A gerência desta Sociedade agradece a todas as pessoas que lhe 
CIRURGIA — DOENÇAS DAS SENHORAS 
Eus de Sá da Bandeira, (ss eBsao | Participa que no próximo dia 22, terça-feira, às 10 horas, nã Igreja paro- 
ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA da passagem do 7.º dia do falecimento do saudoso extinto. Desde já mani- 
BINS E VIAS URINARIAS 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DR. AZEVEDO FERNANDES AGRADECIMENTO: E MISSA DO 7.º DIA 


ENS A ; 
O Comércio do Porto Domingo, 20 de Fevereiro de 1966 19 
EESC SEEC eae aca saca ace scg acaaemcocsesenesensesee semen + | 
É <CIBOL>, Lda 
Espe oeoeacueneseneoesenenesesene: enc ee epesencae ae cocsesedê MONTE DE FRALÃES — BARCELOS 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA | manifestaram o seu pesar ou estiveram presentes no funeral do seu sócio 
VD) PÁLACIO ATLANTICO — Tolo eorrino do Sanatório D, Manuel 11 | ST. Manuel Gomes de Azevedo e Sá, ocorrido na passada quarta-feira, e 
| Dr. Marcelo de Barros a de Sá de Bandeira, CobBebeao | qual de Monte Fralães, será celebrada mises de sufrágio comemorativa 
4 6 — Residência: 28: 
Praça do Município, 271º — To. mon] Dr. João Costa festa o seu reconhecimento a quantos possam assistir a esse acto religioso. 
STOCKHOLM DR. J. SILVA MEIRELES MEDICO ESPECIALISTA Monte de Fralães, Barcelos, 20 de Fevereiro de 1966. 
jan meme | ro sv Te | 
DOENÇAS DO CORAÇÃO Telefs. Cons, 26835 901015 
Palácio Atlântico — Tel. 26144 — Res. 42416 E E 
om. rmancisco pe cameos [2 H Gomes de Araújo, Filho) Manuel Gomes de Azevedo e Sá 
DOENÇAS NERVOSAS e MENTAIS É 
Rua de Santa Catarina, 150 — Tel, 22506 MONTE DE FRALÃES — BARCELOS 
Especialista de Nenropsiquiatria 
HORA MARCADA — Telefone, 43053 


Dr. Vasconcelos Teixeira 


A família do saudoso extinto, muito penhorada a todos quantos 


NEW YORK, BOSTON, 
DOENÇAS DO CORAÇÃO estiveram presentes no funeral ou por qualquer outra forma lhe manifes- 


FILADÉLFIA, BALTIMORE, 
Cardiologista do Centro de Cirurgia % 
e NORFOLK e cardiovascular DIVERSOS Do pe a fi Pe peto Morena ntgias 


PARA 


FUNCHAL, PONTA DELGA- 
i DA, ANGRA DO HEROISMO 
«San Miguel» e restantes portos dos AÇO- 
RES com baldeação em 
PONTA DELGADA 


VAPOR 


R. Sá da Bandeira, 512-1.º — Telef, 24790 -feira, dia 22 do corrente, na Igreja Paroquial de Monte Fralães, às 10 
j DD horas, será celebrada missa pelo eterno descanso do pranteado "morto, 
GARRA FM -LEDEOES 08 NAVIOS, SUECO é PROF. DR. CELESTINO MAIA 


comemorativa da passagem do 7.º dia do seu falecimento. Desde já se 
«GRUNDSUNDA» em 24/25 do corrente Méd, especialista — Director lin. do Gerês 


manifesta muito reconhecida a quem assistir a esse acto religioso. 
«IRENE» em 17 e Março DOENÇAS DA PELE LUZIA BRANDAO Monte de Fralães, Barcelos, 20 de Fevereiro de 1966. 
2.08, 4,0: 0 6,0: — R. Formosa, 40] — Tel. 22465 PARTEIRA DIPLOMADA 


AGENTES GERAIS Rua Mousinho da Silveira, 134-2.0-Dt.º A FAMILIA 


E. J. GONÇALVES DE MORHES, LDA. DR. OLIVEIRA DESSA optado seia 


PARELHO DIGESTIVO - 2. D: 
RUA DA NOVA ALFÂNDEGA, 18-TELEF, 28741 (10 linhas) — PORTO ED EN a es Enniá Tra RÉ Maria José Pinto [E AR Sopa ape apena iai = e] 
SETÚBAL * AVEIRO PARTEIRA-ENFERMEIRA DIPLOMADA 
plenos, Dr. A. Pinto Leite, Filho |rua Monsinho da Silvolra me 134-29-Dt + 


js a em em mamae rama | — a Ses Maria Cristina Osório Pinto 
Naviera Vasco Gaditana S.A./Cadiz Conor: Erva ão Dota ts 23º Maria do Carmo Guimarães Marins AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


5 Residência: Rua António Galvão, 24 | papTEIRA-ENFERMEIRA DIPLOMADA 
= Partos - Tratamentos - Preços acessíveis Seus filhos, netos, noras e mais família vêm por 

Navio espanhol «PUERTO DE PASAJES» G Â L | À L | N E DR. ARAÚJO TEIXEIRA | E price untar dos epa gs esto único meio é muito reconhecidos agradecer 
A carga em LEIXÕES até 22 do corrente para: 
ARA 


Cirurgião Director de Serviço de Clrurgia todos que se dignaram assistir ao funeral da saudosa 
Cr CENTRO DE ENFERMAGEM PERMANENTE extinta ou que de qualquer maneira lhes manifestaram 

ROTTERDAM e ANVERS ESPECIALISTA APARELHO 
: Navio espanhol «PUERTO DE AMBERES» 


| O seu pesar, e participam que pelas 7 horas de 4.-feira 
Esperado em LEIXÕES nos dias 26/27 do corrente para : 


próxima, dia 23 do corrente, serão celebradas missas 
pelo seu eterno descanso nas igrejas paroquiais de 

HAMBURG e BREMEN 
Navio espanhol «PUERTO DE GIJON» 


Fornos, Vila da Feira, Oliveira do Douro, Vila Nova. 
Esperado em LEIXÕES no dia 2 de Março pº fº para: 


de Gaia e igreja matriz do Bom Jesus de Matosinhos, 
ROTTERDAM e ANVERS 


ESPERADO EM 28 


PFRATAR COM OS AGENTES 


DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS, LD. 


Rua da Nova Alfândega, 21 — Telefs.; 21141/42 - 2yy41/42 


DIGESTIVO-CIRURGIA Oxigénio, Soros, Camag articuladas, 
R. Sta. Catarina, 47-1,º — Telefone 21149] Injecções, Partos, Tratamentos, Am- 


P; E) 
BAYONNE (Directo) RS ABDELSILUA OS acne 


PSIQUIATRIA — MARCAR HORA CHAMADAS DE URGENCIA 
Rua Formosa, 253-2.º-Dt.e — Telet. 29415 Telefones, 22418 - 51004 - 35220 


V |] S (0) A FAMILIA 
EINS E VIAS URINÁRIAS EMPRESA DE TRANSPOKTES COU- 


Consultório — R, Passos Manuel, 71-3.º »s Com sede em Paredes de 


Telot, 23186 o 
— Resldência — eleiono esses | pari do a 8 do, besembro, ticaçá 


passageiros entre Paredes do Coura e 


entra [SE e") ARTUR LEMOS DA CUNHA COELHO 


— Ponte de Lima, 9,80 (a) 
badã. 


agradecendo antecipadamente a todos que assistam 


O m.s. «PUNTA AMER» a estes pledosos actos. 


A carga em LISBOA em 22 Fevereiro 
em LEIXÕES em 23 Fevereiro 


Dr. Jouquim Alves Moreira. 


LEIXÕES em 5 Março 
LISBOA em 6 Março 


| 
| 
OS AGENTES 


PORTO — AGÊNCIA MARITIMA SILVA GARRADAS, LDA 
RUA DE MOUZINHO DA SILVEIR! 32-11 
Telefones 27747 - 27748 
LISBOA — AGÊNUIA MARITIMA A. 


LEIXÕES em 19 Março 
LISBOA em 18 Março 


TONIO BARRADAS, LDA 


RUA DO ARSENAL, Nº 108-1º DR. ALMEIDA BAPTISTA ciguciras, Vida tb); Labiay 
EaTSnS o COBLNNE:7 OVTGD: SRS OS AGuNTES fa ao ir q mi AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
" ETR STE PR "ORTO : R, Fernandes Tomás, 846 — Telef, 26286 b); S. Roque, 10,19 (a), 14,49 (b Seus filhos e demais família, extremamente sensibilizados pelas 


10.24 (a), 14,64 (b); Cunha, | demonstrações de pesar recebidas 
ROO bh, punha, quando do desaparecimento do querido 
68 (b); Amieira. 10.84 (8), 1 o saudoso extinto é ainda pela assistência ao funeral, vêm, por ta meio, 
manifestar o seu muito reconhecimento por todas essas provas de estima 
e de muita consideração que muito os comoveram e reconfortaram. Apro- 


PORNAVE — Agência Portuguesa de Navegação, “td. 
Rua Infante D, Henrique, 133 


Telefs, 2274/35487 — Telegramas - PORNAVE 


Dr. José Cardoso do Carmo 


CLÍNICA GERAL T Ahagadas—Paredos de Coura, 10,40 (a) 


LUANDA « LOBITO - LOURENÇO MARQUES « BEIRA 


q Consult.: Palácio Atlântico, 1.º andar — ja 

| a SONS onsult.! Palácio Atlântico, Le am amureidos, Paredes de Coura. 15,00 (a), | veltando o ensejo participam às pessoas amigas que amanhã, segunda- 

E: Garantimos embarques durante o mês do Março. Passagens de Resid.: Rua Constituição, 700 — Tel, 40816 % a), | feira, 7.º dia do falecimento, mandam celebrar uma missa de sufrágio, 
NAVIO ou AVIÃO, a pronto ou prestações. Consulte a FRENAVE—Agência Marítima de Fretamentos e Consignações, Ltd. E Ea a | li ni A) às 9 horas, na igreja paroquial de S. Vitor. Antecipadamente se con- 


Praça D. Luis, 9-2º- Dt? DR. SILVA JÚNIOR Iaoruja, (cruz). 1648 Felgueiruo, | fessam agradecidos pela assistência ao pledoso acto. 


AVIC — Agência de Viagens Irmãos Cunha TlstGêUIDa/ 6 SEROs 52/08 675 ia e Tais 90 ba 09 (0). 
Rua Santa Catarina, 854 — Telef. 33696 e 21089 — Porto Ed Á Ee MÉDICO ESPECIALISTA o nto do Lima, 16.10 (a). Braga, 20 de Fevereiro do 1966. 


Av. Combatentes, 206 — Telef. 22081 — Viana do Castelo Rins e vias urinárias asc 
mr a : - Consultório — Praça do D. João L, o 8 82 feiras e dias de Dr. Artur Oarlos Domingues da Ounha Coelho 
“Telef, 28965 — Residência: Telef, 41448 pa Perac meto dal Estinar Cuco [et José Domingues da Cunha Coelho 
“Dr. Adriano Marinho | aus de Terindo “racionat "a Meia “ão 
» Adriano Marinho | gos ãe fado acima: ERES SPSS Sa 


DOENÇAS NERVOSAS 


Intermeiterranean and Black Sea Line |) =: ::=:<"52=25% mo ps om 2 o em O 
(MEMBR( ASSOCIADO DA «CIPALPORT») DR. ALTINO BAPTISTA PEREIRA 


«CITALPORT» 


(Conferência Itália-Portuga' e vice-versa) 


1 . 
o S. te PARA: 
passa m ad LIVORNO, SAVONA, MARSELHA, [lcene: x. gimes, 6% af = te tm Assine «O LAVRADOR» 
MARSELHA, GENOVA, GENOVA, NÁPOLES, PIRAEUS, : E 

| SALÓNICA PATRAS BOURGAS 

| LIVORNO e SAVONA (x) A ATRAS, MOVIE: Dai Ação Ribeiro Pk 

M.S. «MARIMAR» (x) ...... EUROMAR, SL O m.s. «AKROTIRI» (Grego) . ara ú ssunÇão | elo [IC ert 

KELLER SHIPPING, LTDA, oca E LISBOA * em de Mano FALECEU 

» Ms. 25/2/66 em LEIXOES em 3-4 Março Seu filho, neto, sobrinhos e demais família, com muito pesar 
do mi! pessoas e 

q M.S. «CALA ANTENA» (x) Súigas MALLORQUINA, S.A. Sms “ASTERIS A cego) SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE - GENOVA rntnga oligo (O nara! a roallsae nojo, ÃO 80" Rorea Ra nado ão 

, 


A carregar em LISBOA em 19/22 Março 
em LEIXÕES em 23/24 Março 


O mes. «AVRA» (Grego) 


A carregar em LEIXÕES em 7/12 Abril 
em LISBOA em 13/15 Abril 


US AGENTES; 


PORTO» PORNAVE Agônci vortugsess de Navegação Uta. 
Rua Infante U. Henrique 133 
Telefones 22174 — 85487 — Ielegramas PORNAVE 


Ê CRISTOFORO COLOMBO a 

LISBOA 1rHnENAVE Agôncia Maritim: de Eretamentos 8 Con- Se AU DR Ses 2 de Junho 
signações, Ltd. — E 

ao D. Luis, Y-2º Dt* PORTO — KENDALL PINTO BASTO & C*. 


Telefoues 669192/5 — Telegramas PRENAVI — feiex 339 LISBOA E NIRIO Basto! Re CE UA ! E SDS DA STS ATT 

Praça Duque da Tercetra 20 - Felet v154] Telegramas PLNTO 
2 [ERR RE got Rap quo = 2] 

PASSAGENS PABA ANGOLA E MOÇAMBIQUE AFRIC A 

SEM CARTA DE CHAMADA E SEM DEPÓSITO — EMBARQUES RAPIDOS E ECONÓMICOS 


resnera DE Vin cENS Asas picas Dun cor sms e BRITO À FERNANDES, LDA 
. 


Loureiro, 120—Tel. 21819--PORTO Ti ia fr prestações. De 
CONSULTE A NOSSA SECÇÃO DE VENDA PE PASSAGENS A PRESTAÇÕES Red Ra ad 

Agência Vera Cruz Cumprem o doloroso dever de participar aos seus estimados cltentes, 
B. Loureiro, 6? — PORTO — Tel. 25604 | Amigos e fornecedores o falecimento da Sr.* D. Maria de Jesus Fernandes, 


mãe do nosso sócio gerente Sr. Eduardo Fernandes, e que os responsos 
n se celebram hoje, às 10 horas, na Igreja de Campanhã, sendo em seguida 
ANGOLA E MOCAMBIQU o féretro trasladado para o cemitério de Ancede — Baião. 


capa Ludo ae Porto, 20 de Fevereiro de 1966. 
" INTERCONTINENTAL ARnados "Ondas Veda: 


H. BRITO 


Com muito pesar participa aos seus amigos, clientes é fornecedores 


Requesende, desta cidade. 


LINHA DA AMERICA DO NORTE 

PAQUETES RAPIDOS A SAIR UE LISBOA 

Para HALIFAX o NEW YORK 

LEONARDO DA VINCI 2 de Fevereiro 
CRISTOFORO COLOMBO 14 de Março 
CRISTOFORO COLOMBO 18 de Abril 
Para GIBRALTAR. MESSINA, NAPOLES. PALERMO. PIREU, 
VENEZA q TRIESTE 


CRISTOFORO COLOMEO . 29 de Março 
LEONARDO DA VINCI 2 de Abril 


Porto, 20 de Fevereiro de 1966. 


ERES PES 
Montenegro, Irmãos & C. Li 


Comunicam o falecimento da Ex.»* Sr.* D. MARIA DA ASSUN- 
ÇÃO RIBEIRO RUCKERT, tia dos nossos sócios Ex.=* Srs. cap. Daniel 
Montenegro, Saul Montenegro e Rogério Montenegro, e que o funeral 
se efectua hoje, às 15,30 horas, na Igreja de Requesende, 


T NAVIERA MALLORQUINA, S.A, 
«CALA FIGUERA» (x) 35,5/66 E 


MEDOV LINE 
2/3/66 


«GENOVAD ...sseneces 


KELLER SHIPPING, LTDA, 


M.S. «ARBEDO» (x) ......... O S/8 


M.S. «CALA BLANCA» (x) NAVIERA MALLORQUINA, S.A. 


15/3/66 


OS AGENTES 


DUTSCHMANN & GIL CONDE, LDA. 
Rua Mouzinho da Silveira, 24-1.º — Telefone 20856 


INTERNAVE— Agência Internacional de Navegação o Comércio, Lda, 
Rua Verreira Borges, 57 — Telefones 29294-24587-86729 
PORNAVE — Agência Portuguesa de Navegação, Lda, 

Rua Infante D. Henrique, 133 — Telefones 22172 e 35487 


RENATO COST” 
Rua Nova da Alfândega, 19-1.º — Telefone 27912 


WILHELMSEN LINES| 


Serviços regulares de rápidos e modernos nevios motores E 


id igorífi il 
PR e copa CrEMiRas A cam aquoso À Cor 


PRÓXIMAS SAIDAS DE LISBOA PARA : LINHA DE AFRICA 
AUSTRALIA: ADELAIDE, MELBOURNE, BURNIE, SYDNEY, 


e 
[=== =>; 
EA 


; 


vende-se 
D COMÉRCIO DO PORTO 


«PATRIA» Para» FUNCHAL, 8, TONÊ, LUANDA, LOBITO. MOÇAMEDES, CIDADE DO tai 
PORT KEMBLA, NEWCASTLE N, S. W. e BRISBANE. » & » Pelo sr. Miguel da Silva o falecimento da Sr.* D. Maria de Jesus Fernandes, mão do nosso sócio 
«TALABOT» em 4 de Março o renato 1a vio snasae | oO AMAR QU ES SRINA MBA BB OO MACA DA ROO FAMOSA, Coentro Sr. Eduardo Fernandes, e que os responsos se celebram, hoje, às 10 horas, 


na Igreja de Campanhã, sendo em seguida o féretro trasiadado para o 
cemitério de Ancede — Baião. 


Porto, 20 de Fevereiro de 1966. 


«INFANTi o FUNOHAS, Dara: LUAND) 
jom escala por FUNCHAS q 
o. NENRIS DES LOURENÇO MARQUES o GEIRh, Carrega em Li 


LOBITO, CIDADE DO CABO. 
OA, do 22 a 25 de Fevermro. 


AFRICA DO SUL: CAPE TOWN, PORT ELIZABETH, BAST 
LONDON, DURBAN e em trânsito por LOURENÇO MARQUES 
e BEIRA. 


| Para: 8. TOME, LUANDA, +OBITO o MOÇAMEDES. Recebe carga om LEIXÕES 


«TOURNAI» em 31] de Março a sair do LISBOA em 7 nos dias 23 e 24 do corrente, fagamento de despachos até ao dia 25 do corrente, José DE SOUSA AZEVEDO a pi 
io, IRaião ás foras Para: S. TOMÉ (s0 nocessttio), LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO uai JS 
See FEAR «BENGUELA» MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE. NACALA o PORTO AMELIA (so necessário), Mooebo Agradecimento e missa de 7: dia | NNE 
MÉDIO ORIENTE: PORT SAID, DJIBOUTI, KUWAIT, acer do IEAB Sea E. O] árga or RIO hos dido H 4 4/06 ao. Pndaiento do (ARO Tas ig 
KHORRAMSHAHR e BASRAH (BAGHDAD e MOSUL) do Março dia 14 do Março, Sua família vem comovidamente 


Com escala por FUNCHAL, Para : 8. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, agradecer a todas as pessoas que 
CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA é tomaram parte no funeral. bem 
PORTO AMÉLIA, Recebo carga (riim Navio) em LEIXÕES nos dias 16 o 17 de Março. como áquelas que por qualquer modo 


Pagamento de despachos até 18 dt Março. se associaram à sua dor. 


«TORONTO» em 11 de Março «IMPÉRIO» 
SBOA em 30 
. às 12 horas 


+ CARLOS CARVALHO 


EXTREMO ORIENTE: PORT SAID, ADEN, SINGAPURA, 


BANGKOK, HONG-KONG PUSAN, Participa que a missa de 7.º dia 
der OE UEINR  RERIAA NT LINHA DA AMERICA CENTRAL terá celebrada “amanhã, segunda- AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
, » SHIMI -feira, pelas 8,30 horas, na 1 reja 
«TONSBERG» em 7 de Março «SANTA MARIA» Gom escata por VIGO o FéNOHAL, paras TENERIFE, PORTO EVERGLADES ND) paroquial de Nogueira, Maia, agra- Seus filhos, nora, genro e mais família agradecem às pessoas que 
a ro, LissOA, prio (MIAMI), LA GUAIRA 6 CURAÇÃO. decendo antecipadament: a quem] assistiram ao funeral do saudoso extinto, bem como a todas que os 
aa pum saess vier assistir a este sufrágio. acompanharam na sua dor, e participam que a missa pelo eterno descanso 
OS AGENTES Chama-se 8 atenção dos Senhores Passageiros para q Que está cegulamentad. «obre o transporte da sua alma se celebra amanhã, às 9 horas, no templo da Trindade. 


Nogueira, Maia, 20 de Feve- 
reiro de 1966. 


de bagagens 


CD a Porto, 20 de Fevereiro de 1966. 
LISBOA — Rua de 8. Julião, 68 — Ielets, 864621/8 PORTO — tus Intunte D. Henrique 4 — Les, Zu34z 


OTTO WANG (POR 
Pr. Município, 267 


20 Domingo, 20 de Fevereiro de 1966 


ENTIRE AA OOo e toi r eee Toon recorre trt 


NUNCA MEDITOU SOBRE O 
PASSADO COM AMARGURA 


mente afeiçoado a Jill depois do seu desastre, 

Mas no dia trinta do Janeiro do 1955, o assunto que 
mais preocupava Jill era vencer o importante campeonato 
feminino, integrado nas provas pré-olimpicas, realizadas 


a encantadora Jill Einmont tem 


uma pessoa útil. 


de uma luta corajosa — e vitoriosa 
do uma vida quase contra o impos- 
sivel. Duranto todo este tempo, Ji 
tem vivido paralítica dos ombros 
para baixo, devido a um acidente 
numa prova do essui, aos dezoito 
anos. 

Há alguns meses, Jill, prática- 
mente imóvel numa cadoira do ro- 
das, começou a ensinar a ler crian- 
qas atrasadas nas escolas elemen- 
tares do Island Grest e Lakeridge, 
em Bellovus, distrito do Seattlo. E 
com grande dificuldade que conse- 
gue escrever no quadro, e só podo 
satisfazer poucas necessidades pos- 
soais dos seus jovens alunos. Com 
efeito, Jill dependo, em muitos 
aspectos de somenos importância, 
da ajuda deles. Contudo, segundo 
a opinião de Cecil Lowe, coordena- 
dor da educação especial de Belle- 
vue, esentimo-nos extremamento sa- 
tisfoitos por contarmos com a cola- 
boração de Jill Kimmont. Ela não 
só está bem habilitada, como possui 
também muito de sk própria para 
oferecer aos outros». 

Jill Kimmont, uma mulher do 
vinte e oito anos de idado, atraente 
e cheia do vida, constitui hojo um 
consolador exemplo para aqueles 
que tiveram a desdita de ficar invá- 
lidos. Apesar desse grande impedi- 
mento, ela leva uma vida alegre, 
intoressando-se por arte, política o 
mesmo por actividades fora de casa, 
Além disso, Jill alimenta a espo- 
rança de vir a casar um dia. 

— Mas, neste momento, tenho 
apenas um objectivo imediato — 
afirma ela. — Tornar-me profes- 
sora efectiva. 

Há dose anos, a atlótica Jill 
Kinmont estava prestes a atingir 
o que, para a sua imaginação juve- 
nil, era um objectivo muito mais 
desejado e emocionante. Alguns me- 
ses antes tinha vencido não só o 
campeonato nacional do esqui fo- 
mínino, como o do juniores, um 
feito nunca conseguido anterior- 
mento, e a sua escolha pará a equi- 
pa olímpica americana parecia cor- 
ta. O seu treinador, Dave McCoy, 
que treinou muitos esquiadores 
olímpicos (incluindo Jean Saubert, 
campeão da América em 1964), 
assegurou-lhe que ela viria com 
certesa a fazer parte da equipa. 

Era esto o sonho do Jill desde 
os dozo anos. Durante todo o tempo 
de liceu, que frequentou na Califór- 
nia, participou em provas na maior 
parto das pistas mais conhecidas 
do Oeste, entre as quais Mammoth 
Mountain, Sun Valley, Aspen, Jack- 
son e Brighton. O seu irmão Bobby, 
um ano mais novo do que ela, ga- 
mhou o campeonato nacional mas- 
oulino de juniores no mesmo ano 


ET VE 


INSTANTÂNEOS 
DA MODA 


«LINGERIE DE CHARME» 


Temos aqui 
uma bonita 
peça de estilo 
Império, a qual 
é cintada por 
uma fita, que 
forma um laço 
à frente E 
cor de rosa, 
mas o corpo 
é inteiramente 
coberto de ren- 
da branca, as 
mangas são «évastes» e guarneci- 
das com pequenos laços. 


* 
«HAMBOURG» 


Els algo que flus- 
tra bem a harmonia 
deste estilo inver- 
nal, onde as peles 
se escondem. Sobre 
um vestido direito, 
numa cor amarela- 
da, um casaco bem 
fechado com uma 
<«écharpe» à volta 
do pescoço. Mas o 
casaco abotoa invi- 
sivelmente e, pre- 
cisamente por isto, 
é que ele se torna 
distinto e diferente 
de outro qualquer, 


* 


«IWEED» E PENAS 
DE AVESTRUZ 


ILIDL LELEO 


7 


Certo «tailleur» 
muito clássico, em 
etweed» preto é 
branco, oferece- 
-nos algo muito 

a gola 


nas de 
S da Africa do Sul, 
& pretas e brancas. 

Faz realmente um 
& bonito contraste 
3 com o tecido. 
Uma colsa tam- 
bém para destacar é o bonito corte 
do casaco, ligeiramente cintado. 


» 

A mistura do 
cinzento e do branco 
dá-nos o «pled-de- 
-cog»; é um tecido 
de Lalonde, no qual 
Nina Ricci cortou 
duas confortáveis 
peças, em que tanto 
a sala como o ca- 
saco são enfeitados 
com algibeiras ver- 
ticais e grandes bo- 
tões, que produzem 
um efeito engraça- 
do, A gola do ca- 
saco, no mesmo te- 
cido, é uma longa 
«tcharpe» que se enrola à volta 
do pescoço, 


clic viii CU UCA UC A A O OU UC UA CCC CU CCO (UU COCO COOL TOTO VOLTEI ONO I OCO ONO RICO OPTION TT 


Apesar de ter ficado quase completamente paralítica, 


constante para ajudar os outros. Hojo p 
todas as mulheres ambicionam: amor e a certeza do ser 


O dia trinta do Janeiro, tal como qualquer outro, é um 
dia do festa para algumas pessoas em qualquer parte do 
mundo. Para umas pode significar um 
outras a comemoração de um noivado, do um casamento, do 
nascimento de um filho. Para Jill Kinmont, 
Seattle, Washington, a data de trinta de Janeiro tem um 
significado muito mais profundo do que todos estes. O 
passado mês de Janeiro representou o décimo-primeiro ano 


empreendido uma luta 
ui aquilo, que 


em aque Jill obtevo o seu duplo titulo, e o pai, William, 
era o vive-presidneto da comissão de esqui do Far West. 
Todos os Kinmonts, incluindo a mãe, June, e o irmão mais 
novo, Jerry, andavam constantemente em viagens para 


assistirem a reuniões. 


aniversário, para 


natural de 


— para a reconstrução 


Jean é um rapazinho calmo e tra- 
balhador. Tem sempre à mão um ca- 
derno ou um livro! Tem onze anos 
e já está no liceu, mantendo-se com 
boas notas, Que felicidade para os 
pais deste rapazinho precoce, tão 
esperto como uma pesson adulta! 
Ao fim dos primeiros meses de 
aulas, Jean aparece pálido e abatido. 
Sempre sem apetite. À sua mãe in- 
quieta-se e pergunta o que se passa. 

Marc, por seu lado, não obtém 
ia escola notas boas, tira apenas 
ins mediocres ou notas francamente 
ás, E vivo, inteligente, e os seus 
ais asseguram que ele trabalha. 
uando vem da escola, Marc mete-se 
o seu quarto para fazer os deveres, 
prender as lições, e só sai à hora 
lo jantar. O seu pai fá-lo repetir 
lepois todas as suas lições, para ver 
e ele as sabe... «aparentemente», 
or que é que ele tem então má 
ota no dia seguinte nas interroga- 
ões? Alguma coisa vai mal. 

Por mais diferentes que eles se- 
jam, Jean e Marc têm dois pontos 
omuns. Ambos trabalham muito, 
as não trabalham bem. Fatigam- 
e, um por gosto, outro por obri- 
ação, 


OvEES 


22255 


ER] 


SEA 


e 


Va 


N 
N 


N 
Ê 
N 
É 
É 
, 
N 
N 
N 
i 
E 
N 
N 
N 
Í 
N 
N 
Í 
Í 
N 
N 
N 
i 
N 
N 
Í 
É 
EN 
: 
N 
N 
i 
! 
N 
N 
É 
N 
Í 
É 
N 
N 
Í 
Ê 
N 
Í 
Í 
N 
Í 
N 
Í 
i 
| 
| 
i 
É 
N 
Ê 
É 
E 
Ê 
N 
Ê 
É 
N 
N 
E 
i 
N 
É 
É 
Í 
N 
N 
N 


UMA SOPA DE AZEDAS — La- 
var muito bem quatro punhados de 
folhas de azedas; fazer derreter 
numa panela um bocado de man- 
teiga e, sem a deixar tomar cor, 
colocam-se nesta as folhas; mexer 
Com uma colher de pau, num lume 
lento. As azedas cozem muito rá- 
pidamente Assim deita-se, com a 
quantidade de árua necessária, a 
ferver -.1, pimenta e também um 
pouco de nós moscada, deixando 
cozer por alguns momentos, Depois 
de cozida, separa-se um pouco desta 
sopa, deixando-a arrefecer, posto 
o que se bate um ou “is ovos com 
um pouco de leite e so deita depois 
isto na mesma sopa separada, Se- 
guidamente, junta-se esta 80 resto 
da sopa. A ligação faz-se na ter- 
rina: no último moment» deitam- 
-se uns bocadinhos de manteiga. 


areeRen amas a nana IIS As reraaarae sas enasarasssA) 


FRITOS DE BACALHAU-—Cor- 
tar aos bocados, como em filetes, 
uma boa porção de bacalhau se 
possível em tamanhos regulares, 
grandes como a palma da mão, 
Regar cada um com alguns pingos 
de limão, apimentar ligeiramente 
(nada de sal); preparar uma massa 
para fritar, adicionada com claras 
de ovos em castelo, enrolar cada 
bocado de bacalhau nesta massa, 
depois fritar em azeite muito quen- 
te, Depois “e fritos, pôem-se num 
prato e deita-se-lhe em cima molho 
de tomate, 


SALSICHAS À LIONESA — Co- 
zem-se batatas em água, devida- 
mento salgada; deixam-se arrefe- 
cer tira-se-lhes a pele cortam-se 
às rodelas e deixam-se ao ar (isto 
porque devem ser servidas muito 
frias). Tomam-se salsichas de Fran- 
coforte (duas por pessoa); cozem- 
-se dez minutos em água quase a 
ferver, mas sem que se produza à 
ebulição, pois isto seria o suficiente 
para desfazer as salsichas. Colo- 
cam-se as batatas numa taça ou 
saladeira deita-se-lhes em cima um 
molho de vinagre com salsa picada. 
Põe-se a taça num prato quente e 
as salsichas ficam à roda. 


COUVES DE BRUXELAS COM 
QUEIJO — Partir, lavar e cozer 
couvos de Bruxelas em água a fer- 
ver. salgada; barrar com manteiga 
um prato de ir ao forno e espalhar 
aí, partidas aos bocadinhos, as cou- 
ves; polvilhar com cal e pimenta, 
3 ligeiramente. Cobrir tudo Isto com 

queijo «Gruyêre», ralado. Seguida- 
mente, rega-so com manteiga der- 


— O esqui era tudo para mim, era o meu mundo — dis 
Jill, Nesse mundo, a ruiva Jill constituía o ideal de quaso 
toda a gente. Uma amiga, Barni Lindo, que praticava muitas 
vezes esto desporto com ela, conta: 

—Jill era extraordináriamento bonita, possula uma 
excelente figura e uma personalidade brilhante. Embora 
fosso a pessoa mais disciplinada quo conheci, era inteira- 
mente feminina, Para Jill tinha tanta importância arranjar 
as pestanas antes de uma prova, como encerar os esquis. 


O Comércio do Porto 


as festas, ll Kinmont gosa- 
“a d popularidade junto 
dos aticias masculinos, e 

com frequência os «ídilios de esqui», 
Um deles era Budy Werner, um 
jovem que mais tarde se 
maior esquiador olimpico amert 
cano, morrer há algum 
tempo sob uma avalanche nos Ab 
pes. O outro, um rapaz wrequisto & 
ousado, Dick Bueck, ficou sincera- 


orando 
surgiram 


tornou o 


vindo a 


em Alta, Utah. Depois de ter acabado os estudos liceais, 


Jill adiara a sua entrada na universidade, âúnicamente por 
causa deste campeonato, 
encontrava-se no alto da pista do Alta, ansiosa por experi- 


e às doze horas daquele dia, 


mentar a sua perícia ao lado das maiores competidora 


(CONTINUA) 


NÃO É TRABALHAR BEM 


Examinemos 0 caso de Jean As 
suas faculdades de aplicação têm 
feito dele um bom aluno, Logo que 
se levanta, há para ele um destino 
brilhante: o liceu. Jean não pode, 
nem quer deixar de trabalhar. À sua 
natureza dócil, o seu temperamento 
calmo, inclinam-se para o trabalho, 
Ele esquece-se de que é uma criança. 
perdeu o gosto pelas brincadeiras, as 
corridas entre os amigos. Para me- 
Thor trabalhar, para ter mais tempo 
a consagrar aos estudos, ele dispen- 
sou os cursos de gináctica, e renun- 
ciou aos recreios, tão necessários no 
programa escolar. O resultado é que 
Jean está em vias de estoirar como 
uma flor sem ar. As suas forças di- 
minuem, ao mesmo tempo que o seu 
apetite. O seu corpo desenvolve-se 
mal, o seu dinamismo baixou, a sua 
juventude apaga-se. Terá que ir 
para uma casa de repouso, talvez 
mesmo para um sanatório. Muita 


Não se lhe pode chamar chapéu mas sim uma espécie de toucado 
bastante extravagante. As penas e as guarnições do pedrarias con- 
trastam, dando ao conjunto efeito de certa riqueza. 


Que vamos hoje comer? 


retida em banho-maria e, após co- 
bir-se com pão ralado, vai ao forno 
quente. 


OOGUMELOS NA GRELHA — 
Lavar, muito cuidadosamente, co- 
gumedos, Separar os pés, e polvi- 
lhar com sal; salgar, apimentar e 
regar »s cogumelos com este pe- 
queno picado. Pôr em cada um 
um pedaço de manteiga e, no fim, 
grelhar, 


AMEIXAS SECAS — Preparar 
meio litro de chá e deixar arrefecer 
muito bem metendo ameixas den- 
tro; quanto melhor for a sua quali- 
dade mais depressa elas incham. 
Nesta imersão, quando completa, 
deitam-se alguns bocados de limão, 
tapa-se e leva-se a lume lento, AS 
ameixas csvem estar totalmente 
cobertas pelo chá; a cozedura é rá- 
pida; quando pronta, juntam-se-lhe 
cinquenta gramas de açúcar e ser- 
Vve-se morno, 


M. Ramaquin 


assiduidade no trabalho terá des- 
truído os ganhos duma assiduidade 
normal. 

O caso de Marc é diferente. um 
rapaz inteligente, vivo e um pouco 
nervoso. A sua aplicação no trabalho 
não é natural. £ imposta pelos pais, 
e controlada por eles. Passa horas 
numerosas diante da mesa de tra- 
balho. mas o seu espírito não se en- 
contra ali. Graças à sua facilidade 
de assimilação, um olhar sobre as 
lições é o suficiente para as recitar 
— mas não para as compreender e 
para as reter verdadeiramente. No 
dia seguinte, estão esquecidas, por- 
que foram aprendidas sem gosto, 
sem interesse, únicamente para se 
libertar da ordem recebida e da re- 
comendação paternal. Não importa 
que à criança suporte mal este re- 
gime e que ele so sinta fatigado por 
um esforço físico que lhe é recusado. 
O problema para os pais de Jean é 


, precisarmos delas, e, 
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| No último «Cabaz» deixei a 
|] nossa leitora «Elvira» à espera das 
É receitas de tortas e tortilhas, 

Elas aqui vão e espero que ao 
| lé-las fique já com aguinha a 
3 nascer-lhe na boca. 

3 TORTA DE AMENDOAS — 
Ê Amolecem-se 100 grs. de manteiga 
É em banho-maria, misturam-se com 
100 grs. de açúcar até que fique 
tudo bem ligado. Junta-se-lhe de- 
pois 1 ovo, 5 colheres das de sopa, 
| de leite e por fim 250 grs. de fari- 
nha, pouco a pouco e uma colher- 
À zinha de crescente, 

Mexe-se bem toda a mistura até 
formar uma massa bem lisa. Com 
esta massa se forra uma forma 
para tortas, das de abrir. 

Prepara-se então o recheio do 
seguinte modo: amolecem-se 100 
grs. de manteiga que em seguida 
se junta a 100 grs. de açúcar, 50 
Brs, de amêndoas cortadas miudi- 
nhas, 2 colheres de leite, 2 colhe- 
res de sopa, de leite e melo paco- 
tinho de açúcar abaunilhado. Põe- 
-se esta mistura dentro da forma 
já forrada com a massa e leva-se 
ao forno a cozer. 

TORTA DE MAÇA — 250 grs, 
de açúcar, amassam-se muito bem 


PARA BEM DA SUA SAÚDE, O LEITE 
HIGIENIZADO E ENGARRAFADO DA 


LEITARIA DA QUINTA DO PAÇO! 


| 


americanas. Momentos 
encosta da montanha de Wasatch. 

Jill recorda-so mtidamente do desastre pois, como & 
natural, reviveu-o muitas vezes na sua memória. 


depois, jazia inanimada numa 


O. BASKETTE 


de Marc é reencontrarem o equilt- 
brio perdido na condução escolar das 
suas crianças. Pois as aparências 
sho satisfat as. mas os resultados 
não — e são eles que contam — é 
preciso mudar de táctica. Tomemos 
conhecimento em primeiro lugar, 
dos horários de trabalho, que estão 
fixados no Congresso de Higiene 
Mental: antes dos sete anos: duas 
horas de aulas; entre os 11 e os 12 
— 4a 5 horas; entre os 12 e os 13 
— 5a 6 horas, 

Por outro lado, é preciso que as 
crianças durmam pelo menos nove 
horas por noite, e que se deitem 
cedo. £ necessário que o pequeno 
almoço seja forte, leite com café 
ou chocolate, fruta, um ovo. Muitas 
crianças começam o dia sem ener- 
gia, porque pouco ou nada têm no 
estômago. Para o desenvolvimento 
muscular são indispensáveis as as- 
sociações desportivas, os trabalhos 
do campo e a jardinagem. «Cabeça 
sã corpo sãos, condição favorável 
para a formação dos homens do 
futuro, 


Rachel 


O mau tempo parece não querer deixar-nos e temos do 
nos resignar e preparar para o suportar. Nestas tardes chu- 
vosas só vai para a rua quem tem absoluta necessidade de o 
fazer. Uma dona de casa pode aproveitar estes dias para 
pôr em ordem as suas coisas, Abram-se os armários e malas 
N ondo está guardada a roupa de Primavera e Verão e vamos 
N arejar as nossas roupas, e arrumá-las de novo, depois de as 
N deixarmos um pouco ao ar, para estarem em forma quando 

Deus permita, que seja em breve, pois 
de Inverno já nós estamos cansadas, O resto do nosso tempo, 
um pouco da tarde e algumas horas da noite, podemos apro- 
veitá-las a executar peças de vestuário em malha ou «cro- 
i chet» para nós e para os nossos filhos, pois sempre são 
necessárias. As tunletes de malha são próprias para todas 
as horas, assim o decreta a moda. Desde os vestidos de noite 
em renda de «crochet», guarnecida com fios metálicos e 
com vidrilhos, até à malha lisa tudo aparece nas colecções 
apresentadas para a próxima estação. Cortando à tesoura. 

as peças de malha feitas à máquina, poderemos dar-lhe o feitio que qui- 
sermos e este tecido presta-se a executar modelos com lindos feitios o 
drapés. Para este tempo a malha é o ideal, pois alia à elegância dos 
modelos, o conforto e o agasalho, que bem é preciso, pois os dias conti- 
nun frios. Enchámos, pois, as nossas horas, fazendo estes trabalhos 
sempre úteis e necessários, — F, S. 


PARA «ELVIRA» E GUTRAS LE MORAS 


PREÇOS DO MERCADO 


com igual porção de manteiga e 
250 grs. de boa farinha à qual se 
tem misturado uma pitadinha de 
fermento em pó e 2 ovos. Com esta 
massa bem lisa se forra uma forma 
das de abrir, no fundo e nos lados 
reservando-se um pouquito dela 
para ornamentar. 


Prepara-se então um creme bas- 
tante mole com meia chávena de 
leite adoçado e 1 colher das de so- 
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rasa 


Amiga e Madrinha — Por la- 
mentável lapso de memória, não 
saiu na última secção a indicação 
que nos pediu e que aqui lhe damos 
gostosamente: 

A publicação quinzenal O LA- 
VRADOR é muito útil pelas Indi- 
cações utilissimas que contém. 
Pode fazer a sua assinatura na 
Administração deste Jornal, Preço 
absolutamente acessível, 

Disponha, 

Sob o signo de Marte — Tem 
a certeza? Parece-nos errada, mas 
como não somos especializados em 
astronomia... passemos &o que de- 
seja saber: 


MISS UNIVERSO 


BELEZA E ARTE DEFINEM ESTA IMA- 
GEM QUE MARTINS DO «SALÃO 
ÁVILA» DIGNIFICA COM UM DOS 
SEUS EXCELENTES PENTEADOS NA 


MISS 


«UNIVERSO» 


QUANDO DA 


SUA ESTADIA EM LISBOA 


MARTINS sugere a toda a mulher 
elegante nortenha—a visitar o seu 
Salão em Lisboa onde encontrará 
uma equipa de cabeleireiros de 
alto nível em eficiência e rapidez. 


SALÃO ÁVILA 


Av. Defensores de Chaves, 31-1.º 
Telefones : 48933 - 56758 - 735626 


' DA MODA 
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ANEIS AQ 10450 — ..Juntos 
na parte postorby do alto da ca- 
beça que é pontinda lisa. Penteado 
atraente o simgles que serve até 
em grande gala. 

MISE-—Siga » diagrama usando 
rolos médios, ou pequenos se o ca- 
belo é dificil ds frisar. A loção 
fizxadora aplicade deve pentear-se a 
soguir para assejurar uma perfeita 
distribuição. 

PENTEADO — Escovo todo o 
cabelo para trás s crepe um pouco 
para dar um naúr de altura. Pren- 
da com ganchos a com uma escova 
dê o feito aos uméis, puxando os dos 
lados para a frenta em curvas na- 
turais de modo « que as pontas in- 
feriores toquem no rosto. 

SUGESTÃO — Us-óoutos hoje 
em dia são de tel modo um objecto 
atraente que muitas mulheres 
possuem mais dam par para dife- 
rentes ocasiões. E uma ideia cle- 
gante combinar « cor dos cabelos, 
com a armação ds óculos. Combinar 
bem o preto; o castanho com tar- 
taruga,; o ambar para os vermelhos 
e se é ruiva um um suave tom 
do mel. 
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As jóias podem ser trocadas, 
modificadas ou vendidas, Na joa- 
lharia ALIANÇA ajudá-la-ão a re- 
solver o problems com a máxima 
honestidade e competência. 

Para essa fantasia precisa de 
penteado adequago. JORGE LIMA 
não só lhe fará o penteado que 
pretende, como lhe tratará dos ca- 
belos de forma a recuperarem o 
vigor perdido. 

Exactamente: essa máquina de 
cozinha — a BRAUN — é o mais 
precioso auxiliar das boas donas 
de casa: prática e eficiente. 

Ainda não se vêm grandes flgu- 
rinos com as últimas modas, no 
entanto sabe-se gue as saias vão-se 
usar curtissimas s os decotes gene- 
rosos... Cada qual no entanto fará 
o que entender, Nós somos de opi- 
nião de que mesino uma perna mui- 
to bem feita não lycra em ser posta. 
tão generosamente à vela, Acon- 
tece muitas senhoras ou raparigas 
terem a cinta muito descida e fica- 
rem apenas com meio palmo de 
saia, o que é horrível em matéria 
de estética, O caso inverso também 
não favorece porque se a cinta é 
subida, dois palmos de saia com 
meio palmo de corpo não é menos 
inestético, 

Com todo o gosto ao seu dispor. 

Luar do Janeiro — Só agora 
lhe chegou a vez, mas também o 
luar de Janeiro foi tão molhado que 
nem se perdeu, 

Aqui tem O gue deseja saber: 

Perfumes e produtos de beleza 
da qualidade — TINOCO e sempre 
TINOCO, a melhyr das nossas per- 
tumarias, 

Não tenha tanta pressa, Aguar- 
de a «passagem» CANDIDINHA 
que promete as ffiais interessantes 
novidades em habituay requinte. 

Para completar a sua já bem 
fornecida biblioteca — não é o que 
quer dizer? — adquira no nosso 
Jornal os romárces que distraem 
e Interessam, Podem mandar-lhos 
à cobrança, 

As suas ordens, 
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MUITO SIMPLES ESTE VESTIDO PRIMAVERIL EM TECIDO 
MODERNÍSSIMO, PLENO DE NOVIDADE. CINTO DO MESMO 


TECIDO ENTRANÇADO E GOLA REMATADA 


COM ROSA 


DO TECIDO DO VESTIDO. JANOTÍSSIMO ADENTRO DA SUA 


GRANDE SIMPLICIDADE. 


progresso põe à nossa dispo- 
sição variadíssimos utensílios 
É para trabalhos de casa, que fariam 
à inveja a muitas senhoras de ou- 
É trora. No entanto, apesar de tudo 
3 que algumas de nós tantas vezes 
à invejamos por não podermos ter, 
N ainda há donas de casa que pen- 
É sam que um lar com tantos «aju- 
É dantes», deixa de ser aqueie, lar 
À que, realmente, dantes se encon- 
: 
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Não hã dúvida de que isto é 
uma ilusão sem qualquer razão de 
existir — uma daquelas ilusões que 
já não se podem admitir nos nos- 
sos dias, 

Quem é que não ambiciona ter 
isto ou aquilo, na sua cozinha? 


Noiva ignorante — Não acredi- 
tamos, 

O magnífico pano para lençóis 
SANTA FILOMENA é aquele que 
com mais segurança de qualidade, 
indicamos às nossas leitoras, Exija 
a marca dourada nas peças, 


— yr e<— 


CONSELHOS ÚTEIS 


BONTRICOT 


Prepara para as próximas estações 
Primavera e Verão, as mais curiosas 
novidades em confecções de malha, 
práticas elegantissimas para todas 
as horas do dia. 
Lãs de qualidade e belas cores. 


CAMISOLÂNDIA 


Adentro das exigências da nova 
moda O «Pronto a Vestir», sempre 
prático. 

Eua de Santa Catarina, 174 


ITEM 


O produto moderno que lhe salvará 
a cabeleira em perigo, Dar-lhe-á 
saúde, beleza, brilho. 


CASA COELHO 


Sempre altas novidades em artigos 
de «menages» de grande utilidade, 
Rua Sá da Bandeira, 126 


SICAL 
O melho Café 
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Uma ilusão a perder 
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Qual é a senhora que não gosta- 
ria de ter uma máquina de lavar 
a louça, em casa? Temos quase à 
certeza de que nenhuma... 

Se isto acontece, se o progresso 
existe, porque não encará-lo? Por- 
que será qr ainda há quem pense 
existirem utensillos perfeitamente 
dispensáveis? Talvez seja um 
pouco dificil afiançá-lo, mas nos 
quase que jurávamos quo todo o 
máreriai-posto à disposição des 
donas de casa & do mais útil que 
até hoje se inventou, 

Antigamente, passava-se a rou- 
pa com o ferro de carvão, Ainda 
nos lembrámos de que, muitas ve- 
zes, o ferro se virava e a roupa 
ficava suja com cinza e, muitas 
vezes, até se queimava com as 
brasas. Não acham que o ferro 
eléctrico é prático, em todos os 
sentidos? E -á que ainda existe 
alguém, que uso o método antigo 
atrás citado? Temos a impressão 
de que não. 

Por isso, esperamos ver, um 
dia, os utensílios modernos na. 
moda, tal como o ferro eléctrico, 
que, hoje, já ninguém dispensa, 
Dia virá em que nenhuma de nós 
poderá passar sem uma máquina 
de lavar, em casa, ou sem aspira- 
dor. Esse dia há-de chegar em 
breve, mais breve, naturalmente, 
do que aquilo que supomos, e, 
nessa altura, talvez, já existirão 
nov, coisas que façam confusão 
à cabeça de certas donas de casa. 
E, se não formos nós, não faltará, 
então, quem lhes tire essas ilu- 
sões de que o lar, sem o «trabalho 
manual», não é lar. 


J. GAUVAIN 


Na JANOTA, P, da Batalha, 
encontra a mais delicada «lingeries, 

A sua mãe na idade em que 
está, se fizer agora a operação de 
estética não precisará de a repetir, 
porquanto os seus resultados de 
rejuvenescimento mantém-se por 
uns largos dez anos, Aos setenta 
anos outra operação no género, 
para quê? Pode pois confiar tran- 
quilamente, 

As nossas melhores saudações. 


Maria do Lar 
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ZInia 


Especializada na confecção de grinal- 
das, ramos, «bouquets» para noivas. 
Rua de Santa Catarina, 279 


MEIAS E GRAVATAS 


«REMA Xe Camisaria — Chapéus 
Rus de Santo André, 16 — PORTO 


Se o cozinhado ficou muito sal- 

gado, leve-o de novo ao lume é 

ferva-o com este bocado de es- 
ponja dentro... 
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